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e Maftro, por fer fnais amante Àefie , opt itó ' 
outro « o pretendia ccâlocar to Jttal Tbrono f 
mio imante fer filho fecundo : o que naó tevafr 
do a bem t tilinto % Hão quiz efiar pelo juramen- 
to <> e por iffo julgado pôr def obediente , era 
aborrecido do Pai. Elte amava a Trene ^Ptincetd 
da Perfis •« que m fnefino Palácio affijlía em ha* 
bitos de homem, ecom o nome dt Cârpiò , fard 
ter nnêbor occafiâo de matar â Policratts , oqké 
fetnpre Filimo embaraçava , noticiando a El Rei , 
que guardafle a irida , por haver traidor oceulto * 
t El Rei julgando pela paffada dtfobedkhcia fe? 
o mefmojubo o traidor, o ntahdou prender , i 
ultimamente matar ; do que fe livrou por coH» 
juraçio da plebe , que o acefamou Rei dós So- 
emos. Tudo o mais Je vera da contextura dá 
me/ma Obra* 
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INTERLOCUTORES. 

I 

Poticrates, Rey dos Somies, amante dcEJlella. 

Fiiinto , Primogénito de El Rcy , amante de Irene* 

Adaílro , filho fegundo de ElRey. 

Alicandro , General ias Armas , e amigo de 
Fiiinto. 

Irene, Pfinceza da Perfta, em habito de homem , 
com o nome de Carpio. 

EfkUa, Irmã de Alicandro 9 e amante de Fiiinto. 

Fcdreneira , Criada de Efiella. 

Defeofado , Graciofo 3 Criado de Irene. 

> 
Macaco > Sevandija de Palácio. 
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ACTO t- 

SC E N A I. 

Perfpcãiva de Tem fio confágrddo do Sol com 
Afd , e Simulacro do mtfmo , no oumI eftari 
ElRti , c Filinto , Adáfiro , De/enfado > c 
Mttãco. 



í)o. throno a eieiçáo - 
Examine . Fcbo f v . 
E as luzct infpirc . . ■ 

Para o? acertos. . 

Rey. ~TTj* Ilbos bem fabeis, que deite Rei- 

ti no nâo fou menos, Pai do que 

yojQTo/ A ,v6$ vos devo o afieflo t 

. e d Reino hum juflo fucceíXor , que feja di- 

Í;no A iblante defta Monarquia. Hoje he o 
eftinado termo da minha eieiçáo. 
JMac. Se VoíTa Magcfiade quer fazer eleição y 

ahi tem já dous irmáoa. 
De/. E fe forem precito mais para a mera , 

aqui cílou eg. .-. 
Adâ% Do teu querer, Senhor, fó pende % 
minha forte. * ' 



/ 



8 , mimo 

Cypút ekSçfc , itids )a vcfjo que h* por foire^ 
Ftlint. E a qual de nós approva o teu affeíto i 
Rey\ Eftáo fo jonfbmièá òs voflbs méritos , 

? u ^ nífi »*vini.««Ja:cfèccacw$ o me* exame. 
)iííimularei o amor de Adáftro. a part. Mas 
para que, coq£ga/a tóiáha/cHiçáo p effimo , 
quero , por evitar difcordias , que ambos }u- 
f ieís^n*fte ^fe.gtaikiaPMqanftatiife fé',':c^iolt 
da vaííallagem a quem for no «feliz oh^célo 
, xd^fiíie^ vw^uáEfl^cbc a Ara,, viande a 
vofla obediência íeja odefempehhonte.iineu 
gofto; c efte.o Num«n,^>que fera teftetriu- 
«ha do$ voflbs ptoteftos. 
Hsf. Ui, fenhortàr^nóf fomos! tasr Éeftemunhas, 
eelles são os que<fuíá3 ??«ít.*:- ^r/í <&/*£• 
^/4f. Sim, íenh&r ; quefremxjriet^cjamos , para 
não jurarmos falfo; l -i £v ? J^ir^ Defenf. 
Filint. Ea , que do Throne fou primçgenito , 
- ' . -dar» jtrrafcyBito tttfc\iS0~ éonfimi,^'"** á fin. 
^Adafié Seja, Senhor, à minha promptidáo abo- 
< ' no; da niífàia ^edtencií. $e«i «duvida 'ao Thro- 
nohoie o-fei* amor me deva. ' ^ â ptrt. 

<c» • , -• - « • » - •. ' * * » «a )J , .- \ij»u ■ « ■ ^ 

Ajoelha Jiãnte da Ata : tfo< Sol , eidrô* o /c- 









Nas tuas aras ,fagrado Numen , v \ N \ 
* : Fíoteíta A&ftrfr , fc jura de cónfàgraj — 
Ao futuro Monarca rendimctítni fefcí ,n 



Perfeguíip , * exaltado. $ 

. 'E tjuando falre ao que promctte, 
. Se lhes transformem cm opacas trevas 
Os raios , <jue : ta m mofo gyras. Levanta fe. 

'Def. Afrc coroo jura! 

Rey. Amado filho > chega aos meus braços : 
e tu , Fi limo , examina na obediência de teu 
menor irriiáo a fatisfação cabal do meu de» 
fejo. Jbraça é Jdatiro. 

JWâc*. He muito t>om enfino de Pai, ver pec- 
' câr o filho , e dar- lhe os amães ' Se eíle lhe 
' dera a mão para o levantar da culpa, lá ti- 
nha defeulpa. ã part. 
'jidaji. Duvidofo fe calla. - á paru 
Hcy. Que vacitías ? Náo cumpres o meu man- 
do í Em, quç tè demoras ? Para Hlinu 
Dtf. Antes por elle cumprir com os manda- 
mentos , hè que não jura. á part* 
Ulint. Senhor. . ... eu .... não ... . 
Màc. Parece que não aílina. Efte fim, que 
•" guarda os preceitos á rifea , e primeiro faça o 
1 que quteer; rhas fegundo tttio* jurarás, âf. 
Jley. Prorapt&mame obedece; 
JFÍlint. Em fim , Senhor, queres <jue> eu jure? 
E dize-me j com que razão efpíra ao Sólio 
Adaftro? Ignoras por ventura; ,^ que ficáo os 
feus annosinf^fiotesà minha ickd^? Nãc^lk- 
bes os triunfoà que deve a tutf Coroa i mi-. 
• ?1 rtha dpticfatâ «Éih que t€ fervi© Adaftro 5 paia 
lograr comigo Os privilégios da^ competência? 
,J Lograr os Mfecfgfedft •, «podem fim fazello 
'• •- ' ' mais 



io Filinto 

mais ventorofo , mas não oitis benemérito ; 
que as honras do deftino não devem tirar a 
floria á heroicidade. Pois fe nada ignora a toa 
intelligencia , fuperâuo imagino o juramento. 

JH&c* Quando elle não tiveflfe outro jus , baf-, 
tavi-lhe o de jure jurando , jma.texum m 
íege • * • . mas não vai a oftençar./ 

Rey. Não fó . ingrato , vive na minha memo* 
ria imprcflo o que me narras , mas ainda na 
esfera da lembrança eflão mais vivos outros 
cuidados. Lembra me que a inimiga Irene 
amafte : lembrão-me os (ufpiros , que ejfha- 
lale, quando da minha mão a fua morte 
viíie : e julgo que fe ainda hoje vivera, fal- 
taras ao meu decoro , fomente por farisfazer 
dos teus affcéios* 

Def* Pois qu* vai * EIRei cuida que minha 

-Ama cftá morra \ que faria 9 fe foubelTe que 

anda em Palácio feita homérVu â paru 

Mxc. Eu fupponho que os dou* vem con- 
jurados. \. / & paru 

JFilint. . Apague , Senhor , o teu poder , apa» 
gue cííe amorofo incêndio > que te inflamma 

. «o feito Adaftro : fejão os teus aíFe&os de- 
gráos por onde fubá ao Throno. Mas eu 

, ufeL qut a..plffj}e/,. • -» . v 

J2^)f* Gomo j>' attc vido , tens temeridade para 

- t -os ameaços ? . 

<J)ef. Ifto parece^me. que não pára. aqui; mas 
çotn eflfcito não qu u o ver no que topa : 
vou-mc efgueuando* apontar â machafemea 

de 



Perfeguldo , e exalado. i t 

minha Ama o que fe páfla ; pois quiz fá- 
zer-me nefta eleição andador de novas. 
ÍA/li* Ah Senhor, cfperc , que poderá fer- 
vir para teftemunha i • que ifto fempfe pa» 
rara , em morte. : Péwd DefenfadOi 

Adâfl. Rei , Pai , e Senhor y fufpcnde as iras : 
íeja de Filinto o Reino , que eu pára tim- 
bre da minha gloria muito contigo no favor 
que logro. 
Jtey. Não : para caftígo do feu atrevimento fa- 
iei que nefle dia le veja a ri fó conftituido Mo* 
iiarca do meu Reino , por ver fe pôde collo- 
callo a plebe " á eminência d$ que o priva 
a minha graça. **•»■" Fai-fe. 

J?t/, Eu fuppònbo que El Rei quer tirar os 
olhos áo Príncipe ; pois dizer-lhe qoe nefle 
dia o ha de ver fé Monarca , he certo que 
o quer cegar ; mas eu vou dizer a minha 
Ama , que venha evitar cila cegueira. Fai-fe, 
jHlint. Em fim , temerário , podes , Asm que 
te embargue o pejo , ainda ítt objeélo da 
minha vifta. , , . 

Jidaft. Aflim falias , fõberbo , com o teu Mo* 
rwrca ? Não fabes que dos meus decretos 
vive pendente a brevidade da tua morte? Pro- 
cura pois no íilencio os privilégios a tua 
vida ; ou a minha efpadâ. , * % * Etnpmbâ. 
JMâc. Tenha máo. Ui , Seiihor,, Voffa Aliezá 
mais pequena quer fer Príncipe , ou Ri do 
afmss ? 

Túint. Qoe inwus , traidor ? Ainda na tua 

- írcn- 



frente não aíTcarqu. a tyrannia a Cotoa^ Mjií- 
lo ufano te temaidéa de Kuma efperaoça; 
mas confidsra que na. tua cfcolha ainda, ha 
opçiZo de, hum dia .para q a rrç peruara entp. 
jfcfrt. Sina, fenhor , eíle ja eítaVan£ppn#do , 
- fenlo aqui eftoii -eu- por eiie > qqe ;t«dQ£ 
fomos pcccadoxci- . * ..-..í ■ .,\i 

Sabe Irene ém Hra%e* dv htpmm corri ò l fiame de 
Gtrpio , e Deferijadoi "•''''']., '\ x . 

Def. Senhor Carpia Içenicò,, . he, iffo qgc , T lhã 

„, digo : EIRçi, . e$à, muitqnâflankado, e s ftuer 

. segar ao Senhqr FiLinto, víe.nãp. íçoppóejn a 

cíti, defgraça > ficará (em a menina do* feus 

*• ? °^ f QS -i •"•'.■ . . :. . ■ .• ■ -• s.v< 

j/r^ f .Ca|la : re , \não maaifefltes. cjqem Jop r a 
^ Ptferijaiq. Príncipes-, çeflfe o voíl^ çnfaf}o t 
; que pio Jiç jufto offafque a Seúucia os jubi- 
to3, queijo fe goza ; c(Ic apaixonado cenaraen, 
qu^^m yp> íe encerra. , ,, ■ ~ • •; ;ii ; 
JP^,A|mO yaiminha Ama apregoar ;Wpj£et. 

4 p*rf. 
^^^QiíftmiilariçK .âxpârt. "; Efíe fómcnte Jhe 
feí?T Vi*qipu. dcugtuo s porém não devo á . forte 

^^ líaò , o, Senfípr Ada^ro por fi hç hum poi- 
r .wdtnbp r^oôqçrp he <jue h,e mais traquinas* 
'j&linti Que ^xlizss , atrevido ? . ; V 

■Ãfiff.' Digo, que Votta AUcza he tjuis/re-' 
fmguciro , e o fcu manico he« inais ni#- 
drófo* Jddjt^ 



Perjeguido , e txthado. i \ 

Jfdafl. Calla-te , ou ,te matarei. 

Aíac. Ainda aue me mafe , verá fe não fallo. 

Jren. Patente ne. á minha experiência a decoro- 
fa humildade de Adáftro. 4 

jFfJinf.Ai, caro amigo, e como ignoras "que 
he rebuço da traição aquelja cariciai . 

jida(i. Ouves 'aquéltes* ecos j? Pois julga pelas 

•- xbammas que -no fcmblante atêa, o irado 
lume que no peito guarda. 

JDe/. Ainda não na de eftár efcaldado. ã pari. 

Jren. Bifta , ( Príncipe i parte defte Jugar: nâo 

' faças, que; a irrp.acíeritrâ chegue a romper 
os decoros à tua fçbèraniâ. 

jidaji. Satisfaço o teu gcfto ; mas peço-te , 

que lhe intimes as veras , com que cktrc- 

" mofo o adoro : drze-lKe ? tjue nclle réconho- 

;■' ço o njèu e Mofiarca , c' jque venturofó lhe 
obedeço tomo Soberano. f * Fat-fe. 

Def, Ora vã-íe andando lo' falfinha. 

Mdc. Bello" era efle Adáílrò para fer mulher; 

" porqpe ^rínhá b eíleticiérl 'que' he fer mudá- 
vel.- Quem vifíe as fjtírias , com aue elfe 
eQava , havia cuidar que, clic era alguma 
coufa por efles ares; no càtq hc hum pa- 
teta. Ora vamos chegar^ pira palácio. Se 
férío já horas ? Ah Setiriòr , ífto Terá já 
tarde ? • / ; - Para Eefetijado. 

2>e/. NSò : porque > vofía irercê não vêalli 

- o Sol ? Apontando para o Simulacro. 

Mac. Ah f fim , já vejo qúe he tarde* , . 

Zfc/. Porquev ? 

,> ■*' * Mãe* 



14 Ftlinto. 

Msc. Porque aquillò he Sol poíio* 

J)ef. E vota. mercê vèiflo? 

il/4c. Sim , fenhor. v v . 

X)e/. Então nfto ha mais ir i índia. 

<#/4C. Pois | Senhor , regale-fe , e adeos* 

Def. Vofla mercê quer companhia ? " 

iW^r. Não , fenhor , porque eu não fou Cá* 
pitão. > . Vâi-fa 

Def. Sim : mas alvora como hum Sargento. 

Fiíint. Bdh A c adorada Irene. . . . 

7rew, Sufpende a voz 2 calla o meu nome, t 
chama-me Carpio , que n ao quero commu* 
nicar airtda as paredes defte Palácio aquelle 
arcano , . dç cuja ignorância fó cftáo livres 
09 nofTos peites». 

filhit. Minguem nos ouve, mais que efít Cria- 
do , cuja fé ferve de depoíko a cfte fegredo* 
Sabes, querida Irene, que intenta meu Pai 
ufurpar-me o merecido Sólio ? 

lren. já Defenfado me deu eíTa noticia. Mas 
dize-me; que obílaculo intentas á fua tyrannia } 

Def Ainda mais í Diita que lhe havia arran- 
car os olhos fora , (6 para que não viffc o 
outro feito Monarca. 

fílinu É que pqíío eu fazer ? ' 

Jren. O queí Quanto afpiráf o teu deíejot 

Aneiofo te venera ó povo :, efle pôde na 

correcção defte dcliílo dar fatisfaçío a dutí 

queixas , á minha vingmça , c a tua uíliça. 

Pilirit.hx meu bem , e que me pedes í > 

Def. Se élla lhe dá o remédio f pede-lhe 4 

apaga. Rcn* 



PerfegmdO) € exaltado. 15 

lren. Sabes qaem fou ? 

Fílint. Vènturofo não ignoro que és a me? 

Ihor parte da minha alma. 
De/. Sim, que efta Irene lie os. feus pec* 
ca dos. i p^f. 

J?/if!S. Sei que daPerfia és a foberana Pr ince 2 a* 
Iren. Sabes que. do violento impulfo de Poli» 
crates foi meu Pai defpojo ? Sabes que ava- 
rento do meu Tangue , defprczando os tro- 
fcos do meu Reino, quiz fazer alvo das 
fnsíi ryrannias o meu peito £ 
Def. Eis-alli o que he ter os peitos brancos , que 
logo todos querem atiiôr ao alvo* â fart. 
lren. Pois fabe , que o traje que obíervo , hc 
bom djffimulado para 9 feu eftrago : boje 
rerjdcrá o aleivoío alento , que refpira. 
Filinu Deofes , que efeuto l Meu Pai ! He pof- 
fivel , que quando es o extremofo mimo 
dos feus agrados , recoropenfes com huma 
tyrannia tantos affeííos ? 
Def. "Não fora elle mulher. â paru 

lren. Gratifico-lhe as honras como Carpio , e 

aborreço- o tyranno como Irene. 
fílint. Ai infeliz! Em fim que determinas? 
Def. Eila he determinada* / i paru 

lren. Se intentas com amorofo vinculo unir a 
- minha alma aos teus affcéfos , tu mefmo 
lias dr ítr o defenfor da minha injuria \ a 
ElRei has de dar a morte. 
Filit. A meu Pai ? Em vão o intentar. 
Irm. Pois. ingrato , íc o teu braço mb nega 

o 






i6 Filinto 

o defcmpenno da vingança, omro tehhtf ja 

na minha defenfa , a cujo extremo goftofa 

recompenfo cóm. a minha mão : tu perderás 
< fem remédio ncfte dia hum Pai tyrarino,-c 

numa efpofa amante. 
JFilint. Ah falfa, são cftas as finezas ,. que me 
. ptoteftaftes \ Para ejueme diffefte , què á tni- 
vnha preíençi te conduzia amor , fa , a pèzar 

da, experiência , Jío em ti examino odió ? 
Itmi Em quanto foi jufto , EIRêi oceultava 

o ódio; mas quando o vejo para comtigo 
' ingrato % rompe os laços a defefperação* • * 
Filirit. Eu Parricida! He premio efte pára 

quem. te adora ? 
Jren. Bafta de aduUr-me, que já íei me «iSo 

amas. 
FilinU Que dizes i Não és tu o idoto quà 

idolatro i . ' • 
jD?f. He bem herege ! í paru 

Iren. Aqui fe encaminha EílUla; epots os~teus 

favores logra, ella te reíponderá. •- 

•Fi\int. Não he amor o acra lo , que :a Ertdla \ 

moftro: fei que meu Pai a adora; ena atten- 

• ção , que lhe guarda , a hum inimigo Hfortgeo. 

"/; " -**«» W* 9 *■ Pfderneirk \ • " ". i 

àrtíL Ok que ditofa foi, Senhora , a tvk vki- 

:. da, v pois eximifte de hum daiwnc* a quem na 

tua au fenda fó vive do? fofpirosí • ^-. 

Eftel. Qtttndo Carpio o affirma , fera o mfeo> 

• . aedirò ma* divida , que jaéUníia* • ** * - :; ^ 

\> Dtf. 
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f. Ai , ai » que lá vem Pederneira fuzilan- 
do como hum raio! á part* 

Pcd. Oh , cá eftá o meu Defenfado muito 
divertido. '^ - ' Á part. 

'tiren, Filinto ,» qúe te idolatra, melhor faberá 
d/zer-te o que padece» 

filinu Piedofos Ccofr ! Que violento eflilo 
he e(re de matarme ? â patt. 

SÇjfrf. Em fim , Senhor , p6de na lota dos affe- 
âos confeguir o meu amor os rendimen- 
tos? He poffiveljMjue nó teu peito eftao 
memorias minhas*? : Pará Filinto. 

2ren> Sò tu és ò enleio goftoíb dos feus cui- 
dados. 

Ftlint. Quem > Eftella ? Para Irtne. 

Jren. Calla-te , perjuro; ' Para Filhito* 

Ped. E como eftará minha Ama fofa'! ãpart. 

Def. Ah Pederneira , quem te tocará a fogo! 

■• ;^ u & pz*. 

Eflel. Oh , como rio fileríçio , iqúe iutuíca f 
dcfapprova os fiifpíros j que me Vxa^e- 
ras! Para Iren. 

Jren. Sabe que de* teus mios he amante gyra* 
foi Filinto, eaquella mudez, que argues , 
he mais abono der qiie te idolatra. Não 
fabes , que a formofura ao tempo que ani- 
sa , também fufpende ? Deixa que negue 
agora ás Tuas vozes o godo que entrega á 
fua elevação. 

Def. Muito empenhada eAá minha Am* m£ 
tes amores. à part, 

EfteL Por mais que as tuas exprcfsõcs queira. 

Tom. IV. B '**** 
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cortar os fios á minha duvida , o defvio das 
feus olhos he manifefto . indicio para o meu 
cuidado. f 

Jrftt. Eíle retiro hc precifo cffeito .do feu pe» 
jo ; talvez que a minha aufencia^ lhe eftra- 
gue a cobardia. 

Ped. Sim , aqnillo nelle he vergonha , que fta . 
bem lha conheço. 

Filint. Ai , meu bem , ecomo he falfo o 
que proferes ! , Para Irem. 

Jren. Tudo hfe vef dadq , e traidor. Á part. Náo 
duvides, pois , Senhora;, dos feus. rendimen- 
tos i quando eu ( fou fiel tcdemi^iha dos feus 
cuidados ; e para que te defenganes , ,eu me 

. aofento , e verás fe não < Içv* a, fua fineza 
muitos excertos á minha intimativa. 

Eftel. Oh, ecomo temo , que.medefengane! 

Irtn. Não quero ^rirrçinar-te efle. receio , pqr 
te não tifurpar a prova de que a Fílínto efti- 
mas; nus fabç,, qu£, â minha, experiência 
fobra o conhecimento da fua coaílancia. 

./Ar 1. 1.A..S - " . • là 
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A fé de todp o amante 
He fempre mal fegura \ 
Chora , prometre , e jura ; 
Mas logo o feu querer , 
Se he fácil em morrer , 
Se guia a enganar , 

Denois diz, quando ingrato 
Já de adorar fe cança : 
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Não he huma mudança 

Defeito no adorar* Vâ\-Jt* 

9 

í)ef. Ora minha Pederneira *ré logo* 

Ptâ. Vai-fe ? Mas diga* me', aonde quer que: 
nos vejamos? 

De/", Eu te procurarei na caixa da ifca. Vâ\ fe é 

£Jíel. Agora , amacio Bem , quê a falta de Car- 
pio concede com mais défafogo o indulto âs 
tuas Vozes » falia , não te fufpendas : declara- 
mc e(Te goftofo incêndio em que te abrazas. J 

Ped. Senhora , nSo tens 1 <jue fazer com elle , 
que cu fei , que tem muita vergonha ; mais 
repara-lhe tu tios beiços , e verás como 
eftão encarnados. 

Ftlint* Que importuna ! Eftella, fe amante o meu 
defeanço eftimas , tio efquecimenro defíc 
amor , que dizes , acharás o amidoto áo roett 
tormento; vê que fimulacro és aos cultos d« 
Policrates; e fe foubcíle que nas tuas aras aceita- 
vas outra viílima, talvez que na pyfa de íeu pei- 
to as chammas amorofas fe trasladarem cm 
iradas labaredas para a vingança ; éailim, . . . é 

Eftel. Embarga o fufto $ fia do meu cuidado dia 
incumbência 5 e verás como a gloria , a que 
afpiro , não pada os feros do hoiTo fegredro* 

Tilint. Sim ; porém Carpio. . • . 

JE/lel. Carpio he fiel , e approva o nolTo amor* 

Fiíinu Moitas vezes difTere o coração dos la* 
bios , e fe nio temera..* . 

Ped* Ei-lo-ahi , como he táo perfeito, porfoc* 
ca havia àt ter algum fenão* 
^ ' B ii £fl€U 
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EfieU Se outro emSaraço não tens para adorar me, 

já podes concede -jne a gloria , que folicito. 
FilinU Ainda outro obíbculo he ríttora dos 

meus defejos. . . . "Eft^lla ádeos. 
Eftel. Efpera ,' relata <me qual feja : porque o 

não 4 cxprefla<5 > ""• 

Filint. Pór re evitar hum enfado, c por me^ 

'ximir a hum pejp. 
Pe l. Eu aportarei 9 que he falta de vontade ; pois 

ifto de querer h* íó do que fe compõem; 

mas como., elle tem pejo,, talvez que o mova. 

Eftél. JL pretendes que fique duvidofa ? 

Pei. E qual 4ie a duvida.; , 

Mint. Não, não: mas devo aqfentar-me. t , 

Ejlzf. Em vão o intentas, fem qu$ primç»ro 
diflolvão ai minhas duvidas os teus acento*. 

Ped. Â\^ Senhora , elle não aflenta em coufa 
certa \ porque quer que fique a duvida em pé» 

Filint. Em oucra occafiáo. ... 

EJiel Supérflua he toda a inftancia para a efeufa», 

Ped. Não tem q«c fazer $ há iie dar-nos o 
çofto de o ouvirmos. 

Filint. Pois já que a tua curíofídade quer ihda» 
gu os íntimos arcljivos de meu peito., fabe 
que nas lpzes de outros raios vivo amante 
imripofa ; outro norte figo ; não re quero , 
e \\ me canço de ouvjr-te : a efpcrançt 9 que 
te dou de amarre, he o defengano de não 
querer-te. - ( 1 

Ped. Elle andou como hum negro , mas eu 
não vi failar mais claro. & P*rt% 

AMA 
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TilinU Sc te promette, acafo 

O meu lesnblante affeflo , 
Ve que te mente o afpeéto , 
Vê que te 1 engana , fim. 
Sc a outro bem adoro , 
A ti fó te aborreço , 
E fe éu de ti me eíqueço f 
Efqueèe-te de mim. Fai fe, 

Ped. He bom atrevimento ! Ai, Senhora, elle 
deípcde fe como quem vai de caminho. 

Eftel. Soberanos Dcofes, que he o que por 
mim paíla ! Eu fendo objeéto dos defj rczos 
a hum ingrato , que fcmpre foi a imagem 
dos meus cultos ? Mas que aguardo , que 
não gado na vingança o tempo , que permit- 
to ã queixa ! Morra Filinto no meu peito j 
farei que o ódio de Policrates lhe deftrua a 
máquina da fua foberba \ direi que contra o 
feu decoro felicita os meus afftflos ; e farei 
que meu irmão Alicandro fe offereça £0 
partido de Adaftro. 

Ped. Ai , Senhora , Jeixa-te de paixões , e 
díze-lhe que o leve o diabo , e mais quem 
lhe quer bem. 

EJleU Que dizes ? Tu náo vês , que'cu fou 
quem o idolatra > , 

Ped, Eu , Senhora , não te rogo as pragas a 
li , fenão áquelle norte , qoé elle frgue , que 
fupponbo ama tíinto a tal menina a que bebe 
por ella os ventos. EffeL 
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E(leL Callarte , que fuppofto que ingrato , he 
unto o que lhe quero , que julgo me foce* 
gará , H íe nas aras das rainhas queixas rerv- 
deflfc o ftu amor pôr vi&ífnàdo aggravo. 

Ped. Oh , pois ella para viítíma he muito» 
boa rez. 

fijiel. Porém como me efqàíeçò v do feu defpre-» 

fc zo ? Vença a minha fobéranía ao roôu affe* 
.do: morra, torno adfcer, morra Filinto. 

Sabe Alicm&ro. 

jMc. Querida irmã , tempo ha que te' bufe a * 
minha diligencia com algum cuidado* 

jg/!e/. He cão opporcuna a occaiião em que che-? 
gas , que fupponho a rcgulafie pelos meus 
defejos. \ 

JIWi, Nunca mais anciofo procurei a tua prefença. 

£ílet. Nem já mais a tu* me fcri tão necef* 
faria. Sabe pois. . , , 
1f 4lh. Efcurá : EIRey , ego do amor de Adat 
- tro pretende prefdrillo no Throao a Filinto ; 
a Plebe toda em, bandos dividida murmura 
a injuftíça : tu , que de EIRey dominai o 
alvedrio, podes compafliva , e jufticeira fa- 
zer, com que o feu acordo melhore untos 
damnos, 

Pedr. Sim: lá o vai elle açora acordar* Ora 
o. diacho não tem fono. Não 9 olhe Senhor 
Alicandro 9 dahj dormir. 

jfi\\c. Faze pois , Senhora , que feguindo a ra- 
zão , eleve ao Sólio o foberano Filinro , em 
cujo heróc fuftente o pezo efla Monarquia. 

MfUU 
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HJleL Quê dizei ? Filinto heróe ! Hum fober- 
bo , que imagina , que quanto a impulfos do 
deftino goza , tudo he iriburo , que fe lhe 

1>aga ? 
_ ic. Que mudança he efta , que encontro 
nas tuas vozes ? E ctès. • . • 

E(\el. Creio precifo o fea cftrago para o 
noílo credito. 

Ped. Faz como mulher honrada. . 1 â paru 

£ftel. Próxima cftá a oceafiác. da Tua defgra- 
ça : náo te opponhas tu de alguma fone à 
, fuá." tuina. 

jllick E quem pode , Senhora , mudar o teu 
peito para tantas irás? 

£(tet. Não te pertence o exame do que callo. 

j4lic,Sin\> mas julgarão pouca effafcilid*de % 
"no teu génio. 

Efiel A's vezes he prudência T avariedade/ 

Ped. Se iflb fora verdade , ninguegn era maia 
prudente, que as mulheres , porque ninguém 
mais mudável , que ellas i mas. como a pru- 
dência he parte do juízo, náo para nós que 
todas fomos burxrçs varias, v a part. fai-fe* 

Efiel. Vè o que te encotomendo , e fio o dc- 
ferapenho na obrigação do teu íang»?. Vdi-Je. 

Alie. Fruftrado he o feu intento contra a mi- 
pha divida : fiel ferci a Filinto- \ que náo 
devo manchar hum amor tão cerro nis con- 
tingências de fer , ou náo juflificada a tua 
queixa. 
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ÁRIA* 

A' ojida , que inconíiante * 
Se move a todo o inftance; 
Ao vento , que ordinário 
Tem por firmeza o vario , 
Excede na mudança 
O feminil ardor. 
, Ai de quem trifte efpera 
No voíTo amor certeza,- 
Se tendes fó .firmeza ' 

Em nunca ter amorl -. Fdhfeí 

SCENÀ II, 

* * 

Cámer* ieElRey com bofe te. Sobe Deferifaio; 

' - < • *• v 

% â 

f^ ^? vamos ver fe , Pederneira veio 
^""^ já para cafa; pois como sáo horas 
d* ferir lume queria perifear com ella. o meu 
botado. Ai negra rapariga , trazes-rae tio ce- 
go i qne te não . poflTo ' ver ! Mas como hei 
x <fe eu ver, fe me falta a menina dos meus 
olhos > Mas efperem : que venho eu ci fsu 
2cr fem os traftes , qúe ella me pedio ? Va- 
mos andando , antes que ella por ahi re-í 
nha : mas» nao , efperemos , que para rudo 
haverá defeulpas ; em a gente tendo fazenda » 
logo tem muito remédio. Mas aqui finto 
pados , fe fera ella ? &'s cu minha. 
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'Sabe Túmto com brnna carta tia mão. 

tilinu Qtrm eflá aqui! Porém que vejo o criado 
de Irene 1 Alguma traição receio a paru 

Def. Âí deígraçado. de mim! Lá vai o meu 
credito com o diacho. Elte certamente cuida , 
que eu vinha dormir com fcu Pai , pois na 
fua camera não tinha mais que fazer; mas 
a.culpfa tem Pederneira , que me mandou vir 
acílc quarto , para agora me fazerem a «rama. 

. r ã.part. 

THint. . Não refpondes > A que emrafte n< de 
ficto ? 

Def. Quem dera diflo para hum cmj enfio. 

Fimt. Que dizes? 

Def Os trafles de Pederneira que , 

filint. Nio te entendo. 

De/. .Pois he hum àfno. áparu 

jFifint. E dize-me , ( Ai de mim ! St fera ecu- 
ia de Irene ? â part. ) tu viefte fó ? 

Dtf. Sim, Senhor , eu fou fó o caqui. . 

Filint. Aparta- te pois defle lugar. 

Def. Qual , não me vou : fe eu quero efperar 
por ella ; aflim era eu afno , que perdeffc 
atoll. 

filint. Vai-te , ou te matarei. 

Def. Ui, Senhor , fe eu tenho neceffidade de 
eftar aqui, "hei de cá m fera fazer meus 
feitos ? 

JHlitlt. Já â impaciência. .... 

Def. Ora tenha mão: eu me vou, mas fsiba 

que me aufento porque me manda , fenS» % 

nao 
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nío lhe havia obedecer. ( Rethd-fe ao tfdfli- 
dor. )Mas daqui verei > o que faz, quefup- 
ponho quererá efperar por Pederneira ; % qu4. 
a tolice foi dizer-lhe eu ao que vinha, i paru 
Ah Senhor do arame , puxe me aqui páfe 
eftc btftider* Efconderfe. 

Fitittt. Sem offender ao bem , que adoro , ve* 
nho cumprir corta as obrigações do fangtic, 

, Nos mudos caradbres defte papel (* Tira 
bwn. papel ) veja meu Par o perigo , a qua 
CíH expofto : o damno lhe communico , 
mis que he Irene o author lhe oceufro. Aqu\ 

pois Mas que vejo ? EIRei fe cncaoitrina 

i ftía habitação ; que farei í S? chega a vfcr-me^ 
íabe que o avifo he meu , e ha de conftrartr 
germe a dcclarar-lhe o réo : aqui meoccnltarei» 

Potm opdpel fqbre o bofete , retira-fe ao bâfc 
$idor, e fabe Def enfado. V 

Def. Ai , que hi floria he efta ? Sua AlteSá ( 
jogando as cartas fò! Se fera ella fradinho ' 
da máo furada ? Ora vamos ver, que trata* 
da he efta , que. talvez me íirva de alguma 
coufa. ( Sabe ) Ah não me enganei , aqui 
iftão tetras , entáo já poíío comprar a Peder- 
neira o que dia quiser. Ma; aqui vem El- 
Rei , verei fe me quer rebater a divida* 

Pega nos papeis* 

filint. Que veto ? Sahirei a caftigar-lhe a oo- 
(a<1ta : mas EtRey* . . Faz qtêt [abe , * '*- 
tira<fe t ápart* • •' '* 

Sár- 
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Sabe EIRei 9 fim ver a Vefenjado. 

£ÇV« Q}*t pertrnda hum «filho ingrata pôf fu- 
jaçôes aos meus decretos ! Nio fei como a 
impaciência me nao maca. d part. 

pef. Senhor , aqui eflá o filho da folh», 

Com o papel .na mão. 

Sabem IJlella , e Pederneira. 

Jtey* Mas que vejo! Que motivo, meu bem, 
te obriga a conceder me a gloria de ver-re r fta 
eftancta ? Para E$úla. 

JEjlW, Agora vinganças, ãpari. O procurar na 
tua prefença afilo para tanto infpfto, que ainda 
náo bafta nefte Palácio confeguir os teus fa- 
vores para eximiime de atrevidos aggravc?. 

J)e[. EIRei, 1 como percebeo que ifto era cou- 
ta de letra , faz ouvidos de Mercador, a part< 

$cy. E quem he o facrilego, que oífende na 
tua de í atenção o meu refpcito ? Que delifia 
encontrou em ti a fua barbaridade ? 

Ped, Cá eftá Defcnfado , verei fe me traz a 
que lhe pedi. â par%. 

JZfleL O deliíto , que o move , he a minha 
conftancia para os teus affedos. 

Pei. Ora vejáo minha ama como menre. a p. 

J?ry, Manifefta-me o traidor, e verás no fc^ 
eítrago o difempenho da minha ira. 

EJleL Hum filho teu procura com repetidas ínf- 
tancias qfurpar o focego ao meu defeanço: 
felicito amante me períegue , e efcuio os 
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ameaços da minha morte , qaan do oc meu 
/ enfados dío a réfpofti aos feus dcfvélos. 
Filini* Diofes , que «aço ! ,ã pari 

Pei. Ai Se<ihar , , hontcm cíhva elle de forre 

que punha os olhos *m alvo. Para, ÉlRey 
jDsf. R a ti nada te paffa em claro. 
Xey. D> m?*u querido Aitfco não pode fer í 

oTenfa : Filinto hc o falfo. 
i*/W. Nái fe ensinou , Senhor , a tua ide* 

Filinto he o que importuno amante me íegue 
r vè que he Príncipe, e confidera^o rehucd» 

jvççifo para tão grande afoito. 
Dif. O verdaderro he deixar-lhe avançar 

brecha. â par 

Fílint. \\ infeliz,, tudo fe conjura contra 

minru forte. â par 

J):J. Talvez que ifto feia alguma Carta de amo 

res , quô elle, deísníTe aqui para qié ella 

vtíTc ; mas ElRei premiará a tninhi lealdade 

Senhor.... Pari El Re) 

Jfcy, Como permitas* fokeranos Diofes , ta 

atrevimento ? Sufpende , Senhora , o teu cuida 

do , que eu darei no feu cafêigo fatisfaçãa 

rantasqueixas ; farei. . . mas baila , tu o verás 
FilinL uura pena ! * á pari 

Ejlel. Náo foi a minha induftrià froftrada idé 

para a minha vingança. a pari 

Def. jSenhoir - 9 VoíTa Mageftãde nía ouve í 
Rey. Ah ingrato filho! Mas querà eftá aqui 

1 Para Defenjadt 

J)ef. Eu Senhor , que eftou com efta petiçá 

cfpsrando que VoíTa Mageftãde acabe d 

det 
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defpachar : aqui verá a minha fé , c os meus 
/êrvTços. 

Di o ptfpe/ 4 ElRey , o çjm/ o /£ p*M /?. 

JE/W. Se eu pudera , Senhor , executar o íeu 
caíligo. . . . Mas que myfleriofo paj el lhe 
traslada as cores para o íemblanrc , que ao exa* 
mínallo artento , o vejo abforto ? a párt. 

Def. Não digo eu ? Sáo ciúmes ; hoje andará 
tudo azul , ainda que clle eftá-fe fazendo 
de mil cores/ á faru 

Ped. Que papel ferá aquelle ? Deve fer algum 
defafio. E como eflá defmaiado ! Ora náo 
ha couía cerro o medo , que faz ter cara 
de homem branco. ã paru 

JRey Piedofos Cecs , ha mais infonurWcs, <juc 
fe confpirem conrra a minha vida ? Ha mais 
infauOo dia ? 

l Dff. Olhe , ahi verá o que me deve Vcfla 
"Magfírade, 

3B/W. Que fubito motivo occaílona , Senhor, 
os réus, cuidados ? 

2rVy. Vem cá , dize-me , quem te deu efle 
papel í Para Defettjadoi 

Def. IíTo he curiofidade minha. 

Sabe Majiro. 

mÃiaJl. Pai , e Senhor: mas que vejo ? Tu com 

aípeéío alterado ? 
Jlty* Ouve , amado filho , e perde as duvidas 
iro fufto. Lê Elgey a Carta. Policrates, quem 
f refumes amigo > cavtíoío axma ciladas á tua 

. . vi- 
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viJa» Neíie dia ie te prepara o golpe í moíre* 
rái , fe os que mais amas, náo defvias da 
tua prefença : quem te avifa he fiel ; crè-o , 
e vive» 

E(lel. O horror me pafma ! • - - 

Def. Ai que ettou perdido t á pirt. 

PeÍL Lá vai Defcnfadoi cora a breca ! ã part* 

Re). Oize , traidor , quem me enviou efte pa- 
pel, ou perderás ávida» Pdra De f enfada* 

D:C* Eu Senhor , vim. . . . peguei no papel. . . ♦ 
( Ai que, hoje me levi odiab>!) ã ptru 

Pçd. Defcnfado cftá galante papel l â pxrU 

FMnt. Mifero Pai ! , â piri. 

jiddl. Alviçaras, induftrias , náopercâo as mi- 
nhas traças efta occafiáo. â ptn. S* queres 
q is te defenda , calla-te. Pira Defetlfido* 

Def. Òh lá íe quero : fim fenhor , mks olhe *áo 
me pregue o calo. Pdrs Aitftro* 

Rgy. Náo falia Adaftro í Eftella emmudecc í 
E' tu ' traidor te callas ? 

Ejid. A confusão me embarga as vozes â ptrti 

Àdiíl. Senhor fe até agora callou eíTe criado, 
foi por querer com o (ilencio illuflrar a tua 
fé ; e fe as minhas vozes te não expr eflaráo 
I050 fer e(íe papel artificio da minha, vigilância » 
foi por te oceutrar o réo , que tanto cftimas. 

Def. Eis-alli a verdade , e pot final que eftavft 
íobse aquelle boféte. 

Rey. Que dizes i 

4da\l. Delírio he , Senhor , aquelle do - feu 
íu(Íq y que eu fou o author dcUe ^vifo , e da> 
feu fcgredo qui2 fiar cita incumbência* 

MN 
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fílinU Ah falfo ! Ah mcntirofo ! â part. 

Aey. :Tu conheces o réo , e ^inda regas ãs mi» 

«. nhãs iras efle defafogo ? 

Def. Agora que eftáo ás razões , tr.e vou fem 
fazer bulha» ã part. e vai-fe* 

Ped. Como fe foi Defenfado, vou faber da 
rainha encommenda. ã pari. é vtii-fe* 

jfdafl. Adorado Pai , feja a rua clemência caf- 
tigo do imaginado arrojo, Ajoelha. Bafta 
que fique fegura a tua vida com o arrependi- 
mento de quem bufeava a tua morte : nío 
queiras irarichar o tf u 'fatigue com a tua ef« 

Eada : Filinto he , Senhor , o réo ; vè que 
e teu filho, c meu itmão. Aflím g f angea- 
- rei a Fjiinto mais edios de ElRei. Á pârU 
F\lint. Pezares , como me. não eftragais a 
roierancia? *• á part 

Jtey. Levama-te , Adaftro , e dtetrôe quem te 

communicou cífe fegredQ ? 
Adaft. Dmcfmo Fihnto. Elle ' convidan do me 
r T «por fociò para os teus eflrages , me defeu* 
r brio feu peito; e vendo que da fua > traição 
recufava a companhia á minha fidelidade, \u* 
v rou na minha préíença a tua morre. Eu le- 
vado, do fufto 9 e prezo da piedade , quizneffe 
papel noticiar-te o golpe , fero te dizer o braço. 

* Sabe Filinto. „ .< 

lilint. Adaftro mente, que eíTe papel he feito 

. "por Filinto. ' 

Adafi. Porém que vejai í paru 

y£M. -Que examino* - , - <<* P*n* 
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Jley. Filinto occulco no meu quarto ? â parti 
jidaji. Imporu-me esforçar o engano para con- 
ferir aC^roi. âpan. Prova he efta, S*? 
nhor, do feu dcliélo. 
Filint. Mcncçs, traidor, que a minha fé fome 
rege qs pados á fua vifta : o empenho de fal- 
var-te , foi quem me deteve nefte fitio. Vè , 
Siihor , que hum vaffallo , que eftimas , pror 
cara inceílantc a tui mortal mina. 

-> Sabe Irene. x 

Jren. . Qaem- for traidor ao meu Monarca ; acha- 
ta na refiftencia do rneu braço hum obftacu- 
to para os feus intentos. v 

Filint. Só a prcfcfiça de Irene faltava para d 
. míu rrtartyriò. í pari* 

Rey. Ai caro amigo, vè neffe papel as penas, 
que o fado me dcftina. ' 

El Rey dã o papel a Irene , e efla o lê. / 

Jren. Diffimularri o meu delifto. A yM. Pé 
que n he , Senhor , efte avifo l Sabes o au- 
. thor di crime ? Para EIRm 

Aiafl. Efta noticia deve Policrates â minha fé,* 
Filht. Effe falfo te engana : cu fui , Garpío i 

o author daqusllc avtfo. 
Jren. Ah falfo ! d parti 

* Rey. Pois que te dilatas - t que oréo me não 
. publicas l 

Filint. Não me permitte aforre efle privilégio: 
Jren* Coti efla induftría pretendes f fementido j 
ilar dcfculpas ao teu engano i Em que repa*? 

\ ias^ 
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t ti*? Sc o. delido diflcfte, para, que o author 
nos oceulcafte ? A fidelidade ja ■ cfta quebra* 

„ da .;. dize pois , ou ás minhas mão. .-. . 4/ç- 

. 4b* 4oí jtf j We ElRey. Senhor , defeulpa os 
meãs exceflos , poi*oieu amor me guia ospaf- 

t . íos , que eu não te aggravo , quando por teu 
reípcíto aílim me altero. LevaM4-je. 

[Mel. Que valor! 

Jtey. Ài verdadeiro amigo , quinto te devo ! 

lrat> Oh quanto te engapas na fç , que em 
.mim pjefumesí â pan. 

£*?• Aprende, ingrato filho 5 naquelle peito no- 
bre.; ater,, fiel^ El£e, fendo çíírangeiro , mo- 
ve-o o jneu favor 9 e tu , fendo meu filho , 
cfqueces-te do Cangue. 

'J%lint. Oh como ignora 3 que Irene he o maior 
inimigo da fua \iàii .Porém o amor me 
obriga a que me calle. Á pdrt. 

'Aàãfi. Fapa. ; . qçeps tem por, afilo a ipnoccn- 
cia não ^emmudece. 

jFúinu Defendep-me não poífo ; porécn fem cul- 
pa vivo. 
JJren. A n\inha , prefçnça o foffoca. a pjtrt. 
"' 'Falia traidor. » % para Filirtt. 

jl%l'wu Tombem Irene gofta de matar-me ? ãp. 

Jlty. [AáiRro \ aquêlle filencio hc clara confif- 
sáo.do, feu deliéto. 
zÂdaft* Nunca Adaftro mente, quando comti- 
' go falia. 

Jren. Se hum mentírofo bufeas, em Pjlinto o 
encontras. 

/ 
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Ftlint. Muito me fupporto. Carpio , baila de 

aporar-me , tu queres. . . . • 
Jren. Quero que ao teu Rei eximas dos tui- 

ciados , declarando o agreflbr de tanco infotto* 
Filint. Dize-me , e que podo eu dizer í 
Jren. Dirás , tyranno, que eu/fou o ingrato 

contra o meu Rei. Dirás que cu és o fiel, 

e eu o traidor , exime- te da culpa , c põem 

em mim a nota. Não dize3 ifto ? 
Rey. Pouco importara , que elle mo difTera , 

quando a minha experiência he teftèmunba 

da tua fidelidade. 
Jren. Oh fe o coração de Filintò fora tio 

fincéro ! 
Rey. Traidor o reconheço , poiVhem rifca.a 

fufpeita , nem o perdão me rògV 
Filint. Defender-me não' poílo ; porém fero 

culpa vivo. -'•' / 

jid.tji. Vive fem culpa , quem nega a hum Pai 

a obediência para o juramento > : - / , 
Ejiel. Não te crimina a bufadia de jieríegtrir» 

me amante? 
Rey. Ver-te no meti quarto òceulta oaó he in* 

dicio da tua traição ? 
Jren. Nãp te aceufa eferever húm-pape! , c cât 

lar-te ábforro , quando agreflbr te inquiro ? 
Filem, Todos me arguis de traidor, e a ref- 

pofta que tenho , he o fen ti mento * com qoo 

lido. Sou fiel , e mais não digo. 



j*iài 
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A ft I A, 

Tyranna a minha forte 
A minha morre ordena , 
Hum falfo me eondetpna, -• 
Hum ímpio., huma inimiga, 
Hum Pai : tudo he pezar. 

Ao feu rigor violento 
Ós meye rio fomente 
O ver»m* innocente 

Para me ver penar. Vax^u 

> 

Mty. Olá , os paffos de Filinto fe examinem* 

Aen. f u ferci , Senhor , quem- obedeça aos 
teus decretos, 

jtdafi. Ainda temes hum ingrato a vifta de 
ranro fidedigno ? 

Jley. Ainda o traidor eflá incerto ao meu co- 
nhecimento, 

Jren. Podes duvidar da minha fé ? 

Rey* Nio, amigo, antes da tua diligencia fio 
2 exacçio de tanta tyrannia : procura tu fa* 
ber quem me pretende a morte. 

Iren. Oh fe foubefle , que eu fou quem i lbe 
íblietta breves os infi*ntes da loa vida, â faru 
Ninguém com maior anciã fera executor c!os 
teus preceitos, Pdra ElRey. 

'Ur}. Nio finto perder hum filho ingrato, a 
preço de alcançar hum íubdito confiante. 

Vãufe. 

MáR. Pode algum dia , Senhor , chegar á rua 
irfca a traição de Filinto í P*ra Eflel. 

G ii Efi 1 * 



Eíiel. Sempre d& fui foberba vaticinei efte 
fuccefTò. "', * '* Par* Ada firo. 

Iren. Sufpendei os ócòs , Adaftrò , mova-re 
ao íilencjp. ver » :que Filinio he teu irmão 
mais vçlho ; e tir> Eftellá , confidera que he 
teu Monarca. 

A dâfl. Que piedade !.■■;:■"»• f á paru 

Eliel. Que defenfá l '• i. á fjrf. 

^íi^/í. Não eras tu até agora qiàem lhe de- 
fejava a morte 3 ' 

J5/W. Pois para .que nos argues ,* quando tu 
fofte o exemplo das nofías iras ? 

Zett*> Eu podo dizeíUo , e vos deveis, èaflâr*vog. 

,ddafir.P&Ç£errx\ub no- ttu/peho fó cem .lugar 
a incortftancia , pois apenas o fofpiravas inritto , 
qki^otlo^Q ^-eropeiihas para os feús auxiUos. 

Iren. Da vofla fanrazia he quimera a minha *mu- 

-ò d*nça , que. eu femp6e fou o raefmo CaTpio. 

Eíiel. O mefmo ? Eu não te emendo;: \ 

/idifl. Eílas palams *à& téò verdadeiras, ima- 
j gens de hum fó peafarnenjso. :. . u" 

lren> Se outro julgais <qw iey bem prefum is • 

j£/2ek Grande myfierio . inclue nas palavtas 'que 
. • prafete.! *■•••:. 2«- : - •• . 

jidajLt E cu dás crsedko ás Tuas vozes? Enigmas 
. são as ^práticas dos validos , e quanto menos 

íe explicáo , mais applaufos lográo. 
ífieL Eu confeffo, qoeo não comprehendo ; 

pois em hum fó inftame o vejo mudar de 

afpeílo , e pen fomentos* Ai infeliz de. mim, 
... que temo o que ignoro > e ignoro o que 

efpero ! ahia^ 



/ 
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A R I A, 

Duvido o que cfpcro , 
E temo o que ignoro ., 
Alegro-me , c choro , 
Sem faber por que* 
O fufto me mata , 
Mas nefta mudança , 

A minha efperança 
Me alenta o viver. Vàufu 

jfddft. Coração 5 não defmaies na empreza : 
grande gloria devo á ventura dás minhas aftu* 
cias : com eftc engano lograrei o Scepup. 

Oitava recitada. 

Suprira o engenho as faltas do deftino , 
Que nem fempre a traição he vilania ; 
Nem devo fapportar , to que imagino , 
Arcento ao bem alheio, a forte ímpia. 
Ao régio folio de qué o fado indigno 
Por menor me privou atyrannia* 
Hoje me eleve , e efpero nefte empenho 
Ri/que a nota do vil o agudo engenho. 

A R 1 A. 

Não tenjia o peito 
Já mais os damnos i 
Se os meus enganos 
Forem affim. 
E quando ao gofto 
Falte ' a vicloria , 
Ficar-me-há a gloria 
*.-;"■• Do intento em fim» Vahfc 

- «.'. SCEV 
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CSMA iii. 

Fifta de Cmtra. Sabe Pederneira. 

fedem. /A Ra já me vai tardando o. Senhor 
V/ Defenfado : clle depois que lhe eu 

Í>edi os brincos,, as meias, os finaes, anda 
iigindo de fe encontrar comigo. Eu nlo vi 
melhor modo para a gente fe livrar de aman* 
tes, do que he pedir-lhe , ciue elles por (i 
Í6 dáo fofpiros, e ais. Verdade he que tam» 
bem de nòs fó recebem parolas. Tomara que 
ji me trouxera efta toli para me pegir a 
oucro ; que nós fomos como peffas de leilão t 
que vamos para quem dá mais. Cuidáo eftes 
basbaques que em nos dar muito , que lo*/ 
go nos caciváò ; mu nio fe ençanfo , que n&t 
fo nos vendemos , quando a poder de dinhei* 
to fomos compradas. Batem dentro. Mas alli 
finto genut , fupponho que fera elic. Quem 
he? 



\i abrir aporia, efabe Muito. 

Mãe, Quem ha de fer , bella Pederneira , da 
quem a minha eara de aflb tira tantas faif* 
cas v que cada hum ewttempts m^gnmn exei* 
tavh ineendtmu Quem ha de fer , fenío o 
teu Macaco , que prezo nas correntes de tens 
olhos anda fempre amarrado ao polido cepo 
do teu nariz. 

jtafoii» Ora a Senhor Macaco, vi bugiar • • 
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niò fcja atrevido vir deíinquietar to feu quar« 
to "Soma dpnzeda. 

Mae. Ai menina , eu náo cuidei que era def- 
crediro hir aos quartos em que moráo as don- 
Zcilas : ainda que nifto me parece que falias 
com encarecimento: mas fabeque eu vinha. .• 

Pedcrn. Ao que vinha i Diga , ao que vinha 
ao meu quarto? 

JMac. A fazer horas* 

Pedem. Pois va-fe andando , que náo eftou pa- 
ra ouvir às fuás badaladas , e macaquices. 

Mac. Ora vejáo a bugia , tu cuidas que eu fou 
algum mono. 

Pedem* Senhor Nico , faça o que lhe digo , 
va-fe andando , que eftou efpcrando por gente. 

Jlíac. Já emendo : fuppo\ho qu he algum fala* 
irar/o, que vem pctiicar em Pederneira. Áp. 
Pois Senhora , eu nio me vou. 

Pedem. Porque nio > 

Mac. Porque ? Eu não fou capaz de appare- 
cer diante de gente ? 

Pedem. Eu eftou em minha cafa 9 e poflb le- 
vanta r-me. ás maiores com voflè. 

Mac. Efpera náo te levantes condigo. Ãh Se- 
nhores táo roáo (ou eu, fe que levamáo as 
pedras contra mim ? E pergunto , eu náo 
poflb faber o que efle fujeito cá vem fazer í 

Pedem. Náo , Senhor , que cada qual vem ao 
feu negocio. 

Mac. Pois eu náo fó fou capaz de (aliar em 

negócios , mas de untar as mios com humas 

boas luvas. 

Pedem. 
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Pedem. Que ouço ! Efte fim i que he bom 
para amante , que logo promette do pé p*- 
ra a mão. á paru Pois fe v. m. quer ficar , 
efta cafa eftá muito áp fuás ordens. Mas que me 
ha de v. m. dar de eftajr aqui ? 

Mac Dane-hei quanto iu quizeres. . . 

Pedem. Pois eu o que quero *áo huns brincos , 
humas meias, c huns finaés. 

Jldãc. Ui ' iflo nio fie nada para quem canto 
' défeja fazet-te t vontade» Mas eu também 
quero. 

Pedem. Que quer? 

Màc. Eu quero fazer comtigo hum ajufte/ 

Pedem. Primeiro me h^t de paflar para cá o 
final. 

Mac. Sim , no final não haverá duvida. 

Pedem. Ora diga , diga o que quer > 

Mac. Eu quero fazer com voíTe hum ajude ; 
quanto me dá, e prometto fer feus amores? 

Chega Defenfado ao baftijor. 

$kf. Parece-me que ouço cá fallar : atites qjic 
entre verei o que fe diz. Mas ai , aimeuf 
peccados , cá eftá o Sevandijá mórh TtMnà-. 
ra faber que confiança cem para cá eiWr 
efte Sevandijá ? Vejamps o que diz. i part* 

fedem. He boa hifloría! Com que cu he' que 
lhe hei de dar í V. m. pede como quem 
fe defpede n * J 

Mae. Pois nio diz o que me dá í 

fefcrn. Dar-lhc-hci muita pancada. ; 
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s 

. Sabe Defenfado aos murros -a Macaco. 

Def. Eu vou emparelhado ncíTe ajwfte : ma* 

que contratos são efles ? Dal bê. 

Mac. Ah que delRei. Ah Senhora , o Senhor 

he f eu marido ? % 

Pedem. Não , mas eft?mos ajudados. 
Mac. Então viílo citarem ajudados , não os 

.quero eftotvar. Faz qae fe vai. 

Def. Ah Senhor Sevandija, venha cá, a que 

entrou v. m. aqui ? 
Mac. Eu fim. • . . fui. . . • e vim. . • . rrtai» 

ella. . ; . porém paciência. Faz que fe vai. 
Pede r n. Efpere : Vi táo feio he efle homem, 

Í|uc lhe mete medo ? Não quero que Defen* 
ado defeonfie de mim , e ao depois me náo 

• dê os traftts. i paru Diga ao que veio , e 
não fe aflufte. 

Mac. O que hei de eu dizer? mas já me 
occorre. Á part. Eu, Senhor, tive noticia que 
efta menina tinha neceilidade de huns traftes 
para íeo ufo , vinha a trazer-lhos , e no tempo 
do ajufte fuecedeo v. m. vir á pancada. 

J)ef. Htó he verdade, porque ella me tinha a 

* mim feito a mefmá encommenda. ã part. Mas 
diga-me 5 e como íowbe v. m. que efta rapa- 

• riga neeeffitava diffo ? 
Mac. Cá pòr certos fínaes. 
J)ef. Náo ha duvida que ella mos tinha pedi- 
do. Á part. E diga-me tralos ahi ? 
flfac. Aqui íó tenho os finaes das pancadas 

que v. SB. me deu- • 
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Def. Ora pois vá bufcar cíTtf coufas. 

Md* Sim , Senhor , mas por quem hei de per* 

gunear quando cá vier} 
DeJ* Forque ? v. m. não me conhece que efti* 

vemos acolá no Templo i 
Mte. Sim , mas nío lhe fet o feu nome. 
Def Olhe quando cá vier pergunte por Defen- 

fado Pederneiro. E fe /• m. tardar , por 

quem hei de inquirir t / 
M*c. Se eu cardar, nSó cem mais que per* 

cantar por mim. / 
Def. Pergunto , como he o feu epitheto ? 
M*c> O meu nome he bue fupponho quer faber ? 
Def. Sim , Senhor. \ 
M*c. Pois eu chamo-me Bonecro. 
Def. Aonde aflifte ? \ 
Mae. Aqui entre os baftfidores ; porque V. IO* 

náo vè as luzes quê cftoíi cfpalhando í 
Def* Deve de fer alguma veU de iebo. 
Mm* Mas fatiando como getitç , com perdão 

de v* m. eu chamo-me Macaco Gonçalves 

Barulho , fou aqui Criado dei Rei , e muito 
, amigo do Senhor feu Amo y e de\feu Pai , 

que eftá gozando do inferno. \ 

Def. Bom he ter amigos , que huns puxkt pe« 

pelos outros. Pois Senhor Macaco Gonçal- 
ves Barulho , aqui eftou para lhe obedecer» 
Mae. Aos pés do Senhor Defenfado Peder* 

nciro. Fdi-fe. 

Def. Muito bons çapatos e muito boas meias! 

Ora minha Pederneira. . . • . 
Fedren. Primeiro que tudo Caibamos k me 

traa 
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traz às trafteg , quando náo póde-fc hit 
faiando. 

Def Eis-ahi porque eu não trago comigo trafte* 

pedem. Porque ? 

Def. Por me n5o fafar. 

Pedem. Pois não mos comprou í 

De/. Não , mas andei traftejando todo o dia 
para os achar* 

Pedem. £ emío o que fez ? 

JDe/. Eu poflò mais que fa*er*me em pedaços 
por ti. 

Pedem. A/Em o íupponho, que voflfc já que- 
brou ci migo. 

DeJ. Como quabréi , fe nós ainda não fizemos 
os froíTos contratos ? 

Pedem» Diga, porque me náo trouxe os brincos? 

Def Porque sao difficuhoíos a achar, íe tu 

3uizeres cadeados iflo a cada porta, 
em. E as meias também as náo achou t 
Def Eu fim achei algumas meias feitas ,. mas 

quero deixallas acabar. 
Pedem. Arreia co'defmazello ! nada acha. 
Def. Tomára-me eu achar, que ando bem 

perdido por ti. 
Pedem. E os finaes ? He canas de diser-me na 

minha cara , que os nío na. 
Def Nío , nos finaes náo foi o defeuido , o 

diabo foi efquecerem-me. , 
Pedem. Ora pois vá já , e logo bufcaUos. 
Def. Primeiro temos nós qut fazer. 
Pedem. O que ? 

Def. Quero bufear hum pé de cantiga para 
, te foçegar. Pidem, 
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Pedern. Agora que cftou com prefla he que 
fe quer por de rô , mi , fa , íol > 

JDejC Ora faça alguma coufa, Senhora Ifabel 
Macáo. 

Pedem. Lá vai, Senhor João Gomes. 

2> ti E T •• 



Pedern. 

Def. 

Pedem. 

Def. 

Pedem. 

Ambos. 

Def. 

Pedem. 

Def, 

Pedem. 

Def. 

. Ambos. 



Se eu morrer enfeitiçado , 

Choro , lambo , pieu feitiço, 

Vá-fe embora dezaftrado , 

Ha de fer para mor diffo. 

IfTo mefmo , c porque ? 

Ha de Ter para mor diílo. 

Venha cá. 

Não, não quero» 

Ora vá , vá bugiar. 

Ai minha Ifabel não fujas. 

PaíTa < fera. 

Ai , ai , agora. 

Pafla fora. 

Vá-fe - 5 vá-fe. 

Não , não quero. : 

Ora yá, và bugiar 
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ACTO II. 

S CE N A I. 

* 

Vijta de Paríjue Re*t. Sabe EJlella. 

» 

Ejlel, y^V H 99* ftmeflo allivio he o de ha* 
I J ma vingança I e quantas vezes me 
^-^ tem àflaltadô o arrependimento, 

pois temo finta Filinro comos meus enganos 

os feus eftragos i • '' 

; „ . . Sabe IHlinto. 

TtlinU Em fim, iyranna:EfteíIa, T eílás fatisfei- 

ta )i com. a minha! ruína > 
Xftel. Amado Príncipe * * Senhor* • . . . O pejo 

me foflbe*. - .".' i: . " • "■*• i p*f*. 

JFtltnu Em -fnn^ivefte còraç^o-pata ultrajar-me ? 
JE/tel. O teu defprczo foi , Príncipe , o motivo 
; ido Qicu'.co^ ano)o*>* povém agora \u>vtete 

pes íacisfaj^ei cohY as minhas lagrimai ' ar;cua 
. . offetifa ; perdoa-me o aggravo: eu dír^i aJ^oli- 

crates a minha .tulpa , e a tua innocencia : 

Caberá que eu fuí% t..». 1 '■: \ 

Filint. O metí eílnrgo;; e,a tua- íuina :- nâ8a 

exécutér, que poderá íír maior' prova efía 
.'. piedade: tmq íftitno a nota qec padegp £ do 

que ver em meu Pai á fuf peita de queime 
'Sid0t2sy.it que dá paixão movida nos disfar- 
ces da tua culps J}ticxcs amante ;«#i®ir*«t>e a 
« v Imo* precipício» / JEftelr 
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Bfiél. Quanto para o teu perdío me intimar ô 
teu preceito , fera empenho da minha obedi- 
ência : manda , ordena quanto quizeres 9 que 
«nunca em mim verás a repugnância ; porém 
hsw de efquecer o meu deliéto. 

filint. Se tanto queres obcdecer-me , feja re- 
c<vnp<*nfa do rcu crime onáo amar-mr. 

Elielí Tyrenna fcntwiça ! Ai , e como hei de 
deixar de querer-te } 

fílint. Efta fatisfaçào fò peço á tua culpa. 

A R I A. 

* 

EJiel. Callando fentirei 

O meu deftíno avaro : 
Mis que te nlo ame, oh caro» 
Difficti me fera. 
Em que te offende ingrato 
. .O meu amante peito ? 

Náo bafta eftar fujeito? 
/ fPois que lhe queres mais { Pál-fêi 

fí/íitt. Oh quem pudera cottfeguir em Irene i 
piedade, como em fiftella logro os rendi- 
mentos. Q&rbirfa 

Sabe Irem. 

Jren. Sufpende o paíTo , infame. 

JFilini. Ainda me perfegues , falia ! 

Jren. Ainda nao cftá fatisfeita a minha irá; 

Fílint* Vás por ventura a duplicar infâmias Â 
minha innocencia i 

Zren. Vens por ventura a decifrar naquelle pa4 
pei o aggreflor do crime i 
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jÇlittt. Em que te offendco aquelle papel com 
o feu avifo^ Te eu fó confegui 03 créditos 
de delinquente i Vê qae me reporto , e bafte. 

Jjtn. E eu em que te aggravei , fe 0$ meus 
excertos fó foráo para acreditar a minha le- 
aldade i 

fflint. Pois fe ainda na tua lembrança confer- 
vas alguns finaes do meu amor , ib te peço t 

. que a morçe 9 que intentas contra ir eu Pai , 
a traslades cempaffiva para o meu peito. 

Jiren. Eu , Filinto , não íei. confundir sggrsvos 
com anrores : cuarr.o ao filho , c aborreço ao 
Pai y e defla forre fatisfaço a meu Pai defunto. 

filim. Se tu procuras fatisfaçãò a hum infulto 
commettido , eu pretendo os defvios a hum 
golpe defttaado , e tr.aís rasão tem a minha 
defenfâ , do cue a tua vingança* 

Jtttt. Pois ingrato, já que he tão diminuto o 
teu affè&o , que cedem as fuás vehetrencias 
a alheias defgraças , fegue os teus intentos 9 
que os meus ferio defde hoje transferir em 
ódio , quanro o carinho fonte grangear affe- 
&6i defde hoje ferão es notfos deftelos fo- 
mente para os males : tu dirás a FJRci , que 

* eó fou o traidor , e eu com as minhas aflu- 
cias 9 esforçando o engano do teu crime , fa« 
t«i que as rainha* indufliias fupeiem as tuas 
verdades. 

Tilint. Meu beni ,'ftrfpénde srs iras. 

2ntu Sofóca as vozes : não pertencem a quem te 

" Wea os daibnos f efles cpkhetos/ 

fiíin$.E ó*jnfcikaiBOf * • 

Jrtm 
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Jren. Se queres que te c f cu te , deixa lo amar;, 
c falla-me em vingança» 

Filint. Pois cu devo 

Iren. Efquecer-re de Irene. 
filint. Pois Irene adeos : e já que he tanta a 
tua tyrannia , hirei bufe ar na morte, buma 
piedade: a El Rei direi que fou oréò, cam- 
barei na vingança , que de mi^m tome, a infeliz 
vida , que tanto me maltrata. Faz que/e vau 
/wi.Efpera , não te aufemes. 
Filint,- Deixa , Senhora , apreffar os meus pados 
v > para a minha morte. . 
,/ren> Ouvje : elTe arrojo que, intentas , nem a 
EIRei exime da minha fúria, nem a ti 4c 
huma ruína. -..-•■ 
. Filin. Ba.fta-me para gloria huma innoceticia i 
mas já que de outra forte não cedem asttuas 
iras aos ráeus d.efgoftos , faberá E)Rei q\ic 
ta és o traidor. 
,J>W, Yiai falfa f vai perjuro , folicita os meus 
' ... darnnos, que acharás em mim a rnefm* rc- 
. * coqipenfa , e' vçiás fe a minta fé náoceufurpa 
das veias o fementido Tangue. FjLzqtêt fcyÀU 
-jH///íí., Efpera ingrata: fe o meu langue inten- 
.• tas , vitima aos teus olhos farei, defta ino- 
cente vida. ' ,. • '- . - j 

^Tiri dè bum punhal paraferir-fe , e fáhe ETR&i 

ltey. Sufpende traidor o arroja :..,-* ,\< 
*Jren. Oh Deofes ! : ,. ^. .. , ■ 

Rey. Ingrato contra num amjgo\. que tanto que- 
ro , procuras ncíTe ferro a Í<|* njoijc > N^a 
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Vigora to teu trime , dize que hc falfb , mas o* 
meus olhos feráo teftemunhaa do lèu arroio. 
FtKut. Verdade iie, Senhor, o meu'deli&o % - 
. eu fou qi*e«| te aggrívi , ea Carpid ofTeode ! 
efó a minha morte latisfcrá tariras "injurias* 
>r/r. Soberanos Deofes,, nào deTamparcis aqiHJi 

^.jHrâMitis tfckc *-> ■ ^ v,^. 

Jíçy. Ofc dâ toinha guarda, levai a Fílinro , e 
nunca da foa-préfcnç* falíeis hnrfi fó infante. 

«fiifcm àlgmí Soldados* 

>tff. Senhor f Fflinto Hío quêría a tainha oifFeíu 
Ísl \ cego da fiíâ pfcna qtijz ftzer o próprio 
peito %Jlvp dos feus ameáçbs. r \ 

r Xey. Em vãoMrfféntas' com piedòfo. engano exi. 
millo aos rae^s futofcs* Dize híe pois, por* 
que rc retiravas ?- ' ^ *••■ ^ 

Iren. Náo era tobardiá o ítftetí' $tfv'm é 

JFilint. Até -na còmpáijcáo, que fooftras indicai 
que me aborreces* Se intentar cem efla pie- 
dade accumular infanres á minha vida , fabé 
que he ty»annia eftorvar ilninha motrè.";' 

JUy. Satisfarás efle defejo i poucds- inflames 1 te- 
rão os teus alentos falfos. 

iren. Ayrtfelizí á pm. SeítEbr^rríodéfa-a c&- 

. lera. , poiv.fro ftu cafttg*K T c©m mais Véhe- 

mencia crefee <atuaruirt3^tFthmo ainda nlp 

. declarou oréo » e fóde-ffeh<i|iift.iftc liaoé^é- 

, *urt o golpe y per ver qucFilmio o fabe. Si 

, a } morte lhe :; idas ^ ptoderâ , ccwr/menòs fàflo 
executai ó traidor, os fcús ihtentos. v 

JRey. Bem te peçoaco o.mcu- perigo. Gh qtfa n a 
..Jun», 'IP* D x 10 
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to çe devo! Nunca, queitfo aqiigo>,/ te -tires J 

do meu lado^ . r( \, , .»■. r* > ..r .«i -> ?t . «r j 

Jiíifft; Talvez que riefla v|gilançj& <itfhprarí*s 

* iéís ao fade. Dize-pie , Senbojf^ aio pódc 

* ~'fèt Carpia qupm. te offend* i f ' .« . < .» *> 
Irtn. Eu traidor? ~ *. _ '! í :?do'i ~.i«víí 
¥Hhu Éui qualquer pôde occulcaf-fe fepiaágo; 

Senhor , da tua cautella íò fia a ; íui r TÍda. . 
;}?*/, Calía/is j, infamç % e parxe. „. .. 

Filint. , Infame, , me. julga» í , K . •*!•# * 

Que pena- tyranna !' ,., ^ f ii 
Vê. bera quem t$ *ng*|* t>i 

.Quç/pc^he.c^larir,^ rn'-í . 
Sou fill]o ^ yç^ta^ Pai *- . c'i - 
tJfurpa-me a vida > - -> o 

Mas .vê . que a ferida X . n -^ 
Na* falta; qu$> fc$o . . A l • 1 • í. 

^ Tc podç matar. faífecomoiSoldj 
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£^ Muius.j^;^ provas da traição d&Filfctiè* 

o:v)U á 'parte* 

Mn* St efiaijirJSlRei po* tfentora faj^dd -*- 
. flexão naa:pilams daquèlle inspato. áfârt. 
JR*y- .Carpio trVt8or> porque motivo ?• i : jRiit» 
Jrçw. Se a foa-ddcbnfiâflça fc : encaminha a ipi- 
r^jnha fufpeira , perco rodo^o* tlièioV ^aos 
meus dcfigoii»; porém aajbra ^ue ; à tiécáRáa 
me íegurar a felicidade com úi& t^^WAro* 
.ahairáo dçli$<»(. ; . âf Mi 'Tifo * ifpták 
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Jíry, Fílinto para fe eximir, da culpa > Impõem 
a Carpio a nota. ' ã 'parte 

Jren. Seja à fua vida vi&ittia tios altares da mi- 
nha vingança. A patí. 

Tm a ferir ÈlRey por AttHz> e fahe AAâftrOk 

Mafi. Sfcflho*. > -'. • .' 

Jfen. OK Deoíea; qbé infeliz acafó! ' í pifo 

/4<tif/t. De que te fervfa * Caípiò ; o mortal 
inftrumento , qué> na mão rtrtf bnhatfas ? 

Jirerf. Vatha-i*e è indtiítrta. â pai te. F^àra dé* 
perflo/comp troféo ^s pferitaí^ d'ElRèi meu 
Sehhot ; «Jfrepacfe haver qtitm câvitafo quiz 

* manchar cot» eícropulos a minha, fé ; c primou 
to efta a minha hphra do que: a ifiinha vida. 
Eu traidor ! oh Dfcofes l Nâo* podia o tyran- 
tio Filinto pôr ittais ínjtiriofa mácuíd á mi- 
anã alma. Aòs tcHís pés. Ç ajpèyh*. ) Sobera. 
no Monarca, òffcreee Carpida cfpadá , e â 
• litordadc , e fó pèdf a réftitúíçSo , quando nò 
conhecimento do traidor fiquedefpkffuadida 
a fufpeita tfe fua infidelidade. 

lley. Que (iefofretidal Levanta- te , e íecebe 
a tua efpadi.' ' 

>fff. Soccorro âfiúcí*. â pârt. Senhor , a rói* 
nha obediência agora nâcr hd deVidaV 

Jfey. Eu to peço , c fefReí to ftiánda; 

Jren. Pois defla forte èjrecóto o teu gfcíío , cf 
cumpro o teb 'pWceito * c jà , Penhor , que a 
ttaa berteVoIeftcià procura reíKtui.r-taê o credito* 
permitte ao Aenos que de Pafãcio me aufén- 
le* por erfínlr-fhc 1 ihfolenti^ de que fegun* 

da vez nae nltfcatéfli.' ; * $ 

í) ií -Ry< 
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Rey. Não, ?mc?, qucrp que tu fejas â efeotta 
. . da minha vida. < ■ ■ 

Iren. Eu, Senhor,,?. . , v r- 

fiçy. Sim. ,.,-'' 

7/m E qjiçra me fegura a. fé dç (pautas (e cortr 
juráo contra a tua vida ? Se eu foflfe fóv .'•• 
Hey. Tu fó has de fer quem me aflifta '..pro- 
cura das minhas guardas as que mais fiei* te 
forem, ç bufea otraj^or* .... 
Iren. A minha obedífncia dcfempenhlú o teu 
preceito» Àl viçaras fortuna, he ehçgjtók a 
minha ditai ao porto da minha . efperança. 

. . á parte, e Pti-fy 
Altfl. Não he. pouca ventura , ^Senhor , t ama fé 
em hum cftraiigeiro vaflallo , » mas repara que 
he pjeci?a muita cautçlla contra 9 teu deftino. 
R y. Hoje fi?(>/rás comigo ao thro&ò,e nâo fe oppo- 
n tanta rraiçáo facilmente contra dous Monarcas* 
Adafí. Mais f pe$c intento ►ao traidor incitas; Al- 
terado tem. Fi!intq,a plebe, ... efe a raiz pão 
cortas a tantos daranos-v cceíceeáõ.os feos de- 
fignios : o.remedio he f^cil^ppíto que pçno- 
fo i fe Ftlinto deíte tumulto he cabeça , cor- 
tada efta ceflaraó 09 membros, 
Rey. Eu não mç; animo. 
Ada/i. Diflímula, coração ? até eu de imaginatfo 
tremo, â part. Outro remédio também jw fi- 
ca : rende-Ihe voluntariamente^ o folio , .e de 
\ mim te cfquece ; e quando ifto não baile para 
' fegurança da tua vida, aquf-efiá o p^ fati- 
gue ; que feliz, vifloria alcanço , fe apreço 
, da minha vida te reftUu^ atua j#z» ■ : t 
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Rey. Os parpados, ííntQ inundar de pranto : oh 
venturoío Pai , que tal. filho logras ! â part* 
Náo^, a tua vida cftima ainda mais que es 
meus alentos. 

A R I A. 

Adafl. Vivireí fe a minha vida 

-For amparo -áfua forte; 
iMor rerei , fe a minha morte 
For allivio a ranto mal. 
Em feguír o? teus preceitos 
* Alcanço a melhor vidorfa , 
Nem pretendo melhor gloria , 
Que forte fem^rè leah Faije. 

JRey. Náo êrão as minhas tiôrtjefluras , Filinro 
he o hUój morre, ainda rio meio de tanto 
aggravo me embaraça as iras o paicrnaf afíe- 
íto. . . i ' Ffijè* 

SCENAfl, 

Sala .regia tm cadeira , fabe Jrene. 

* f 

/r*fi.-^TO fogo?* vingança, e nís charti- 
JLN mas do aflfeéio -ardeo meu coração: 
ai infaufto Filimos defcirfrfa os meus esrêef- 
fos, que o amor os não dieta , quando a pai- 
xão fomente os infinúa -, nio he poffivel des- 
pojar da .vida ao bárbaro PoKcrates ., mas fe 
a xninhia diligencia não torrfeguir o intento > 
antes renderei á Parca» ávida , que èftar ven- 
da o motor da minha, injuria. - n • 



Sahe &efenfã(tò. 

2)ef r Graças a.Peqs, que já appaieceo a meni- 
na perdida , 

jfren> DH enfado. 

J)ef. Tudo hc Defenfado , e aflinp fe pada o 
tempo : Senhora , qifei fazes que não he pof« 
fivcl achaste ; o certp ; ,he que cu andas mui- 
to pedida. v 

Jren. Que dizes , éftás lwco } 

JDef. Pois não he allím, huma Princesa , que 
não he lá muito feia, andar fempre mcaidâ 
entre homens. 

Iren. ôomo fçmpre a» lado de EIRet me obri- 
ga aífiftir a minha ocçupação , effe o motivo 
porque não me çncoatras. 

JDef.^ Eu , Senhora , não quero andar aos encon-n 
' troes comtigo , bttta-tne que tenhas a gloria 
de faber de mim. 

Jren. Deixa loucuras , e dize-me.j o que fazes ? 

Def. Sim , agora he que me perguntas o que 
faço r bem pôde a g#K9 nwKrcr , cari daffe- 
te bem diíTo ; mas olha que fe te morrer o 
Defenfado, qu* pôde .forque andes mais 
affltda ; mas tu ^a^-te de mim porque fabes 
. : qi# homem jnom não falia. 

Jrm* Pois tu que tens? 

Jíef Ai Senhor* , huma coufa que não deixa 

, a ninguém te* nada de feo ; limo hum mal 

procedido ,de bum beni , tenho» cá' humas 

'. taes c0(eg*9 qo epiação ,-* que parece hum 

lato que me cífeMampfc a roer. . .. * 

^<t *** 

• ( #VJL 
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Jken» Eu. não, te entendq. 

P*/I Verdade he , Senhora , qu« elíc mal fe 
entende, mas olha rtfla he hurna ceufa do- 
ce, que a.o depois bem fe amargf , hc hu- 

. ma n^nia de cal forte, .que diofo tanto, 
que ás vezes me vem as lagrimas aos olhos : 
ora elle eftá bem claro. ' •' 

Içtl. Eu não te ebmprehendo > \è bem o que 

.dize?. • . .-/ 

Í*f A** Senhora, coisa hei de ver feeu an- 

ío cego ? 
Irei. Que djzes, >tUi cega 8 -' • 

Díy Sim , Senhora , que me acirou a defgracgi 
. c^m huma Pederneira i minha «viíla »* tonta -na* 

deitava fogo, v<tio 'tirar-meolome dos* oihòs. 
Jitf* Deixa-te de graças , c fcjéptfcS* tè^ftidiior. 
Í5í/l f pia . eu digo o meu ntíri f ítír erflgWià : he 

hiina coufa que não fe cofôprá^blfril qifl fe 

vada. .,,'. * r. . .-■ fV. , :.n-i u >': * 

7/rn. Iflb he amor ? Aí ^ m { •'' 
D^ Ah , cis-lo abi-, petertraftfe o fino do meu 

coração. - . •'. ■ r ' 

>iw. Pois tu padeces efTa gcpflofa pena? 
De( v Sigi, Senhor ^ ando mefmo penando de 

Hn. Não wde fer ; amor como Rei íó rerrt 
3 t foa esfera ftos. illtrilrfca peitos?» - 

ief. Qofpi^mor ? r> outro he hurna Criança , 
fàbe IÍ 9 que jie bri$«; . ♦ ^ V *'* " 

ien. No. peitOjJe.iuim Inimilde crtodo ,' náo 

fc encei*^;%in%í ' ■ ■' ' r ~ " l 

De/. Ui, çtt.;^^ifç»pre Cui aiado-)oom indico 
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Jren. Etyixa loucuras, >e ádeos •■;< <jufc\ElRè? 
me efpera. >/.v •? Querbir-fé.-, 

&ef. Ah Senhora *.l tenha mio da paitc ( «PElRei 
Jren. Que me queres* ? i t 

JDef. Pois. tu não, oáo defejas faber as minhas 

inclinações , 
Jren. Não. "-''/;.. ' 

49çf. Ora he a prtmewa. imulher que vejo fetr- 
íer curiofa de faber as vidas alheias* á pdt* 
Pois .nãp^/hei dcl dizer ta^i, íetáo olha qid 
ao depois has de ouvir-me. 
>ew. *Não me pcrmme amais .demora amima 

,., ocçupaçáo. mo 

#ef. Ora, ouv<e , que- aão gafto mais tenpo 

do que em quanto as digo. Ai Senhora , ai 

"* cada \c% que fallo ntfto de amor , arrepio* 

fe-rne as carnes. Has 'de faber que amo tjo 

:!;CÇg9 fchiima Pederneira, que ando feiroou^ 

Vo Pifcmaliâo adorando as pedras, Eu' bem. 

conheço que cila he muito ' amoruda , mas 

r também m,e fèz-.iteícçnftar o pedir-me liuni 

traftes^, que iffo he o diabo* 
Jren. Fica-te embora. '•-•, Quer bir-fe. 4 

pef. Efpere , que agora he o meu empenho, 
Jren. Acaba , e mais me não dilates. t 
pd. Efatal raparitp he criadr ot*_ para me-í 
lhor dizet Ipzida eftrielh' • dfcftè eeo de Pafa- 
t ^flí oáo-tJíHcÉcandaHzcs , que hò' r éf^òmpâ^ 
rjL r beNeztt , ehefem pefftchnès : e por in- 
C y*w;tf <razó<#4 Rf&ero <pe tu- te etapenhes 
çom EIRei para que me faÇa/Ca^tio* 4 a ^r 
c dorm^AcottWihitf da:FêàameiA. í; 
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>m. Eflái louco ? 

Zfc/í E logo protefto , que não quero mais au- 

gmento ; porque de nenhuma forte quero fer 

Coronel. 
Jren. Tu náo fabes quem eu fou , atrevido ? 
Def. Sei , que és huma grande pedreira para 

EIRei ; e affim efpero delia pedreira a minh* 

Padernejra. 
Jiren. Pois fabe, que a tua loucura te evita os 

fupplicios da tua cufidia. 
Def. Náo quer que eaze com Pederneira ? Pois 

também Vofla Alteza não ha àk ea^ar com 

Filinto , qije íolatium eft miferis focios babere 

penates. Eu direi a Sua Mageftade, que VoíTa 

"Alteza he hermafrodito. 
Irm. Infame , ás minhas mãos. . . • Dá Ibe. 
De]. Ah aue d 5 E)Rei, que me mata oherma- 

feodito oe meu N Amo! pitando. 

Sabe Macaco. 

Mac. Que gritaria he èfta? 

Def. Acucjá-me , Senhor Macaco Gonçalves 
r 'Barulho. 

Irtn. Ca lia- te , ou te matarei. 

Mae. Aqui eflou: que me quérrt , homem? 

Def. Ai Macaco , coca nçlle , coca neHe. 

Jren. J^i de mrm ! Se me declara -efte mfafre 1 
finalfzou áefperánça da minha idéa. Que fa- 
ref ? Mas lograrei com agrados O que río 

' eonfígo com violência, i pàft. Defcnfado , 
fica-tc embota , e farçr por íatfefezér *o icq 

; r , JPífi 
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Dsf. Ora pois , ficamos niflb 2 . Olhe'! t yej* 

íc lhe póJe facar também 9 doce, que Jh^ 

o principal. 
Mi:. Qjí hiftoria era cá eíh do Iiftúo 

fraJinrto ? ... 

D^/l Que ha de fer ? He que eu queria, fazçiL 

meu Amo terceiro cá de cerca ardem e. .... 

Eu não fei o que digo. 4 pãttí 

Mac. E que ? 
Defz Então dizia-lhe que acetcaffe t qoe lho 

havia agradecer ipuico meu Irmáo fradinho. 
«A/ir* Ah , cuidei , que era alguma coufa de 

importância. 
JD.*f. E quando fofle , av. In. que lhe impertay** 
Mu. A mim nada: mas vamos ao que impor- 

ca: v. m. não me dará noticias daquelia oaoT, 

nina, que certamente, qlhe certamente. . •• .; 
2X'f. Certamente o que ? 
Mtc. Certamente nada. 
Def. Pois ella he peixe? 
M*c> Nio : antes pelas boas carnes he que eu 

o dizia, " 7. .; 

D?f. Nio feja afno , e faiba que effa rapariga 

efti nara, fer minha mulher* • . - % ? 

Mu. Ifjo çm y.rn.he graçaj, íuas olhe, íç 

v. m. fe qui^cíTe ^e^fa^ex delia... ..; . " < x 

Def. Ai meus .peccaJos 9 que me vem pedir, 

'a mulher! -Mas verei o Que me, diz. i part. 

Olhe , verdade he ^que íe não fora çer-lhe 

promettido d* cazat çpra ella 9 , tambcrçi, a 

vontade náo he .çrandç,. .. , ' 

M*c. Pois então áei*e-a para mim, que- tenho 

huma^forte vontade* Def. 
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Def. Meus ditos, tmeus feitos: m« verei fe 
. poffo tirar a efte tolo alguma tola para com- 
prar os traftes de Pederneira , feri a o el!a f ou- 
ço fará em fe mudar para Macaco, e tr.un- 
dar-me a mim bugiar, â paru 

Mac. Pois então em <jue ficamos i 

Def. Que remedo tenho tu, íenão fer pacien- 
te? Se cu acha fle, alguém que qui2eíle cazar 
com ella em meu lugiT. . . . 

JMac. Pois. que duvida l Aqui eílá Macaco, pa« 
ra íupprir o feu lugar. , 

2)</I Sim , hum Macaco lá yòd* fcr vir de De* 
fenfado j mas não cila ahi toda a conta. 

Mac. Não lhe faz conta i , . . ' 

X>ef. Se eu tivefle algum dinheiro com que re- 
oatefle o eferito de ca (amento. . , . • 

Mac. Vi , eflfa he a duvida ? Quanto quer ? 

De/. A mim baftava-me dçz meias dobras. 

Mac. Sim , eu lhas darei dobradas* 

Def. Pois iíío ha de fer depreda ; fe as não traz 
ahi , vá bufcallas , ande , que o embarga. 

Mac. Tenho medo, quc ; v. ia. *»e eiubarg^ 
o caCamcmo. Mas e*i voq * e quero pediu 
lhe hum favor. 

Def. Diga. 

Mac. Qoizera que v. m. me levaíTe ku*i ef- 
. et ito , para ve* / e Pederneira cor© os me.us; 
incêndios fe desfazia em fogo , em endem a 
pegar a -mecha dofr meus* defejés. 

Def. Ui ! pois não? Primei*) te hei de eu co- 
mer a ifca. à paH. 

Maç. Pok eu vot» b»fw^4Wi*uo; aic.fa- 



6o ' Filinto 

Í;o ; efpêro da mercê que me faz , que níò 
alte a cfti honra. Vrt-f** 

Def. Va cerco , que ca o efpero. Foi» que vai i 
Eu feito terceiro de Macacos ! Ora vejáo 
com aqueíla cara de faguim , também quer 
dzar! Mas venha agora a laia, que depois 
lhe chegarei ao pelo. 

\ \ ■ 

A K I A, 

DeJ* Senhores , caluda : 

Deixem vir Macaco ( 

Que , como tabaco , 
' A'« ventas por brjnco 

Lhe quero chegar» 
Depois que o dinheiro 

Nas mãos acolher , , 

Mandatlo-hei beber 
- - Daquillo , daauiilo, 
- Etcecera callar. 

. Sabe Pederneira. 

Pedem. Lindamente ! lindamente ! 

Def. Ora eftimo que tiveffe cfta occafiío de 

me cuvir. 
Pedem. V. m. cantando i iflb hc final de alegria, 
Def. Antes quem canta , hc porque eftá trifte. 
Pedem. V. m. trifte? Náo , quem não tem 

cuidados.;..; ♦ 

Def. A 'gora nãò tenho cuidados : já eo hoje 

fui á rua dos' ourives mercar hutis brincos: 
Pedem. Que diz ? Voffc brinca i E trouxe-os í 
Def Náo, porque» náo levava dinbcfro. 

Ptieriu 



Pírfcguido , e exaltado. 6t 

^Pederp. Enráo cjtic foi lá fazer? 

ã>eí. Jsui labet-lhe o preço. Olha cftavão là 
nuns bem barato». 

Pedem. Quanto qucrião por clles? 

jMf. Erâo.muiro baratos* 

Pedem. Pois por quanto o* davãp > 

Dtf. Eu não feí , porque não lhe fiz o preço. 

fedem. Ora vá-fe embora , não feja desaver- 
gonhado de me vir lograr outra vez : vá-fe, 
vá>fe. ( Sabe Macaco. ) Mas ahi vem Ma- 

: çkp *. • agora me vingarei , dando-Hiô zelos. 

; 4_part. Meu Macaco; ... 
, Def. Ai ; que ella prega- me o. mono com 
Macaco ! , • ã -pat& 

'Mae. Efpera , rapariga : bem fei , que queres 
cazar comigo, à paru Senhor Defenfado , 
. aqui cftâ o dinheiro ; c faça*me o favor de 
fc retirar* . , , . 

JkJ. Cahio na corWola : vuo comprar os rraf* 
, tes de Pederneira , paca lhe abrandaiUtaita* 
^ í part. Ah Senhor , c o eferito ?- 
f jktac. Já não he precizo: como eu lhe pofíp 
,• fail^r » a rpi^ha palavra' he própria efcíhnrai 
Pedem. Meu Macaco ., não me te/pondes ? 
MdCè r Digo 3 . que já cá . tem imo <fcm jeto. 

que feja minha amiga, que eu bcmx>;vejo r 
- no jnodú de fallar. , .*. _ • 
2)ef. lffo fim : pois eii havia defen idar-me > * E 
,:eHa.efltá, fegpra em q»e y. rii. lhe quef bcAí 
_ he capaz de ie fazer grave : fique- fe » c*m 

ella , e ádeos , . JPai-fe. 

Pedem. Foi-í^ firnbora v f em Uzei càfodeorôm* 

Agp- 






Ct Filimà ,\- T 

Agora fe Maraco fora mais de meu jgòtto^ 

* também o caracol de Defcnfado havia polia 
ao foi > mas como he o rttòu ódio , 'tiá&qúero 
com elle graças. Fiz q%e fe và. 

Mac. EHa ahi começa com defJens. á p. Oh,. 

y. m. quer que a roguem ? •.•*!*.;♦ 

Pidern.''QjÊC -diz l . f V 

Mtc. Já me difíerâo, que v. m. fe hávfà fí« 

zer coda aquella de mamo de feda* »»'^ 
Pe forni Ora nSo feja afno , vá»fe embota' 
jtf sr. Ah Senhores , olhem como* fe 'Ruge ! 

Á pm. Voffé y como fabi qué morVtf r crH a 

• vendo , por iffò he que aqaillo.». - 
Fkdtrn* Ora eftá bem tolo! 

Mtc. Ora menina , compadece-te de mim. * 

Veà&n. Tòmára-o eu ver padecente. 

Mu. Vifto iflb, mandas* me pôr àtn três páds ? 
Mas olha que já cftou feito em» pedaço*. 

Peierm Pois- "eu nSo quero nada com quebrado*; 

Afit< Olha • a tolla , tomaras tu ca*atf comigo, 

que nunca 1 te hàvhi faltar fenao ttodo , o que 

■ híwvefTes mifteiv - ■ • .. \ 

Ptfaw* Ví-fc v 'Sírthdr ■ quebrado , que não fer- 
ve para marido; inteiro. • 

Mie: Ora n&o te movefn eftes requebrados 

Pedem. Senhor Macaco , vâ-fc -emWfâ, que 
,\À fede. ; -.;••'•• • • •*■ « ;'ii \ 

jWtor. Mlop63efer, queeií fou ovtéu* Kfocaqui- 
*:** ho d^-cheifo^ Mas já que «lia me defprez* 
. -pófcBem , quero ver fe a levo pôfr mal i part. 
*Qte defa^oafosd*, <ih gr^ffimlr^Of c^hw^ 

Pedem, 
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Pirfeguiio , e exaltado. 6% 

Peirffí. Hé baftante atrevimento! tohiê, torce. 

Dã-lhe. 

JHaCiXUti graças aDfos, eflava ahi fcrii me 

' daftíSda. Náo ha conla como por mal: ve» 

)íp logo como me deu pancadinhas de amor. 

•' â pdrt. Ora vem cá minha efpofa confortia» 

ÁRIA* 

t p 

'Ptitrn. PaflSi fórá Macaco , 

i , ai que me come . r 
c tu não és borne , 
" ííío tenhas amor. 

^ „. Víi. ^ para o »ato ^ . , 

t:t ã2 Buftat companhia ; ^ 

Eu fou cá bogia * 

Para ter «Jeti dó? Vaife. 

r 

Mac. Éfe forte disfarçar ! Êlla vai como hum 
raio£ mas todo aquelle fuzilar vem a dar em 
calmaria*: ' diçp ifto , pôcqtte já me calmou. 



— . r * ' « 
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Sabim > Minto , e Alhandra. 

ÀHcí Quem recufa hum amparo , juftifíca o 
f igor da fua Xçfte^ Drtafpeçaçáo , e nâ> *va«^ 
Jctirit * Jfcjnçiqç _^f cr&nin*r o.^Ip , flfTC * 
nlinha amizade tfcm conqmftado ao vulgo^ 

Fílint. S6 r t ^ çoAetancia JefVjuieçe a rjgor ^* 

. °" <-« Yi* -J r : - v-p r. ; ' x ' •• • '. 
/fo Sempre aT ventura foi antípoda, do mert- 

• " , - '*• ta i 



6\ Filmo 

to; não fies pois, Senhor , aa tulr iattoceflj- 

'" cia a tua vida. 

Filint. Bem que efflidh a minha aljrrç Vj nfc 
, fente o rigor da injuria , quando cQttfcrv^os 

timbres da conftancia. , . -, 

Alie. Sim, mas quando a plebe examina, hum 
fupplicio, fempre conjç&ura antecedence p 



agravo. * * 



Filinu Eu fatisfaçò-me com faberqiie itinQcea- 

te morro. ^ 

jíl/r. Pois ainda a pezar deíTe c esforço % farei 

que as mais fieis ..«(quadras te ufurpetn as 

violências de céu ínjúfto Pai. 
Tiliníé Sim ; mas effa pifdade, h^mai* trâiçia 

do que fineza. v> , 



A R I A. 
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Alie* Se não podes contender 

Com o rigor do injufto fado* . 
Mio pretendes defgraçado 
Eftoirvar o méu valor. ^ 
v Ao furor de bum Pai ryranno <: ; 
Hei de \pppqr-me çomç. atnígo* 
E veras" riefté perigo " 
Sc hp «confiante o meu amor . 

ftbe Adafiro.. 
yftfíf. Que vejo'! tu eftás fó> 
filinu EtVgéna3-tèV *|úe ftraprc á dèfvehtura y he 
rtflriha companheira.' , *" ,\.\ 

^<fa/f; JVêítá fe*uu a rua' felfcldide : breyò^ 
mente fera El&ei o núncio defta noticia* - 
.-... /•• ^- "^ ; - G ^ fí//fiÃ" 
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Perfegkidé* *tXdhdâo^ 6$ 

ífjtf» Õh que infeliz fçuj Ppjs na tua pre* 

foiça me jia de íaHar.-ElRei. . 
dfóí/?. Pois <j*je queria* * foberbo ? Que os 

meus ouvidos náo teftemunbailcrn os teus 

enganos? .Querias- dever ás tuas liíonjas o 

que nega a juítiça á tua culpa ? 
filinu He falia a tua ide* , que náo fabe te* 

pejo quem vive izeoto de ter cpmmextido o 

aggravo» A dor , que tenho de ver-te , he coa- 
. fidpraf , qut o tçy Tangue ha de ficar dcskg- 

zido cpm a minha nota. 
Adsjk Pouco finto eíía. pena , quando cila ha 

de fer a coroa do fiiau rnerecimeato , e o 

mérito da tua Coroai 

Sabem £lRey, e Irene 9 a qual fca m hjiidor. 

« • - 

Rey. Vigia , Catpio , a jorrada defta eílanciâ , 

ençíTa rtiai? próxima efeulç Eííella os meus 

decretos. .'.."♦ 

iren. }á te obedçço* retirfrfe 40 bsjHdòf. 

Key. 4daftrí>« parte defte íitio. v 

jidajL Que me aufente? £qi?èm no meu í0- 

tiro fera parte da miflha razão í 
Ibty* Eu a defendo. 
Ftiiftt. Fi«|fle * fe : quizejr, 
tty. Háp^cguntígo a«pto içftar fónwite. % 
Adajl. Efias-tc, Senhor, da fua companhia ? 
Rey. Curripr^ ;^ quç tft onfcnpj ^ caiaste. 
^fc/^/I. J* *e obedeço. Oh. ^qpno *emp que FL 

liara me-fMflfguc. -: ã parf'. tvtf-f*. 
Aey. FíJíijmu ,*>«* >ífeyp;., crçiY*W- -?»' 
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46 Rimo 

ou Pai venho á tua preíençá : fe Pai ffit 
eftiraas , verás aonde chega o meu affe<flo \ 
e fe Jtriz me intentas , executarei comtigo o 
ittju decoro. 

Wirft. Náo te temo Juiz , e Pai te idola- 
tro, ajjcntio fe. 

Rey. PoíTo efperar da tua obediência defem- 
penhos a hum mèu decreto \ 

FÚint. Eo to promerto. 

Rey, Pois «ri quanto folio , attenda o teu 
íilencio. 

Jrerté Que dirá > a+part> 

Rey. Filinco , de mrl crimes as minhas eviden- 
cias fabem que tens fiJo aurhor. A obedi- 
ência negafte a hum juramento : . hum papel 
me entregarão , que me àvifa de huma trai- 
ção j e no tempo em que a perplexidade me 
não dtfTolvia a duvida, te vi no meu quar- 
to oceulto. Que mars indicio ? O mefmo 
Adaftro me difle que tu. ... .. 

Tílint.-E julgas fer verdade?.. . . 

Rey. Satisfaze ápromcffa, <ravfe-mc f ecall*. 

fiett. Infeliz Príncipe ! • * '•••> - & pdrt. 

Rey. Simulacro és das queixa» de Adaftro ; a 
Eftella pretendes , e ameaças > a Carpio ^uaíi 
jkos meus olhos quízefte dar a morte : . tudo 
te tecuza , e por mais que os vaflallos re- 
beldes. . . • » ' * 

Filim. Vè, Senhblryque s&o falfo**..^. ' 

Rey. Odve rric y^caílà^tc* Vè pois quanto* ul- 
trajes me tens feito , e quantas obrigações 






tóe cercío para o 1 teu caftfgo-, Jfias trocando ' 
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Perfeguida , e exaltado. 6f> 

' em amor a Ira , rc perdo-o , e nos meus bra- 
fo$ te rogo , que confcffes o traidor. Não 
procura hum Pai offimdido outra fatisfaçáo 
mais qua té , earrependi mento. 
Jren. Sufpenfo eftá Filinto : ok queirão « 
• Deofes , que náo declare, os- meus inten- 
tos, âfârtè 
Rlint. Faliar náo podo. <• " *•■ 
Rey. Se o temes pela vida do réo, cu Iheper- 
do-o , e feja a minha mão o abono da mi- 
nha palavra. Dão as mãos. 
Jren* Ai de mim , que temo íe- declare ! ã paru 
Filint. Pois Senhor, com cffe feguro direi... 

Sabe Irene. 

7r*fl. Senhor , efqueces-tc de que efpera Eftella 
as tuas refoluçofea ? r \ 

Mim. Oh Deofes ! • " ' - - á parti 

Rey. Não : bem me lembra ; aufemaíte. 
Irens E no e manto- que drrei ? - . •„ ^ 

jfçy, Dize o que quizeres. -- ** • • » 

£eii. Já te obedeço* Pérfido, tAo faties. ' 

i paru para Filtnt. e retira- fe. 
Filtnt. Oh quanto comigo he cruel Irene ! 

â part; 
Rey. Dize pois, reconcilia em tninr aquelles 
affeâos , que âoffenfa tinha fepultadoí: ex- 
plica- te : porém de que te turbas ? ' ,\. 
Filint* Piedofos Ceos ! â part. 

Rey. Já te penetro: náo pódc: reíiftir oaMà 
ao nome de Eftella : também fatisfarel a efle 
defejo cora .a íua poíTe : . tem fei que a adcK 

E ii *o , 
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. jíò r tta* íerá a rtíiíbjrKÍa mojpria ijnjgf ftí 
uide ÀJefcandr© r*a mais ri<^ oblação de fcwn* 
ujÇataptfp&r. rua ^fpafe fera iEfteflU. - • .^ 
JÍ/m/. Ao dizer-te o rco ulvez que til não 

'"xrcias ... í * .', ? • - ; 

... .. Stbe Irene i. ;,,.-. • o •' . 

JBflfccSenbor , importuna Eftella queria entear 

n,?fta habitiçáo , e por obftardhe o incente 9 

Hey* E a«fetit©Hr(e ? »•»/•- v \ 

jfelf. <Sii& * Sfcnhor. . • í 

i^t^ ApreíTa-tc^, eproct*ra>of>v^r-Ihc os paíTcw. 
JíW*:,CalU-te perjuro. , pata Filint. Véif*. 
£ey. Falia , pois jà Eftalla he tua , e tudo a 
que intentares : irindà te fufpendes duvidofo ? 
Xíttòf. 4 JEftelf* aborrçço , eiaBar &áo poíjov 
Jtey. Pois tyranno , morrçrás inferne, como 
anivelfte falfo* Que mais queres efe mim* O 
throrio i&^rípoía ? ô,per4ào ?nada te movei 
Mas já fei , que fomente afpiras á execução 
do. voto que fizefte: a miiaha.murte querei j 
aquUenVo meu peito \ trrfpafla^mo , tyranjio» 
/.^ois íem dçfwfa : ,a cxppnl*o á« tuas iras* 

. , o<*0* /rewe. 

Am Gomo ícm defeflía:^ fc orce» fata^o ha 
-•de for rhmo, qué fe> exponha ao* «lamaos? 
Rey. Parte a conduza Eftella.' 
J*em Já ce obedeço. i . . Vtorfe. 

KíUnt. Senhor , &r>a< Eftella adoro , permiti** 

Jtf^i Sts%mto,:f*fjura T j 96 too*. 



Perfegmdêi e exaltado, gp 
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Sabem '*ehe* { *íjit{ht. . ; ,, f 
Efltl. Aqui me tens,; Senhor, Subordinada ,flp 




meu throncr ítfjó :prtfníosf£ qac te faiisfp- 
çáo > e fe' àirid* ò^nfobretf, o cárcere , e'a 
morte ferio caftigòs áa toa pertinácia. Eu me 
refiro /porque ô rttéú^rfefyctfo náo prendias 
ruas vozes: a XÍIàVplb a diíç, Náo defprezes 
t mfrrfrarefohiçãoi vè que t^ quer conl Vida, 
quem com defensão te fàfl^. 

Filinti Arínfelifc ! mefòfuto trie vejo i fatt. 

' \ -• A K I A A 4. 

Mey. -. O que ri!§as',';fiUtt ihgritor,: \ 

Fa£<jáfc e» ettia- qu« és> traidor. 

JFUintl Se a trairão não te recato , 
Ser rilá ptfffo a'ggíeflTor* • 

EJUI.. Dizer o réa, porque fe íaiba é 
Que da culpa tívre eftás.* 

Iren. FaHa, dizctotoíf qual &J4 : -''\- 
* » * O traidor ^ que o crime feí* 

Filint* Oh Deofes , >juerh me oe«derrfna, 
O meu nfefmo aroorç fera > 
pQif^fe odigb, he dura pena , v 
. ;., E fe o ç*il6* hc forte roai>. 

£<v„ Bárbaro, traidor inhurmno. 

EfíeL è Ie#i.GòtmÍgo cruetierá* :'■•* 

fílittt* Dctaaí-nie , ciuois tyv«itfo» , _. 
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yo ,*:\x '••' Tilintai* 

Deixai -me Já re (pirar. N 
Todos* ' 'OK-Dcofci "y è que tormento • 

Itey* r '*-' "7 Çna ira f ^ 

Eflel. Filint. > fomcma < no peito > a dpr V 1 
>en. *rn,yj iT 7 do zelo V 

x £ey* .'?',;^ ReCoIyc^ infiel perjuro , ",!, 
% ,' . Meu Furor defeng^nar. 

ÍE/?e/. Attende. do. Pai a queijea, \ 

E focega-Ihè ojTeu mal. . ,*' 
Jren* , St o traidor Jhe não revela* 

. Tu fçm duvida o feras. ... 
fílin.. . , Par^ que, forte inimiga^ , v \ 

Qqiz' a vida dilatar; '. .* 

To^W. , ,Oh <jue pena na alma finto. 

Com táô pérfido furor! 

, i :i . Pk//e £/##• 
>fp. Venturoíbs amantes! Oh quanto o meu 
affeíto efHma os vofíos júbilos $ Em zelos 
ardo. , •.. • 4 p4TU 

íí/wf. /vinda té btfrlas xla mfàha pena ? 
Eftel. Parece que irrefolnto Maciila \ í pari, 
Jrén. Falia : agora emmudeces ? 
Jí/wí. Oh Dèoíes!, Deixa-me. 
irai. EIRcy me dcftioou para o exame da tua 

cícolha ,. ou a Eftella , ou a prizáo. 
ERel Refplvr pois no que. determinas. 
Filint. Citpio refolva :* a minha vontade ha 
muito que , hè jâ fui : . feguirei os diétames 
da fua reíokiçáò. ->7 

Iren. Ah falfò , como de mim te vifigasl í f • 

Vè , Príncipe % que eu afo .í*i .j w 

fúxnu 



Verftgmlo , t dxaludo. 7 1 

Filini. Mais do que atormetitftr-me» P*i-pr. 

Jren. Deofes , que lhe .direi ? 4 pàtt. 

Eftel. Dos leus labjos eftà^ pendente tod&r a rçfc 
nha gloria, < / • , * 

Irai. Eu julgo, que Filimo, fem algunv repa- 
ro aceitaria o teu conforctp. 

EfleL Grande fora a ventura, k o roeu amor 
o cònfeguíra^ • . . r 

Jren. E tu o adoras ?. 

j£/Ze/. Amante o idolatro. 

Jren. E opertendes çípofo ? 

«Eyie/. Quando a tua fineza mo confirme. 

Jreth Peis.he fruílrada a ma cfptianç*. 

EfieL K Porque > \, r ' 

Jren. Valer-me-hei defte,*ng:mo para não perder 
3 Filimo.' i pjrf. Podo* Senhora , commu- 
niçar-te hurrí fegr/rdo ?.•]■,•..< 

EfteL Declara-o lcm . receio* 

Jren. Pois fabe ( perdoa- me o arrojo ) que amanr 
te te idolatro. _, .. 

EfleL A mim ? que dizes ? 

Tem. Sim , Senhora , qus fora deferediro das lu- 
zes o não communicar incêndios. 

EfleL E dize-me , Ca r pio , que incentivo te 
obrigou a tanto exceflb ? , . 

Jren. A gloria de adorar-ie , nafceo em mim de 
ver-te. 

EfleL Pois fó de ver-mc, chega llc t a idol^ 
trar-me ? 

Ircn. Sim , Senhora ^ { que a tua vifta , t a tu 
formofura não podem conceder demoras *. 

■w* =■■■_•.-■■■ -■.■• : *«: 



?i ' AtiiM 

Bftel; Em fim vwmr, "c ad*r«r»ifee wJo to) a* 

. nfeffeo inftante ? - 

Jren. F&tto ptazô prerifa amor pifa os entra* 

fos , fe com ar anãs de fogo 16 executt os 

tiro*, fto aiwníflí. 

. . . . . - 7 S Ó .tf É t .O* 

Da morte o Bafilifco cega o raio';* 
Efte na vifta , aquellc no* ardores ; 
Hum difpende dos olhos os rigores % 
Outro faz do rigor" na vifta e'fifaiè. 

Para acabar da vkfe o verde maio - 
Qmlquor «empo ' he btftame a féus' fúVqfcs f 
Pois hum n'um abrir de olhos , * ttbs TulgdNMt 
Oâtrvyindó Wfru^em^^Oiíaiò, / \ 

jlafil!*cd he amor, por^acr d* vifta * 
Me rcfulta o eftrago , â^tíe me émfcgfr } 
He raio, porque çéga quàrtto avifta: 

% fe eaemplcf és efe -amor, querido emprego^ 
Foi precito ficar em cal çonqtiifta \ 

Mono a teus olhoí , « a tetít raios cego. 

í/W. E para que àté agora callaftè effe affeéto ? 
Jiíp/ie. Porque o itfotkp fot rcmora dias rofr 
nhãs vozes, ♦ \ " ^' ' 

Xfiel. Eftfmo efla fifrezfe , mas )i nâo poffifr 
correfpondcr a.os teus extremos, * 

Jvw Para qu* , tyrâttrVà hwni<rfda * me slktf* 
tas na eftimaçáo da minha fineza, fe a «fler- 
te me= das rafrifcem rto ^efengaitó .* 

Jj/W. Cafpi* , tepara- xp& FiHmo ctyrffiott da 
ti** fc o reparo á fua vida 4 c affirnvvVl 
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Perfeguida , e exaltado. 

Jren. Em vão internas , que não fòu tão bafr 
baro , que haja de fer verdugo do tnco pro* 
prio gofto. . , ■ • v . 

JF/ie/. Confidera ,- que a Filtnto matas , fe o 
contrario intenfâS* < "\ 

Jren. He tutelar o Ceo das innocencias. 

£/fel. Pois em váo procuras na minha aonftan- 
«ííTtmdafrça para os tetos ajfe£b«, ' *;. 

Jfaw. E que te move a tanta jyranniâ ? 

J5/íe/. EíTa efud faueoça ; que iela|as» 

/rew Paciência* 

JBfiel. Sempre feras o objçflo dos meus bdios, 

Jren. Terei ao Inertes 'hi ttu companhia hum 
refrigério. 

* * e í * a n o* • '* 

Ai de mim infeliz ! 

Na fora de *mor, • e ódio vivo cooffufa t" 1 
Se ò ódio me incita i morte dt Poíicrates, 
O fer do meu Etfibfo . P$i me- embauç* 4| 

acções . : í ., - 

Amo aFriimo* eitte arrependo do p&rigfe . 
Qoe lhe caiífai r Deofes valei-m^ . 
Em tenta mohidío de- penas* 

A * I A .A DUO. 

r -. * - 

J$/tí/« Irtgrato , túo me negues 

O bem, quer tanto adoro/ - 

Jren. As lagrima? $ que choro f 

Tf wnnj. nio dafpíoacs. . c * ; 

£/*>/, Pois falfo ? * * 

*#«, Pai* fiftnt. SA W P e ^ 

Ambos* Cruel acharás -:• 



'Jte*. Aí doce homicida , 

Sufpendc a efquiVança. 
EJleL Se perco a efperança t 

A vida* aborreço. : 
jtmbos Que a vida fern- gloria 

Hediifo penar. \ 

ACTO III. 






S CE NA I. 

Jardim. Sdbem Macaco v e Defenfado. 
.* - • • ' 

Xfcf. /"^Ra Setfhor, dè-me noticia das fitai 

0Í4C. Ai meu amigo., deixe beijar-lhe os pés 

em agradecimento do feu favor. 
Def; Pois enráo o que lhe faocedeo ? 
il/ic X) que. ia via de Ter? Começou a Senho- 
ra Pederneira a fazcr»fe grave ao principio ; 

mas ao depois foi dando de fi. 
Def. Pois fez-Ihe algum favor > 
Mie. Sim t - w Senhor, fez*xne a-fineaa de me dar 

dous murros; Olhe , aqnillo he que fie dar de 

veras, rudo o. mais he graça. 
Def Grande honra! E como ficaria v. m* 

corírenré ! 
Mac. Olá , pirs hão? baítava-me fer coofa da 

fua mio, . / . < . ./ 






Prefegvido r, iiexãltdâo. >p$ 

J)ef. Sim , quê manos bldriças no dffèdcn. Ora 
íeropre hebem colo, o tal Macaco. â pAtiL 

Jlfac. Ota diga-me: dia tem, lhe faltado cm mimi 

JDef* Ido a iodo o inflame.; hoje me deu, alia 
os agradecimentos de lhe dar tão bora*noivo. 

JM&c, 1:1b he liíonja, ". y • » 

.Def Não., não he;. 

Mac. Pois -Jwecia-me : mas já vejo que tqdo 
mereço. > 

2>ejf. Também- coe difle ji que morria por v # .'m» 
Olhe., fabe agora o que ha de fazer? he 
defprezalla , e tlão lhe dizer finezas i c vota 
como cila, fe desfaz toda em amores. 

jl/4ê« De. yécas ? Oh meu Defenfado^ de vie- 
ras ? Ifío he verdade \ Ora v. m. faberà , 
como eu me faço grave* ' 

Def. Em ordem a que me n^o perfíga a poqoe- 

. na ,. e ainda que ella \i cfteja bem cctmígo 
pelos uçaftes que lhe dei,/* com tudo mulhe- 
res são rguito arrjfcadàs. . , : âftrt* 

Jliac. Ainda não potto crer , que Pederneira 
eftalla por mim. ' T '" 

Def Sim : /mas . cu não te livras de alguns 

. eftouros. á p$rU 

Mac* Ora adeos , que me não poffo deter: 
vejafe lheprefto para alguma coufa^enáo 
tn* poupe: bem faoe. . . . mas adeos Fêi-fe. 

Def Bem fei que he\ hum afno. Ora vamos 
ver fe o Senhor méu Amo pedio já a EIRet 
a minha Pederneira , que efta noice faço cen- 
ção de à render ; pareee^me que a cftou ven* 

, do feita minha macida &c. ícc. -jFti-fe 

JVf- 



r \ ' í * 



J .••■/. Sabem tEiíòei y e Mcmáro: 
JttJ* Náo ^ nio qacro hjuc mau* ; dilatada prf- 
> vilegfoUie tem concedido anatarei*. . ... 
«dtfc^&nhor , . «jtieoi te fegura!* >;<ju* O Pptto 

akerado ttáa :ptocwe . ao depois punic a tua 

inclemência na morte de FUinto>} ^ I v * y \ 
Xey. Procura tu focegir o Voigo ^conV a. toa 

prefenç/ , mas íeja dividida" dop *oShbros"a 

cabeça. 
iiWr. Vè , StfthoT v fç encomia a ttoa: piedade 
1 outro rcmadkiL * 

Jfey. Quão náon iitv ^r' ' < 
jflic. Po» /Senhor^ eu dWo. ; i . • 
Jftry^Obei^cH-étfe : paste * qupr be \i iiínha> vida 

pr^cífa a Toa mtòe^ -' 
Alie. Penando hirei cumprir os réus preceitos ; 

«HM em fim obedecem aos réus» dtèrêtdá. 

Bem in , tp$e a Ftlinco adoro ; mis também 

cbttfidem , que fpa .teti va íallo» Hírci çoti» 
, l0rtar4he ávida, i pwt* O Ceo te^ guarde. 

Rey* Ai infeliz de mim! E quantos aflijtos fe- 
reía mfeu ttifte peito!. Em quanto a<ddce pák 
nv^ fuflcmava o Reino, tudo era gloria ; 
más quando para reparto do roeu foíto ha de 
preceder d* k*m fiWio o efttagd, tudo he 
iftertyrio; e, . „. ims as lagrimar, ea pena 

• me irfutf áo as potencias pa** o acordo* ( 

• ••t*. Cúm o lenço n& oibos» 

* , f abem EflelU r] e Pederneira 
Mflâk Rei , e Senho* , que fero? Em> que te 

.»7 * y 
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£ iSktês t\nt ío íomdtoníor cones > 14^ plèfc 
toda ao Palácio fobc, cpelo fca Fnnctpcr 

r Filinto exdama. .. s 

Feder*. ' Ai Seohora , deixa-o afloar primeiro. 

,&)'«' Mão» terá c nrwrita detno*a o dVÍpacW às 
íuas petições ; íem dilação v áho entregarei , 
mas fem alentos: de huni vafíállo amigo a 
fua morta liei , >e julgo , que ji agora a fvê 
obediência terá &f empenhado as - minha* 
ordens. 

Xftei. Deofcs ., • que ouço ? Senhor , o que fi- 
zeftc ? - 

Aty. Vmgàr a Migeílaáé , le-o^ca repudio. 

Rufem* Lo$o a mim me cheirou a luto , quarr- 
do viaEVRei com choradeiras. í paru 

Eftel. Ai infeliz r Â pari. Senhor ,_ revoga et 

teus decretos: Fttinro >não<te ofende: o meu 

.engano , Senhor,, he qiiem w uitrdjà. • ••«'"• 

Jtey. Que dizes f 

Bjiel. Eu , Senhor * fou qaem a Filinto ama* 
Ta , e por fentif que os feus repúdios nat- 
ciáo do teu refpeki» 4 eojnmovub da injtt* 
ria de deixar-me , quiz; impor, ao feu peito 
o meu deliâo. . *-* f ., ' 

jRey. Que dizes ? Também tu » tfaidora ? 

Eftel. Eu fou , , Senhor , <juem merece o caftí- 
go da tua indignação : obre • na maldade o 
poder , não na ipaoccnda : morri Eftella > 
porque Filinto vtva.r* v. . ..' 

Pedem. Ora viva 5 e revi w. ,. u á pârt* 

Rey. Pois não he culpa. f> fbttchxr dcfvélo de 
»:nicat-mtt?*t3to he culpa »ipnteri(fer»te , quan-. 
' " - do 
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z d<* fobe que eu vivo de adorar- te ? MorrerS 
- aiciJa- a pezar dcfía piedade • , '■ 
2?/k/. Senhor , fufpendc as iras i olha hju^ a 
hom penfamenro he grande recompenfa a vf* 
; da de Filjnto; e fe aos meus rogos nád çé* 
. cies os furores, ficarei confirmando por adu- 
lação os teus aflfe&os. 
Jçy. Como adular^e quem fó fazia timbre de 
g querer-tc ? Em doce hymenêo petténdia ele- 
var-tc ao throno > mas já que cambem és in- 
fiel»* caftigarei no meu vencimento ás tuas* 
tyrannias. 
Pederti* Eftou tremendo que fe enfade comi- 
do. ■ ■ * ••• . â pàrt. 
Efrel» Movão»te , Sefthor , as minha! fupplicas. 
JBey. Parte, Eflella, que augmemár nefíes ro-. 
: gos mais incentivos para os Teus eftragos. 
Pedem*. Olhe o negro aquelle ! ã peru 



. ** . 
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ífieh Se a Tigre hyreana* 
Vè que lhe, morre 

O filho amado , j • 

Ligeira corre * ' >' "3 

^A defeádello a 

< Do ^caçador. ,4 

MaStrru: violento, 
Bárbaro exangue .• » 
Só no te» fangue r.: - '\ 

He qkê executas (..-/*: 

O teu %pr; : Falfêt Ptd*m. 

-Rçy. 
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Perfegutio, r exalado. j$ 

tbtf. Píedofos Ceos , coma pérmittif tanto* 
. ultrajes ! 

Sabem Jtene , t Defenfado. 

Def. Ou Pederneira , ou digo , que cai es mow 
Iher, 

Iren. Calh-ce infame, párs Defenfado. Ser for} 
•não te ditares : corre diligente a facísfazer p 
Povo na entrega de Filinro , a cujo empenho 
correm innumeraveis turbas aclamando a tu* 
vida cm tumultuofos ecos. 
C Iflio não be o qae nos .importa : pois eri» 
tão * declaro , ou pede Pederneira para miou 

* a Irene. 

Jtai. Ha maior dcfefperação * i parL 

JRev. Tanto amparo o foccorre.* Pois fe poc 
hum breve efpaço domar atua faria, pou- 
co femirei os feus atrevimentos» 

Jren. Porque? 

Def. Vamos aifto? g Iren. 

Rey. Porque já entreguei a incumbência da fua 
morte ao braço $le Alicandro. 

Jren. Que dizes ? Ai infeliz í Revoga , ( oh 
. Deofes ) revoga , Senhor , efle decreto ^ 
que eu ferei o feliz núncio defla piedade. - 

Rey. Em mim a não folicites , que já me fer v» 
o fcu damno para o meu feguro. 

Def. Palavra de Rei não torna a traz. 

Jren. Como , Sobereno Monarca , queres em 
hum fa inôantc offirfcar tanto applaufo á 
tua fama ? Melhor luftrc he v Senhor , a pk- 
dade do que a tyumua» Mudar cm vento* 

ras 



zjn&. as felicidades , ofleruaçíó ha fó cte fobfl 
rania ; pois no que fe i\z >U indica o que pode* 
Maior ápplaufo coníeguio Tico na piedade * 
que Nertv ha inclemência. Vê' pois Senhor. . • 

il*?. Que Filimo hc. traidor. 

jief. Que meu Amo he mulher. 4 fâírL 

pxnl Mas corifidera 9 que Ftlinto ha squelle 

v amado filho , a quem a tua Coroa confelTa 

líamos laurds : vè , que da tua alma he ge- 

;,i«erofa prenda ; não tires inadvertido ao teu 
Império a melhor colutrma.. 

Def. Também .to ' pu muito bom varão* d fârU 

Jren. Vè Senhor... .. 

Jley. \Ca!Ia-te , Carpio : a! de mim ! 

JDtf. Ora pede-lhe. já a Pederneira. 

ifren. Comd permirtes que o mundo te afron> 

. ,te de. tyranno l At , ráo fei como a pina 
me não maia! A pârt* 

Def> IíTo he o que te eu digo ? Pois agora 
■ vferòh , Senhor. . ... •*' 

if/i. Ai ác mira, qoe cfte infame me 4&- 
trepai d p*rt. 

Mey. Qup dizes? 

£te/. S*>ba Vofla Mageftade. 

Jheit. ilide mim ! Deítnfado , catlante , que eu 
ca faço o qt>c queres. Logo perderás avidf» 

d pírtm 

J)ef. Pois emã* acabemos f fe ní a. ... . ■*•* »' 

dftr^Xioe . dizias ? 

Dtf* IÍTo que agora lhe áiri meu. A«o. 

♦Jím- Rei, e Senhor , fe a fé que ta cooCagro ^ 
» pode -âtw <dfe mesita,* v * « 

■ • w. 



Perfeguido , i exaltado. 81. 

Def. Forte empenho J EIRci não tem mais re- 
médio , que dafrme a Pederneira. Á paru 

Iren. Efta te empenho na vida de Filinto : voa 
( fefolve Senhor ) a dilatar-lhe a vida ? 

iíçy. Sim , Carpio , aprefla-te a cmbaraçar-lhâ 
a morte. 

Dejf. E Pederneira onde fica , Senhora minha 
Ama ? 

Jíey. Que diz efle Criado ? Porém Alicandro ! « 
oh Deofes! 

Iren. Ah que o afpc&o lhe vejo deroudado*. 

Sabe Alicandro. 

Def. Aqui vem o Sabaftiáo do Príncipe , e ce- 
do fera o Carrafco de minha Ama. 

Iren. Vive oPrincijpe? ••* Alicani. 

Alie. Eípolio he ja da morte. 

fief. Rezcm-lhc hum minuete pela alma. íp. 

Jícy. Ah filho amado ! . v 

Iren. Ah infaufto Filinto ! 

Alie. Ao primeiro golpe rendèo aqqella gene-'- 
rofa vida , e quafi nos últimos parocifmos 
balbuciantes articulou eftas ultimas vozes : 
Vai , e a meu Pai defende ; e ao profeguie 
lhe embargou as vozes o mortal defmaio. 

Def. Tomara eu a alva para firoulas. â part. 

Rey. Ai infeliz ! Querido Carpio , foccorre-meA 
em tanta magoa. 

Iren. Tu bárbaro , tu ímpio lamentas * íiia 
morte ? A quem acumulas as queixas , fe tu 
fofte o auchor dà .culpa ? Vai , tyrannô , « 
em quanto palpita imercackme iqúelle fcorç~\. 
Tm. 1F % E çío, 



8i * Minto' 

çâo v lhe arranca. Que te demora , monííro 
• das tyrannias ? mais cruel qtie o roefmo Ate^ 

éto , e mais barbara ainda que Megera i " 
Def. £ minha Ama parece me na fúria Tafu- 

m^e, . , â paru 

Rey. DeíTa force fe atreve ao meu decora , Car- 

• : pio' ? Enlouqueceo , ou difiimula com o* 

fingimentos? 
Jrtn. Náo finjo , tyratwo : até agora he que 

disfarcei , por ter a gloria de matar* te. 
Rey. Em que te offctwleo Policrates ? 
Jren. Ignoras os motivos í Pois fabe que ao 

meu bem matafte. 
Etf. .Bem- morto. í paru 

Jren. E qoe a rneu infeliz Par a morte défte > 
Jwm- Reino adquirifte , e em mim huma ini- 

rorga grar»geafte> Sabe que fou Irene , que 

.o teu emago disfarçada bufeo. 
Xey. Que efeuto! âpâtt. 

Alie. Raro fucceffo ! â parti 

Dcf. Pois que vai ? Agora fico eu frm Peder- 
neira , c fem me poder vingar. Valha-te o 
; diabo- Defenlado de hum dardo, náo podias 
-tu ter: ganhado a* ai viçaras í â pdrt. 

Rey. Já ; xfcícifra as camelas , que Filimo inti- 

Tnavà á minha, repugnância, 
Irtn. àL para .que feja maior o teu tormenta, 
• fabe que Filintò Í6 procurava a defenfa a tua 

ititía i vQÍíc te deu naquette papel o avifp dos 
imeos. intentos; morreu innocente , c tu ficaf- 

ta Tem . repara ás minhas iras. 
£gy+ Lottcfl i.eíbw i 
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Def. Não he porque dcixaííe de fer bem avi- 
fado. Á part. 

£ey. Olá da minha guarda , êfta foberba levai 
da minha vifta : e tu ' Alicandro. . • . 

Alie* Já te entendo. Irene rende me effa efpadt» 

Sabem guardas. 

Jrett. Efta he , Alicandro. E ta , bárbaro , mui- 
to te enganas , fe aternorizar-me intentas. 
Def. Antes que me 'mandem enforcar vou 

pedir o perdão a EIRey: ã pari. Senhor. . . # 
Jtey. Quem es tu? ^ 

Def. Sou Criado da transfigurada Irene, que. . ; 
Rty. Pois feja tâmbem levado para o cárcere, 

donde fahirà a pagar no luppltcio a fua 

traição. 
Def Ah que d 5 EIRei , que fou* mulher, enao 

quero hir lá para a enxovia. 
Alie. Que dizes l Tu também não és homem í 
Def. Pois não vi como fou maricas , que te* 

nho medo da morte ? 
Alie. Pois quem és? 
Def. Eu fou a confiante Florinda , que ando 

disfarçada ; c mais raande-me examinar, ít 

duvida difto. 
Rey. Retiram» da minha prefença , ' que me 

defgofla a fua companhia. 
Jren. Para vingar-me de que vivas triftç •, baf- 
r ta-me o teu deliéio. 
Def. E eu para vingar-me de ti , baila- me a 

tua morte. • 

m 
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fren. Como podtfte , oh Deofes ! 
Ingrato , vil , traidor. . • # 
Mas ah , que a culpa he minha ! 
Sinto gelar-me o Tangue 
No peito a forte dor. 
Porque ferifte hum peito , 
Sem culpa , infiel , parque ? 
Ah que o meu deli&o he 
Cauta do teu furor ! 

VZo-Je Irene , De/enfado , e os guardas» 

Jfcy. Ai de mim! Aonde eftou , que nào foo. 

da minha vida trágico defpojo ? . 
Mie Socega-te , Senhor , e agora empenha 

fomente o teu cuidado na quietação do teu 

Império. 
Rey. Oi defeanços dcfprézo , e fô furiofo * 

morte folicito. Ai amado filho ! Vai-fe. 
AUc. Olá guardas , trazei á minha prefença eíTes 

priíioneiros. Piedofos Ceos , íoccorrei os meus 

lotemos, d part. Retirai- vos. 

Sabem os guardas 9 Irene , é Defenfado. 

Iren> Que per tendes, bárbaro Miniftro domais 

impio Rei i 
Def. Eftá já . feita a forca ? \ 
AUc. Não te alteres , e íabc : , illuftrc Princesa » 

rque o teu Filinco nio efta morto* 
Jren. Qus dizes, Alicandro? 
AUc. A incumbência de outtUo teceitei para 

defcadeilo. Def. 



Perftguído , e exaltado; 8; 

Tkf. Certamente que rtão parece criado. A p. 
Iren. E para que occultafte ciTa fineza a El Rei, 

fe o feu arrependimento te defeulpava a de* 

fobediencia í " • 

AUc. Não fei fe aqueiia piedade feria fingi* 

mentOé 
De(. Bella occafiáo tenho para me livar ! Á paru 

Pois , Senhor Alicandro , ou me folte, ou 

conto a EIRei todas effas arengas. 
Iren. Profegues em outra teima ? Calla-te , ou 

té mamarei. . '•? ' 

Def. Mate-me, fe puder , porque eu eftou 

obrigado a acudir primeiro á minha vida , da 

que fc 1 minha morte. • 
AUc, Já eftás livre: aufetata-te , c faze com que 

ElRci te nío veja. 
Def Àcceito : adeos meus Senhores. V*ufc 
Iren. E dize-me , -Aftcaridro , aonde eftá Fííintoí 
Alie. Ainda ignorante da minha fé vive no 

carceté afperando a fua morte. 
Iren* Pois ainda o não livra fie 'í 
Alie. Corno eftá fegutõ , ando congraçtndo 

os affefrps do Povo para o fubir ao Sólio. 
Iren. Vamos pois. . . . Mas ahi vem Aclaftro. 
Alie. Pois eu me aufento ; procura tu íaber 

os feus intentos para fegurarmos os noflo 

defignios : fia-te de mim , e nio temas. 

Sabe Afafro* 

iren. Fico feguta : dilfittiuta coração, â pare. 
Senhor , que te molcftft ? de que eftás trifte i 

Adafi. 



8£ Filinto" 

Adâft. Se tudo ncfte Palácio hc confusão que* 
* rçs que me alegre y Garpio í 
Jren. Ainda náo Fábe que fou Irene, á part. 

Pois , Senhor , que efperas que não vamos 

oppornos ao tumulto deffc$ rebeldes ? 
Adafl . Outro foccorro pede o meu perigo : 

Filinto vou bufear. 
Jren. Examinarei as fuás ideas. ápart. Senhor, 

a hum aggreffor de tanto infulto pretendes 

libertar > 
'Mali. Náo : voo proctuallo para, dar-lhe a 

morte. . , ? . ' 

Iren. Aputajei a fua .traição, i part. Poja tu 

não fabes , que Filinto he já morto í 
AdàJU Que dizes ? e porque braço? 
Iren. Não fei : conluia chegou efta noticia aos 

meus ouvidos* * 

Adaft. Õu s vivo , ou morto , i»porta-me achar 

a Filinto. 
iren. Eu ferei hum executor defla di/igencia. 

Ah falfo como te penetro. Á part < eyai fi. 
Adafl. Se Filinto me embaraça os paffbs para 
( o throno , morra : he tyrannia , porém hc nc- 

ceffario á minha conveniência. Fai : fc. 

Sabe Pederneira tom puma caixa , na qual taz 

vários trafles. 

fedtrn. Ora já o Senhor DefenfaA) fe efportulou 

com os traftes, que lhe pedi: agora fe co 

ti.vdTe outro a pueril facar alguma tola f náo 

,<jr^ mâp;, Ora vários vend# a* que vem na 

tal caixinha :, çi vçw as metes , e bum leqpe % 
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«lie, da moda; agora fiai que com ifto íe« 
f ei o chefe da francezia*' 



» « t 
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Tira 4a taixa bum leque dá moda^ t abonan,- 

dafe canta ofeguinu >x ;•» 

» ■ * 

. Ai que véiuufl* 
Logro ditoía! 
.* Ghihella bardada , 

E meia «encarnada 2'u'f- ; i a; . 
Com leque da n*a4a!> .. * 
Mui ; f rat*ça bei , <Jc feri * 
Sinaes na carinha \ - \ v . .•< 
Com tantos caprichai - . 

Sue bichos-*» qut bichos , * 
6 háodô fazer! ; 

Mas cã vem Macaca, . fingir *me*hci mdito Jua 
amtga , por ver fe cabe .na coirioía. 

. -, Sabe Macaco. 

Mãe. Oh cá eftár Pederneira c Como fei que 

me quer bem , ' fingir-me-hei muita grave % 

. que affim- me enfiaou DeícufadiJM / Á. parU 

Pedem. Meu riquinho Macaco* >:n;; 

Mac. Elta, comigo * qaicro. fa2tír4he?èum. def- 

Í>r*zo amante. Aparte. Arre pararia * ,nío 
6}a tolái :;r- o \ S •- -.. ;* c u>'' * ^*f # 

Pato* . Ht bem falvagfcl, Mas vpmt á **"* 

* _- ■ coa- 



-8r • mimo . ^r 

- i eohvettiencia, d pari. Oue tens lontra a>imf 
que te fiz cu , meu Macaquinho i 

com caricias para Macaca 

-jMn&fcNSo foi máo defdem ; profeguird 
na mefma forma. Ah Senhores , muito devi 
áquelle Deftnfado ! Também fc ellc me ni> 
contaíTe tudo , cahía eu agora como huo 
tolo. 4 pari. 

Pedem. Não refpondes á tua Pederneira , qie 
tanto te quer i 

Mac. Pois que vai ! Ah Senhores , muito <ze- 

. vo a Defenfado. í pan. Já lhe diíTe , <jue 
nau íoíTe tola. a lid. 

Pedern. Elic eftá impertinente , mas hei de 
lograllo. â pdrt. Pois eftá» mal comigo > meu 
Macaquinho ? 

Mac. &lla eftá-íe desfazendo (por inflastes j 
mas a quem náo renderão eftes meus den- 
gues? Quero lhe fazer huma meiguice, dao- 

r do lhe hum bofetão. Â pari. Para qrçe "nio 
íef a impertinente , tome , tome. Dalbe. 

Pedren. Oh infplente , oh defavergonhado , cal- 
Ic-fe , que voíTc mo pagará. Quer bir-fe. 

Mac. Venha cá , que eftes melindres forio para 

' que vofle viíTe , que lhe quero a dar-the coril 
bom páo. r..\ t - 

Ptdem. Vá* fé embora ,- que o nio quero ver 
mais. ' . 

Mac. Pois então vem c$i f que eu te botarei 

""os olheis Iftracr ' 

Pedern. Só fe voflé me der o que lhe pedir. 

Mm. Sim :> pede y f3edç» v ' • • -,' ;I. .•-../' 
^ Pedern. 



Perjeguido, e exaltado. 8* 

Pfidtrn. Promettc não faltar ? 

Mac. Se cu faltar , eu chegue a fer teu marido. 

Fedem. Demc cá a fua mão, 

Mac. Pois para ido eftavas com vergonha ? Ah 

Senhores, muito devo a Defenfado , c vejáo 
- a brevidade com que fez que me defíe a mio* 

ã part. Ora aqui eílá a minha mio. 
Pedern. Pois quero que voílc me compre hum 

afogador. 
Mac. Ur > para iffo aqui eflou eu , que fou 

notável para Carrafco. Mas como nós já et 

ramos cazados. . . . • * . 

Pedern. Que diz , cazados ? 
Mac. Sim ; porque nós não demos as máos i 
Pedem. Ora he bem tolo; mas feguirei a fua 

afneira. ã pari. Ah , fim , não me lembrava. 
Mãe. Ora pois , cu o que quero he mui» 

íízudcza ; e dize-mc , queres o affogador do 

pefcoço , ou da garganta ? 
Pedern. Do pefcoço; porque, não he tudo o 

mefmo > 
Mac. Não, que ha huns da garganta, outros 

do collo. 
Pedern. Pois traga o que lhe parecer. 
Mac. Em quanto ao meu parecer , o melhor 

era não trazer nenhum ; mas 'por lhe fazec 

o gofto , eu vou bufçallo : fer-mz muito fizu- 

da , fenáo. . . . Ora adeos. Quer bír-fe. 

Sabe Defenjado. 

Def. Por onde andara Pederneira ? Mas oh , 
ella cá eílá com Mataco, Ai que ifto me 
ttáo cheira bem. kparu Pcdtrn. 



$o FMnto 

Pedem. Itrtporta-me disfarçar, por não perder 
o affogador. Á part. 

Mac. Oh' meu amigo , fò voflé íabe enfinar ; 
eiU começou com muitos amores , eu dei-lhe 
bum bofetão , dia reguingou , eu cbamci-a , 
ella ratrocedeo , e agora eftamos muito ami- 
guinhos. 4 Def enfado. 

De/. Ai , eu eftou perdido ! Oh menina , v. m. 
não me conhece i 

Pedem. Eu fó para o fervir. 

Mac. Olhem aqueile propofíto : como he ja 
mulher, vejáo orefpeito que me tem* Áf. 
Ah Senhor Def enfado! \ 

Def. Deixe-me fo tola, Dalbe. 

Mac. Irra Senhor Defenfado. 

Def. Arre meu Macaco. aos mtirroí. 

Pedem. Vbu-me efgucirando , antes que aquel- 
. les carolos me venháo dar na cabeça. Vai-ft. 

JUac. Ah que d'EIRet , que me matáo. 

*Def. . Que he de Pederneira i Efgueirou»fe J 

Olhando para todas as partes. 

Mae. Olhe, olhe , ella alli eftá. Agora mar- 
cho , já que me tocarão a caixa. Vaufe. 

Def. Efpere maganão : foi-fe > calfe-fe que ca 
o apanharei ás unhas , e a maganetar já f e nio 
lembra do que lhe dei f Pois tome. 

A K J A. 

• < . .» - .... 

Def. Eu feito Bezerro f 

Arre ' meu * Macaco , 

Não cabe.no faço "5 

H tan«> aturar. •„ . • 






Perfeguido , e exaltado. ?t 

A gente em me vendo, 

De medo tremendo, 

Julgando me touco 

De mim fugirá. 
A moça hé velha, 

£ em meu defabono 

Pregando-me o mono , 

-Hum touro me faz. Vãl-f*- 

SC E N A IL 

Cárcere, no qual efiarâ filinia , e Irene ao 

. íafiidor fem efpada. 

Jren. *^/T ao mentio Alicandro , quando a efte 

X^l fítio os paffos me encaminha .* ainc(a 

o meu bem vive fem damnos , brevemente 

com a vinda, de Alicandro ficará fem fuítav 

â paru 

R E C I T A B O. 

FilitiL ínjuftoa Deofes , 

Defefper^do me tem as voflas iras: 

De que me ferve o não uer culpa ? 

Affim péza Aftrea na balança 

As injuftiças ? 
; . Sem duvida confegue a inoocencia 

Os mtfmos. effieito? , que o deli£k>.> 

• «. * i> . 

afcfli. ^1? a r^evi; ar as traiçõe* de Adaftro , venhp 

*Vi9tlrjbJ!tyfa9w em quanto para o f eu foccor- 
10 náo chega Alicandro, ã part. f fab** 

\ filinu 



c 
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*jí Ftlintá 

Filint. Rigorofa Irene, ainda neftè cárcere qu£ 

res augmentar as tuas tyrannias ? 
fcn. Pois para <quc faibas quem he Irene. . . « 

JViftr Adafiro f Aliando para dentro. 

Âddft. Não duvideis , Soldados , t minha entra* 
da^ que £IRei me envia* 

iren. Que vejo ! 

jtdali. Carpio , tu aqui fem efpada para a mi- 
nha defenfa * 

Jren. Ao conceder- me faculdade os guardas , que 

' de Alicandro são confidentes , não eftivehi 
fem efla prevenção para os teus auxilios. 

Filint. ' Até ncfte lugar intentas , traidor , in- 
fuitar-me ? ■ ' 

'Adafl: Sufpende as vozes , ou te matarei. 

Puxa a efpada. 

Jrtn. Ai de mim ! i pan. Senhor , vê que he 

• diminuto caftigo efle golpe para o íeu me- 
recimento -, pois a morte que fente , fuaviza 
na gloria dò braço , que lha ameaça. Per- 
mitte , que as minhas queixas fatisfafao ás 
no (Tas vinganças ? bem fabes que Eilinto procu- 
rou tirar-me a vida , c affim me pertence a 
execução da fua morte. 

filtM. Deofes , não bafta de tormentos ! âpãru 

fren. Ai Alicandro , como te demoras! âpafU 

Filint, Tjtmbem Carpio he traidor! 

jidajl. Calta-te, ou perderás ávida. 

'Filint. Drfpára o golpe, infiel r ufurpa-me tom 
a morte tantos motivos para o meu tor- 

»• nienco* 

V JÍ4ff< 



Pirfiguiio ; € txaluà: 99 

Aàafi. Morre, tyranno. ( fujpenãe-fe ) Mas aí ; 

qae o valor me faica. ã part. 

Jren. Soccorro , foberano* Deofes. â parto 

filint. Bárbaro , que re fufpcnde i 
Jren. Muito carda Alicandro. â parti 

Adaft. Não fei qae razão me obriga a íuppor- 

tar as iras. â part: 

Jren. Senhor , em que vacillas ? Dam e effa efe 

pada , eu lhe arrancarei aqoella f alfa vida $ 

eu fó bafto para terror de hum iníolente. 
Adaft. Toma , Carpio , execute a tua vingança 

oquenàò podem confeguir as minhas acções 

; Di a efpada a Irene* 
Jren. Agora vçrás , traidor , íe tens algum re» 

Í>aro. 
_ int. Qoe intensas i 
Jren Meu bem , toma efta efpada para a rua 

defenfa. Da-lbe a efpada* 

Adaft. Que fazes ? Tu contra mim , Carpio i 
Jren. Já não fou Carpio, agora fou Irene. 
Adaft. Pois, traidores, acudirão obedientes ai 

guardas ás minhas vozes , para caftigar o 

voflò atrevimento. Olá. 
Filcnt. Sufpendc os ecos, ou te matarei. 

Sabem Altcandrê, e os guardes. 

Alie. Filinto i 

Adaft. Ah defende , Alicandro , o teu Príncipe; 

Alie A Filinto defendo. Senhor, vem com 
atua prefença fat is fazer os alvoroços , com 
que te efpera o vulgo : livre eftás : aqui tens 
eftes guardas para a lua deienfa , que cu me 

au* 



94 Ftlinto 

. aufento a procurar mais realces a minha conf- 
»' ftancia. V&i i/e. 

Adttfl. Piedofos Ceos, tudo fe conjura contra 

a minha forte. 
Jren. Vem, amado bem, fegue os meus ptf- 

- (os, que ou hei de acabar a vida, ou lõ- 
vantar-ie ao folio. 

Filint. He poffivel , querida prenda , que vejo 
na correfpondencia da tua fidelidade defvanccí- 
dos os temores da minha íufpeita i Oh quanto 

- me peza ter-tc negado os créditos de firme. < 
Jren. E pode , Senhor , o reu receio prefumic 

infâmias à minha fé confiante i 
Ulint. Não me arguas , Senhora , defle delido , 
/ quando fó a minha defgraça formava cflax 
conjeduras. 

A R I A. 

Meu bem , nlo duvides 
Da fé que te "guardo ; 
,; Porque Fénix ardo 
< Na pyra de amor. 
Defterra o receio , 
Sè chegas aouviívme; 
Vê bem que fou firfne, 
E deixa o temor. V*tf*» 

vtâafc Oh quanto me affronra o meu delido! 
â parte. Sobe , Senhor , ao Throno , que o fe- 
do te deftina , e faftisiaze no meu peito as 
minhas ambiciofas culpas: aqui me exponho 

~ a receber fem reíiftencta o golpe. 

Filint. 



Perfeguido 9 f exaltado: p$ 

Filint* Efta he a tua efpada : acccita-á , e vive ; 
e nos meus braços te prometto ekjueccr-me 
dos teus delidos. 

Da Filinto a e/pada a Adaftro , e depois 
de o abraçar vai-fe com os guardas. 

Aitfl* Oh generofo peito 1 Vejlo agora o* 
meus intentos os defenganos: pouco impor- 
ta a traição , quando 4 ínnocencía tem por 
patrona doe Deofes a piedade. Fai-fe. 

C S E N A III. 

Perfpeãiva de Praça á rifla de Palácio Real+ 
com apparato magnifico para a coroação. Sa- 
bem alguns Soldados brigando com a guarda 
Real , a qual fogo , e com El Rei , o qual 
c ah indo Jabe Irene de mulher com bum ptt* 
nbal na mão. 

Rey. Y) Erfidos , ainda náo lograftes o voflb 
Ml vencimento. Cabe 

Iren. Olá Soldados, deixai à minha ira amai» 
vingança. 

Qper ferir a El Rei 9 e Jabe Filinto. 

Filint. Sufpende-te , Senhora : Irene , que <fef 
terminas í Pai , c Senhor , nada receies /^ 
quando tens ao teu lado próximo a Filinto. 

Ir em ímpios Ceos, até agora me eftorvais ai 
. iras? . . i p*rt< 

...... -Rtf- 



y6 Filinio 

'ifçy. Que vejo! Filinto , he poífivel que ot 
meus olhos te vem fem damno i 

Filint. Graças tos Ceos , que vivo para tua 
defenfa. 

Xey. E a quem devo a fineza da tua vida ? 

Sabe Atiundro. 

jtlic. Eu , Senhor, fui quem feguindo as leis 
v da minha amizade , faltei aos teus decretos ; 
e fc te aggrava a innobedicncia , a minha mor- 
te fatisfará a culpa;. 
Xey. Que heróico delido ! 

Sabem Adafiro , EJhlU , e Pederneira. 

Aàafl. Pai 

JBftel. Senhor 

Adall. Gompaffivo ou jufticeiro te rogo do 

indulto o perdáo , ou da morte a pena. 
£ftel. Eu , Senhor , com a mcfma íupplica te 

peço o efquecimento da minha offcnia. 
Mac. Ai , ai , quem me acode ! Dentro. 

PederH^Que gritaria fcrá cfta? 
Mac. Ah que d'ElRci. Dentro. 

Sabem Macaco , e Defenfado aos murros. 

Z>ef. Pois que cuida ? que tudo he fêmea? 

Mas aqui eftá EIRei macho. 
Key. Sufpcndei-vos. 
JDef. Aqui eftamos todos fufpenfos. 
Mac. Ai , ai , que me derreou o palaio ! H* 
o que tem quem fe mete com mulheres 
- alheias, d parte. 

Adaft. 



Pcrfeguido, e exaltado. $fj 

Aàúfii. t ÉfieU Aos teus pés , Senhor. . . âjoelbió. 

Itey. Filinto, como agguvado , facisfará aos 
voffos rogos, 

Itlint. De tudo fe cfquecc Filinto : e tu , Se- 
nhora , ou deixa, o ódio, ou perde-mc^o 
affeélo. a Irtn. 

Jren. Jà não pôde refiftlr o meu amor. A 1 viffo 
da gcnerofa liberdade , com que perdoas , 
quem i haverá que aos teus exemplos fuja ? 
]í da minha memoria a vingança excluo. 

JDef. Oh cá eftá já minha Ama íem calções, 
e eu livre de me ver cm calças pardas. 

Jfcy. Para que o meu Throno configa a maior 
gloria , fobe Filinto , eno coníorcio de Irene 
teça Hymenêos táo imraortaes os laços , que 
nem a Parca pofla dividir com a feparaçío as 
voflâs N almas. 

filint.e Ircn. Quq ventura! Dão as mãos. 

kcy. E tu y A d afiro , dá a mão de cfpofo a 
Éftella, <]ue defta forte lhe fatisfaço o mui- 
to que lhe quero. 

jtdaft. e £Jlel. Venturoio já obedeço. 

Dão as mãos. 

Mãe. Ah Senhor Dcfenfado , v. m. quer al- 
guma coufa defta rapariga ? fenáo/ peço*a v 
a EIRei. 

Def. Pada fora Macaco. Ingentiffimo Policra- 
tes , Rei dos Samios , a quem a fama celebra 
•tão ditofo , que morreo enforcado; não te 
admire , que em dia tão/ feftivo affifta na 
tua prefença o Defenfado , e íó te empenha 
cm dar-me a Pederneira , para que aos toques 
Tom. JT. G d* 



/ 



jfi Filinto 

4o nica amor tanto fc aceenda no fympattco 

fogo r que no muito que arder , pofla fahir 

, alguma coufa á luz. 
Rey. Eu 10 concedo; 
J)ef. Beijo effes fidalgos calcanhares. 

Ltvanurft. 
JHdç. l(To hc zombação ! Àh dinheiro , que 

me deiXfiílc vendido ! . â part* 

Pedem» Vamos a iflb , que eftou ji morrendo 

por eíTas cou&s» Ora pois , eu por mim aqur 

eíiou. 
í>ef. E eu não eftou aqui , íenáo por amor 

áe ti, Ora dame cá eíla máo de vaca. 

Dão as mãos. 
Mác. Se v. mu caza com a vaca > certos são> 



os touros. 



Def. Sim j mas v. m. Senhor Macaco f nunca 
efeapará de algum boléo , ainda, que íeja cm, 
, pedrouços. 
jfrj. Sobe, Filinto, ao merecido Soli*. 

Sobem ao Tbtmo Filinto, t Irene, efe 

jaz a coroarão. . 

Éey. Invidos Perfianos, efte he ovoíío Mo* 
narca , c efta a minha Coroa , que a impulfos 
do gofto transfiro da minha para a fua fretv- . 
f te : applaudi com venmrofos cantos efte di* 
niimyo premio dos feus merecimentos, eo* 
dcfcjàdçs jubilo? frs votos aHeâos. 



i./ 
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Ao Throno it eleve 
O Heróico Filintò^ 
Pois que offenfas prerofe* 
Com benefícios. 
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OS ENCANTOS 
CIRO, 

Opera que fr íreprefentoà na Caía do 
Thcacro publico da Mouraria. 



ARGUMENTO. 
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Epois de abrazada Tróia 9 naufragando 
UlylJes por diverfos mares , chegou a apor- 
tar na liba Circea , que era dominada por Cir- 
f 9. gr Ande Magica , a qual com encantos Ibc 
transformou os companheiros em dijfertntes anu 
mães ; porém Ulyffes foccorrido da Deofa Juno 
os livrou y e não podendo refiftir ao poder o fo at- 
traãivo da jormofufa de Orce , fe deixou ficar 
no feu Palácio , com difcommodo grande dafua 
jornada , e de feus companheiros ; e fendo por 
algumas vezes admoejlado dos feus , nada o mo» 
via mais do que os amores de C\rce\ até que 
vendo em certa occafiãp aos Jeus pés as armas 
de Achilles , refoluto , e valorofo fe aufenta. O 
mais confiara do contexto da btftoria. 
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INTERLOCUTORES. ■'- 

TTIyffes \ h Galan. - Juno* 

Lidoro , II. Galan. Vcnut. 

Archelào , Circe. 

Archiâ , Grdciofo. Aftrca. 
Companheiros de Ulyfles. íris , Gr acto fd. 

Cupido. J • • Ninfas de Circe. c 

Mufica. x 



SCENAS DO I. ACTO. ' 

I. Bo fanes tom. vi fia de mar. 

II. Çampoi Jem> viftx de mar. i 

III. , Campos , e vi/fci do Palácio de Circe. 

IV. JW*. ^ 

V. Satã diferente. 

VI. Bofymu, •. l» 

VII. JVi /*. 

VIII. Jardim como dt noite. - 



SÇÊNÀS DO H ACTO, 



1 'i 






*I. Campos. • . ., - , 

II. <ftl/* f , , . 

III. Campos* ' ' rf , 

IV. "" Jme-Camera. • 

V. SWrdfof. / - : 

VI. Atftwf. 

VII. Sala. ' -? v v\;> 
Vffl. ■'Giro&f. 5 ' ; t • - í! -" ••"*' ^ .^ 
IX. . Bofam , emir wmo no primeiro Mo* 

- ; V r ACTO 
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AGtOL 

* « 

SCENA I. 

Bofam* t mary a buma parte clamores de 
náuticos , e de outra farte Muftc a. 

Utyf. TA' aue tanto contra nós fe moftra- 
I o fado , fcja a confuâáo dos clamores 
*9 trií^e lenitivo Ja pena. Dentro. 

Circ. )i que tio favorável a forte fe nos of- 
tenta, fcja â confonancia das vozes fonoro 
inaan da alegria. s Dentro* 

Foztsno nt4r. Irado Neptuno. 

Muftc. Pacifico Phebo. 

Fozes tio mar, Ceffcm tuas iças* 

Muftc. Brilhem teus luzeiros. 

Fozes no mar. Abrandem clamores t&ç pouta^ 
piedade. 

'Mufic. Não nianchem amuvens tanto luzimento. 

Paffa Circe , e as Ninfas i vifid , e torna * : ' 

entrar dizendo: 

Fozes no mar. Piedade» . ' 

Mufic. Prazer. * v 

Fozes no mar. Soccorro. -.*•'■>"* <■ 

Muftc. Alegria. 

Fozes no mar. Sem rumo , c fena ftofte tpt - 

v M*fie. 



.; *•«. 



de Grcé. iõ% 

M*fic. Corto gloria , c com goílo nós fcftcját 
o dia. 

Avifia-fe dnãoy e dizem. ^ 

i • • • 

Fozes rio mar. Hum monte i viftt fe nos offirece, 

aonde arribados poderemos faivaras vidas. 
Circ. Siga-me a Mufica ao Jardim, aonde ale* 

grés paliemos a féfta. Dentro. 

TJlyf. Piedade , Dcofcs immortaes. 
Arcb. Tem piedade de mim, Júpiter Tonante, 

pois me tem feito o temor extravagante de 

mim meímo. 
Hum Já mais pacifico õ ma* com o embate 

dos montes nos permitte feguro porto. 
TJlyf. Gozemos todos da defejadá terra. 

Saltão em terra Ulytfes , Arcbia , Arqtiéláo , e 
mais companheiros de Ulyffes. 

TJtyf. Òh grata (aindi qute defconhefcidá ) terra ! 
recebe benigna a eftes miferos naufragàntes» 

Arch. Oh terra ingrata, e defconhêcida , que 
ha tanto tempo eftis de tnrm áufente! ^ 

Vfyf. Penetremos , fieis companheiros , o intrin- ' 
cado deftes boítjtfeí , e o afpcro delles mon- 
tes ', até defcubrirmôs alguns veftigios <fe 
fererrt habitados ; pois no fragofo pahíeem 
mais domicilio de feras , que habitação dé 
crcattiras humarta*. 

TeOaí Todos te obedeçamos. Voo fé. 

Are. E etr rámbem , que étn inartrias ^Widof- 
f» fempre hc bom fegttir aoi rtaW. 

Ulyf. 



io4 os Encantos 

Utyf. Que terra tão agrefte feri efta 9 em cnj». 
iragofa afpereza fó fc ouvem hórridos bra- 
midos de terás , e has concavidades dos mon- 
tes fó fe efcutáo triftcs ecos de infame mul- 
tidão de aves noâurbas ? Não vi mais ín* 
cuícas íalvas í . 

A K 1 A. 

Onde cftou , immottaes Deofcç í 
Que incógnita \ terra W efta, 
De tão afpera florefta 
InacceíTa á gente humana ? 

Só de feras domecilio , 

Das fombras palácio horrendo , 
Onde julgo , e onde entendo , 
Que fó habita O fero horror* 

Sabe Lidoro. 

Liâ. Incauto peregrino y fe acafo és. companhei- 
ro dos outros , cuja innocente ignorância in- 
.juftameme caftíga Circc, procura falvar a 
vida , fe não os queres acompanhar na morte. 

\J\yf. Já que ce mereci o avifo , mereça-te fluis 
clara noticia do que tão confufo me. dizes ; 
pois nem fei aonde cftou , nem o como me 
,poflo livrar. ^ 

XW. Sabe , pois , que eftas no monte Circeo , 
aonde a Magica Circeiem o feu Palácio, ao 
qual chegando teus companheiros a pedi rJhe. 
beriigna boípcdegem r logo os . transformo!* 
cm differentcs animaet , caffim coftuma fazer 
a quantos miferos naufragamos o mar aqui 

ano- 
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arroja , como o publição \0$ triftes gemidas 
das feras, e aves ; e ainda a maior parte deflfe 
arvoredo > de due vês coroados os montes , 
são raeionaes ( fe inamoveis ) creaturas , e 
vaílallos de feu tyranno Império* Ai de mim , 
com que pena o relato ! 

Ulyf. Como pois vives ta izento , aonde publí- 

. cas haver tanta crueldade í 

Lid. Náo vivo izenro , antes , como os mais , 
choro a minha pena i e faberás , que fou Li- 
doro , que aportando , como tu nefta infaufta 
terra , vi a Áftrca , que era huma Ninfa de 
Circe , e a amei com extremo , com a dita 
de huma licita correfpondencia ; o que fa- 
bendo-o a crueP Circe a transformou a cila 
em arvore , tão injuftamente , pois que huma 
efquiva , como Da{ht , fe converta em duro- 
tranço, pouca mudança faz; porém que 
padeça o tncfrao methamorphorfes , quem 
fe compadece do tormento de amor ? injufto 
caftigo ! Porém julga maior a minha magoa , 
pois me permittio a liberdade para maior ex- 
cedo da minha pena : c aflifn ando por cftes 
rochedos acompanhado a Eco nas queixa? , 
tjuft ella tem de Naícifo , e eu de Circe. 

Ulyf- Muito, fioto, Lidòro , o teu tormento ; c 
agradeço ó teu avifo ; porém náo tenho de 
me aufentar , porque fe náo ha de dizer , 
que Ulyífas íqgio do perigo , deixando nelle 
a feus companheiros. 

Lid* Po^fe.eftâs dçíTef>arc£cf,;fica-{c embora, < 
^uc cu vqu .comi^uapdo meu pranto. 

AKlA* 
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Refpondtndo o Eco. 

Na effXfânça defefpefo, 
* Quando efpero hum impoffi vel : 
Se o penar he mfalltvél , 
E Kc falível o alcançar y 
Já me canfa o procurar 
Quem curar poffa efte ardor. 

A rtíçu peito amante inftemma 
Efta Bamma , efta loucura : 
Cora não tem, porque dura, 
Outro tanto como a caoza , 
Que me caoza efte penar. 



efpero. 

poffivel. 

fellivek 

-cançar. 

ciirar» 

y dor. 

filam ma» 

cura. 

dura. 

- cauza. 

penar. 

TJtyf. LáííimaJo me deixa feti trifte pranto. Mas 
ai de mim , que farei em tanta confusão ! 

Aékjfak Não temias v heróico Grego , 
Que Juno te ampara 
De Circé , com canto 
Que venças de amor o encanto. 

Apparete ~}una em hum* nuvem com jloret. 

' 3#n. UlyfiTcs, guarda effàs flores, que dias te 
defendoráó da venenofa magica de Girce. 

rat repetindo a MaficA o quarteto tuim** 

Utyfi Já que , 6 foberana Deidade de Juno, < 
to dignas antpatar-me, itóda temerá* o i«e$i 

va- 
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- valor; nem permiti ir d tregoas ao defcsnço, 
(cm ver em liberdade a meus companheiros. 

Aíufic Contra Ulyífcs vem 
A pedir favor 
De amores a Deofa 
Ao Deos de amor. 

Af parece Vénus 3 e Cupido em outra nuvem. 

Vénus. Bem fabes, Cupido , com quanta cauza 
devo períeggir efle tyranno Ulyflàs , porque 
foi hum dos que mais motivarão a ruína da 
infeliz Ttoia * e affim arma contra elle as 
tuas penetrantes, fettas; ejá que Jvno p de- 
fende dos encantos de Ckce , tu t> has de 
-render ao crtíel encanto de amor* 

Cvpid. Eu te feguro, querida Mái , incrodu2tr- 
Ihe mais incêndios em íeu peito , do qae 
elle caufpu em Tróia. 

Vénus. Seja hum inoendio caftigp de outro in- 
cêndio , e fiquem fuás cinzas fupultadas em 
tal efquecimçmo ', 



Que nunca fique delie mais memoria, 
E com tlte fe acabe o nomç , e glpirta» ; 
; , Vio-fe. 

Sabe Vtyfft** 

ff* Aonde qftará?, íwnefto palácio ,; laflinfofr- 
o maiífpleo de «tantas vi4aç .1 ^M*s que vejo}! 

Sdhem tírct * e as Ninfas,' x * 

Cirm íw$o $J}$&* fej**Jafl* vindos *% 

; j terra, 
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. 'terra , aonde a minha hofpedagem to íuavifo 
os trabalhos do mar, . 

Utyf. Balliffima Circe , rceebe compadecida á 
efte rnifero peregrino , e ache em ti cama 
piedade , como no mar achei rigores. 

A R I A. 

Grc. Terás valorofo UlyTies • . -„ 

Em roeu generoíò trato 
O obfeqcio amante , e grato , * 
s * Que merece o teu valor. 

Verás hoje em meu abriço , 

§ne de meu peito hofpedado, 
e fuavtfa o meu cuidado 
Do mar o cruel rigor.* 
; * '• Pâi-Je e *t Ninfas. 

Vlyf. Oh nova efpecie de Crocodilo , pois can- 
tas para maçar í 

«€EN A H. 

r 

Campos fem vi/U de mar. Sabe Arcbi* 

feito porco. 

Arcb. /~\ Uè . dcapsndò eu de ftr no mar 

^^cavallo marinho , me chegue a Ver 

aqui porco móntez í que podendo 

Circe fa/erme Jumento de algum faloio 

/que fó òftes naícèrio para -jumentos ) me 

faça andar com -o fucinhp feiro lavrador dos 

valles , e èàbòrJquehVdQS montes ! Ora nin- 

gneorfaz powadai consoais 'limpezaJ Que - 

- tal 
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tal pira mulher de bom marchante ? Mas ter 
acções tão porcas quem me parece fer tão 
íenhora , que a' julgo deCcendcrjte da Impera- 
triz Porcina! Mas por certo tinha eu de me 
ver feito hum pai de leitões, porém aqui 
não ha mais remédio que paciência que 
náo guriríhate. 



A R I Á* 



Senhor Archia Leitão » 

Que Tucinho he efte fco ? 

Quem tal trombada lhe deu? 

Quem o fez N tão .cabeçudo * t 

Táp trombudo , e cabeludo, .. 

Como o mais atroz javardo i 
Todo o brio , e toda a força 

Tem na ponta do nariz : ' ] 

E da boca , o que pi£ diz 

Tão aberta , e tão rcfgada 

E a dentada , e aqueixada 

Maior que a de hum Tubarão? V*ifc. 

SCE N A III. 

Campos , e yiftji do Palácio de 0rce. Sabem 
Ulyffes , Cine , íris , e mais Ninfds. 

Circ. T A' que , ó valera fo Grego , és tão 
O invencível , que até foubefte. vencer 
meus encantos , ainda que ajudado de divln- 
dades , te rogo me queiras dar alguma noti- 
cia dos teus fucçcflo* . c ... .. 
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XJlyf. Dilatados tem fido osprogrtflbs da 'minha 
vida , e depende de largo tempo a narração 

- dellés; mas por te obedecer 03 relatarei cm 
furnma , por ver que nunca, o pouco mo* 

lefta , nem o breve caufa enfado. 

. • . ■ . .. . f. . . 

' " RECITADO». 

Eu fou UlyíTcs , minha pátria Grecit , 
Rendi a Tróia , em chammas a abrazei , 

1 E de A chi lies as armas force herdei , 
Das Sèreas venci o cantar fereno; 
E ao forte Gigante Polifemo; 
Ao mar me entrego, mas Vénus irac|a 
Com ventos defcompoz a minha armada. t 

A A 1 A.~ 

Defle mar ha fá féis annos, 

Que navego as ondas frias , 

Com tormentos , com fadigas , 
' Vários climas tolerando., 

Ja de Venns perfeguido f 

Jà dos ventos combatido. ; 
E ncfta terra apartado 

Com encantos me perfegues , 

Mas os Deofes me .defendem 

De cio vonenofo maU • 

íris. Já vejo , que he decantada a vida defte 
.homem , pois cantando a foi contando. 

tírc. Peço-tc , famofo Grego , deixes foeegtr 
mais os furitfes ventos , e refazerae em 
meu Palácio das moleftias <b mar; que de- 
pois 
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poiY mais feguramente poderás com teus com- 
panheiros feguir tea caminho. 

Vlyf. Que ©fficazes sáo os rogos da betleza f' 
à paru Não duvido obedcccr-te , como veja 
hoje a meus companheiros reftituidos á íua 
atjrtiga forma , e juntamente huma Ninfa tua , 
que por deliâos de amor padece por prizáo 
hum duro tronco. 

íris. Melhor era que eftrveffe em hum aljube ê 
que hc aonde fe pagão de amor os deliâos. 

Circ. Como eftá á tua vifta , nella começo a 
fervir te. Aftrea perde a forma de arvore f 
que Ulyfles apadrinha teus erros. 

Sabe Aftrea de buma arvore. 

jíjtr. Defejára ter tantas línguas , como as fo- 
lhas cm 4 ue cftava transformada » para ca» 
balmente agradeceste , 6 Ínclito Ulyfles , tan- 
to bem que de ti recebo» 

Sabe Lidaro. 

Lid, Ainda que eftava ocetrito ( vendo rama 
ventura ) não me permirte o amor , e o agra- 
decimento demora era me proftrar a teus pés» 

Ulyf. Trocai ambos o agradecimento em rect- l 
procas finezas; pois como era injufto o cas- 
tigo , vos era devido o beneficio* 

Circ. Vai Ulyfles com os mais pata o meo pfc» 
lacio , em quanto te mando teus companheiros, ■ 

Ulyf. Obedecendo te firvo. 

íris. Não são os Pregos tio feios com» eu 
cuidava» ..•_.■,.. / . 

râo-fe 
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ttoft todos , efia Circe ftêfpenfA. 

Circ Que definquieto coidado fera ( oh Deofes ) 
o que efte naufrago Grtgo me curta i Será 
compaixão , ou fera affcSo ? 

Arcb. Será. Dentro. 

Circ* Quem me refponde ? 

Spbe ArcbU ainda feito porco. 

Arcb. Será ( dizia eu ) tempo , Senhora , de 
fe quebrar o fedario a efte porquihomem ? 

Circ* Tu és dos companheiros de Ulyffes? Pro- 
feguc , que bem te ouço , pois para mim 
he perceptível a voz de qualquer animal. 

Arcb, Venho, Senhora* dizer-te , que defejo tor«- 
nar ao meu antigo albernós de embreada 
lona ; pois como íbu tofco , não me doa 
bem com vertido de fedas. 

Circ. Explica-te mais. 

Arcb. Digo , que, fe fora poffivel não fer quem 
fou , quizera fer quem fui* 

Circ Também eu me vejo tão outra de mim 
mefma , que a mim me defeonheço. 

Arcb. Ah que tu tomarás a fer quem eras de 
antes , e eu não íti fe ferei quem de antes 
JttZ' 7 porque receio fazer huma grande jorna* 
nada nefta porcatica forma. 

Cm. Que jornada he i 

Arcb. He > Senhora , ^ hir da Porcalhota para 
o chão de Eftira-corda j do chão de Eftira- 
corda. para o Mara«porcos ; do Mata-porcos 
para a Chamufca ; da Cbamufca , para a Cu- 

i tclla- 
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tellaria ; dâ Cutellaria para a Certa ; e de- 
pois difto andar em bocas do mando v *to- 
marem-me entre dentes. 

Circ. Queres dizer , que receias que te matem i 

Atu Sc vaiafallat verdade,, o viver, porcameh- 
te máo he ; porém o morrer , ahi torce a 
porca o rabo. 

Circ. Vai defeançado, que tu, eos mais com- 
panheiros de UlyíTes daqui a pouca eftareis 
com elle. Faije* 

Arcb. Oh vivas como a Fénix , ainda que mor- 
ras como cila, quando quec renafeer. Vai fc. 

S C E N- A IV. 

* * - 

Sala. Sabem Lidero, è Àftrea. 

Xii. /^\UcHda Aftrea, ainda não creio qtie 

\J alcanço a gloria de te ver, pofto mo 

certifique atua pcefença* 

jiftr. Por mais que o teftemunhem meus olhos , 

amado Lido f o , ainda duvido fe he certa a 

ventura que logro, * 

A K 1 A A D V O. 

Ltd. Doce bem , 
Afir. Amado emprego , 
Ltd. Que ventura tão gôftoíat 
jífir. Oh como fou VerítUrofa ♦ 

>*• í lá S í« «-" .*•*'■ ■■■;;■■ 

trow. ir. # Jfr. 



( 



I 



ii4 os Etuantos 

vf/fr. Efta gloria "* 

Li A. Por ernpreza f ' < . 

Aflr. Por vi&oria '] 

Lid. Publique amor por efpamo ' 

Ambos» A pezar de todo o encanto. Fão-fc* 
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SCENA V. 

Sala. Sabe de bum* paru ArcbUy € dt outra 

Íris juntamente. • • A 

iriu Al! 

Arcb. /VUi! 

íris. Ai que medo .que tomei! 

Arcb. Ui , que liberdade que perdi l j 

Íris. Eftou icm yida. 

Arcb. Eftou fem alma. 

Íris. Fiquei fem* . Tangue no corpo. 

.Arcb. Fiquei fem lume nos olhos. 

Íris. Que medo c)ue rae merteo ! 

Arcb. Que feita, qde me citou \ 

Íris. Ainda não eftou era mim ! 

Arcb. Menina foceguc-fe , e dig$-me fe açafo 

he da obrigaçio da Senhora Circe i 
Íris. Sim fou; 

Arcb. Como he bella ! Diga-me mais , ainda 
que mal pergunte , fabe também algoma 
coufa daquelles erteamos-zinhos. 

íris. Porque o quer hhcf ? . 

Arcb. Porque depois qtfê a vi f finco á pòe 
dentro das veias húns formigueiros, dt pdo 
coração huns fuftos 3 olhe affim a modo 4c 
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tjoe quero tornar a fer pai de leitões: não 
me explico beoti (imo cá hir-mc inclinando 
mais ao animai , que ao racional , e aifim lhe 
peço que íe me quer converter em algum 
quadrupe , me* faça feu cachorrinho de fralda» 

íris. Não o quero cão de fralda , que não tem 
mais preftimo que de ladrar; e como Circe 
panio para a caça por divertir a Ulyífcs, 
quero que feja podengo para que me traga 
alguns coelhos x Vai-Je. 

jíreb. Para que traga coelhos í Eu os tragarei* 
Ora eu cuidava que fó as mulheres. Gregas 
ctáo inclinadas ao verbo do, das. Fai-fté 

S C E N A VI, 

Hofjue $ eeftrondo de caça. , 

Ulyf. 17 Oarás remontada Garça mais ligei* 

V ra com as penas , que te accreíccn- 

car cila feta. pentro. 

Sabe Circe* ' \ 

Cite. Por ver que me vem f ego indo. tflyfles 
me retiro a cite lugar , mais apartada das que 
me ' acompanhao. Oh nunca dos Trçyanos 
incêndios efeaparâs , cruel Ulylíes , pojs ten$ 
introduzido íegunda Troya em meu peito t 

rtetira-feé 
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Sebe Ulyffes [cm vtr sCira. 

S O N E,TO- 

Os mágicos encantos que inttfntafte , 

Que pouco importa , ó Gfce , o ter vencido ', 
: Se tal belleza vendo , -fufpefidido , 

Com tão doce veneno me encantafte : 
Também conheço , ó Juno , qtfe amparafte 

Meu peito, como tinhas ptomettidç ; 

• Mas que importou então fer foccorrido , • 

5 Se outro maior encanto me deixafte ? 

DefpVezar póiei , Circè , empenho' unto % 

- E íe he melhor que a arte a natureza , 

Cede da magica o cruel cfpanto ; 
Pelo. lindo transforma- fem defeza ,' ' y 

Nem precifas ufares de outro encanto 9 

Tendo maior encanto na belleza. 

Circ. Que te traz, Ulyffes; tão fufpenfo , qbe 
defconfia o meu cuidado fe te acharás pou- 
co Satisfeito da minha hofpedagem ? 

Ulyf. Antes nSuito diverfa he a câufa que tio 
^liftrahido me tem ; pois he fó o admirar 

"-•©'pòdôrofo '^ffiita de tua formofura , que tão 

' ' efquecido me traz de mim , que fó de. te 
-ádorâr me' lembro. •' 

Çitt. ' Àffim o pcrmitta amor. Á paru. Como 
cbnheço que ifíb são hypcrboles da iua.clo- 

*" qtrencta , re não reprçhcndo o arrojo de me 
faltares com menos refpeito. Que mal repre- 
hendc quem o mcfmo que rcprehende 
defeja! â part. 

Ulyf. 
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TJlyf. Sé queres que mude de eftilo , íeja para 
te agradecer o concederes a meus companhei- 
ros a fua racional liberdade , ainda que me 
parece que ma tirafte a mini antes de lha 
dares a clles. 

Circ. E ido he mudar de eftilo , ou mudar 
parapeiorí_ 

17%. Culpa atua formofura, que tHacaufáem 
mim o arrojo de que me criminas ; e em 
fer a tua belleza tão culpada, venho a ter* a 
maior defeulpa. ^ . 

Circ. Sufpendè a voz que. . * . . MaV para evi- 
tar eflas temeridade , proíigamos a caça. 
Que mal me esforço lá part. 

Faz que fe vai. 

S O N E TO. 

Vlyf. Attende ó bella Circe. Circ. Que pro* 

curas ? . 
Vlyf» Que faibas que te adoro. Circ* Iflò he 

engano ; - 

Vlyf Affim permirra amor. Circ. Oh Deos 

tyranno ! á parj. 

Vlyf Que teu dcfdem fe acabe. :Circ. Òh qàe 

loucuras ?~" ' 

Vlyf Sempre firme ferei. Circ* Coíno o afle- 

guras ? 
TJlyf* Com fer amante eterno. Grc. EVinha- 

mano. ' 

UlyJ. E meu amor tão fino. Circ. He louco 

infano. . 

XJlyf. Mil finezas fera. Órc. Náo sáo tfégitras. 
1 - Ulyf. 
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TJlyfi CcíTem já teus rigores* Cite* Náo rt 
creio ; ; ^ 

í//v£ De fer confiante juro, Çire. Será dita 

4 part. 

Ulyf. Nunca me mudarei. Circ. Ah que receio ; 

17/y/t Rendido tac' tem já. Cirç. Gloria infi- 
nica, 4 fãrt. 

Ulyf. Ai adorado bem ! Cirr. Ai doce enleio ! 

4 pArt. 

Ulyf. Amor me fará teu» ,Gíit. Eile o per- 
mitta. á paru 

VÚ-ft CílTCt 

ÁRIA* 

W>/* Efpcrt , ingrata , efpcra , 



?ue pofto tyrannà fera 
i 



ua vifta me maltrata , , 
Mais o náo te ver me mata» 
Sufpende o ligeiro pado 9 
Das almas cyranno laço ; 
Mas fe foges , cruel , tanto , 
Eu te figo com meu pranto. VÀift* 

Sabem Lidoro, e JJlrea. 

JÂà. Que efeafía he afoite, querida Àftrea , 
nos breves minutos que me concede para 

. ver*re ,. quando r&o liberal foi nos dilatados 
feculos que me deu de aufencia ! 

JJtr, Mais me devo eu queixar de faa cruel- 
dade, pois me negou com. a tyrannia do en- 

. canto o fcnfivel , para mais tormento meu ; 
porque o maior que me afflige he o náo te 
amar q tempo que nío fendi 

Ui. 
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ZJd. Eu me confeffarei ditofo , fc nSo for mu- 
- davel • amor que publica»* 

4ftr. Eterna fera minha firmeza. Mas Circe 
corna a efte fitio ; e coroo . temo * o feu rigor , 
tanta a meu peiar experimentado , cila noite 
te fallarei no jardim de Palácio. Vai- te que 
li te efpero. 

Lid. Séculos ferão para mim os minutos que 
dura o dia. Oh que pouco dura huma 
elo ria ! Fai-fe* 

jiftr. Oh que breve he o tempo de huma ale- 
gria! 

Sabe Ciree. * 

Circ. Aftrea , de ti confio o maior cuidado de 
meu peito , que como experimentada me fa- 
berás valer. Para cfta parte vem Ulyííes : 
eu me retiro em quanto lhe has de dizer, 
que cila noite lhe queres fallar no meu 
jardim. 

jtftr. Senhora , fc eu a UlyíTes 

Cuç. Não tens que replicar , porque quero em 
teu nome dar dèfafogo a meu coração. 

v retira-fe. 

jíftr. Ai d? mim ! que farei em tanta confusão 
de penas! pois no jardim me ha de cfperar 
Lidoro. 

Sabe Ulyjjks. 

Ulyf. Gyráfoà amante das luzes de Circe, mal 
poderei guar os pálios , náo fendo em feu 
Seguimento» x 

jtftr. Ulyflcs , cfta noite vos efpero no jardim 
de Palácio , ^uc me importa atilar- vos» 

w 
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Utyf. Náo faltarei em fervi>-vos. 

Ajlr. Oh permitc^o- os Deofes que nío vás! 

Ulyf. Que íò * Circe não encontre! 

. Sàbc ArcbU. 

^rr&. Ifto de caça não entendo , mais que 
cada a efcoia. 

Ulyf Náo a divifo cm todo o bofque. 

jírcb* Ah Senhor, quero- te pedir hum favor; 
c he , que vis caçando , mas por efte bof- 
que náo maces a nenhum porco. 

XJlyf Porque o dizes i * 

Arch, Porque he a melhor sente de quantos ani- 
maes ha ; c eu quando fui feu companheiro 
' experimentei nelleg a maior amizade , e amor 
que podia fer. 

U/jj/» Deixa loucuras.. . 

Ar eh. Digo-te , Senhor , a verdade , que os por- 

. cos defta terra deviáo de ter boa criação , 
porque todos > fem me conhecerem , me 
corteja vão grandemente. 

Utyf. Pois pedirei a Circe que torne a mandar- 
te acompaahallos. 

Ar eh. Náo fce preerfe^ agradeço # cuidado : 
porém fe queres orar por mim, fó lhe pe- 
de que faça porca a minha bolçi, pois anda 
fempre a coufa mais limpa que tenho vifto. 

VI yf Éftá bem ; vamos para Pataco , que co- 
mo nós perdemos na caça , fipponho que 
Circe já fe alentaria. ' 

Arçby Vai com Júpiter , que- íu vou ver fe 
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encontro algum final ex biftituto de vinho 
venal. Ah Senhor , forte faudade tenho das 

. tavernas da Grécia ! 

XJtyf. Ai de mim ! Ninguém me falle em 
Grécia. V*i-fe. 

jínb. Aí de mim! Ninguém me falle em ta- 
vernas. „ . Faife. 
S C E N A VII. ^ 

Sala. Sabe Íris. 

Jris. r\ Ra que feja poffivel que ha tantos 
v/ annos eftamos aqui peior que Ama- 
zonas ; ( pois nem de anno em anno falíamos 
a homem algum ) e que vindo agora cRe 

Ear dcllcs , he como fe não foíTe ! Porque 
Hyfles vái-fc adjectivando com Circe ; os- 
mais que tinhão algum geito , tanto que fe 
apanharão outra vez feitos geme , çalcurriâ- 
ião para o navio, fem que ficafle hum Gre- 
o aquém me aggtegar : fó aqui ficou 
um Archia , que he muito bom tacão : elle 
fim me quer bem , mas como não tem que 
dar , nada de mim efpere. 

A R I A. 

Hum Grego me quer 
A 1 Grécia levar j.' 
Mas fe eu for por mar 
Grega feja eu , 
Porque eu. bem efeufo 
Sei peixe mulher, 

E 
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, » 

E mais fendo elle . ' -•'». - 

Hum táo boa pefla, '., 
Embora me deixe : 
Por certo que nelle 
Ganhava bom peixe. 

Sabe Arcbia. ' . J 

Arei. Em dicofa hora , ó íris, largo as velai 
ao nuu atrevimento ; pois vejo que nas nu- 
vens do teu canto efta efle arco prometen- 
do bonança ao tímido beixel de meu amor, 

. que cante receia nevegar o cato da tua 
bellezà. 

Jris. Na verdade tão cativo eftás de mim? 

jireb. E tio cativo que (e me vieíTem refgt- 
tar, me faria hum renegado de Grécia , fó 
por citar na mafmorra da tua graça. 

Jris. Táo bem te pareço? < 

Artb. Jâ que és íris , por arcos, te explico a 
tua belleza ; porque comparo as tuas fobran- 
celhas aos arcos da Capella; os teus olhos 
ao arco do Cego \ o nariz ao arco dos Pre- 
gos ; a boca ào arco das Mentiras ; o pefeo- 
çd ao arco do Efpinho ; o corpo ao arco. do 
Garajío ; e toda tu és hum arco da velha *, 
e fendo toda, arco , náo vi coufa mais de* 
{arcada. 

Íris. Nío te pareça que menos agradada eftou 
de ti ; e por praças -te [ retratarei : e affim he 
a tua tefta praça vafia ; os teus olhos praça 
do Remolares; o nariz praça do Caftello; 
a boca praça da Palha ; o pefcqço praça do 

JtCí 
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Pelourinho ; o corpo praça morta ; t fendo 
-ta homem de tantas praças, não vi homem 
de menos praça. Fai-Je* 

Arcb. Parecç que lhe nãe agradou o retrato, 
fe já não he que por fer já noite , não deve 
apparecer efte arco da velha. Valje. 

I ■ 
S C E N A VIII. 

Jardim como de noite. Sabe Circe. 

tire. Ç\ Ue pouco defeança quem padece os 4 
\£ detTafocegos de aròor ! Ai Ulyfles , 
1 que tanto contra mim converti o 

veneno , que em teu damno fabricava •' 

. . . p e c 1 M A. 

Se o Baíilifco homicida 

Vê no efpelho o feu retrato , 
Ficando o chryftal intato 
A £ próprio tira a vida. 
Eu jaffinj inadvertida 
Dentro em feu peito me vi, 
E indo apurar alli 
Do maior veneno o effeito , 
Ficando livre feu peito , • , 
A mim própria me oflendi. ' 

Sabe Ulyfits. 

Vlyf. Que. pouco íbcega a quem dcfpertão de 
amor os cuidados ! Ai Circe, que por de*- 
íazer teus cocamos* nelles perdi ávida! 

DE- 
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, . ' DECIMA. 

Se a Mâripofa brilhar < 

Vè da luz a ardente flamipa , - t 

Ávida perde na chamou, < f 

Quando a procura apagar. . 

Affim vendo a Circe obrar 

Os venenos que obferver, 

pesfazcllos procurei ; 

Porém coiho eráo cantos , 

Hindo a desfazer encantos , 
* Nos encantos me abrazei. 

Fica ZJlyffes\'Aá parte de Orce, efdbc da 
outra pane JJIrea. 

jtftr. Já Circe a meu parecer anda no jardim. 
Oh permittáo*o* Deoíts náo encontre com 
Lidoro ! 

Sabe da otêtrà pane Lidoro , efiea da ptrtt 

de Affrea. t 

Li d. NSo te pareça obfcura noite, que , a pezar 
de tuas fombras, deixarei de gozar os refle- 
xos do aftro <^iic figo, 

C/rr. 'Porem feme não engano, bum vulto ft 
me apropinqua. Oh queira amor feja Ulyffes. 

jlftr* Hum vtilto di vifo , íupponho que 
Uiyflíes feta, 

Ctrc. Sois Ulyffes? 

Ufyf. A obedecer voffos preceitos, beUrAftreáj 
cuidadofo venho; 

Gn, Julgo náp duvidareis for pequeno o arro- 
jo 
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jo de Confeflar-fe voíla quem vos deve a liber- 
dade. ' . . : : 

Ulyf Efta voz he de Circe : fingirei, ã part. 
Ainda que no meu perro fó affiftc Circe, 
fempre defejei fugir is ceniuras de ingrato. 

jíftr. Sois Ulyffes? 

Ltd. Não fou, ingrata | fenão Lidoro* -i 

yf/fr. Ai de mim , que fui inadvertida l , 

Ltd. Para ifto me chamafte , ingrata ? Oh caf- 
tigue amor tanta falfidade. 

jiftr. Sufpende a voz , Lidoro. 

Xfiyf Mas que rumor he efte l . 

Ctrc. Quem dá aqui vozes ?< Aftrea , Nize , 
Laura. " 

Sabem as _ Ninfas com luzes. 
&rc. Mas que vejo ! 



* i . 
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Circ. Como , atrevidos , intentais affiro. 

Ulyf. Eu , Senhora. • . . • 

jijír. Se entrei fui. . . , • . 

Ltd. Ai de ifcim ! ■ • f 

Ciíc* Meu rigor fe verá, cruel, tyranno, 

Ulyf. O meu erro, 

jífír. Rogada. 

IÀà. Cruel engano ! 

Ore» Caftigar em todos com razão intento , 

Ulyf. Defculpe amor 

Circ. Tanto atrevimento. 
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Circ. Se protatii o vpffo arrojo 

Defte fitio oCco íagrado, 
XJlyf. Amante, ' , 

Afr. Humilde , x { 

Lià. Proftrado , 
Wy/: Pedir, 
jiftr. Chorar , 
L\d. Sentir , 
Circ. Caftigar, 
Todos* Será forçofo , 

Circ. Ide- vos já, antes qnô 

O çaftigo em vós comece» 
Todos Tal rigor , Senhora , ccffe , 
Lid. Que os crimes, 
Aíbr. Que cauza 
Vlyf. Amor , 

Circ* Bem meirecem £ , . . ' ^ 

TMoí Náo merecem í m w S* r ? ; . 
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ACTO II. 

S C E N A I. 

Campos. Sabem Cine , e Afirea. 

- " - • í ' ' 

** • t * » 

CíC. A Inda que fegura efteja no firme 
/\ amor de Ulyíles , .como á maior 
: "*■ ventura perfegue a maior ; emula- 
ção , quero aqui retirada ouvir o que os feus * 
companheiros vem faltando. 
jijlr. Entre efte arvoredo nos podemos oc- 
cuitar. tetirÃorfe.. 

♦ Sabem Afcbia , Arqueláo , e gj m^irj 

companheiros. 

r 

jireb. Como digo : tanto me quizera elle a 
mim , como quer a Circe : tem-lhe hum 
amor que he huma coufa grande» ; 

jirq. Se hc aflim , tarde hiremos aGrccia. 

Ar th. Ainda pcior he , que homem, elíe; f e 
mais dia-.., • Mas não, importa, não impócta. 

Circ. Ah traidor! \ _. ■ „• d pari. 

Arq. Cruel defgraça ! 

Arcb. Outra, coufa mais pcíCrpa; quê efta n pi- 
te os vi eu a ambos no jardim. . . . .. Mas 

, nada v nada. „ . . . ^ ;,. ■> , '." } 

jírq. Fera defdita!' ,-\. . !:, 

dnb. Que feria, fc. viílern, hir cu *muito,dç/- 

* CUl- 



i28 os Encantos 

* .cuidado , è dtr com elles Mis andar J 

andar. 

Arcb. Que tanto valor viva efquecido de fi; 
e dos feus ? 

Arcb. Tudo iílp hs. nada ; mas íc foubeflerri 
j>erdcr-me eu em PaUcfo , e hir dar de ro- 
pente ne quarto do Circe , e. . . » . Mas não 
quero- fallar. 

Arq. Que vencendo tantos perigos fc dcixaffo 
vencer de huma mulher ! 

Arcb. Senhores, eftoura hum pelo outro. 

Circ. Náo fei como me reporto !' A piri. 

Arq. Vanios , companheiros , tratar do remé- 
dio, querem bir-fe. 

Arcb» Olhem, efperem; elles ambos cada vez 

•'que lhe parece.... Mas não quero dizer. 

Arq. . Vamo-nps. Vão-fei 

Arcb. Elles vão ardendo ; e que feria fe eu lhes 
difíeíTe que também vi cm huma noite. . • 

Sabem Circe , e ÀJlrct. 

Circ. Ot^que traidor ? 

Arcb* Nada , Senhora ; porque fatia efcttrw 

Ai pobre Archia ! ^ * '., ' i p*rt. 

Aftr. Os Gregos , Senhora', são mtrito falfós ; 
~ júfto he que cfte atrevido pague íemclhantd 

traição. : , 

Arcb. Porque ?"a SeViWa Circe empfeftou-md 
x " alguma ' traição para haver de apagar?. 
Circ. Hoie meu caftigo fera fatisfaçío de Tua 

aleivofia. ^ ' ' : 

Arçb. Defta vez porco méftciti â pârt* Senho* 
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ra, eu pada diflfe , porque tudo pquc diíTe 
foi nada ; náô importa , não quero falia r , 
náo quero diçer. « 

Circ. Neffe nada dizias muito ; e porque outra 
te não aconteça. , fahe ao camp* acompanhar 
as Féra9. Vão fe. 

Atcb. Rogo*te , Senhora.»., mas foi-fe: ai "de 
mim , que já fe me vai an epiandò a pelle ; 
deftá vez me transformo em algum porco 
cfpim , ou em algum ouriço cahceiro. 

' ' Falft: 
Sàbein Ulyffes , é Atina. 

Ulyf. Belliifirna Aftrea , cftimo a occafiio de 
encontrar-vos , tanto pela gloria de vos vet, 
como por faber o que me ordenáveis no jar- 
dim , quando Circe me ernbaraçou o fallar-vos. 

Sabe Lidoro. 

Ltd. Aftrea fallandt* com Ulyffes ! Ah cruéis 

zelos l mirado. â paru 

jiftr. Só Circe vos poderi dizer o que vos 

queria, ...•-. 

Ltd. Ah cruel, ah falfa , que pouco dura vel 

foi tua firmeza ! á paru 

TJlyf. Não vos embarace o dizeres-mo receio 

algum, pois vede que eftamos fós. 
jíftr. Só Circe vos pode dar refpofta, que eu 

náo vos quero nada» / 

Li d. Ah tyranna até lhe pedes zelos de Circe,? 

. àpaiu 
j/flr. E dai-rne licença , que me importa au/etw 

rar-me. Ah. Lidoro quem te vira! âparu 

*m. ITi l rd 
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Vai Aflrea para bk-ft , e encontra- fe com 

^Zidoro. \ 

Aflr. Mas ai de mim ! Meu bem. 

Jjd* Ai de d que és falfa , e ai de mim que 
experimento os teus enganos , e os deffe cruel 
peregrino , pois me deo huma vida para me dar 
-mil mortes i ( 

JJIyf. Sufpendei a voda queixa , pois cm nada 
vos. offendi. 

Ltd. Negares o que vi he fegunda offenfa , e 

aífim tirai-me de huma vez a vida , ficareis 

pago da que me deites , quando foftes caufa 

de que eíla fera deixaíTe os bofquea » para 

4 íó tazer eftragos no meu peito» 

jifir. Ai trifte , infeliz!. 

EmpunbSo as efpadas , e [abe Ctrce. 

Circ. Sufpendei- vojj que hç ifio, Aftiea? 

jíftr. Senhora , per íum indo Lidero que eu amo 
aUlyffes 

Crc. B afta *, e adverti Lidoto , que. fegunda 
yez não perturbeis a quieta hofpedagem com 
que firvo a Ulyffes , porque experimentareis 
o caftigo, 

Ud. Senhora, faberàs que..... 

Circ. Não tendes que me dizer M c fó vos im- 
porta cuidar no que vos encommendo : vamos 
Ulyffes, vem Aftrca. Fio-fe. 

Lid* Que mais géneros de tormentos (ai de 

' mim ! ) fe podem inventar corura Eum i«fc- 
liz i Ok Dcofes , para que me permittis huma 

vida 
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vida fujciti a tantas mortes ? Que cobarde* 
que fois , oh defgraças , pois fetppre me 
âccommerti is juntas ! Mas como eftou coftutna- 
do ao voffo mal, por ido vvo com o voiío 
veneno. Ah cruel Aílrea ! és falia a quem 
te ama , por amares a hum falfo cftran- 
geiro í Mudaftc de huma firmeza , para feres 
firme a quem aprendeo do mar a mudança ? 
Ah tyranna , amor te caftiguc , já que tanto 
ao amor offendes. -., 
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Falfa , féra 5 ingrata, cruel, 

Em que te offendeo meu peito? 
Se em mim vès de amor o effeito," 
Que mais quer teu defamor ? 

Vou-me a queixar de tt\ 

A's aves , penhas , e fontes, 

Aos vallcs , e aos montes 

Por tão tyranno rigor* Faufi% 

SCEN A II. 

Sala. Sabem Circe , e Ulyffes. 

Circ. T)Or mais que me certifiques as veras 
Jl do teu amor, nunca me poderás exi- 
mir de hum cuidado , que muito me afflige. 

XJlyf. Grande he o que me caufas na demora 
We mo dizeres. 

Cite. Mas temo de que o faibas , porque du- 
vido da toa firmeza. 

I it WjA 
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Ulyf* Tem de meu amor toda a feguranp , 
z que nem todo o poder do fado me poderá 
fazer mqdavel. ' ' . -' 

Circ* Neíjfa confiança te manifefto , que o mèa 
temor nafee de que os teus procurem ca- 
minhos de me deixares. 
- Ufyf. Perde o receio *, idolatrado Bem : como 
em ti *ivo , fó morto . me poderio de d 
júifrnrar. s 

. Circ> Náo são baftàntes cffas promeíTas a izen- 
-\ tar-me de fufto. 
lílyf, De que piodo , pois , te hei de fegurar 
a minha firmeza ? Se algum dia em mim 
hovôr mudança , permittão os Dcofes. . . . ♦ 
Arq* Náo permittão os Deofes. Dentro. 

XJlyf. Quem me contradiz ? 

Sabem Arqmlâo , e os mais companheiros. 

Arq. Não permittão os Deofes , Senhores , 
que livrando-nos da rigorofa guerra de Troya , 
do fuave golfo das Sereas , do hórrido rigor 
de Poiifemo , das iras de Vénus , e Neptuno , 
paflando tantos climas, e mares , tormentas» 
e fnriofos vemos, hoje torpemente amorte- 
cidos nos tenha o teu , defeurdo , fem cfpí- 
rança de vermos a amada pátria: ' Defperta 
pois do lethargo em que te vês fepultado , 
e vem a fer immortal brazáo da Fama , e fe- 
não permitte-nos licença , que fém a tardara 
ça de huma hora havemos largar as velas 
ao favorável vento. 

Circ. Quanto temo cílc confliélól 
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TJlyf Fieis companheiros , e amigos ( ai dè 

inim ! ) eu vos acompahho. quer bir-Je. 

Ctrc. Não era iflo o que pouco ha te ouvi dizer. 
TJlyf Mas hi-de-vos fem mim , ou náo vos 

vades, vem para Circe. 

Arq. O deixarmos de partir he impoflivel. 
TJlyf* Vamos .' porém como fem Circe ? 
Cvc. Attendc, Utyffes , às finezas que me deves. 
TJlyf. Ide vos livres , jà que amor me prende. 
Arq. Lembre-te tua pátria , efpofa , e fama. 
TJtyJ. Eu vos figo, leaes amigos, vai p<tra eiles. 
Circ. Já te eíqueces , ingrato, de tantas pro- 

meítas , que a tua fingida firmeza me fazia í 
TJlyf Razáo tens Circe ; largai as velas, e 

gozsn da doce liberdade. vem para Circe. 
Arq. Pois fica-te fem nós. Vit-fe* 

Dentr. Viva Greçia> viva Marte. 
XJlyf Mas eftas vozes Arquefáo efpera, 

detenre. vai para elles. 

Circ. Pois queres deixar-me, cruel? 
Circ. e Nittf. Viva Vénus, viva amor. 
Arq. Que ordenas? J Sabe.. 

XJlyf Que; vos vades , c pubilíqueis que mais 

poderofos são os. venenos de Vénus, que 

os antídotos de Juno.^ vem para Circe'. 
Arq. Pois fica-te com Vénus , que Marte nos 

feguirá. , ' ! ■ Vai-\è. 

Denir. Viva Grécia , viva Marte. 

Ulyf. .Efta voz me arrebata. 

Circ. e Mufic. Viva Vénus , viva amor. J 

Ulyf. Efta me eleva, e fufpende. f , 

Dentr. Viva Grécia , viva Marte. 4 

Ore. 
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Ore . t Atufe. Viva Vénus, viva amor. 

SONETO* 

, ■ ■ ' ' ' •' s 

IMyff Em rheu peito abrazado hçjç fe encerra 
A mais dura pcleija , e cruel comenda ; „ 
Marte fe esforça para que me renda ^ 
Amor pára vencer-me me faz guerra: 

Mine traz por éfeudo a pátria terra , 
Amor traz por hrailo adoce offrenda y 
Se procuro que hum de outro me defenda 
Vejo que ampr a Marte em fim defterra : 

Entrou no coração arrior gloriofo , 
E em teu nome de Marte defendeo-me , 
Fazendo-o , óCirce, tu mais poderofo: 

Marte erri fim fe aufentou ,' amor rôndeo-me , 
Sendo em meu coração mais vi&oriofo , 
íois a Marte venci , e amor venceo-me. 

MuS*' V»va Vénus , viya amor. 

AR1A A ' B V O, 

Ulyf. t)e amor a doce viétoria 

Sç decante por memoria: 
Circ. E da fama por proeza 

Seja a mais egrégia erapreza. 
Ulyf. E a feu poderofo ardor 
jimbou Se figa eterno louvor. 
Ulyf. Contra o poder de Marte 

Vença amor em idèx a parte. 
Cite. Se 1 de Marte único eípanto , 
, Dos corações doce encanto, 
Vhf Se por timbre , s 

Círc. 
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Circ. Se por gloria 

limbos. De tudo alcança viéioria. Vâo-fe. 

* ~S C E NA Ilí. 

Campos* Sabe Ar chis feito mono. 

jircb. r\ Ra a Senhora Circe pregòu-ma de 
V^/ maço , e mona ! Sem Fazer corro 
mal algum, que dizer mu iro mal delia, lo- 
go me pregou efte mono ; que não podia fer 
?eíor para mim o caftigo , que ver-me com 
ubiro monacal , è andar còm o cabello de 
nwnete. Oh Baeo , que confintas que fe che- 
gue a ver ludibrio dog cepos « quem foi a 
ma ; or venerador das cepas ? Que o que foi 
fempre tio . boa vaíilha , fe veja hoje tao 
maciço ! Porém já me occorre , que Circe 
deve de fer do rancho da mang«ona 5 e por 
iflo me qtiiz fazer o feu anagrama mona negra. 

Sãbt Circe. 

Circ» S-»giro o meir amor na conftancií de' 
Ulyffes ,< vendo que agora goza dó brando 
fomno , venho communicar ás flores a minha 
alegria. 

Arcb. Ai qie eilá lá vem! Se me ouvio fai- 
me hum cert&o de animaes , porém fuppo* 
nho que Jguta cuidado a traz divertida ; 

3uero-me Qieixar f por ver fe fe compadece 
e mim* Oh defgraçado mono , que pofto 
tenhas criado cal lo aonde cailo', o náo tens 
ainda criado ia paciência l Circ. 
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Circ. Quem dá aqui voz#s ? 

.^fdb. Eu , porque náo tenho outra coufa qut 
dar» a , 

Circ. De que te queixas ? 

Arco. De que havendo hum Cícero, que. orou 
por Archia poeta , não haja hum Cícero que 
ore por Archia mono. 

Cite. He jufto caftigo da tua língua, 

jíreb. Senhora , fe o confeíTar-mc arrependia) 
he baftance defeuipa da minha culpa , te re- 
go / que aííim como já me aiimpafte da por- 
caria cm, que me vi, me alegre tambon 
para que deixe de eftar fempre feito htm 
mono. ,f 

Circ. Sim o farei , fe me refpondçrea ao que te 
perguntar, que fe pela lingua fofte caÉiga- 
do , quero que por ella íejas abfòlvido» 

jireb, A tudo o que quizeres me offereço 

Circ* A pergunta he , fe há outro .encattador 
maior do que eu ? 

Arch. Quando fie qturit , refpondo que ím ha , 
e cfte he o amer. 

Circ. Efpero pela prova, 

Arcb. Ainda que nunca o provei , eu me ex- 
plico o melhor que podo , ç a approV^çio fica- 
iá da tua parte. He pois Cupido o mais 
cçregio encantador , pois vemos /)ue a cada 
canto encanta, çm quanto o di/oo esfrega 
hum olho ; porque elle transferir* os 2eloío$ 

• em ii?res,. os dc/vanecidos cm, pavões &c. 

4 , que nlfto muito o aflemeíhas ; ^orém ; o mais 

. y .hç que fe converte ali em ma* formas q»c 
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o mcfmo Proteo , coufa em que muito te 
excede ,, não desfazendo na tua peflba ; por- 

' que clle he para os eftudanteá. bicho efcolaf- 

. tico ; pite os coíinheiros bicho da cofmha ; 

para os carpinteiros bicho carpinteiro -> fendo 

para os do mar caranguerjo , e paia os da 

.. terra lagartixa, f para os efteireiros mono , 
ficttt , ó* nos , conforme o adagio pregavit 
mohum c*ianc<e me<e \ he para os velhos ca- 
runcho - 7 para os meninos lefma ; para os 
valentes ferpe ; para os tímidos bico da roca ; 

Era os fabjps lagarto : para os riifcios prão 
fta; para os admirados bicha de fete cabe- 
ças ; para os aleijados cobra \ para os cegos 
toupeira ; para os corcovados camello ; para 
os poetas camelleáo j para os. ... . 

Ore. Náo profigas mais , que bem dizes fer 
Cupido o mais famoío encantador, como fe 
vê em UlyíTes > que vencendo os pieus er> 
cantos^ , fó os de amor não pôde vencer : vai- 
te~, e torna a cobrar a tua primeira forma. 

Àtcbi Para a cobrar , como cobra vou mudar 
efta pellc , que tem fido para mim peior que 
a pelle de todos os diabos. V&i-ft. 

Cfre. Cupido , que poderofo he o^teu encanto , 
pois a .magica fó transforma os corpos , 
porém tu encantas as almas! 

A r 1 A« 

Amor , teu encanto aclivo 

Cauía mil transformações , ; - s Ir 
Deixando nos corações « : , «... 

S6 
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Sb os timbres do adorar: 
Quem padece o teu veneno , 

Para todo fica cego , > 

Nâo. tendo maior emprego 9 { 
Que os empenhos do amar. V&\-ft. 

SCE^A IV. 

SdU. Sabe Ulyffes. 

Ulyf. A Onde eftará Circe ? oa para melhor 
/V. dizer \ aonde eftarci eu ? pois fe 
aflífte em meu peito , ndle fó a deyo pro- 
curar. Porém fe náo fei de mim , como cm 
mim a acharei ? E affim tio perdido ando , 
que igualmente me procuro a mini , e a 
Circe. Mas que portento Tem meus olhos ? 

jlp parece Juno em buma nuvem, cantando d 
Mitfca o feg vinte quarteto. 

Mufic. Defperta Ulyffcs , 

• Qae o mundo te chtmi 
A dares aíTumpto 
Ao clarim da fama. 

3P/WI. Ulyfíes, rompe os enganofos laços deffe 
confufo labyrintho 3 que amor tecido tem em 
teu damno ; e fe amortecido te vês , defper- 
ta , que o mundo te eftá chamando para eter- 
nos applaufos. Não feja huma mulher remo- 
ta de tanto valor. 
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Vaife , repetindo a Mufxca o quarto acima. 

XJiyf. Dizes bem, ó fuprema Deidade de Juno. 
Mas ai que Orce aufente* .... Porém o 
valor viva, que ÍÓ merece eternos altares na 
immorralidade , quem erige troféos ao valor. 

JWfific. Ao amor. 

Utyf> Mas quem me contradiz ? 

jipparece Cupido em buma nuvem , cantando é 
Mufica ofiguinte quarteto. 

Afttfe* Amor fegue UJyfícs 
Por trofco luzido , 
Qué he doce viétoria 
Ser de amor vencido. 

Cupid. Segue-me Ulyfles por troféo luzido , 
Que he doce viétoria fcr de amor ven- 
cido. 

JXfpara bum* fetta contra Ulyffes , e vai fe 9 
repetindo a Mufica o quarteto. 

Ulyf. Sulpende a erueldade , 6 Deos ryranno , 
náo executes toa irá em hum peito rendido/* 
e fe he indigna acção do valor repetir gol- 
pes fcm quem eftá morto, para que d i ff aras 
toas íettas , não havendo em meu corzçáo 
jâ lugar para novas feridas ? Se eftou rendi- 
do para que te armas contra mim ? Se eftoi» 
prezo, para que accurnulas grilhões? E fe 
eftou morto para que repeecç golpes ? Oh 
náo fulmines iras contra hum rendido, pre- 
zo , e mouo. a k 1 a. 
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A R 1 A# 

Se rendido > e já fcm vida , 

Mal refpiro, e mal alento , N 

Porque com .rigor violento 

Flechas vibras Ueos tyranno i -, 

Cefle tanta crueldade , 

Deos Cupido , cruel ^amor , 

Bafte já tanto rigor.' Fai-ft. 

1 * » \ i • 

Sabe Atcbia. 

Arcb. ~Graças a Júpiter que me corno a ver 
em Palácio como gente. 

Sabe íris. 

Íris. Aonde eftiveftc até agora , ' que tanto 

tempo ha que ce não vejo ! 
'jlrtb. A culpa teve Orce , que ma fez boa. 
Jris. Pois o que te fez? 
jinb. Fez me hir daqui ao beco do' monete, 
ir/í. Nâo te entendo. • 

Arcbs Fez-me andar dançando monoetes. 
/ris. Ainda te não explicas ? 
<drcb. Quiz que. por rodos Os caminhos foffe 

o meu nome monofillabo. 
IrU. Apodarei que eftivefte feito mona l 
jirch. Advinhafte; nem mais nem meno:. 
íris, E ià o náo è% ?' Òh dafgtaçado homem I 
jíreb. Pois íou dçferaçado em/jâo fer já mona i 
íris. Sim , porque fpnío mono ,.e Archt^, vU 

nhãs ater huma monarquia. ,. F 

Arcb. O/à rtío mi mouifiquss mais* eje íffb 

HO 
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são arrufos do paflado retrato , cu me retrato 
<]o que diffc , e te peço queiras hum dia fec 
íó arco da Confolaç^o para efte padecente 
de amor , que pelo grilhão da tua belleza o 
leva o carrafeo do teu rigor a padecer na for- 
ca da tua tyrannia. 
Jris* Se tu fores para mim arco do ouro, náo 
íó para ti ferei arco da Confolaçio. ; poréta 
eftarás fempre no arco da minha graça. 

jStcb. Bem te entendo ; mas fe eu não tenho 
qae dar- te mais què o meu coração ? 

íris. Pois vai-tc , que eu náo fou melro pára 
me fu dentar de corações, 

jireb* Pois que oueres em fim ? 

íris. Queria que rofíes rico como hum porco j 
já que és feio como hum mono. Vài-ft? 

' A A I A* 

Arçb. Sc «u fou feio , -carrancudo , 
' Corcovado , manco , e torto, 
Cara de mono, fucinhò de porco, . 
Mais me alegro de affim fer. 
Por iffo eftou mais contente , 
Mais alegre , e fjtisfeíto , 
Que as mulheres por feu geito 
. Sempre querem o pcior. : 'Fá£f*i 

Sabe Lidor: * 

Lid. Que náo encontre a Ulyffes , para que , 
ou tirando-lhe a vida me náo caufe tanto 
tormento , ou dando-me a morte não finta 
tantos rigores ! 



/ 1 

I 

i4* os Encantos 

Sabe Archia fem o ver Lidoro. 

Arcb» Para aqui veio Lidoro. Oh cá eftá. 

Aqui começo a vingar- me de Aftrea ajudante 

mór dos encantos. 
Lid. Oh cruel fado , que até toe concedes a 

vida , porque a aborreço 1 

Sabe de todo Archia , e anda como procurando. 

Arcb. Para aqui não a vejo , nem para. allí , 

nem para acolá , nem para cá. 
Ltd. Que he oquç pertendes? 
Arcb. He cà certa coufa , já mais achei coof* 
que buícaíle ! 
, fjd* A quem procuras ? 
- Arcb. Eu a alguém procuro , mas não he a v. 
m. Tomara que elle me puxaflfe pela lingoa. 

â part* 
Lid. Pois vai- te. procurar a quem bufea*. 
Arcb. Sim , Senhor : mas acafo veria por aqoi. • . 
Mas náo. Que feja poffivel que nada me per- 
gunte ?., Máo era para enqueredon â p§rt 9 
Lid. A' ninguém tenho aqui vifto. 
Arcb. Ora voq-mc : valha-tc a fortuna por 

Aftrea, 
XÂà. Aftrea ? • Que dizes ? Efpera f efpera. Ai 

de mim! A quem vens bufeandò? 
Arcb. He cá huma petfoa a quem trago hum 
recadinho de importância. Com licença. 

jaz que fe vau 
.lid. Efpera , Archia 9 tu náo nomeafte a 
Aftrea ? A cila he que procuras ? 

Arçb. 
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Ar th. Parece que pegou a ifca i pois vamo* 
chegando- lhe a mecha. í part. A cila procu- 
ro da parte de UlyíTes , e aílim náo me de* 
icnha , que importa muito. 

Lid. De tem- te , dize-me ( valháo*me os Deo* 
fes ! 4 part. ) que lhe manda dizer UlyíTes ? 

Arcb. He certa coufa que importa a ambos 9 
e he de fegredo : deixa me hir. . 

Lid. Muito agradecido te ficaria fe me mane* 
feftafíes eíTe particular. 

Atcb. Vi acerca dillo huma hirtaria. Eftancb 
eu cm Grécia-, ( que ainda que he região 

; "muito larga , he muito eftreira a defluxos ) 
deo- me tal efquinencia, que náo podia abrir 
a boca , e eftando em tal conftcmaçáo , que 
nem huma Cò palavra podia dar, minha mu- 
lher que tinha jà experiência , e conheci- 
mento da minha natureza , me ti eo- me huma 
colher de parta na boca , e logo ficou fran- 
ca , e dafimpedida para tudo. 

lÀà. Já te entendo. 

jinb. Efpere, náo meta a hiftoría a bulha p 
que falta applicalla. E a(Em , Senhor meu , 
o medo he efquinencia , que náo deixa paflar 
a voz da garganta : Fox faucibus titftt , e 
fó a prata, e o ouro he remédio contra a 
efquinencia do medo. Parecei que já me 

. entende ? 

Lid. Efta cadeia fupponho terá a precifa vir- 
tude ? • 

Arcb* Se náo for de latio, fim Senhor* mas 

ella peza muito baftamc. 

Ltd. 
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l Lid. Relata-me pois, o que manda UlyfTcs 
- dizer a Aftrea. " ' 

■Ar eh. Manda* lhe dizer, que no Jardim a efpera 

para gozar dos Teus favores. 
Lid. Suf pende a voz , que com cíTas palayas 

me ciraftc á vida. 
Arcb. Pois entáo fupponha que não lhe 'digo 

nada, 
'*Ud. Vai-te , edeixa-mé. 
Arcb. Como a cadeia eftá recolhida , e Aftrea 

encravada , obedeço. â part. e vai fé. 

Ltd. Não te pareça , traidor Grego , que tão 

feguramente has de gozar os favores defla 

ingrata ; dcnvme os Ceos vigança. Fat-Je. 

.SCISA Ví 
■ -' * 

Jardim. Sabe Vtyffes. 

Ulyf. A Jí Uito; tarda Circc em vir hoje a 
1 V Jl efte jardim , (e he que o amor me 
nio faz parecerem horas os inftanecs. 

Da outra parte Lidoro mirado» 

Lid* Cá eftá efte cruel naufrago, aquém o 
mar arrojou deifi , por não poder cônfentir 
. em f*us pinos chryftaes o veneno de tão falfo 
peito : aqui retirado folicirarei a minha vin- 
gança. •■'■■,■' 

Sabe Aftrea da parte de Ufyffes^ 
Aflr. Aonde çftarás , Lidoro querido ^ que te 
náo encontro , por mais que te procuro. 

Lid. 



\ 
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JJà. Certo he o meu mal , pois já t tyranna 

Aftrea o vem bufeando. Oh rigorofa pena ! 
XJiyJ. Na verdade , bella Aíhea , que mais fef- 

tejáo eftas flores a voíli vinda que a da 

Autora. 
jiftr. Que feja tio infeliz , que bufeando a 

Lidoro fó encontre fempre UlyíTei ! a paru 
TJlyf. Não vos merece o meu affeâo reípoíta l 
&d. Que melhor , que dar ouvidos ás tuas 

lifonjas. i part. 

Ajhr* Ulyflcs , bufeai a quem vos amai , que 

eu a quem me ama bufeo. 
XJlyf. Se bufeais a quem vos ama , fó a mim 

podeis bufear. 
&d. Mentes , traidor , que mais ámo eu , 

ainda que menos ditofo. {abe* 

jtjtr. Valha-roe Júpiter! - 

Sabe Citce. 

Çirc. Procuundo-te vinha , Ulyflcs ,' t eftimo 

achar-te aqui : vem comigo , c tu também 

Aftrea, 
Ulyf. Só obedeceste intento* Fao-Je* 

Ltd. AH cruel fado , que nunca me concedes 

lugar para â vingança 4* hum deféfperado 

peito ! 

a a i At 

Como vivo , como alento ! 
Como fem mais embaraços 
O coração a pedaços 
Não exhala a minha dor í 
fm. 1T* K Coí 
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Como fcm alma rcfpiro 

Nefte morrer inhumano ? \ 

Oh rigor o mais tyranno 

De mais tyranno rigor! Fai-fe. 

CSENA VI. 

Bojqttè* Sabe Àrqueláo , e es mais companheiros. 

Arq. Ty Em fabeis , amados compan heiros , 
Dò como nos fahfo fro (Irada a fingida 
jornada que propozémos a Ulyffes ; que he 
cerro não havia permiteir a nofla lealdade 
hirmo*nos fcm cíle ; e pois vemos quão 
pòuèo effeito refultou do paflado intento, 
outro fe me offerece propor-vos , que me 
parece mais efficaz. 

Hum. Saibamos o que intentas» 

Arq Que procuremos occafiáo de o acharmos 
ío , c lhe levemos as armas do valorofo 
Achilles , que me parece que vendo-as , não 
foffrcrà o feu valor o dcfprezallas com o ef- 
quecímento ; antes lembrado de feu brio , e 
fama , talvez rompa os duros laços de tão 
cruel- encanto. 

Todos Todos te feguiremos. 

Atq. Vamos pois a tratar do modo , e da me- 
lhor occafiáo ,dc fe executar. Porém là vem 
Archia > cllc ajudará melhor o noflo intento. 

Sabe Arcbia. 

Ar cb. Muno bem me vinguei áe Aftrea. Mat 
quem eftá aqui? Atf* 



de Offe*. 147 

Arq. Sejas bem vindo , Archit , que <le ti ef- 

ptramos faber. • t . . ' 

^rié. Se he couía dè Circe e Ulyfles , nío 

me perguntem nada , que eftou ameaçado a 

fer Elefante fe fallar. 
Arq. Deixa loucuras i e .(abe , que; nos has de 

introduzir em palácio , para com as armai de 

Achilles vencermos o defcoido de Ulyfles* 
Arcb. DeíTa conta que vofles fazem , não quero 

ícr addição. 
jirq. Iftq.ha de ícr, e tu nos has de guiar. 
Arcb., Eu fer guia i Não me metto em taes 

contradanças. 
Arq. Pois para que não defeubras o noíTo fe- 

gredo, hirás prezo ao navio. pegão nelle. 
Anb. Iífo he como, quem diz , ou fer Elefante 

ou hir prezo ; mas eu me defenderei affim. 

Ah que de Círce , ah que de Circe. 
jirq. Calla-te, infame» ou morrerás. 
Arcb. Ah que de Çirce, ah que de Circe. 

Sabe Circe. 

Cite. Quem fe qoeixa aqui í 

Arq. Perdidos fomos. 

Arcb. Ah que de Circe. 

Circ. Socega-te f e dize de que te queixas » que 

defejarei ter motivos para a minha vingança. 
Arq. Oh que mal fiz em me declarar com 

elle ! í pari. 

Arcb* Ah que de. . . .' . 
Circ* Rclata-me o de quê te queixas» 
Arcb. btfandm pAin* jubes renovan dotarem* 
t K u Arq. 
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Arq. De hum fio pendem as noffas vidas. 

â fãtu 

Anb. Ah que de. . . . . 

Circ. Adverti , que fc he o que prefomo , que 
não vos háò de valer os contravcnenos de 
Uíyflcs. Profegue tu. 

sirch. Senhora , bem defcuidado de femclhame 
encontro cheguei a cfte lugar , aonde efles 
cruéis Archicidas. • 

Arq. Ai de nos ! í part* 

jirch, Deráo comigo, e apenas derSo, eis -que 
derâp em dizer, quecu+avia hir tom cllet 
para Grécia , que e ih vão de partida » e tanta 
deráo étn ateimar, que derâo em me come- 
çarem a dar ; e de forte me davio , que da- 
rião refto de mim , fe tilo vieíTes a tempo 
de me valeres ; e como náe quero com clle* 

' dares , nem tomares , dcixa-os hir para onde 
nunca mais dem comigo. 

jínL Melhorou-fe o noflb fado. Mais fubtil he 
Árchia do que eu cuidava. , dpdrt. 

Arcb. Ah que de. ... . 

Çirc. Outra coufa imaginava eu que feria £ 
porém como os defejo aufenres , eftimo as 
noticias que me dâs. E vó$ outros podeis hir- 
vos , que affim evitareis a mim defgoíios , e 
a vós algum caftigo. VSo-Jc+ 
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S C E N A VII. 

&/*. «ftiAr JKr. 

JWs. f~\ Ue tenha efte Grego Archia tomado 

. x^f ' á fua conu qoererme bem , quando 

não lhe bailando fer tão pobre , he 

de cio máo focinho ! E quer que lhe moftre 

boa cara , diflo pôde cftar livre, 

A R f A. 

Negra cara hei de moftra t 

J5e amarclla anão tiver » 
E boa cata farei 
Se moitas catas trouxer. 
Quando me trouxer mais cara , 
Me ha de achar mais baratinha , 
Se Archia tiver carinha , 
O meu carinho achará. 

Sdbe Àrcbiâ. 

jércb. Em dirofa hora venho , minha querida 
íris , pois mereço eflar na tua lembrança. 

Jris. Será para maior efqpecimento , em quan- 
to fó tiveres efla cara. 

Arcb. IíTo te merece , cruel , o meu amor ? 

íris. Quem ftío^dâ paria os gaftos, não pede 
comas. 

jirch Ora deixa de tne atormentar: 

JMr. Tanto te deixarei , que jâ me vou. 

♦ FêZ que Je vai. 
SO- 



* 
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S O N E T O. 

Arcb. Efpera mais hum pouco. íris. Vou- me 
andando; v .v" 

Arcb. Não te aufentes, tyranna. íris. Vou fu- 
gindo. ■' 

jftcb. Tio feio te pareço í Ais. ; Es muito 
i- lindo». * r: <>• 

Arcb* Arrende a meu ataòn 'bis. Eftou ninando. 

Ar eh. Sufpeode/ã tyrannia. Iriu Eftoi* 2ingando» 

Atcb. Vè que criftc padeço. íris. Eftou-me 
rindo. 

Ar eh. Não fejas cio cruck íris. Eftoi* frigindo. 

Arcb. Olha que por ti morro. íris. Eftou 
íornando. •. r. J 

,*írdb. Amor louco me cem. Íris. At que 
douiRc* h • ; 

Arcb. Elle cego, me fez* JHV. Ai q«e cegueira ! 

^freib. O juizo me tira. Irir. Ai que tolice! 

Arcb. Mováo-te minhas anciãs, íris. Forte ^ 
afneira ! 

Arcb. Meus fufpiros efeuta. Ms. He parvoíce. 

Arcb* Attende. a m#*r chocar. • Íris. Vai rk à 
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A IC 1 A. 

••,*■> ' 



Arcb. Ai 4cmm< qoc k cf&wttout 
Çégpr* eloigo jne deixou; 
Eftou cego , eftou tolo , 
Já me deu> wk* e iAJol«*J, . 
Subio-iH^ Wriof á cabcç*^ 
E m* tomou com tal preflk , ■ 

Que 
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Que me deg com a bola á fola 
E cola me fez atola. 

S C E N A VIII. 

■ " 

Gabinete. JpptrecerÁõ Cine , e Uljffe$ affenta- 
v dos, eds Ninfas. 

Ulyf. T> Atece , 6 bella Cifce , qtf* póz à 

A amor coda a fut efficaciá , e exhaurio 

toda o feu poder em ms fazer ditofo , pois náo 

- pode chegar ,a mais a minha gloria, nçi» 

paffar a maior auge a rainha Ternura* 
Circ. Agora creio , querido Ulyfles , que ha 
gloria que paík faciffázec o detejo humana; 
pois nâó he poffivd defqar, mais bem que o 
que ppiTuo > nem appececcr mais dirá <jjue a 
que logro. 
Mvfit. Amor não pôde, dar mais, ^ 
Nem eu mais appetecer , i 
Que o fer durável cal gloria , 
Que o (er eterno tal bem. 
Ulyf- O qoc bem o explica o doce de vofla 

melodia I 
Cite. Oh que bem o exptefla x*ibnoco de fcoffo 

* accetuo \ 
XMjf e Mufic. Amor náo^póde da* mais , ' . 
Gr* e Mufa Nem eu «rós appccecer , 
XJtyf.e Mufic* Qbb o fer! durável tal gloria , 
Ore* e M*fw Que o fer eterno cal bem. 

JMtfit* Que o fer durável raf gloria, 
Que o íec eterno tf t fceftn 
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Adornai Vlyffes , e levtnta-fe Ckee. 

Circ* Sufpendei a voffa fuave harmonia , que 
eftá Ulyfles pagando o devido tributo ao dcf- 
canço i e em quanto o occupa o brando fono , 
vinde comigo prcparar*ihe novos recreios a 
leu gofto. Fai fe. 

Sabem ArqueUo , ArcbU , e os mais que trs* 
zem o drnez de Achillcs. 

Arcb. Ei-Io ahi eftá fem tugir , nem mugir. 

Arq. Opportyna occafiáo nos - offeiece a forte 

para apurarmos o refto da noffa • éfperança. 

■ Aqui ponho , Ulyffes , a teus pcs o fone- 

arnez do valorofo Achillcs :< perroittáo os 

Deofes feja defpertador de teu efqueádo brio. 

Põem Arflueláo o ornez mós pés de. Tjtyffes. 

Arq. Vamos , amigos , cfpcrar o effcko defta 
ultima experiência. Fio-fe. 

\flyf. Ç em fonbos ) Que me queres , Achillcs > 
Deixa me pallida fosnbra , que affUgir-me 
vens credes Elyíios campos : eu nao defprçzo 
as tuas armas ; não me ameaces 9 que em 
nada te offenda. de/pena. Ai de mica! qufc 
trifte illusto do fono, pois me parecia. ver 
a Achillcs queixofo contra mim da ignavia, 
e frouxidão com que deforciaya *s fpas 
armas. Mas que vejo ! O leu fernèz > proftra- 
do a meus pés i Ifto he mais qup aflTombrp^ 
ido náo he íó illusáo ! Valha-me\]upiter* 
Ai Achillcs, que baítamo razSo tens da 
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3ntixar-te , vendo a meus pés o gravado arnez 
e ouro , a 1 quem são pequeno throno as 
azas da Fama! Òh que rhetorico me repre- 
h;nde, eque efficaz me perfuade! Comtigo 

Sertcndc a minha refolução defeoder-me (.ai 
c mim í) dos fuaves encantos de Circc. 

SONETO. 

Chega a meãs braços , oh arnez luzido , 
NÍao eftejas na cerra affim proftrado, 
Qae fe mereces fer cio fablimado , 
Como te Vt jo eftar tio abatido ! Levântt-o. 

Perdão te peço T de que entorpecido 
Por mim te vejas em tão trifte eftado; 
Se do clarim a Fama tão lembrado, 
De hum lethargo de amor tão cfquecido. 

Vamos pois dar aíTumpto á egrégia Fama , 

Vencendo ta de amor a ardente pyra , 
- Pois fó o ouro reíifte á forte chamma. 

Auferuemo-nos pois , porque fe infira , 
Qae fugindo de amor venci a flamma 
Porque fó vence a amor quem fe retira* v 

Vâi-fe. 
Sabe Circc. 

Cm. Aqui deixei a Ulyfle$. Como não eftâ 
aqui \ Porém talvez que a procurar-me o 
aufentaíTe ?mor. Oh que mal loire meu peita 
efte breve tempo , que fem elle eftou 1 " 

RECITADO* 

Aonde eftás , doce emprego > Dizc aonde 
De meus olhos amor cruel te efconde ? 

• Che- 
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Chega Ulyfles , pois fahee que os mau 

braços. 
Ni© são duras prizòcs , fim brandos laços 
Vem onde alcances por gloriofa palma 
Anciãs do coração , iufpiros da alma. 



A K I A« 



Aonde eftás f querido amor , 
Sem huma alma, que te adora, 
Que no pranto iguala a aurora 9 
E no ardente imita ao Sol? 

Efte pranto aplacac vem > 
Efte incêndio apagar tratai 
Pois com toa vifta gT ata 
Pára o pranto , e ceifa o ardorv 



-• • 



Mas como não ouves , Ulyffes , ás minhas 
vozes ? Sem duvida que no Jardim citarás , 
qual Ntrcifo entre as flores. Vâi-fc. 

S C E N A IX. 

Bofques com vifta ie mêr. Sabe Ulyffes cm o 
• arnez veflidQ > e Anbiã. 

> 

Vljf* f* Raças a Jupfeer , que ja eftamos á 

V^T vifta do efeator % qpc nos efpera. 
Arcb. E graças a Baco , que já eftamos fera 
ver a Circe , que nos eípant*. 



Sã- 
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. Sabe JJdoro. 

IA A. Até aqoi te venho * Ulyffes , f ego indo , 
para fatisfazer minha vingança , fem que 
pofla facilmente fervir-mc Circe de embaraço. 

jírçb. De embararaço nos vem v. m. íervir 
agora. ( 

XJlyj* Lidoro , os voílos zelos tio kijuftos 9 

pois eu nunca amei a Aftrea , fenáo a Cir. 

- ce :. canto que agora me vou embarcar pot 

fugir de feu bclío encanto. Ah cyrannas 

lembranças ! 4 part. 

Li d* Por íatisfeito me dera , vendo que te au* 
(emas. Mas como podes negar que amava» 
a Aftrea ,- fe por ene criado lhe manda fte 
dizer que te fallaffe no Jardim \ 

Vfyf. Iffo he folfo* 

jireb. Ahi entro eu agora. O que eu IhediíTe, 
Senhor Lidoro > foi mentira ? Pelo lago Efty* 
gio lhe juro que o fiz por me vingar de 
Aftrea , que me aceufou a Circe , e junta* 
. tamente . adquirir aquella cadeia , que devia 
de ícr de ouro - muito brando ,> pois jâ fe 
derreteo toda j e porque vou embarcar , lha 
não xeftfcuô y porém cm vindo a frota , eu 
pagarei a v. m. fem falta. 

Vlyf. Peitendeía maia algema couí* ? 

Arcb. Ora acabe , que fe peide a maré. 

LtdL Sempre fko íatisfeito , ainda que me fica 
o efcrupulo de não faber o que vos queria 
Aftrea atjàefla noite Y <pc TO* mandou htr 
ao Jardim. 

•.a* Vlyf 
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Vlyf Nem o fci , porque nunca mo diíTe a e 

vede que mais íttisfaçio quereis. 
Arcb. He boa matraca! 
Lid. Corno do maior cuidado eftoo livre , não 

Sacro de vóí mais , que a aufencia que perten* 
eis j porque nem merco vos quero prefett* 

te : ide-vos com Júpiter* 
Arcb. Ora acabe com iílo. 
TJlyf. Os Deofes vos guardem. F/ti-fe. 

Arcb. A's Tuas ordens , Senhor Lidoro.- .Era 

vindo a frota. . . . . já fe fabe quo a cadoía 

de v. ri.m,ii 
Li d. Vai-tc louco. 

Arcb. Bolaverttm. Fai-fe. 

Lid. Mais focegado ficaria de meus zelos , fe 

não me faltaffe faber a que efparava Aftrea 

a UlyíTes aqudla noite no Jardim , que nunca 

lhe explicou o que era. 

Sabem Cirçe , AJÍrea , e Ninfas. 

Ore. Ai Aftrea , que não fci o que me pro- 
jgnqftica o coração em náo achar aUlyflcs! 

Jris Nem do marabuto do Criado apparece 
fumo , nem raftro. 

Aftr. Alli eftá Lidoro : talvez faiba delle. 

Circ. Dizes bem , Lidoro , vide a Ulyflei i 

Lid. Pouco ha fe foi embarcar com feas com- 
panheiros. 

Ckc* Que dizes ? Ai de mim ! Sejui-mc todos. 

pára a parte por onde entrou Ulyffes , c 
appnrccc dá mejmâ parte bum* náo. 

Denêros 
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Zktttro. Boa viagem , boa viagem. 

Torns a fabit Circe , e todos. 

Circ. Efpera , cnganofo Grego , falfo UlyflTcs, 
que eu me vingarei : eflas falgadas ondas fe 
transformem em vorazes chammas , e abra* 
zem a eflo ingrato. 

Começa o mar a arder. 

Ar A. Oh Senhores , demos depreffa com a 
bomba , que nos abr ázimos. Dentro. 

XJtyf. As flores de Juno me valerão contra teus 
encantos* Dentro. 

Deita burría flor da não ao mar , e apaga*fe 

o Jogo. 

jireb. Ah Senhor, muito nos quer Circe, pois 
vendo que intentámos fazer viagem , nos 
queria dar crena ao navio. 

Circ. Ai de mim , que como te amparSo tan- 

- tas Deidades , dè pouco ferve a minha ira ! 
E já que o fado , cos Deofes tanto contra 
mim fe conjuráo , tomarei vingança com 
dar-me morte. E tu , Lidoro , vive feliz com 
Aftrea , que fempre te foi firme , pois fe 
aquella infaufta noite chamou a efle itrerato 
ao Jardim , foi porque eu lho ordenei. Viver 
tós , e morra Circe. 

IÀ A. Mil vezes feliz , quem alcança tio dito* 
fo defengano. 

/tjir. Ditou eu > poia ficas certo da minha 
firmeza. \ 

Mufc. 
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Mufic. Soberano Neptuno , 
Ore. Iracundo Boreas, 
Mufic. Brando te moftra, 
Ore. Furiofo te oitenta, 
Mufic. Era favor de Ulyfles, 
Ore. Co nua o falfo Ulyfles , 
Mufic. Com quietas ondas , 
Ore. Com cruel tormenta, 
Mufic. Benigno Zéfiro, 

Ampara os náuticos y 
Que fem ti roiferos 
Se virão náufragos. 



no mdr. 
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SEMIR AMIS 

EM BABYLONIA , 

Opera que fe reprefenrou na Cafa do 

Theatro publico do Baino alço no 

anno de 1741. 

ARGUMENTO. 

O Emiramis Rainha dói Affmos em buma ba? 
^ talha que deu aos Baftros , e Medos , liber- 
tou ao marido prifioneiro El Rei Atalo, t ca- 
tivo* a Zomira Princeza dos Baãros , e a 
Idafpe Príncipe dos Medos , amante dê Zomi- 
ra , a qual vendo a Nino 9 Príncipe dos Af/yrios, 
o ama , e o rende â fua belleza. Semiramis 
pede a feu ejpofo Atalo em premio da fineza de 
o livrar lhe permitta o reinar ella bum dia: 
elle o concede , e affxm o jurão os Ajjyrios. Ele-_ 
vada ao Tbrono , manda logo prender a El Sei 
feu efpofo com intento de reinar ella toda ávi- 
da : dâ liberdade a Idafpe , e a Zomira , e por 
elles manda matar o marido para mais affegu- 
rar o Tbrono 5 o qual par indtêfiria de feu fi- 
lho Nino be livre de todas as traições, ereflU 
tuido ao Tbrono ; o que tudo melhor confiará 
do contexto da obra. 



IN- 
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INTERLOCUTORES. 

Atolo , Rei de Btbylonia. 

Semiramis , Rainha dos AíTyrios', fua mulher. 

Nino , Príncipe feu filho , amante de Zo- 

na ira. 

Jdafpe > Príncipe dos Medos 9 amante de 

Zomira. 

Arbaeè , General dos AíTyrios. 

Zomira y Prihceza dos Baaros. 

Faneca , Graciofa fua Criada. 

FtfttgOi Graciofo Criado de Nino. 

Soldados , e Povo. 



A Scena fe figura cm Bâbylonia. 



v 



SCE- 



«Ti 

SCENAS Dt> X ÃCTÕ. 
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I. Campina. 

II. , Apojemos Redes. 

SCENAS E)0 II ACTO. 
I. f>4{4 de Babylgnia comftçntarta de Pa- 

II. áMf £**/. 

III. Jardim com buma fome com d tfiawa do 

Sol. 

SCENAS DO III. ACTO. 

* » * ' ' 

I. Parques de Palácio Meai. 

II. Cárcere. < 

III. Galaria conefpòndcntc ao Templo do Sol. 
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ACTO I. 
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SCpíí A ■!..., 






Campina raza femeada de cadáveres , ctfrrw <fc 
. ^ifoiir* ■ qàéfraÍQJt* íehcfàs dê cãftwanbi cabi- 
das , Cidade de Babylontk' io jotye tom a 
rio Eufrates^ , e e fiará em pdhhô guerreira 4 
Rainbd Stitiframis com a eftàd { i' tid mia, 
feguidà de Soldadoi * atraz Et RH Atado 9 
Zomira , e J$$fp$ prifanevoí y t J;bdee folttK 

Sentir. TTIT Btóes «alem»* * ji hc noffo <* 

r I I cárnpòj ao brilham© tàipM m£ 

» - "^ nha efpada fe devie a víâoria. 

N&o vos derrv furtos as, inimigas tropas, c 

as contrarias fileiras, Já deltas meu braço 

triunfou , já AlTyria livre fe vê. 

Rey. Oh minha efpoía , oh gloria minha , 6 
minha libertadora , mais te devo que a vida 
na liberdade , pois aqoclla fem cila , pouco 
ou nada fe eftima. 

Semir. Atalo > Rei, efpofp meu, em ti gri- 
lhões ? De teus pés paflaráó hoje aos deSea 
vencidos. 

Rey. Nio , Scmiramis , não ; já que veneco 9 
teu braço , vença também o teu peito : me* 
nos generofo não faça o teu animo a vingar*» 
ça da minha injúria , que tanto mais re vin- 
gai , quanto mais pgedoas. #*#• 



Stmiramis % , \6t 

I&Hfp* Náo pcrcat q coadune da rua crueldade. 
Sabe que eu não foç fóxrfcntc o Getftral 
dos Ba&ros ; cm mim também vès d y ElRci 
dos Medos ( que ás tuas mãos rendeo a vi- 
da ) o qnico de fete fjlW r W* *? teu furor 
refervou dos Deofcs a-piedade* Êíte que falta 
de acabar * agora o podes fazer : fé com fo- 
rnira náo fejas cruel , t bafte para Teu tor- 
mento a lembrança do nobre fungue , que lia 
pouco em feu Pai derramafte. 

Zomir. Náo , Idaípc , náo rogues por mim: 
piedade náo bufea quem fó a morte deíeja : 
figa a filha o infeliz dçftino do Pai, 

Jt*y. Princcza, ainda nos meus pés fuftento o 
pezo dos grilhões :* náo imagines finjo em 
mim a piedade , para que execute ern ti o 
martyríq. Teu Pai fim morreo ás minhas 
mãos ., mas da mefma forte que eu podia aca- 
bar ás fuás» Os cffeiros da guerra dá os a 
fortuna , e náo o valor. Náo me glorio do 
golpe * anteí lamento o eftrago. Neftes b*a- 
ççs. ( como amigo ) o recebi moribundo. 
Nelles me difle: já que ficas vencedor, fal- 
va-me a filha ; feja brazáo da tua gloria o 

,% favor do feu amparo» E*| o^im ( lhe diffc 
cu ) terá o amor de Pat, qu< em ti lhe 
roubou a fortuna : feri , náo minha eferava , 
mas de meu filho cfpofa. Pede-iqe juramen» 
to da palavra , dpu-iho com £ piomeíTa , e 
cfpira contente. . 

Zomir. Se o amor deZoroaflro a(ÍÍR| o queria f 
* meu o ná$ <jnrr« Depois 4a (uar morte ná^ 
v ... y L ii pédc 



X 
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ÇSde haver para trôjn allívio , nem efpofo, 
u com te tiiòftrares 'benigna vencedor; 
podes tázér o meu'òdip menos jofto , ma* 
não menos grande. r Tírou-me com a viétoria 
o Ceo a vm$ànça': dfta íò queria. Vè agofa 9 

• b Rei fetrtno a morte. O trteto penfamen- 
to te dêfcubró , potque iriáiV te irrite. 

Scmtr. 'Bafta ; põem já frei* V'tua li». E tu o 
vem pôr ao furor dos AlTyrios guerreiro*. 

ã Atttlo. 

Rey. Vamos , è feja maior o dia no cumpri» 

• mento do prometi kio. Quero quç fe vincu- 
lem os applaofos di viâoria v*os defpofofios 
de Nino. Hoje efpòfa te fcfteja roda * Afly- 

1 iia ; e jà que por -ti íé vfc livre, por ti feja 
alegte. / Vduft^ 

Sentir. Arbace , à Babylonia manda dar a noticia 
dó triunfo , e entre tanto a Nino condoze 
Efles prifionçiros no Palácio fiquem , e depois 

' nos bufea. , ... 

Jrbac. Irei a obedecer aros voíTos preceitos, e 
dar ftotfcia dás voflas glorias Vérft. 



ÁRIA* 



JVm» Se fitam ^pirita elevado 

Ioda em íexo fltános fone 
• f * •■ tócmcá' reme a dura morte 
r ' Mttú "*' triunfes rfpiraré *" 

Oitaéu»peito cm <]oe>fe alenta 
De Mavorte o furibundo , 
<í ' i "' 1 ' ' Com valor a todo o mondo 
* c r Inda/effcra conquiftàr; 'MJè* 

*-*-,, * Zomir* 
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Zomir. Quanto variou (obre noíTas armas a 
fortuna! Momo meu Pai *. c tu ao matador 
vences , e prendes : e quando do bárbaro Rei , 
ç foberba Rainha entendiam^* que tomá- 
vamos a jufta vingança , reduzindo com ferro 9 
e fogo a laftimoío çfteago todo o campo, 
«tatáo nos rira a fortuna, outra- vez . a viâoria 
das mãos , e nos tece os grilhões par* os 
pés. 

Jdafp. At minhas prízões mô não laftimáo 9 fó . 
as tuas me arormentáo. Mas para que he 
remetia* f fç eu terei <> martyrio , c tu terá? 
cfçofo?; r 

Zcmir. Não me acer efeentes a dor ; e lêmbrMc 
fó que (c amei. Mas ta, quem me aflegura; 
fe depois de diftante dos iijeqs olhos feras 
confiante , quanto eu ferei fiei? Ah que eíía 
tnftc duvida me fará á escravidão mais pe- ' 
nofa ! 

Idafp. Com eflia duviefa offendes a minha çonf- , 
lancia. ., k ( 

ÁRIA* 

Sabe amor , que nem o fado , 

Nem o infâuíb da , ventura 

De adorar tal formofura 

Nunca me háo de apartar» r \ 

Firme amante hei de Jeguir 

Efíe aflombro de belleza , 

E o exemplo da firmeza 

No meu peito has de achar. FSô-fe. 

SQE- 



A 
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S C E N A II. 

Afofinm R*ms. Sabem Nina , t Vtfugo. 

IWw*. /^Erta hé já * vi&orit» 

Fefag. v^ Será ; mas <te ainda ffidnSo dou 

pol fégiiro. ■* - *' - ' '• ' - " " 

Nino* Hô efeufado o temor. 
/4/^. Eu fim o cfcufáYa , mas cíle hl o que 

ífe rnett* comigo. «'•' v * 

IfítUH Ao primeiro , e repentino* oflMf» , qae 

entre as fombras da noite lhe ded o fioflb 

campa, fugirão os B adros. 
Pepêgi Iflb foi eftrcmunhados com o fôno. 
lífftOi Bu o vi ao romper da alva do aho dtffa 

torre. \ 

ftfag. Também eu , ainda *' que a eflbt horas 

eítava a roncar. ' 
JWrto. Já he váo o temor. 
Veftêg. Em mim ainda não he vão, porqee 

me apanhou muita dm cheio. 
Hino. Efpalhe-íe pela Cidade o alegre avifo t 

e torne a nós a afpetança. 
Vefvg. Queira Baco nio venha em feu lugar 

a caridade* 
Nino. Acabe no povo o fufto , e foceguc a paz 

no Reino. 
yefug. Sim» Senhor; paz , emais pax , que 

íljo de guerras nio gofto. 
Nino. Sempre hardeier cobarde ?* 
Vtfug. Olhe V. Alteza , affim feri , mas am- 
ba* vimos o* touros de palanque. Nino. 
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Afino. O preceito^ de rmfcha mií me! enclauf- 

trou. c . r. 

PtjHg* E o medo da minha cabeça me prendetoL 
•i M*$ ahi vem... . . , 
JNiaq. Vè quem he , Vefugo. • ,. ; 

Vtfug. He o Senhor Arbaça. 
Nino. Arbtce ? 

« 

Sabem Arbgcè , Zómrky Èáfpe , e FinècJ. 

wsHir. Por mim , p Príncipe, falldm hojcefte* 
. -i $rçnd ?s i défpo josy 

jhboc. Veojçeo , ó Nino^ *quella heróica Mai 9 
. qac o Ceo ws! concedeo : voílo Pai ,fe áeba 
, Ime; efta heZomira filha cfklRei Zoroaftro 
morra nd çàei^a,, c eftc Idafpe .filho d'El- 
Rei tios < Medos ; a fua prizào fera efta ga- 
laria, em quanto eu torfto ao campo* Fskfi. 
Vtfug. fi qucWíerir afilou tra Senhora i Puz- 
me o* olhos t e nàcr fei que me eftáo dtv 
zendo ai txip!as6 : ' 
Nino. JSJào jpermíttais, Senhora, que a voda 
defgraça laça ráo cruel impreíláç no voflò 
peito-: menos grave he a' infelicidade, fevof\ 
.ficou toda a gentileza : focegai o coração, e 
obfervai a meu, que vos entrega * piedade, 
e referva^ os fufpiro9. •»..-». >x 
Zomir. De ti a piedade ? he coufa que ní<T 
quero. Ainda rtáo comprehendefte aonde chçr,_ 

5 ao os limites tia minha pena , e os cxcçffos 
a minha ira ? A meu Pai vejo morto ás 

mios do teu : eu lhe defejo a morte, e mí ^ 

poc 
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pôr -filho (eu, também á defejo : nSo faça 
injufto o meu dcfejo a tua piedade. 

Jirno.^ Com cila narriçáo -de teus males o* 
meus não evitas , porque mais os dobras. Eu 
fó choro os teus danrmoi , porque vingallos 
náo poflb. At tende porém , Zomira i-dcr meã 
Pai o fangue já o náo poflb render * tem 
pés , do meu pofíq íaz^c facriíicp ás tuaf 
plantas. ' ' ' ' ç ' " : « " * " ' 

Zomir. Hum, e outro defejo cfptlhat; 

Fcfag» A rapariga he bem cacnicefra! â ptrt. 

Zomir. Mas o teu náo bufeo da roa tofi* , cem 
< b meu próprio braço nquero apagar cfte dcv. 
fejo da minha vingança» Ah corarão mtp 9 
defarma-tc do furor! • ■ .'..A' ; Áfãrt. 

Vtfug* Fora com aroenina í «Efta he de !ròm 
olho ! Façamo-nos na volta \ talvez por - cá 

corra o vento mais favorável." t\. x 

Cbegfrfe para Fanecd. 

Nin*. Effes s£o os teus votos , efttsosraeus $ 
que efperas l Tira-me a cfptda r íatisfaze o 
teu , e meu defejo neffa vingança. Que til 
fufpende ? , . . 

Vtítêg* Eftá boa oflferta ! E íe lhe dá na ca- 

beça esfuracar-nos a todos i Apelfo eu por 

• v. m. porá Fántcêm 

Tantc. Eu náo lúe aflufto com tio pouco. 

ftfHg. Eftará cofttiraada amais. 

Idtfp. Oh Zomira , ou lhe tira a vida , ou 
tira delle os olhos : náo he clle merecedor 
do emprego da tua viffau • 

Zkfnit. Só irada o vejo. 

liáfp. 
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Idãf. Mas fempre o vês. 

Vtfvg. Tomara ca a v. m. também enfadada 

comigo. . , ' 

fonte. Paia que ? 
Vtjug. Para que efTes dous olhos fe pcípegaf* 

fem em cima dsfta caca. 
Fdnec. Teria que ver. 

Vtfug. Se não rinha que ver , feria que luzir, 
JFãttec. Em que ? 
Vefug* Em que fe vefiáò faítando entre eftas 

Srenhas de Poli fc mo cíTcs dous cagatames 
e Cupido. 

Hino. Que mais tardas , Zomira > N£o fei que 
te fufpende , quando a vida te entrego. 

Zomir. Ao meu furor náo facía huma vtâiroa 
voluntária. E tu náo es aquclla, que primei- 
to fe deve i minha pena * Náo me obrigues , 
cm . quanto priíionejrã me lamento,: feze que 
eu íeja livre das cadeias , que eu defafoga- 
rei , . ; . . roas no meu pranto. 

Nino, Em ti cadeias , Zomira i Efta ht a ga- 
laria Real : efta fçrà a tua prizáo , e tu t 
minha. 

Zomir. Ah Nino ! Oh Deofes I Deixa-me , e. 
vai-te , que eu mais finto o meu damno na 
tua vifta. 

Hino. BeHiíEtna Princesa , affim pões a quem" 
fino te adora , hum tão cruel preceito ? TaU 
vez o náo fizeflfcs , fe quanto he cruel tu 
alcançaras» Mas jv ^e entendo, fó para prin- 
cipiares a vingar-te me queres defpcdir. 

Omté 
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V • Canto Nino ajcgtêinu Ar\à 9 « 
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Sim, áí )í rá( atifento , eu me retro' j 
Bbm que affliéto íofpiro ; 
Mas fci que cfta alma amante; 
Hfc por ti obediente , e a ti contentei 

.,^A E" l-A» • , rt 

Ah tyrânnt ! afr-belia* ingrata ! 
/ Pois o queres , eu me aufent© : 

Mas* auendé ao mfcu tormento V- 

B ah contínuo ful^irar* 
DSefra aufencia , r em wl retiro 

Obtâiente por amante > *\ 
Sempre a teu amor' conftante 
Ò rrieto peito acharas. r4f-/ê. 

Zomir. Ai de irtirn ! que grande éefafocego fen- 

~ r tt-Varfnfe'í c d p4rt . 

Xd/p. Náo to d attertdes ,« irias' ainda com 01 

olhos o (egues ? . _ 
SHomlfi Ah' que nad (o com os olfios o figo, 

mas tirnbem còm o coração o acompanho. 

d pãft» 

Fef*&. TarriVerri cu nio tí*ò os olhos: nas... 

Jfoièc. Mas que ? 

^/*Jf- *V. ar. défvia-me as fobrancelhas. • 

/?NtrV. Nioihc* quero díf parar os arcos; 

Vejug\ Nio importa , que já cá tenho as ferta*; 
e mais meta-me a mão no feio * e ved a 
KMMia que me abrio. JbUff* 
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lãdff. Em que imaginas , Zomira ? que fiif* 
pensão he efla } 

Zomir. No meu deftino j que hei de ' querer 
para, a vingança própria íer al&or do fangp* 
alheio ? 

Jdãfp. Mas náo do de Nino. 

Zomir. O de Nino também. 

Idãfp. Que cuftofa o proferes ! 

Zomir. Crè embora , que o náo aborreça » 
mas não que a morte lhe não quero. 

liãfp. Não 9 que o não creio : diué-ré que te 
amava : aquellas doces palavras de bella , e 
amada não fei que indicão: cu bem ouvi 
que das offenfas fe lembrou o teu coração , 
mas em vão efp?ra t morte de hum Pai * 
fua vingança , fe na tua mão a deixa. Vai fe* 

Zomir. Agora que eftás livre , falia , coração 
meu. Aonde eftá o amor de Idafpe ! O ódio 
de Nino aonde eftá i Oh como rendes os 
teus enfados áquella prefença ! Muitote agra- 
da, eu o finto : o vello te defvéla , o fagjr*' 
lhe te martycifa. v 

ÁRIA* 

Ai de mim trifte cuidado 

Fluétuando era cantar. peoa i. 

Quando a forte te condemrti 

A hum contínuo fofpirar* \ 

Entre o ódio » e entre amor 

Vive o peito em dura guerra, 

E na duvida que encerra* 

Sempre amor quer, triunfar* 




refig. 
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Fefug. V. itt» vai depreda > detendo 4 Fdnec* 
fanic. Sim , que voa acompanhando minha 

Ama. 
Fefug. N4o ncceffita diffo, que já efiá bem 

criada. 
Jiftfr. Eu o fou de v. m. 
Feftg. Pois entio tecei a confiança de mandar 

o que queria pedir. 
Ifanec. O qtfe } 
Fefug. Que me ouça duas palavrinhas ahi pdo 

poftigo da orelha. 
Fittec. Mio poflo , que fou forda. 
Fefug. Pois ajuncarnos«hemos ambos, porque 

eu fou- cego. 
Fmee. Pois oufque quem o guie. 
Fefug. Por iflb procuro efla cachorrinha, : 
JEanee. Náo eftà mio odefeançó, 
Fefug. Melhor feria , fe (eus braços ferviffem 

de encofto aós meus. 
FÀnec. Os favores aífirti fe coftumao por cá 

pedir? 
Fefug. Não , minha Senhora , nus affim fe 

coftumao fazer. 
Fsnec Pois advirta. .... 
Fefug. O que ? 
Fsnec . Que ás mulheres , como eu fou , *fo 

fe falia deffa forte. 
Fefug. V. m. perdoe ; como ainda lhe não fei 

o geiro i língua , errei a proza ; más fe r. m. 

quizeíle. * , . . 
Fsnec O que havia de querer ! 
Fefug. Dar-mê duas lições para ficar meftre. 

Fartei 
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JFamt* Tomara Jhe o defenfado. 

jy/ug* Pois ha mais que tcllo. Ora venha hum 

abraço. 
Fãticc. Ai náo fcja louco, que vem gtntc. 

Faife. 

Pcfitg* Qual gente ? Eu a eftas horas náo to* 
nheço. . . ^. 

S&bem Semiramis 9 e Arbace com baflão. 

Sentir* Que dizes > \ 

Vefug. He cá hum a coufa* Se nio aballa lio 
depreiTa leva o abraço. à part. 

Sem ir. Que bufeas aqui ? t ' 

Vtfi$g+ Huma coufa que trazia namáo, eme 
cahio por entre os dedos» 

jirbtc. Ratira-re. 

Vefug. Sim , Senhor bigodes de fofrògo. De 
boa efeapou a moça: mas ella eahirá na 
ratoeira. . i pâxue vahfe. 

Sentir* Eu te tenho eleito General ; e ainda 
que outro opcriendc, Í6 a ti o entrego. O 
íuperior governo das ' armas em ti terá a fo* 
defeza : o meu voto te fez : nâobafta? A» 
o baftão te entrego. 

jirbac. Por mim o náo empunho ; )á Affyria 
em mim culpa aefctzza : eu íó o recebe, 
para que por vós fe reja: reípeitavel o farei 
com o voffo mando. 

Sentir. Ho teu. vaLot efiá a minha efperança : 

eu pedirei ajuda ao teu braço. Bem iá 

que injufto tfc parecerá o meu deíejo , mas*. • 

ytrbaç* Eu não devo imaginar qual ftja o in- 

ten? 



/ 



1^4 cm Babylónía. 

tento, fó me pertence executar a ordem: © 
yoílo corto fera a minha obediência. V*i-fe. 
Semir. Oh meu amado Menon , que fofte o 
( primeiro , e íó podo dizer o meu cfpofo l Eu 
te vejo, cu re finto, ainda depois de tan- 
tos annos que Acalo te tirou de meus bra- 
ços com a vida para me pôr nos feus como 
conforte. Ah jufta vingança! Nâo me ator- 
mentes mais , fombra adorada ; eu o aborre- 
ço por ti , e o aborrecerei : mas deixa~me 
fingir amor , em quanto. ... 

Sabe El Rei. 

Xey. Por ti , bclla Semiramts , fe vê alegre 
toda a Afíyria ; vem a gozar dos teus triun- 
fos , bclla efpofa. 

Semir. Em eíle nome éft&o fundados todos os 
meus triunfos. 

Rey. Efte* louvores sío devidos á tua gentileza , 
c á tua valentia : vem a empregai os olhos 
nos troféos defle invencível braço. 

Semir* Náo ; \ aqui fica , e comigo te fenta ; 
porque quero roçagar com a tua viAa o meu 
coração, (^affentãoje. ) Ainda ínto finto fegura 
a alegria cm o teu "livramenro ; poique ainda 
trará imprefíos em meus penfamemos os teus 
grilhões» Já eftás livre , amado efpofo meu* 
Atada o náo creio* 

JSrtn Ohdodfes palavras! oh agradáveis viftas! 
Livre cftou ; rnas ao teu valor o devo: aíEm 
o contempla a minha Uberdade , para que 
maia ft glorie a»4 viâoria. • 

Sentir. 
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Smhr. O meu triunfo hc fã o teu gofte 7 mas 
. 'Mo te nego que fe augmenta a minha glo- 
ria , : em ver que te livrou a minha cfpada. 
Perdoa £ minha fcberba em tanta gloria. 
Jtey* Com chamar-lhe íobcrbo náo defdouraç p 
rco afFcòto. Vem ao teu triunfo ,> çípofa, 
v*m para o meu folio. 
Sctnir* Ao teu folio eu ? 
J?ey. Sim , comigp has de reinar. > 
ãemir. Eu reinar comtigo i Oh Deofrsí IaUhfts 
gou a hora da minha vingança, i pari. O 

f>remio he maior que o merecimento : ao 
blio fó fe eleva a minha attençáo /enâ>/(| 
meu penfamemo: mas fó que^o , meu Rei 9 
que quando nelle te adernares , cu aos teus 
pés cftejsu 

Jtry. Náo , ao meu lado has de eáfor. 

Semir. Quanto he grande o . teu coração l 
Mas. • . . • . 

Jt*y. Não te opponhas ao me» goflo: género» 
ío te offereço , c te fatio amante : tudo deve 
o irçeu amor i tua valentia. 

Semir* Eftou vencida ; já náo,. quero recjugft 

. huma honra amante. , que mais a ti mr orç- 
trega : ió em iazella menos grande , fa?el 
mais jufta a\ tua mercê» Eu dimitjua *te& 
poder, acceiíanda ofe» favor : dividido em 
nós o mando , (era menor em asnJko& o im- 
pério. Teu feja ofcpetior, e Cep. fempm; 
mas potqoe, querep que eu. reine, iguaraten» 
te, feça-fe o teu gofte y ipasi o teu podex & 
falve» Hum dia fogueia mandar tobtc piem 

thro- 
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throno como Senhora abfohua : fe aflím mo 

- concedes , affira o acceito , e fe mais me 
queres conceder,, obrigas-me a não acceitar. 

levantando fc. 
Rcy. Atccnde. Teo louvot feri , nio culpa mi* 
t nh* , q fer tão pouco : digno he o ttu mere- 
cimento de maior premio. Nio queres mais 
reinar que hum fó dia i pois feja hoje : vem 
cfpoía , vem ao te* folio , e ao teu mando. 
Semir. Já me verei ymgada. í p4ri. 

í A Kl A, 

Mey* * Vem eípofa muito amada 

Rege , manda , t tudo impera , 
. . i Que eu amante já quizèra 
Todo o mundo a ti proftrar. 
Se ttn meu peito já dominas , 
A Pouco faço cm dar-te hum reino ; 

Sue eílas prendas peregrinas 
ais merecem alcançar. Fio fe. 

Sabem Nim , t Àrbãce. 

Nino. Arbacc , ah fero Arbace ! tu tírafte a 
efta innocente alma o feu defeanço > c a fua 
paz. 

Arbúc* Que afrontas , ó Príncipe , são eftas ? 

- De que delido de mim ignorado me vejo 
réo i Quando meníageiro de htima viâoria 
a ti venho, ete entrego os mais excedentes 

* defpojos , então me reprehendrs í 

Nina. Neftes defpojos me roubafte o meu fo- 

h cego. Zomira. . . • ; 

jítbâQ, 



Semiramis 177 

jirbâC. Já te entendo ; a vifta da tua prifionei- 
ra , e da tua inimiga te ferio o coração. 

Nino. Eftc fui pirar to diga : fim , Arbace , 
aquelle primeiro inflame que vi dos íeus 
olhos as luzes ( oh que deliciofa lembran- 
ça ! ) perdi dos meus o focego. 

Sabe Faneca ao baflidor. 

Fanec. Que fará minha Ama i Mas aqui eflà 
o Príncipe. * 

jlrbac. E que eíperas do favor de Zomira t 
que tem jurado de te tirar a vidt 1 e a do 
teu Pai ? Deixa , deixa ^ 

Nino» Arbace , fe me queres aconfelhar , que 
não ame aZtmira , he vão oconfelho: dei* 
xa-me , deixa-mc fó com os meus penfamen- 
tos , que ao menos ncllcs ferei feliz , quan- 
do em me não favorecer feja defgraçado» 

Atbac. Prompto te obedeço , e ló te lembro , 
que o ódio em mulher ou dura pouco , ou 
não íe extingue. VaiÇe. 

Sate Fefu^o ao baflidor. 

Vefug. Se andará por aqui. .... Mas nío an- 
da que eftá parada. 

Nino. Defpreza-mc embora , minha amada Zo- 
mira , e ajunta aos teus defprezos os def- 
dens. Vai-fe. 

Sabe Faneca. 

Fanec. Ai como me cheira anafeerem alegres 
pazes de duras guerras ! O Príncipe Nico 
con feita que morre poc Zgmira* e minha 
Tem. W. M Ama^ 
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Ama já lhe niò vive defínclftiada, ; parece- 
me que teremos , em vez de fotos de Mar- 
te, íopinhas de Hymènêo. 

Sahe FefagOn 

Vefug. Vifto iffo também poderei ter quinhão 
na vaca ? 

Fattec. Que fempre cfte maldito me apareça a 
cilas horas ! 

Fefiig. Eu nunca falto a horas de com*r. 

Fanec. Diz berrí , que he peior que farna. 

Vtfig. E tu és' peíor que tinha, pois 'não te 
podo pegar , nem pòf hum cabello. 

Fanec. Voflé por fer diabo hc que me pare- 
ce hum tinhoío. 

Fefúg. Olha : eu ido de tinha fim a rinha 
algum dia , mas agora jà nãò tenho o que 
tinha. 

Fsnec. Pois fe não tem já , não o quero. 

FtfHg' Porque razão i 

Fatiei. Porque fó quem dá he bom para aman- 
te ; voíTé como jà uão tem , r^o pode dar; 
porque ninguém pode dar o que não ferve 
jiara amante. 

Vtíug. A rapariga he fofiftica em forma ! 
Pois adverte , que ainda que não rcnHa , 
fetnpre re poíío dar ; porque não dá quem 
ictii ; fenão quem quer bem. • 

Fdnec. Comece já a fazer a experiência , para 
, oue et* dê melhor credito ás fuás palavraá. 

Fijtig. Eu o que tenho aqui mais á mio são 
05 meus braços : aqui os t*rts í toa ordem. 

Fatie*. 
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Fanec. Retire íe , que cu não os quero. 
Fejug. Pois que mais queres de quem êííi 

perdido ? 
Fanec. O que ? Nada , coufa nenhuma. 
VeÇug. E até para maior defgraça me roubarão 

hum coração que eu tinha , a quem queria 

muito. 
Fánecm Pois bufque*o lá em quetn lho roubou. 

ÁRIA a d v o. 

FeftigDi-mc , ingrata , o coração 

Pois, tyranna, mo rou baile. 

Fanec. Eu fupponho te enganafte , 

Que eu não fou quem to furtou* 

Vefug. Eílc deneuc mo roubou. 

Fdnec. Tal não ha. 

Vefug. Por vida minha. 

Fanec. Oh aleivofo! 

Vefug. Oh cachorrinha ! 

Fanec. Tal não digas ? - • t.„ ... 

Vefug. Eu não minto $ na0 ha lâR 

Vefítg.Eu to dou de boa-mente, 
Mas não fejas tão ingrata. 

Fanec. Tal comigo não Te trata , 

Ambos. Que eu não fou para enganar. . 

rao-fe* 
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ACTO II. 

S C E N A I. 

Praça de BábylonU com vijlâ de Palácio Real. 
Arcos triunfaes erigidos em bonra de Se- 
miramis com tbrono, mageflofo porá d coroa- 
ção da mefma. Povo , Soldados com bandei- 
ras brancas, El Rei At alo fobre o tb*ono , Se- 
miramis ao lado direito , Nino ao efquerdo , 
em de gr aos mais baixos. Àrbace , e os Grân* 
des do Reino em pé junto, ao tbrono. 

if#y. "Y T" Afíallos , cis-aqui o voffo Rei livre 
^/ já dos íeus contrários : fu jeitos ao* 
T grilhões fe vião meus pés. Vede: 
( mofira a cadêa ) efta era a minha defgrá- 
ça , c peior feria a voíla , vendo abrazar ás 
violências do inimigo fogo rodo o Reino. O 
invencível braço de Semiramis reclamou a 
vitoria. Efta he a grande triunfadora , ( para 
Sentiram. ) efta a nofla fortuna , e a noffa 
gloria: livres, a deftropenho do feu valor , 
vos acchmais. A não fer o feu braço , lamen- 
tarias , ó infeliz Cidade , o reu eftrago , em 
mares de pranto , c em dilúvios de tangue : 
applaude a quem te falva , c hoje feftiva rc- 

* pete , que Semiramis viva. 

Todos. 
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Todos. Viva , viva. 

Jtey. Só com alegres vozes o beneficio fe nío 
paga. Ncfte dia , por fer de gioria para ella , 
c para nós de liberdade , Semiramis reine Co- 
bre o meu thiono , que com o Scepcro defen* 
do : no dia do feu triunfo tenha abfoluto 
império : mande , e governe como Senhora. 
Efte i o Príncipe , he o meu voto* 
Do nòíTo cativeiro hoje nos priva , 
Hoje reine abfoluta , e fempre viva. 

Todos. Reine , e viva , viva* 

Rey. Tu feris a noíTa Rainha ; rodos o appro- 
vãò , e obedecer-tc jurío- aos altos Deofes. 
Zorrtirà , eldafpe venhão \ e par* fazer mais 
alegre hum tão grande dia , fe conceda a 
paz aos Badrjanos. Nino fe defpofe com 
Zomira , e venha a taça nupcial. 

Chega bum Criado com bma taça , que dará 
a Semiramis afeu tempo, 

Semir. Já que te agrada que eu reine, «man- 
de em efte dia , deixa, que da minha mão 
venha neffa taça a paz de Hymenèo. 

toma ataca* 

Sabem Idafpe , e Zomira» 

£ey. O teu goíto fe cumpra , Príncipe : qual 
feja o voffo deftino ouvireis de Semiramis : 
hoje empunha o Sceprrò , to diadema cinge : 
cu jâ nio fou voffo Rei» 

Dejt 
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Defce EtRm do Tbrono 9 * coroa 4 Símirdtnis * 

$ qual Jt 40 ema no lugar aonde elie ejla- 

V4, eçanta-Je ofegninte. 
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Ao Throno , lo ThronQ 
A noffa triunfante ; 
A nolTa reinante 
Ao Tbrono , ao Throno. 

fmir. Acalo , dizei-mc quem em Âflyria hoje 
reina i 

Rey. Tu reinas , tu mandas: o noíTo deilino 
cftá no teu império. 

Sentir. Já qqc eu mando , toda t pompa triun- 
fal fe deite a terra : ao povo fe efpalhe ouro , 
c prata , para quê aos humildes chegue 
também a liberalidade : os defpojos inimigos 
fe dividao entre os Soldados , e aos mais 
aflignalados efinaltem o peito preciofas joyas 
de finas pearas: levantem-fc muito mais fo- 

. h&rbo$, e mais elevados os muros de Baby- 
lonia , para que o inimigo \aflalco nSo tire 
aos Cidadãos e feu defeanço: feja minha 
pompa mais felicidade alheia , que própria* 

JteyJ Oh grande mulher I 

i/ino. Oh-orande JW^I 

Todos. Oh^pande Rainha! 

Smir. Chega , Zomira: na minha mio eflá a 
raça nupcial ', efpofa de Nino te quer Atalo. 

U4b 
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Idafp. Zomira , lembre- te que ícu Pai ao teu 



matou 



\Zomir. A fombra paterna fei que ainda ver-te 
íangue das feridas, c ainda não acho vingan- 
ça das offenías. 

Rey. Primeiro fe conceda a paz , e depois do 
Hymenêo fc trate. 

Semir. Paz , e Hymenôo te agrada ? Pois a 
taça ao chão , c as bandeiras a terra, EJte 
he o Hymenêo , c efta he a paz. 

jtírd com a %a\n ao d)ão , abatem #r Soldados 
as bandeiras , e defee do Tbrono Semiramis. 

Hei. Oh feroz mulher ! 

JVuo. Oh cruel Mãi! 

Senir. Arbaçc , A talo fe preçda. 

Rcy. A mim , Semiramis í Ao./eu Rei ? Ao jeu 

Efpofo ? 
Semtr. A ma Rainha íou f eu , ,c prezo, te 

qu«rQ. . .«.- 

Xey. Sonho eu , fcu tu deliras ? 
JVro/r. General , obedece. a Arbac. 

Xey» E tu és tão atrevido com o teu Kei 
Arbac. O meu Rei he aqu$#a : a execução , e 

a fchojeíó devo guardar a quem o-Sccptro 

veja reger. . • 

Xey.. AíTyrios , eu foii o volio Kei. 
Smír.k yofla Rainha fou eu; vò3 aJhm o 

juraftes aps Deofes. 
Jfey. Tuos d?ves cefpcitar 5 em ^ imm ; vê que 

no fcirHame /nQftro ainda fora >. folio dos 

altos Dcoícs os fobertnos raios;, vi- me, e 
* ,- 1 tteme 
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treme de mim: aind? que fujeito ao folo , 
ot Deqfcs me fizerão tou Rei , c Rairha 
eu fó te fiz. Cruel com elles , . e comrço 
hoje > te vejo , teme o feu 9 e meu enfado 
Semir. A' marihá o temerei , hoje reino. V 
Rey. He cfta a AfTyria ? He efta a minha Ra- 
nha ? Não , vós njio fois Aflyrios ; entre và 
não eftou , eftou entre ps Baéhos á íomba 
de Zoroafiro , que hoje matei , efte he o 
que rege o meu folio. Vai fc cem Arbat. 
Semir. Tudo ao meu mando fe obre. Hum lia 
não he breve para ouem fabe mandar. Gur- 
ias, aZcmira, e Idafpe nos feus quartos te- 
fervai. Nino , fera tua efpofa outra forho- 
fura ; .0$ Soldidos eftejão fobre ás arftas. 
Grandes , vós me fegui , e feja a vofla obe- 
diência o meu preceito. Eu reino efte dia., 
vós me fazeis voffa Rainha: o juramcnti eftâ 
dado , o deftino de Aflyria hoje eft; cm 
, mim , qut hoje governo. 

* 

ÁRIA. 

Hoje tudo a meu preceito .» 

Se fujeite humildemente , 

Quando em ira o peito ardente 

Tanto exhala o feu furor. 
Se até agora a chamma oceulta 

Se enclauftrou dentro no peito, 

Moftre agora o feu effeito 

Refpirando o forte ardor. Vâi-fk. 

Sã- 
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Sabe Vejugo. 

Ff/Hg* Que alvoroço he efte * huns para aqoi , 
outros para alií i Não íabcm que as mulhe- 
res são vingativas : fez muito bem a Senho- 
ra Semiramis. EIRei Àtalo matow-lhe o feu 
marido' , e depois emnoivo«*fe com ília, t 
ella agora parece que quer emnoivar-íe com 
outro. Se eu folie mulher havia fazer 
pcior , já que elle foi tolo , que lhe vai en- 
tregar o governo a hqma defgovernada. Mas 
ahi vem a Senhora Faneca , que já lhe pef* 
quei o vulto, e lhe fifguei o nome : (ó o 
abraço não podo ver na rede. Mas aqui me ef- 
condo traz de defte arco , para ver fe acho mo- 
do de ametter na dança. tfionâe*fe* 

Sabe Faneca. 

JFattec. Eu venho tonta ; não poffo achar a mi- 
nha Ama ; o Príncipe Idafpe não apparece ; 
a Rainha efti huma pólvora , e entendo que 
tudo parara em fogo. Em negra hora vim 
acompanhar a Princeza á guerra. 

Vtfug. Eu faio pé ante pc a ver fc poffo fifgar 
o abraço. vai fabindo. 

JPaneCé Mas quem cftá aqui ? 

Vefug. Valha te hum dardo , que logo pefcafte 
efte defgraçado Vefugo , que no mar de 
amor fe vai alentando com a ifca do teu 
dcfdem. 

JFanec. Nunca na rede do meu affc£lo ha de 
cahir effe Vefugo. 

Pefiêg* Cal la- te , que ainda te ha de efeapar 
peU malha algum favor. 

Fanec. 
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Fdttec. Não fc cance que de mim não ha de 
ver bóia. 

■ 

ftfilg. Minha adorada Faneca , 
Sufpende a rua afpcreza , 
Quando no mar da firmeza 
Por ri corro féca , e méca : 
Valha te menina , a breca , 
Já que affinrí de mim não godas: 
Dize , por que me defgoftas 
Com tão continuo rigor ? 
Pois , ou me faze hum íavor , 
Ou me deixa aqui em poftas. 

Fánec. Em poftas merecia voffé feito : mas dei- 

fcemo-nos diflo , diga-mc : fabc aonde eftà 

minha Ama ? 
fyfiig. De Amas não fei , da Criada bem podo 
' falLw quando cftou tão cativo defles olhos» 
Fanec. D?ixe*fe de comprimentos , que lhos 

não eftimo. 
fefitg. Ah tyranna , que aflim me queres por 

á curta ! 
Fanec. Não cftou para detenças ; fe me não 

dá noticias de minha Ama, vou bufearquera 

mas dè. 
?*[*!• Porque , receas ficar defaccamodada ? 
Fonte. Não o receio , mas fempre me afleguro ; 
- e aflim por aqui me firvo. Fêi-ft» 

Vtf*g* Efcura , cfpera , ó Faneca ingrata. Ora 
' com bem lhe amanheça , logrou»me no me» 

Jhor tempo da nofla pratica j calla-itc que eu 

te 
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te andarei pelos alcances. Ora vamo-nos tam- 
bém por cita pane , que iodos os rios vão 
dar ao mar. Vai-fi.. 

S C E N A II. 

Sala Real. Sabem, Semiramis , e Idafpe me* 
tendo a efpada na cinta. 

Semir, TT A' concedi aos Baítros as pazes , 
I e a vós a liberdade. EíTá he a voíTa 
*J efpada, cingi-a ao lado, Príncipe. 

Idafp. Senhora , huma mercê cão grande. . • • 

Semir» Npo rendes que me agradecer.; conve- 
niência minha he eíla davida. Arrendei, eu fubi 
ao Throno, e d. lie não quero baixar ; quererão 
os AíTyrios que eu delle á manhã dcfça , 
nus vos nelleme haveis de fuftemarj fazei 
que eu delle não feja expulfa. Vede agora 
fe he conveniência minha a voíTa efpada. 

Idafp* E minha a gloria , que terei de fervir- 
yos : eu farei que fe ajunte o meu campo , 
c ao vofío mando o terei prompto. 

Semir. Semiramis vos fera agradecida. 

Idafp. A hum Príncipe fallais , que fó obede* 
cer-vos defeja. 

Semir. Tudo alcanço , e agradeço : a Zomira 
eu íei que amais. 

Idafp* Também fei que a ama Nino: fua fera , 
pois lha quer dar A calo. 

Semir. Se Atalo torna a reinar , não a efpereis ; 
xnas fe ca fico reinando , fcià voffa : elia 

por 
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Eor mim vos falia c vos diz : Idafpe f amado 
em, nemTempre fera Eu comtigo fefei, 
defeanf a , efpcra. 

A * I A* 

Idéfp. Oh meu peito fempre amante, 
Nefta empreza romã alento ; 
Diminue o teu tormento , 
Pois te deves alentar. 
Se até agora entre receios 
Sempre andavas fufpirando , 
Bem podes hir-te alentando 
Neflfa gloria de efpcrar. Faife. 

Sabe Nino. 

Nino. Livre eftá Idafpe * 

Semir. Sim , Nino. 

Nino. E meu Pai ? 

Semir* Ainda eftá prezo. 

Nino. Ai de mim! 

Semir. Que temes ? 

Nino. Jufte he o temor: ingrato vos fe/á Idaí- 
pe ? contra vós defpirà a efpada ; e quando 
íeja hum traidor , e hum aleivofo , terá a 
defeulpa no vo(To exemplo. 

Semir. A quem falias ? 

Nino. A huma Mãi. 

Semir. E a humá Rainha também. 

Nino. Sim j mas fallo por hum Pai , e por vbs 
mefma faílo : refoluto me faz a fua deigraça , 
t a voíTa gloria. 

Semir. Sim j queres livre a teu Pai í Elle a 

'• y ícr'a* 
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fera : mas ceda-me para fefflpre o Reino, ft 
depois tenha a liberdade. 

Nino* Toda a fua efperança deve íer a liberda- 
de ; mas com tanto pezo iílo he deliòto. ... 

Semir. Calia-te : com fazeres que eu o advirta , 
já o não póde$ fazer que o não commetta. 

Nino. Senhora , affim córrefpondeis ao amor 
de hum marido, e 

Semir. Eu fei as razoes que tenho : em me 
copeeder domínio hum dia , me deu força 
para defejallo em todos. Atalo aqui vem lo- 
go , eu quero- te ouvir falia com elie , fein 
que elle me veja \ fazer que clle confínta com 
a minha vontade : o Throno já mo não pode 
lirar \ ellc mo deu , e tirarmo não deve : 
eterna prizão o efpera , fe clle não cede : 
deixa que elle falle claramente , e não faças 
movimento , que eu dalli te efeuco , e vejo ; 
e dos teus avifos elle he que ha de pagar 
a pena ; e primeiro que elle Tuba ao Thro- 
no , lhe hei de tirar a vida. 

PÕem-Je Semiramis âo baftidor , e fabe 

ÇlRei folto. 

Rey. Já , ó filho , me vejo em liberdade. Que 
furor accommette a Rainha ? Eu te confeflb 
que peior forte efperava do feu delírio. Mas 
affim recebes tão triftc a hum Pai , a hum 
Rei? 

Nino. Pai , que fó efte nome vos poflo dar» 
que effe de Rei já o ignorç. 

iey. He porque hoje não mando ? Por ventu- 

tf 



i£0 em jBabylotria. 

ra eu não fou Senhor ? E não tornarei bre* 
vãmente a reinar i 

Nino. Pai 

Rey. Falia , ^ue me queres dizer ? 

Nino. Affim fallo por vós quer a Rai- 
nha* • • • • 

Rey. Continua , não confundas humas palavras 
com outras. 

Nino. Quer a Rainha , qos hoje lhe cedacs 
para iempre o Império , ou que para fempre 
fejais prifioneiro. 

Xey. Dctem-te ; aonde achafte eíTa lei tão 
cruel ? 

Nino, Ella me ordenou que affirn vo* fal- 
laíle. 

J?ey. E tu o podefte proferir ? Ah barbara mu- 
lher ! 

Nino. Calai-vos , Senhor. 

Aey. Ainda me dizes que me calle ? Alegrão-te 
as fuás crueldades ? Delta ferás tu filho , 
porém meu já não. Queres ver a elh Rai- 
nha , e a mim vaflallo , feito rizo do povo, 
e fabula do mundo > Náo te faria envergo- 
nhar hum Pai tão vil ? Ah mulher ingrata ! 

Nino. Ah Pai , c Senhor. N 

Jtey. Náo profiras hum nome , que augtncma 
o teu deliéto , e o meu enfado -> tu náo que* 
res que eu feja teu Rei , e eu não quero ftr 
teu Pai. 

Nino. Oh Deofes! 

Rey. Mas ferei Rei a teu pezar : eu me verei 
depreda fobre o mal concedido Thronò: ao 

ligor 
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rigor do ferro } eá violência do veneno ca- 
fairá delle cffa ingrata , efla falia , tfíz \ 
tyranria, . é . . 

Nino. Efcutai , efcurai , Senhor, 

Semir. Jà me inteirei dó feu defignio. Vai~fe, 

Açy. Que queres que efeute ? O contrato da 
minha liberdade? Entregei primeiro a vida 
que o Reino/: aíiim refponderás a eiTa de 
quem és filho , e torna depois com os gri- 
lhões a feres tu mefmo quem mos lance aos 
pés. 

Nino. Pai , e Senhor , jufta hc a vofía pena i 
defafogue-fe , e feja em mim : já vos efeuto 
goftofo , porque jâ vos efduto íó. 

Rey. Não te entendo. 

Nino. A Rainha tudo e fanava ; nem com bont 
aceno vos podia dar avHb , porque era o 
voíTo perigo o meu final : já fe aufentou : 
fallai , caftigai-me , rnas primeiro me cha- 
mai votTo «filho. 

Rey. Oh amado ' filho ! Oh mulher ingrata ! 
Tens Nino de mim corrípatxáo ? 

Nino. Aflim tivera caminho de vos entregar o 
Sceptro : grandes , e pequenos tudo a Rainha 
tem em íeu favor : a dinheiro os comprou ; 
cu não fei o modo. 

Rey. Eu o fei , porque a minha pena me deu 
índuflria. Eftà prompto ò veneno , cedo o 
fceberá. Tem por coítume hir todos os dias 
ao jardim a beber daquella fonte chamada do 
foi ; nefla agoa levará o veneno. 

Nino. Ai de mim , amada Mái ! 

Mty. 
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Rey. Mái chamas aquém Reino, e liberdade 
me quer tirar ? Adverte o teu perigo no roeu 
eftrago : para reinar me ha de tirar primeiro 
a vida , e depois a tua : cfte perigo te faça 
. guardar fegredo : fe falia», toe perdes , e por 
ultimo te beijo , e te abraço* âbraçio-fe. 

Nino. Oh Deofes ! 

Sabe drbace. 

Arbac. Atalo , vinde outra vez â voíTa prízáo : 
eu fou o executor do preceito» 

Rey, Pois cumpre-o. ' 

Arbac. Affim o devo fazer : a Rainha vos ef» 
pêra no Jardim , para la foi corti Zomira. 

para Nino. 

Xey. Nino ; fe te callas , reino ; e fe falias , 
morro ; falva-re entre nó*. 

Nino. E que tyranno lance he efte meu entre 
vós ! Fai-fe. 

Rey. Hoje ferves a Rainha ? 

Arbac* Vós fomente fois o meu Rei* 

Rey. Ajuntas a zombaria ao atrevimento ? " 

Arbai. Não me faças réo deíla culpa : he for- 
ça , e não vontade : o cargo que a Rainha 
me entregou neftc baftáo , a voíTos pés o 

. ponho. 

Rey. Não , Arbacc , obedece a quem íeioa. 

jirbac. Vós não me credes ? Moftrarei com a 
minha morte à minha fidelidade. 

vai 4 ferir fe. 

Rey. Tanto não quero : faze que torne o teu 
Rei ao Throno, que a culpa jà te perdo-o.. 
" í-/r. * SCE- 
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com buma fonte no mei)> com a ejld* 
tua do Sph Sabe Fcfugo. 

ytfvg* \ Traz de psfcar Faneca , hum* 

-£* onda fe.me vai, c oacra fe me vem : 

cila para por aqui entrou , mas eu aqui a nâo. 

vejo : por efta rua não , por aquella menos ; 

ella cá pela outra : ahi vem por entre róíci- 

' ras aquella papoula da índia , cercada de mal- 
mequeres : tomara-me efeonder , para ver fe 
ft podo pilhar, que íem fruto não ha pilhar 
hum abraço : auaz defta mcfma fonte me 
oceulto. 

Efcondc-fi atraz da fonte , tf abe Faneca,, 

Fanec. Divertida no Jardim me apartei da Prin* 
ceza. Que diliciofa eftancia! E mais quede* 
liçfloii aquella fonte, que a beber me. con- 
vida ! 

Vefug. Ai , que com efla bebedura me crefea 
a agoa na boca. 

Tantc. Se fera efta a fonte do Sol ! 

Vefug. Nao , he a da Lua , porque rem enchen- 
tes, i paru 

Fanec Peza-me nío trazer porque beba. 

Vefag+ Se o meu copo não eftivcra fujo, rinha 
noa occafiío do offtrccimento* 

Fanec. Que bonita figura! ) 

fefug. He bonitp como hum fol« 
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Fanec. Ora )í que nio trago topo , beberei nt 
bica. 

Fefug^ Anda que aqui tens a d» çapatp , por- 
que já lhe mctti hum pç dentro* 

rance. A eHà me chogo. Mas quem efta aqui 

atraz ? ' r\ 

feptg. Sou eu ,-qufc me eftou aquentando* áo 
foi. A maldita nunca lhe efeapo. âpart. 
F&nec. Olhem o cara do demoi 
?efug % Pois queriaá que foffe bonita ferviod* 

em hum chafari2 ? 
tótltc. Grfle- fc , que eílou danada. 
Pefitg* Iflo vi cu logo, quando víefte ás ondas.* 
Fanec. Ò maldito que me fez fugir a vonta- 
de de beber. 
Vefug. Também to me fizefté efeapar i occà- 

fiáo de te pHhar hum abraço. 
Fanal E ainda nao tem vergonha de o dizer S 
rêfug. Nem de to dar aqui jâ, elogo. 

Tal Vefugo para âar-lbe bm { abraço , ttta o 
empurra , e o deita dentre najonte. 
. 
fanec. Defta forte fe caítigáo atrevidos. 
Fefug. Oh mulher 3c huma figa , já queres qofc 

eu corra os banhos í 
fanei. Pezame a mim. .... Mas ahi vem 
gentd; não quero que rae vejio. Fai-ft. 
Vejug. Quem me ( dá a mão, que me afogo» 

Sabe Nim* 
Nino. Q«c fazes, touco 5. ■■ - 
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ftfig'.' Achei boa cfta maré , e não a quiz 
perder. % /4&r, 

Nino. Retirate , que vem a Ptínceza. 

fe/H- Sim, Senhor^ que nem citou capaz de 
apparecer. Vâi-ft* 

Sabe Zomira. 

Nino* Princeza í 

Zomir. Enfado , volta ao mca coração* í pari. 

Nitto^ Hoje vos tomo a ver com mais alegria , 
pois vos vejo na liberdade. 

Zomir* Se me redes livre , a voflb Pai o não 
devo; efe odevefle, me daria pena., por 
lhe não íer ingrata não vir a fer fua inimi- 
ga : agqra o íou , e o ferei , fem me Uioftrar 
injufta. 

Nina. Náo baftará a applaçar eíía ira todo o 
meu amor , Zomira i Eu contra vós não to- 
mei as armas, não defpojei a voflb Pai da 

, vida : eu vos amo com aquellá fé , que fe 
deve a cíTe reflexo do foi que em vós bri- 
lha ? e affim mi tiguc o meu amor o voíTq 

pdio, 
Zomir. Ah coo)Q .finto palpitajvme p coração ! 

â pâttm 

Nino. Se vós quereis , eu apagarei effe incên- 
dio com hum diluvio de fangut : verei morrer 
meu Pai. ás voílas mãos, e depois cu pelas 
farei que caia morto a voflbi pés. 
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Sé o rigor da tyrannia 

S6 com fangue fc mitiga , 

Em meu peito o ferro abriga t 

Satiifaze o tea rigor. 
E fe bafta a minha vida , 

A teps pés boje rendia 

Ta dedica o mcfmo amor. , Pâífi* 

Sabe Idafpt. r 

Zomir. Que he ifto , coração ? Com i prefenç* 
daquelle femblante morre o tets enrVJo? 

Iddfp. Já começou Zomira a voíTa vingança 5 
eu darei fim á obra : hum graadç efquadrio 
tenho prompto ao meu mando. 

Zomir. Já alcancei todo da Rainha : gloria 
hofTa hé ver pedir o vencedor foccorro ao 
vencido. 

Jdafp. O foccorro do vencido fempré foi perigo 
do vencedor. Com as mefmas ar mu cora 
<jue fe conferva, .íc arruina. Nâo íó Aulo 
morra , mortètá Nino , e. ♦ . • ', m * 

Zomir. Nino eftá innocente. ) • 

Jdafp. Náo digas iflfo , dize que Nino he aman- 
te. 

Zomir* Mais aumentaria 6 meu ódio • fe* 
amor, fe eHe fofle rco# 

Jdafp. Já defcubru o teu peito j bafta. 

Zomir. E ifto he dizer que o amo > 

Jdafp. A tua piedade te defcobre. Zomira , no 
icu coração ardem eflat chammas áe m-, 

jufto 
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-~ ]tifto amor: deixa de amar aquém fó de- 
ves. • ••.'.' ' 
Zomir. Baíia* 

• A £ I .A» * 

Oh <?ue pena me contorne , 

Qual incêndio , o meu peito » 

Quafi o coração desfeito 

Conlidero em canto 1 ardor. 
Se o meu fado me não bafta 

A matar-me em tal tormento, 

Venha o novo fenti mento 
>. Augmcntar a pinha. dor. Vâi-ft* 

\ : . Sáht Scmirdntis. 

/í/4^. Mal aconfelhada mulher. 

Semit. Idafpe ? . 

Idofp. Senhora , já eftão juncos os maia forres 

toldados ; fala íó que fe dà entrada na 

Cidade. . 
Semir. Eu darei avifo, antes que* o Sol fe 
, fepulte. 
Ida/p. Vós fereis Rainha ; mal Zoraira já nio - 

ha de fer minha efpofa. 
Semir. Ainda temeis o amor de Nino í 
Jdãfy. O de Zoraira he que temo* 
Semtr. E quem vos diííe que cila o amava í 
Jdafp. Eli* própria. 
Semir. TL dais-lhe credito* Dama algarna diíTc 

nunca que era infiel í Sb quando he maia 

firme , então confefla menos fé. 
lidfp. Se me diíTeffe , que o amaya , talvez 

lhe nio defle credito i porém eonfeflbu-fe 

çompaffiva. Stmiu 
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Setnk. NJtio vem ; retira-tè , 1 àtfkmi < efíé 
íentimento. Comjíaffiva , c nào amante -cfti 

Zoipira. \ ' ♦. ; • •. 

Ida/p. O tempo © dirái Vêl-Jt. 

Sabe Nina. . .' 

Sentir. Vem , «filho , declararam* de teu Pai ot 
penfamentos , que fé burts acentos trancados 
pudera© chegar aos meus ouvidos. 

Nino* Elle quer reinar ; fó ido fOs não pôde 
conceder ofeú amor* / 

Semir. E ainda me anrç : Náo me chama 
cruel? 

iVíno. Cruel vos chama , mas he mais dor « 
do que ira. Senhora , elle vos ama; 

Sentir. E da prizáo, que diz ? 
\Nino. Efpcra antes a morte* 

Sefnir* Nfem falia de vingança > * 

Nino. Seria em váo a empreza : já nlo apode 
tomar. • ■ . . r . . ■ 

Jfcmfr. Nem tu me enganas ? 

iVfwo. Eu enganar-vos F 

Sbnir* Baila : delle quero alcançar tudo* 

JVffc JE/Jír i com gwtrdts. 

Semir. Atalo , aqui êftá Semirarnis ; , aqui efli 
a tua Rainha : attende para efta abra do ffctt 
«mot j gloria- te de me ver cingida do dia- 
dema. Pareçote mais bella hoje que remo ? 
Deixa que cm ti repare ; neflas cadeas que 
arrojas , comprehettdo o grande poder que rnt 
ihrfíe. Em tt fazer deígraçado exalto os tcua 

mereoh 
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f „ jneréeuçeqrps ; de gloria tua te fenre a aia 
: defgraça ; ,fó por te fer agradável , quero fer 
hoje ctvuzhf 
Nino. Mai,, & Senhora 3 jnão o irrites f notn 
^ o def prezes. 
Sentir. Vê mè f falia Atalo, dizime ao menos 
t aue fou iraidqra. . Pouc* he o meu poder , 
. (t te confente fofrer efíe mil. Tu me enfi- 
rias neílc fiiencio , que não és cão infeliz , 
quanto eu queria. -~ ■ * 

Xey. O h íérà í : oh r f gre x ! 6h monft r<^ ! a paru 
Sentir. Mas já fititb por entre os beiços anda* 
ret» a^ yozç* :. jxaga-fe-me a coftumada agoa 
deffa .. fonte 4o Sol , mitigarei pais ò incetv- 
d 10 da rainha, ka jieila ^iorrecitfa neve. 

AJSfenufe ao pé da fonte 1 9 e fahè bum foldado 
. <r s <Wi huma taça. ,. 

.^Q(í^.-Sea^i^\, ^aguelle ÍUenjeio, nq* be def- 
, preio rq^dò/Çs. males são graodçs , per* 
turbjío»fe inteiramente os fentidos. ' 

'Sentir* T3a-me , filho, jíquetta t#ça.* ' 

Nino» Oh D^fos.J^íEm ..q,ue_. yfco m* veja. 
. ( toma ataca. ' J OK Pai , e queres que nâo 
falle , .c^fl&.çruçlmçnte a morte * mlnh* R?ái ? 
Ainda não bafta t o fiJeheío ? Eu -mefmo lhe 
hei de dv ò veasap ? Se Ihp dou^, motre 
Semifamís ;' fe não lhp dou , morre At alo 
Que Jiei jíe fazer ? Pai , e Senhpr , vede a 

: mpxte jEfc Jwm* Mãi n* ;mip de hum filho.; 
fe bufçiis à vÍQgança , expecta i-a v cm mim 
como réo da culpa : fyifte o meu Ciência 
me formar o dèliâo, &*y» 
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Xey. Ah filho de Scmiramis , tu tnda$ Touco 

entre nós. Efpalha por huma vez o veneno: 

oo mata o Pai , ou acaba a M£r. • 

Smir. Filho , nem effa agoa quer Atalo \ quft 

me dôa ? Vem , amado lilbo ; que me 'finto 

af>r*zar. 

Nino. Oh Dcofé* ! que farei t Infeliz Vtíx V 

i paru 
Toma Nino a agòa na taça , e com paffos v£* 
garo/os vai addla aScmiramis, velun- 

i^ft para £t$ei. 

* 

Smir. Que vagarofos moves os paffos f Porque 
he cffe receio l Tu para o>ai voltas os 
olhos f e ellé os feus de ti não apara com 
irai Dinjeefla agoa, filho. , 

* . i ■ 

P5e Nino auça nà fonte. 

Semit. Nino, porque recofa$.d«i.níe éflkágoa» 
Teu Pâ« to prohibio > ttfk-the beber , qué 

Nino. Mai , e Senhora. .... - 7 - ' 

Semtr. Que me queres duEfeçl? Continua. 

£ey. Ah louco! ; i 4.^ 

Jtowr. To te «lias • c té perturbai i c até * 
a S°* ve J° Inf «fl« í <n»e he iftd í ! 

Jfgj. Falia , para que emmudeces í Cumpre o teu 
defejo , 6jho ingrato ; dize que aqoillo. he 
veneno; dize, que antes queres a minha 
mo " e .' * «jwafm. Tremeftè ao executar 
a minha jufta vingança ? Pois executar atoa 
«raeidad* : da-mc a mim o veneno ; e ft- 

ainda 
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ainda nSo bafta , acabe a efles pés a vida de 
hum Pai á violência de ruas mãos. 

Jemir. Se aflim fe executaíle , que jufta feria 
a roa morte , querendo a minha ? O quererte 

- tirar o thono na o era dçliâo meu , era pena 
tua ; cu dos braços me tiraftt , oh bárbaro 9 
o meu primeiro efppfo j vingailo queria ti- 
rando*ce a ti o Reino : mas cu me abrifte 
para maior vingança o caminho. A mim o 
veneno me querias dar ? Pois agora has d? 
bebe Mo. DÁlbe a t*ça. 

Rey. Eu a tomo , mas não doures com efíe 
nome de vingança a cua crueldade. Eu dei 
a morte ao ceu Menon , aflim foi \ mas 9 
infiel belleza i, não foi gloria da cua formo- 
fura eflè deliéío ? Eu fui Cruel por ce querer , 
tu és cruel para reinar ; o meu deltâo , por 
fer de amor , tinha defeulpa ; o ceu na mef- 
ma ambição já leva a pena. Reina , tyrànna , 
que eu lá quero com efte veneno , que o 
meu caaaver feja .a degráo por onde fubás a 
eíTc folio. quer beber. 

Nino. Sufpende, Pai. Mái , hc in jufta aquclfa 
morre; acabe antes ás violências do ferro o 
réo ; e fe codo o feu fangue ha de. pagar o 
fe» dcliâo , o que tenho nas veias cambem 
hc feu , cira-mo , ou eu o tiro. quer jeútje. 

Sentir* Filho , fufpende - 

Nino. Não ce, apreílcs , porque eu fó quero , 
que a minha morte acompanhe a fua. 

femir. Vé , filho cruel , porque tu vivas , elle 
fe íalve.. 

Dcité 



/ 

/ 
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Deita SemirmU no chão a taça » que El Rei 

tem nas mãos* 

Semi*. Tu efpalhavaf o meu Tangue , derraman- 
do o teu. Olá , huma efeura prizão feja de 
Atalo depoíiio. Vai 3 que li verái o tea 
deftino. í fãtt. 

Jtçy. Quil hyçcana , tigre , fera 

Teu coração duro 9 e forte , 
Determina dar a morte 
A quem fó quiz 1 adorar. 
Oh rigor do meu deftino í 
Oh p?nsáo do injufto fado! 
Quando chega a tal eftado 
O effeito de hum amar V Psi-fe. 

Sabe Zomba. 

Sentir. Chegas a bom tempo. Nino pòr livrar, 
a A talo fe quer matar. \ 

Zomir. Que ambos Xe perdão be o meu voto. 

Semir. Tão cruel te não búfco , nem quero 
que o fejas ; eu quero -vivo a mçp ííWiq , 

1 Atalo quero que morra , Jivrallo não pódfs. 
Mas. fe tu motres ( a Nino. ) ha -«de morrer 
Zomira ; aqui vos deixo em confelho. Zo- 
„ rnira tu has de morrer fe Nino rporre. 

Vaí-j* . 

JÇkt9. Oh Deofes! Haverá mais <jue tpe íçcce- 

da > Da minha morte perco a gloria , r o . 

frtto : não firvo de reparo á de Oiep P*í » 

c hei de fer occafiio da voíTa i 

Zomir. 



\ 
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\k. Deixa que eu morra , que affim topas 
vingança por pane de teu Pai com a minha 
morte* Morto o defejo , c por me vingar na 
íua vida até na minha o fizera. Mas ouve 
Nino , a ti não diega cftc pdio , o amor )i 
t|ié não dá alento para tratar da vida , pois 
fei que aos infelices não ferve de bem. 
Não oílento èfta piedade , por temer a mi- 
nh* morte ; oftento-a fim por ftlvar a tua 
vida. Não és tu a caufa da minha pena > t 
«lo meu incêndio; íim^ vive Nino, que Zo- 
mira aflim o defeja. 
Nino. Zomira , conheces" o quanto tç amo ? 
Se alguma faifea defte incêndio , em que me 
abrazo , fe ateou em teu coração , não me 
encubras efte troféo de meu amor: falia, 
meu bem , pois com efta confifsão me farás 

J^oftofa a vida em tanta dor : dize , Senhora , 
e neíía pena, que tens da minha motte , 
tem parte o teu afFe&ó ? 
Zomir. ,Deixa*te viver , quft tu o faberás. 



d u k t ». 



Nino. Não fufpendas eíTe alento , 
Pois deile. depende a vida. 
2kmir. Confervalla não duvida. N 

Nino. Para amar-te. 
Zomir. Iffo eflimo. 
Nino. De adorar-te fó me animo 9 
jimftAtJ E fó ,vivo de adorar 

" mos \Vivt embora na adoax. 

Nino. 
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Nino. Nío me occultcs a efperaiiça "-u \ - 

Neffe amante defengano. 
Zomir. Se meu peito he deshuraano 9 

Como podes eíperar ! 
* i J Em teu peito foberano • 

jimnsj Scmpre am0f hei de efperar. 

» » * 

A C TO III. 

SCENA L 
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Pâteo rfr Palácio Real. Sabem Scmiramis 9 

H Arbtee. 

*Semir* A Rbaee , o tempo he breve ; ^náo 
A\ arrifquemos aempréza. 

Atbâc. ^ -*- Aos Grandes do Reino já dei 
as Voflas ordens } em a fala os tereis juntos ; 
as armas cftáa promptas. O tumulto popular 
cm efta noite fe nio p6Je temer : o ourd , 
c a puta, qu* lhes mmd^fts efpalhar^ os 
encheo de aíegria ; tudo eftá foce^ado : * 
porta que cahe pirá o Oriente , eftá aberta 
aos Ba&ros ; porém de outro foccorro riio 
ha noticia. Por vói eftio os Affyrios : o 
dafejo que tendes de rcinaf hoje o haveis 
de confegir. 

Semir. Adianta-te , Arbiee , * os Grandes do 
Reino difpõem em meu favor: em efts 

noite 
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noite fe deve executar o juramento do meu , 
insperio : em ti depcfíro a defçnfa , pois te 
confio a lealdade. 

jtrbAt. A. minha execução o dirá : éel ferei. 
Mas fomente a Atai o. ã pm r e vai-fe. 

Sètnir. Atato ha de morrer : íó.efte intento 
encobri a Arbace \ porque fempre 01 vaffallo* 
âmao a vida do itxx Soberano. A mão de hum 
Batfro quero , que execute o golpe ; e affiro 
farei que fe crea que foi induftria de Zo- 
mira y e fobre élla cahirâ o ódio de Nino , 
e do Reino. Idafpe he fó o fabedor dcftc in- 
tento» elle lhe dará o caminho. 

Sabe Zomira. 

Zomir* Nino vtyirá , Senhora , Atalo' morra t 
por minha mão executara o golpe naquello 
cyranno , fe eu tanto pudera como vóí. 

Stmir. Bem podes ,' Zomira -, vingue- fe por ti 
teu Pai , e por mim o Efpofo : prompto , e 
calado deve fer o golpe : hum Baífro. o fa- 
ça ; eu dos Aflyrios não fio que aíeu Rei, 

matem* 

Sabt Fefitgo do baftider. 

fafiég* Para aqui vi entrar a Princcza , e como 
ando á pefearia de Faneca , quero ver fe a 
poíTo agarrar com o anzol da diligencia. 

Zomir. Eu o executarei j fazei vós » Senhora 9 
que eu poda entrar na prizão. 

Pefug. Eu não a bifpo $ mas já que eftão di- 
vertidas, darei mais hum palio pata o meti 
jlefengano, vai Jabitid*. 



t> / 
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Semir A guarda terá final *, mas* . . . 

Zomir* Eu acempanharti os meus. . 

JVw/r. Calla te. ( pára Zomir.) Que andas m 
bufcaindo ? piri *>/!(?. 

Yefug. He huma galinha , que me coftuma 
vir pôr fora, e queria ver fc lhe acha- 
va o ovo* Ove femprè hei de achar eftes 
çfpantalhos ! Má comichão te dè. â paru 

Sentir. Já te entendo , traidor. Tto feito cfpfa-í 
Tu ouvindo-me os meus fegredos ? k * 

Vefug. Pois (e Voffa -Excellcncia mos náo <B(fo- 
ra , nunca eu lhos ouvira. 

Semit. Ainda confeflas que os tens ouvida? 

Vefúg. Ances he coufa que eu nunca pude ter 
em fegredo, porque nunca o foubè guardar. 
Eu era capaz de me metter em coufas fecie- 
tas } Eu } Eu } 

Semir. Mís viefte a ouvir ? 

Vefug* Eu não , Senhora , vinha a apalpar. 

Sentir. Olá , a eftc louco mettet na prizão pari 
que náo ouça. 

Sabem Soldados. 

Vefug. Ui , - Senhora f fé fe prende por ter 
orelha , não faltará que fazer aos quadrilhei- 
ros na terra. Veja que eu não efeutei. 

Semir. Bem te entendo. 

Vefug. Antes por voffa infolcncia me náo en- 
tender he que diz iílo. 

Semir. Levem-no. 

Vefug % Não he prédio* que me levem, feça 
com que me foltem » que eu hirei pelo meu 
pc. Semir. 
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Semir. Tenho dito. 

Vefeg. Ifto hc huma injuftrça. Eu já ouvi 
dizer» que os Ouvidores he que prendiáo , 
e náo que prendiáo .aos Ouvidores* 

Semir. Que cfperais ? 

Fefug. Que V. A; me mande foJtar , que ea 
promeito náo ouvir mais ria minha vida fe- 
não aquillo , que me quizerem dizer. 

Semir. Já me falia a paciência. 

Fejttg. A\ , Senhora , náo fe enfade , que cu 
voo , e corno a hir , mas também logo torna 
z~ voltar. 

Zomir. Vai , e náo tenhas receio , que te não 
ha de íueceder mal 

Féfug. Vifto ifTo vou : mas jà que rae faz,tanto 
favor , vá V; A. por mim , que eu ficarei 
eoiç o fetf fegredo. s ' 

Semir. Não me ouves ? 

Vt[u% r Se V. A. rião quer que eu ouça , que 
quer que eu faça i Más eu vou , 'que não 
tenho outro remédio 9 pois a vejo enfadar 
porque ouvi , e agora fe enfada por que náo 
ouço. V4i-/e 9 e os Soldados. 

Servir. Falia , -.-Zomira. 

Zomir. Eu acompanharei aos meus, ccona á 
minha voz alentarei o feu braço» 

Semir. Bem fe vê que nafcefte para reinaria 
império dos Baéfros te cedo, jà qua te não 
agrada a mão de Nino», Mas elle vem. 

Zomir. O noffo intento fe lhe encubra. 

Stmir. O meu falUr no iemblante o bas de en- 
tender. ,\ S* 
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Sabe Nino. 

<5Vm/r. Nino , por ti eftava fatiando : a Zomiré 
. entrego o Reino dos Baéfros , e para ti lhe 
peço a mio de efpofa. 

Nino. A pedir , e a efperar me convidais ; pois 
também peço que entregueis o Reino a meu 
Pai. 

Zunir. Efte he fó o defejo de Nino : em mim 
nio emprega o feu affc&o. 

Nino. Veja eu primeiro livre a meu Pai , e 

.. depois yereit fe. vos tenho amor, 

Semir. Já eftá qqaíí vifinho o novo dia. Zo- 
mira , faze por tt aufemar. Nino , falia de 
amor. Vãi-[c. 

Nino. Bella Zomira , defeolpe-fe a minha dor , 
e o meu defacerto , fe ainda de. meu Pai fallo. 

Zomir. Em voflò Pai quereis faltar , Príncipe í 
Pois fegui a voffa Mâi. Nino para que co- 
migo vos fufpendeis , fe em amor nio fallais ? 

Nino. Oh que afflicçio me combate o peito! 
- Zomira , meu Pai eftá prifioneiro. 

Zomir. ' E o meu eftá morto , e ferve de incen- 
tivo ao meu amor o voíTo affedo ; vós me 
augmentais a dor com efla lçrabrança: vede, 
vede tornar as lagrimas aos meus olhos i 
mas logo, . . . ah pen (amento. > . . . 

Nino. Jà vos entendo. Ai de mim! Mais fe 
nio tarde, Zomira; mas fó vos peço, que 
não choreis : deixai , que effe pranto em 
meus olhos fe reparta-, para que com elie 
«companha a hum Pai infeliz. 
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Qual chuveiro defatado, 

Quando inunda o mar undofo , 
Què com vemo furiofo 
Tudo chega a perturbar. 

Tal contemplo hoje o roeu peito, 
Quando em lagrimas desfeito 
Tem de pranto hum grande mar» Faiftí 

Sabe Jdéfpe. 

Jíafpt Zomira, o cftar faltando a Nino, he 

dilatar a morte a Atalo; crefec a noite, e 

vejo que neda tardança fe perde o golpe ; 
. mas a prefença de Nino vos pôde esfriar para 

o fager..; pois eu o farei* 
Zomir. Idafnc , eu náo quero ceder cda gloria 

do meu braço. 
Idafp. Vós amais a Nino , e quereis matar a 

Atalo i Já mais pão cfpcro, que de feu Pai 

a morte , e de. vós a vingança. 
Zomir. Mão me irriteis mais; eu quero dar a 

morte a Atalo , e também não quero fingir 

mais comvoíco ; porque também vos quero 

defenganar , que fó quero a Nino. 
Idafp. Vifto ido 9 já me não amais í E ainda 

q podeis proferir? 
Zomir. Sim ; porque cm o dizer vos venho a 

defenganar. 
Idafp. Se em mim íempre enetturaftes amor; 

porque me não correfpondeis com amor ? 
Zomir* Eu vos quero fatisfazer voflb défejo; 

2om. IK O ária» 



Em mim fite boina firmeza*, 

Eu fim amo , e too confiante ; 

Mas dt Nino tanpre amante 

Só me bei de conttlhx. 
36 a clle amor dedico , 

£ fe amante ine publico , 
> ' Que maia baque publicar? Fio/t. 

S C E *J Á II. 
Carctte. Sabe El Rei cm c/uttids. 

R?y. Ç\ H mulher foberba , e fera i que em 
V efta* horrendas fombras me ; íepulcas 9 
latisfaze já eífe cruel defejo com a minha 
morte. Sei que o ufurpado throno , e á mi- 
nha liberdade cativa nío bafta a fázer-r* afe- 
fcre i e fegurar-te e Reino : fó èu o finto : 
nelle tê pôde fegurar o meu fángue. 
Eípalha o de huma vez , efptffa ingrata * 
A ti fegura o Reino, eamtm me omi» 
Corre a matar-me * oh pérfida : em mes 
fangue apaga a fede mais cruel-; rrias já finto 
abrir do Cárcere as duras portas» Como Rei 
tifo morro , como infeliz acabo , oh quanto 
o finto ! 

Sdbe Nino. 
JPçy. Oh tu qoeth quer que fejaa , que da parre 
de Semtramis , ou menfageiro , ou mrniftu* 
vens, fufpcndeafcmençaj embarga o golpe * 
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que ainda fora <fo folio nSo deixo de fer 
Senhor do Reino': teu Rei fou 

Nina* Pai , e Senhor , <tn fou o voíTo filho* 

jfey. Ta o meu filho ? Agora lamento maia cer- 
ta a minha morte. Tu por ordem de tua 
Mái fna vens dar * 

Nino. Eu dar-vos a morte ? Eu quiz. .... vós 
o fabris» *»•• . í 

Mey. Sei que a qpizefte livrar do veneno. Ji 
de hoje. em diante não feras meu filho» e 
riáo fei fe feu. Tu matar-roe' queres ; mas ainda 
toe lembro do -que por mim obrafte. Coração 
para me ferires fei que o não terás : dátne 
tfle ferro : eu mefmo com elle me matarei» 
Ah cruel filho ! tu és aqueHe que me ma- 
tas , eu fou aquelle que ainda te amo, e 
te quero dar o ultimo abraço, quvr abrafãUo. 

Nino. Pai ^ e Senhor , efíc. abraço fó o refervo 

' para . mo dares do fólio ; eu. quero ficar por 
vós neftas horrorofas trevas* Sahí, Senhor * 
fahi deites : o fiel Arbàee alíi vos efpera para 
vos fervi r de guarda : a luz que fahe do Car- 
pete he pouca para o conhecimento : ima- 
ginarão os guardas 9 que eu que entrei como 
General , íou o que com elle (aio. rara vof 
defendei já tomarão os Grandes do Reino ai 
armas i que no fangue nobre fempre ha leal- 
dade : toda a demora ferve de prejuízo» Ide , 
• Senhor , eu fico , que affim vos quer matar 
o filho, que vos bufea. 

Rty. Tu ficar aqui por. mim > Oh filho da mi- 
nha alma , cfô a minha alegria , c a minha 

Ou ■ •, veniu- 
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ventura entre tantas dcfgjaçási Tornarei * 
reinar , ede hum ímpio, e ingrato apraçSc 
poderei fazer exempla , fc torno ao folio. . ** 
Mas vamos, que cam o teu amor mitigarei 
a minha vingança» 

/Uno. Com Arbace fó pôJe fahir hum de nos. 

.íey. Náo eftímo a minha* liberdade com o teu 
rifeo ; fe tu aqui ficas , temo que 

fiino. Eu vos livro, e tornando vós a reinar, 
não tenho que temer. 

Jfcy. Vou bufear ávida, eo Reino £ mas pri- 
índio que ftibar* a» thremo., a<fui tornarei * 
bofear-tc» Adeos» "• ,\ / •, • 

Nino. Livrai- vos, c reinar; mas rambím vos 
peço , que defte filho livreis * Máu 

jfçy. Ah ! porqur deífe coração generofo não* 
repartes 'com eila thgiata mulher? O verem 
ti tanta amor, faz neHa mais horrendo o 
ocKo. • Vai fe. 

JVfno; Já livrei a me» Pai , oh Deofes ! E que 
alegre eftaria , fe não temelle ainda a forte 
de huma Mái ? Apenas de hum mal fujo , 
cfiuncto em outro topo» Tão grande he a mul- 
tidão de meus pezares. » 



*• 
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Sufpende fe ao eRrondo qttt fe fiz , i fabe Zo* 
mira com bum punhal na mão > e Solda- 
dos Èaãros com e/padas* 

Zomir.' Defpi o ferro : A talo , eu fou Zomira t 
eftes sâo os meu 9 Badros : ido bafta para 
faberes o teu dtftino. Soldados, traípaffet 
aquelle peito, que ode meu Pai ferio. 
Vio a jerillo* Nmu 



\ 



2fíno. Zomira , fe eu hei dç acabar , fede vós, 
'Senhora , * que me mateis. 

Zomir. Sufpcudei*vos , Soldados. Que vozes 
são cftas? Ai dê mim! He Nino? 

Nino. Sim , Nino fofc , bella Zomira ; mi- 
tigai o& volTos enfados , extingui eíle edio : 
quereis vingar o fangue de voílo Pai ? Aqui 
tendes o meu peito , traípáflai o ? mandai 
efl&s' vofíbs Soldados contra mim : acabe . ás 
fuás mips efta infeliz vida ; caia dcívaneci- 

• da a voíTos yés ; por todas as partes me 
firáo j mas fo lhe mandai que refervem o 
meu coração para a vofla efpada, que não 
fera oíFenfa da voflTa imagem neile efeulpida , 
fendo voffo o golpe. 

Zomir. Que vos efpalhe o fangue l que vos 
rrafpaíle o coração me dizeis i Nino , níio 
çrâ clic o meu intento. Eu fim bufeava neíta 
prizáo bum fangue, mas não era o voíTo ; 
fomente em imaginar que o puz em rifeo 
de fe derramar,. o meo nas veias fe gehu_ 

deixa, cabir . o punhal. 

Nino. St quereis derramar ode meu Pai , hc 
vá « Senhora , cila piedade : fe havemos 
morrer ambos , deixai que eu morra Ho. Zo- 
mira, Senhora, reparai que >os entrego o 
fçrio. levanta-^ e dn-lbo* Eu vos effereço o 
peito; matai- me , efooegai já. de todo eflâ 
ira ; pois fei que em efpirar a voíTos pés , 
terei a minha gloria : mas fó vos peço , que 
ao traípaílar-me o peito , me digais : Nino , 
cu perdo-o ateu Pai, . ajoelb4. 

Zomin 
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Zomir, Bafta : levantáhvoi , Nino 9 cflou ven- 
cida , a minha vingança cede á minha dor, 
è ao meu affedo : o íufto de ter fido a canft 
de ce ver quafi morto , me extingue o do 
fejo de acabar a teu Pai : apague (e do rma 
peníamenio de Zoroaftro a fombra •■: A talo 
viva: a feus pés vou lançar efle ferro, que 
Ihi havia paílar o peito \ viva teu Pai , torn* 
ao folio. Nino, efeuta a Zomira : eu lhe 
perdoo, 

Jtíinq. Que fera c Ih anca tem o voflo cora cio 
com a voffa prefençaf í Zomira > agora dai- 
me a morte , que mais náo quero: 

Zotnir. Eu dar-vos a morte } ah Nino ! vós já 
de mim a náo podeis temer , porque já iabeis 
que vos chego a amar. 

Nino. £ He verdade f Senho» , que me amais ? 
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Zomit* Já náo pôde' o peito amante 
Occultar o.amòr ardente: 
1 , Amo a^t<< Nino íómente, 

E a ti fempie bei cie adorar. 
. ! Já vencida me confeflo , 
í £ publico -que / te adoro : 

Náo te vendo , finto , c chora, 

E rne alegro em te aviftar. Fài-fe. 

Ntntk Soccgada fe vi a minha querida efpc- 
rança : em fim vejo já a fua amada prefert- 
£a depois de tanta tempeftade: bufqarei a 

meu 
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meai Pai para d* todo íbcegar o meu corar 
çáo. Vai \i. 

Sabe Faneca, 

Fãtiec. Que deígraçada mqlhef fui cm vir iraf 
terra ! Com (uttos na batalha, , com fuftos 
no Palácio, eagoxà-novp íulio com miçha 
Ama , que ouço matara EIRei , e viera paia, 
aqui ! Eu nâo <ei e que faço , nem aonde 
citou: entrei como lpuca peia cadea s quan- 
do até os guardas via delia íahir ,mai$ tou- 

, cos do que cu ; mas eu nem finjo , nem 
vejo foufa alguma : os cabellos le me arre- 
. pião , as cai nes me tremam» Ah Senhora , 
que ha de fer de ipím í Senhora ? 

Sabe Vefttgo ao bajiidor com bum cobertot 

ás coftas* 

Vefug. Ifto lerá coufa de encanto ? Mandou-me 
para aqui a Rainha , porque efeurava quando 
nada ouvia , e entendendo que tiraria o íufto 
da prizfa com o íono , me náo deixáo doc- 
mir hum bocado? Apenas me deito » quando 
outro motim fe ouve 4 eo peior he que fç 
acháo as portas abertas , e Tem ç u ardas : fó 
ouvi paia aqui a modo de huns gritos de mu- 
!hef\ que chora. Que feri iftp í 

FAVec. Ah defgraçada mulher i nifto yiefte 
a parar J í pari. 

Vefug. Também eu yím parar etn eftoutro. 

Fatiec. Eu íó , defaníparada ., Jóra da minhf 
terral ápàrt. 
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Vefug. Também eu eftou affim fora de minha 
cata. d paru 

Fantc. Cativa , e praza fem Culpa, i paru 

Vtfug* IíTo; eis«ahi o que eu padeço. Uí , quem 
fera efta carpideira dos meus achaques ? Á 
rapariga deve faber da minha vida. 

Tantc. Aqui morro íem duvida. 

Vefug. ItTo agora he mais comprido , pois nio 

3uero que morra fem luz: eu vou bofcalla 
epreflã. Vaife. 

Fancc. Mas para efta parte me 1 parece que finto 
eftrondo , nirei tenteando a ver fe topo alguma 
4>eíToa que mt guie , e me ponha na porta 
por onde faia daqui , que eu já não fei por 
opde vim 9 nem para onde vou* Mas fe -nio 
me engano , para efta parte me parece que 
vem huma luz. Sim para efta parte. ..... 

Sabe Veftígo embrulhado no mefmo cobertor t 
e com bum* candèa na mão. 

Vefug. Ora menina , não morra fem candèa. 

jFtnec. Ai /mofina de mim ! 

Vtfagp Nãp ft aíTufte de me ver f que cu fou 

já coufa do outro mundo. 

Mec. Ah Senhora Zomira , acudatne. 

'efiig. Efta he Faneca , que já a pefquei ao 

candeio. í parte* 

Fanec. Senhor defunto , deixe-me , que eu não 

lhe tirei a fua, vida, l 

fépê%. Não; mas és a caufa da minha morte* 
Ftnec, Pois que quer l ' '"> * - 
y*f'*g' Que aio me faças penar. 
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JFtofte. Eu o (aço penar ? Em que , Senhora 

alma ? ^ ' , r - 

fefug. Em não concederes alguns favores a 

* efte pobre Vefugo, 

Fâttec. Ai negro mofino ! vofíé era í 

VtfHg* $egro me chamas ? Tem razão , pois 

fou teu eferavo. 
Fantc. E porque cftâs aqui i 
Vcfng. Por ouvir. 

Fáttec. Sô por iflb ? • -. . ?. 

Vefug. Sim ; mas açora também efhrei por - 

apalpar : venha effe abraço, 
JFanec Como já vejo a porra , aifim me auícn- 

tarei logando-o. 

jípãga*íbe Faneca alttz , e v$i*fe. 

Vijug. Ah perra , que me detxafte ás boas noi- 
- tts , e affim meímo ás efeuras me hei de 
queixar dos teus rigores... 

A I I A, 

Se slo teus olhos 
Quem' me dá luzes 9 
! • Em te auftntando, 
Eftou penapdo 
. Se.nj nada ver. 
Fofte-te , ingraYa ? 
Oh que Impaciência ! 

* 1* Poi* neftà aufencra 

Cego bei de fer.. VaIÇu 



SCE- 
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SCENA III. 

Calaris correfpondente <w templo do Sol com 
tbrono dèfiinado fará receber dos Grandes do 
Jteino as honras dos Reis de Aflyria. Sabem 
Smtramis , Arbace , Grandes do Reino , c 
Povo. 

i 

Sentir, dT** Eneraes , poucos momentos refião 
\J ao n>eu Império, c primeiro que 
da cabeça me dcfça a Coroa , quero que de 
%-6s íe adore a Mageftade. Depoftas as armas « 
cada hum * mim fe incline ?.. cu reino, è 
devo receber as honras .devidas aos Reis. 
Nenhum fe move. 'Em que íe? tarda , cm q«c 
fe imagina > Aibtcc , rende a efpada > e t 
mim ajoelha, que os mais re feguiyáó, pois 
com o ceu exemplo 6s advertes, 

jirbac. Não fe deve rama hçnra , aquém hum 
fó dia reina* de* nós J íó a deve ter aquelle , 
que naiceo para reinar: nada fe deve . a quem 
por raotce , c por engano fe quer Fazer Rai- 
nha *> affim depõem a efpada Arbace , e affim 
fe inclina. 

Defpe Arbace a efpada , e juntamente os mais* 

Seniir. E contra quem , traidores , fe defpe o 
ferro ? Contra mim i Contra a voíla Rainha ? 

Sabe Idafpc. 

Jdafp, AíTyríos , he mono o voíTo Rei , Zo- 

fnira 
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mira executou o golpe : eu a vi armada com 
. os feus Soldados, entrar aa prizáo adar-the 
morte ; o Palácio eftà já cercado dos m eus ; a 
Rainha de AiTyria fois vós , e aí&m. . • . » 

J4J&e £/i?ef. y 

jirbac. Efte he o voíío Rei > a Teus pés ponho 
a cfpada. ajoelha 

Scmir. Tu me engansrfte , Idafpe. 

JÈey. Semiramis , ( que efle he (p o nome 'que 
ie rcfta da tua de fg raça ) íó tu tiveíxe a 
culpa : já minha cfpofa não feras : o quç 
devia fer a tua gloria , fc converteo em in- 
felicidade. 

Semir. Atalo » eu ainda fou a tua Rainha : por 
tal me teconhecc .' , dò Sólio fó quero, de/cer 
morta , e não defprezada. 

Mty. Eu te farri defcer 5 mas primeiro fe traga 
Nino da prizáo donde me tirou. 

Stmir. Ah filho amado ! oh uifte Mái , fe o 
golpe fe executou l 

Sabe Zomira. 

Zvmir. Sim , executado cftà o golpe : á vós quiz 
dar a morte com os meus Ba&ro* na prizáo: 
entre aquellas trevas iir.aginei vo* lii.ava % 
vida. 

Scmir. Morreo meu íiiho ? Oh infeliz ! que 
mais wc falia ?. Drfct do thrmo. A talo , 
apreíía a minha morte, agora he que ds K*do. 
fou cúmplice no delido , não b&fta ypc 4 

f Cco cafligue o n^cu penfamento cem o erro 

do 
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do eolpfe. Para ri era a morre , e a meu fífto 
íe deu > O coitfelho da execução dei a Zo- 

* mira, porque Qfnxo queria da tua morre , 
e não a calpa : agora te peço que efpalhes o 
meu fangòe junto ao do meu filho , e deita 
que a vida lhe roubou , eq ferei 

f •" r vâi aferir Zomitéu 

Ssbe Nino. 

Nino. Míi f e Senhora , aue fadeis ? A morte 

• qnereis dar aquém a vida devo ? 

Sentir. Ainda vivo. te vejo? Oh filho amado ! 
: Hey. Que he o que vejo ? 

JZomir. Defterre-íe a vofía fufpensío : quando 
entendi que desafogava a minha pena dando 

: a morte a Atalo , vingando a que deu - a mm 
Pai , em feu luçát encontrei a Nino : à fua 
preíença íufpendi a golpe : a ira , e o enfado 
ft converteo em amo; , por clle , e por ti. 

ãos dom. 

Rty. No fer generofa te maniíeftas jufta. , 
Semir. Bdla Zomira , agora fei que foi cotn- 
rigo intuito ~o meu ódio; porém emende- fe 
com hurna dadiva o erro : íe te he agradavU 
a mão de Nino , da minha a toma. 
Jdafp. Que fazeis , Senhora ? A mão de Zomira 
nio he minha i Cumpri a prometia , tereis o 
Reino. Em ttfeu poder eftà o Palácio , pois 
o tenho cercado ; Atalo ha de morrer, e vós 
reinar. 
Semir. Não, Idafpe; íobre aquelle throno, que 
- unto defejei vi iodos os meus infortúnios * 

e 
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e chorei todos os meus erros : obioo í>aftart- 
temente o meu furor : são quero o Reino * 
que he fó de outro. 

ld$fp. Se o não quereis reger» eu fempre me 
quero vingar. Atolo ás minhas mãos refer- 
vou o Ceo o reu caftigp. Olá Badros , fegui 
o meu mando , e ao que fe oppuzcr haveis 
de cafligar, 

Rey. A tanto fe trroja hum prifioneiro? 

Nino. Eu vos defendo 3 Senhor. . 

Zomtr A gloria de vos librar quero lo paia 
ftxini. Baâros , quem vos governa he Zb- 
mira. Idafpe, deponde as armas, e fora do 
cerco de Paíacío guatdai as minhas ordens» 
Eu fou a voAa Rainha, eu fou a que vos 

mando. , '-*.]' , v 

Jdafp. Ah Zomira, e nãb baftava defprezar a 
fé d* quem te adora ,- fenáo ainda bufeas 
efta vingança ! Qyer btr-ft* 

Rey. Não o deixeis aufemar. 

Stmir. Já és Rti , A calo ,. já eftás kvre, não 
demores mais o meu caftigo. 

iV/no. Pai , C/Senhor , íe hum filho. * • *joe/Sfyr. 

Aty. Levamaae ; não quero efeutar os ttus ro* 
gos. Tu com falfa caricia, com enganofa 
arte , Semiramis > o throno me pedift? , c jíe- 
pois não fó a liberdade , mas a vida tirar-me 
quizcftc í 

Semir. Já fei que fou ré da morte ; iflo baíta 9 
vingaste na minha vida , que eu vou já ef~ 
perar firme o golpe. q^r irfe. 

Jtgy» Sufpendei-a, Não imagines que ferei táo 

ciucl 
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cruel cpitttigo , como tu comigo folie fpíari* 
" tia : lembra-mc , que te amo , e ic amei 

muito: cfta memoria apaga aquelia ira: ; cl- 

queço me da offenfa , e te perdoo o delicia. 
Semir. Oh meu Rei, oh meu efpofo , agora 

mais' que nunca foubefte triunfar. 
Xçy. A vós , Idafpe , já que tanto vos agrada 

o meu fangue , eu vos entrego o] Remo: 

efta he a minha vingança. 
Jiafp. Agora fó a mim foúbcftc Vencer. 
Wno. Já que foi* tão generoía , oh Pai , com 

o voílo inimigo , deixai que eu também o 
' feia com o meu competidor. A mád> de Rofana 
' vofTa filha , por efta de Zorfiu* fe dè a 

ldaípe. ' ■- • x - 

Xey. Nío, lha quero nejar , fc clie a chega a 

Jiafp. Mais que o meu throno eftimo xfpofa 
táo nobre. 

$ a ke it bma porte Faneca , e d* entra FefugQ. 
Vêftég. Eftimo que hoje Teja dia de derpoforios * 
oue tenho de pedir huma mercè. 

3fry. Qual he l . r . , 

rát*. Queria que cftes dous psxes fe ajuri- 
' taflem na felha da defpofaçáo. 
Ttey: Nàò te emendo. 

VdM. Qaeria ajuntar a mão defte Verugo com 
i barbatana daqoelta Faneca a modo de quem 

caiava. 
#ev. Eu por mim to dilpcnio. . 

VÍ\*%. VoíJâ Mageftadc muitos armos p°r ef *° 

xnal que me faz. ****** 
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Fátiee. Pote Te ftfo quer, faudades. 

Vtfúg. Caíla-ce ahi to 11 a , que iflo he zombaria. 

Rey. UJtimarnentò a vós , bella Zomíra , por 
corpprir o juramento , que dei a voíTo Pai 9 
fe quereis por efpofo a Nino , aqui o tendes : 
já foi$ Rainha aos Baârcs* eft* he omoíTo 
íolio. 

bornir. Sigo o deítino dos adros. Ácccko a mio 
de Nino j cpm toda a aima. 



C O A Q. 



Vivâo feiices 

No regio ThrOim ; 
AíTifta HymcnH 
A taes d/:fpoíocios. 
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OS ENCANTOS 

M E R L I M , 

Opera que fe reprcfentou na Gafa do 
Theatro publico , da Mouraria no \ 
anno de 174 f. ^ 



INTERLOCUTORES. 

Polidoro , Príncipe de Polónia , amante de 

Koftmunda, 
Floriandro , Sobrinho d? d Rei > amante de Poli- 

cena. 
El Rei de Ungria. 
Rofimunda , Princeza de Uhgriai 
Policena, Sobrinha d*elRei de Mofcovia. 
Mediai, Magico Criado de Polidoro. 
ifigorrilhas , Sevandija de Palácio. 
Celeftint 9 Criada de Rofimunda. 
Muficos 9 Criados , e Soldados. 
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SCENAS dó l acto. 

I. Montes , « mar. Ji *. i 

II. -fit/tf. 

III. J4rdim. * >; >f r; z 

IV. .ffo/fl**. - " .- 

^ SCENAS DCMI ACTO. **♦ 

III. * J2íWtfo 4* Celeftkh^: i > 

IV. «f*/4. ; MW;, 

V. Pomar' com buma arvore. 

VI. Montes. 

VII. Campo de batalhí. i '.0. 

VIU. Cidade, ejantlUscôm tumítiarias. 
IX. tornar. •' • " - >...'» 

XI. Befques. ' r- 4 .-i v 

XII. Montes , e no fim htm . f ofOé 

XIII. £0/4**. 

XJY< 3E^rá/m *o»i eani$o$>*e dous Sttyrou ■: 

XV. «fo/4 <fr efiatuasi 
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ACTO I. 

S C E N A I. ,:- . /;;' - 7 i r 

/ »i'\\ \ -r.X ♦ i 

JE/íi primeira mutação he metade Bofque , f 
, dmetade fHáf~* dcibafala èbèt&fa dos inftr*- 
mentos , correm 4 cortina y e no interior do 
Tbeatro fe fingirá noite efmra ,, i^foarâ aU- 
gim eftrondo de tempestade f Ú6à'4Ht¥oes , t 
relâmpagos , e a htàrtkx \ farte fc caktafÂ o fa 
. gmníe >ua . 7 r 

Horrível tormenta *A jK ^v o 
. • < .. f DedVi jtfftos vigoro*. * * r " 
Padece entre ardores 
Hum peito que amante .*'* '- •' 

Sc vè naufragam* ^ - A 
Nd^icKtfoá o> amor. 



• c ♦ 
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^*o antro lado tfoãrtf confufat vozes de nav* 



Dcntr. ^Xl Errivel rempeftade ; parece ooe 
I contra nós outros , conjurados 
■ - todos os quatro elementos f nos 
conduzem i ultima mina» 
Omr. Piedade Ccos Sebcranos. 
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Crefct atempeflaie com maior éfroildo , e tíortor , 
e tornSo * canta* oftgtfmt ■ •« 

■.;.■•;■" '»' >> u <•' 

Mas tão animofo 

Nò empenho amor o íò, f \" 
Que não defalenta , *' ' '* 
Ncns íentó àeimat0i, :r; - J 
Na fúria dos raios,. M 
No centro de Wroh// ' ' 



1 > 
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Dentr. Perdidos foittbsi jàa nad femgòfwitio, 
levada das fúrias 'das ondas ^,í> encaminha 
ãquella vifinha rocha , para ádábaf dcfpcda- 
çada. 

i. Ai de mim infeliz ! 

2. Ai que me *fògo! 

Polid. Favor piedofos Ceos. 

Vai fertnando a tempestade algum ramo ^édfh» 
..parecendo alguma luz ainda - de longe. Soe- y 
. bt Batiam , e Criados £ ~u . ' ] 

Flor. Mal logrei" o mèii ínrtrfroV^jJoís^cíim^o 

horror da tempeí^ade chegarilo ' *rti\iiro 'cón- 

fuíos os ecos dá minha queixa aos , duíídòa 

"da ingrata Policeni. * fc4, * : 

j. Má noite para (fcftatite. " : "; r,: ~ > "J '[ 

2. Antes boa-, porque o Cei nos fez^tos talxòs 

com trovões. -""- " ; "" ur ' '" 

3*'À função foi dê eftrondo/ '"' rs1 ■"■' 5 
il^rRéiarfemo^ò^iJaftr^Chlâdfc:; ^Wes 1 qtíe 
™ f* ii a 



a luz do dia nos ponha em publico o que 
íç. ftpk das T fpitfbrts -da noit*V r , fdfrfe. 
i\ Vamos , : <jtH5 , ep -Kcs dias de bem foi não 
enxugo o metf veftido : tenho medo que al- 
guém me coma,' pòrqué vou feito huma 

(opa. - K ; .1+ *\': Fai-f** 

1. Levas com iígQ,, Fileno V ateum dinheiro? 
5. Algum levo. ^ , .1 

a. Pois eu amigo vqjj pingando* Fiofe* 

Hkâ fabindo o fyl, , 9 ,e ft gxeçptaiá bum ams- 

nbecer o melhor que for ' pcjfivfl , e /iée 

Jkttçlim dcf^nin^o ppm Alforjes ao bomho. 

Af^/.,Qra, í fâk^ 'Deos a vofla mercês: aqui 
verrno eu , tamanho , e tao gordo, ror certo 
que eftou huma galaote figura ! Mas com 
quem fallo cu? nem que. aqui cftivera? muita 
gente ! Mal pexeado > que iflo aflim fora ! 
Ná j , eftá ifto muito dezerro l Grande tra- 
-<J>attiq Jwr caminhar fó j ea^péi A noite pare- 
ça ijueiyiohaÁ-pofta comigo ,. porque correo 
unto , qucjdie apanhou mcfte, (kio , e tam* 
bprn n^Apan^ára a chuva , e a tempeftade , 
fç. ruoVçháfa aqui á mio , ou ao pé efta 
*!c».hca^icUdp v em. que nfic hofpedou a leahora 
' nóita Maf: "allí achei ^uma cama que foi 
hum pafmo í nio teria ella pulgas f nem por- 
„/fívçjo$;j paas^quamb afer mole* iíío como 
"hum calha ó'. Tanto que me vi recolhido qujz 
pegar no fono ; mas^não o .pu^e agarrar t 

9 «*^?fflP 33W»jTO £ Mnl»>. c £ oqufjra«» v 

me 



ÒiEni/tmòi 'í& 

me efcandtíífoo , fóí emrâr, aTrnxurrada pth 
» porta dentro a fazer-me huma vifita ', fem 
me dizer agoa vau Eu quanto que vi a cova 
cheia i conteflb qúé fr\c dcàí 'Vagóa • pelà Ví bir- 
ba ; e como me vf ráo Trte ?"& tão 'rríolha- 
do, eu náõ foecgariá 'nada ; rÃaí dtíVmi 
como 'pedra ém poço. Ei-Io' vai, Vu/dou 
todo 'pot '-bem cm pregado vífr pt» r nãfêr^ftzer 
pela manha comas efcm a híoípeda. Ora ^Se- 
nhor Mèrtim , ifto he Sol -flori ^ quetti' (è ha 
de hir já não chove", Vaifco : ho3 carntnho de 
Buda f que. bo, 9 Cone 4çftç Reipo de Un« 
gr ia , "a ver fé achamos Jà rnclhur^forruira 
que em Álvá Real , qbè para mim foi Alva 
de Cáft , pow me oue"riáo >7 tá dar pão 1 'áe 
perros.* Verdade feja qtifc nSo cru' pterníò, in- 
digno >do irictf 7ne»re<dfticnto y poisf graças' ao 
Senhor Pedro Bayalarde , quèifcé fe^a mim 
Pedro dé^Màlasart^s, 'enfinôndo^me tfm i^aga: 
de ferWHo em 'Parir , a rhtfgica branfcá , tjue 
para mim foi negra magica, pois náo tem 
faltado' quem ' £e!as rírinha^'- travefTuras me 
quizeííe colher ás mãos , ff a*gòra me náo ' 
' efeapaflfe' foi* pé$. Com que ral , fim Serilíor f 
para cá , para la , foi , e tornou, torna que 
deixa. 1 ( rr-/fc: ) Ah SfrnrYofcs 1 ? ve* comttcu 
tftoi* 'cotfvetfando corirrigo yriem que' cu fora 
ãlgtíem * Sempre tive efte coftunie de fatiar 
fô •: ma* ai , r ai», ai , efperem voffed , { cá fefti 
Imrrv-Palaeib mui' grandiofq í náo tinha 're- 
parado í Ora iti citou nar* Aldeia , e náo vejo 
ai caíaa» < *- -l' r '-•'- 
* - : " Pc/M. 
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*?0 de <i$ícriim é 

: PQlid* N£p te qMÇflfc^nic tocççm nefc ap*r- 

- to • • > -v. v •■ Dentro. 

■ c - ' '.. : j . repara Mtrlirtu 

Mtrl x Mgj ;;pçw|5 hccfta; cá cft4 hum roife- 

ray^l hornem por .iftantes navegando para o 

i oMtrqjnundoj^^^vc de efl*r-fc defpedindo 

.. .daqu«I!e pão^ porque lhe cftá dando hum 

•j^lraW i?W* apegado., Coitadinho, ejle cftá 

* f ií 9rC? •••'W'.M na i 1 Wda <? lhe vai, c outra 
3 ■' M Wp K cm : :9w <juc£0 hir a jfocçorrelQ t que 

:, *PMWJ k!p .fjM* íc. perde. ..,, 

/Ví A> ? W «f** P"# /**' #*«' " ò/*«A 
•\ " ' pir* /p*/fr poP ortde Joi Merlim. 

«flor. Naurrag*r)tc infeliz, a quem o rigor do 

• *fà* já papara fepq Ichftf d$ ; chyftal. >r fláor re 
... «fcfaiíjmç ne(T* dxrriemôffCÒnfliíto o advérfo 
, . ifíftuKo da tu# eftreljà (f q^ie .a pezar, àp fuás in- 
r, ri^^rtcíaj -o Qeo: r e, prçpai^ \rfcmedio a unta 
• jfcrçno, Ço/j ■ m^iOf. da^gjçnerftfo pçompcidfco , 
4i com qop ji te .fpc^ortre. o piçregrjhp, valar deííe 
, eftrangçiro caminhante.^ Qh galharcfo çfpirí- 
- ro f quanta utjveja cwjas -,á ^neu JReal pciio! 

. Parece. r quç as 4>nd^S;.lhe # oi>Hçcefi> f fufpen* 
dendo os impwJ/bs da* fu* fúria , para dar 
*. , Jugar-) àps, arj-çj^f .<& feij ^ator 5 'já. -corta o 
r s ar^epiadp cainpp^^ chcíga ap Biiíçra.fluftu- 
. ^f^^ já o toma ern feus ; hQmbros ^ c]^o 
ri» conduz á feca praia. CfcnfeguiQ. bum -tcpféo 
.. >da mefma : mrçcç , oforpanáo .-hgifl íriíwiJí* a 

' < .?*** d ?, r S-./<NK 4 fifi|«v ffliP f/FtPWp q./eu 
valor. Já o infeliz navegante bcijfc,,*. £rç#da 
..'.' terra * 



Qr\£tl&ntó$ *$t 

tcrn , iá : rcii|iec *o< Ceo as gVaçabq: já abra- 
~vça cftreitãmenttoa-feb.animofo . beçiíehfc* * c 

{'á com vagarofoj paflos fe encaminha© fim- 
>o& i mmbtí picfença. < f /^ 1 * /i . . 

'Sabem Jfaerlirn t e PqliaotQl ;.. ' 

jMi ti. Venha* feito: husri,ifrangò cníòpado; 
jpo/id. Quem te deve a vida ^iem toda ella- te 
- íaberáfer agradecido»! :háo deixarei fem pte» 

mio tanto benefício. 
JMerl. Oh mal poílo cu dc£cor»fiar da paga , fe 
jà cá tenho a mollwdurá* Mas -odá v temot 
geme: 'no 'campo* í QúMufcrà cfte íaválhei- 
> co f iãoí circunf peito ? : j < ; ! i.i . 

Ptáiii ftara. pxefceça à& Ancião! • / 

Rcy. Não ve& fuípcndaiií der ver-rne, fpae;*m 
. mim^co admirativos tio mars» dignaso^s fyf* 

pensões.' , . ,*i f* .; l, a ■ j;* 

,/fro£.- Qiiaf hc á.razSo cjtie a ilíp vos movei 
Pvtid. Hum nauíra&o infeliz , . . r c » 
jMerf ; Hum humilde carotohanté» ■,...'•-• 
fíey. Em ti me .adrt*iráO , aâ r,tfdvçr£dades de 
ohtrrok infaufta Ame* eiyo 'porfiado ifigór não, 
t paca 4tfcé ofitnder os alpnfos da meftoaivida. 
..Em ri n»j fufpetidjçfiar as t otâMias- <W htwn 
cípsiritoDiJfizarçoi-ctijiitflrJiíviído^valoi náo def- 
caBçxpaté ttiturçfac <dgs< jl&piilfct da jnefma 

Polida An»3 v Smhyr , »t lerçdo fe a pura n?a is o 
f ígor de huma adverfii foffim* *~bt.-efp dila- 
tar cg* pafos ud4 ; vidji pm'. r*pptir -muitas 
vezes os trances da •- ntarç* > jpftil íjw*<*o q 

.V;.\H * viver 

r • • 
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■ vivetr tudo; hc inforxúnLa, :pôr-lhc ao Jm 
embaraços, he.ticardhe.oi vomites* jto tor- 
mento. •. .» . ;fi;.«i -<-.... x-f.v ,r 

JJ/tr/. Pois eu cá no .que toca a mini: nunca 
me tive por t^o valente^ como agora vos 
pareci. -Eu àrrénfcgo tr dõ ' demónio! náo me 
crepti pata. iflb minha; Mit : < vaiemVf falvo. 
tal lugar , nunca ninguém tal. me diiTe. 

Xey. Charrur-vos valoroío he fazer-vos inju- 
ria > . : : z-t- 

MerL £ muita. ttntâ. «5 t. 4 ,. » , . . ' * * 

Jlty. Novo eftylò de rnodeftia. v; 

/ioi. fiois ha coufa p%iór que ter humt peffoa 
o fadário de valente ? ( que he peiof ~que: o 
de labifome* ) Tct valor t he andai.; continua-* 
meaçe com -hum inimigo, que conduz aos 
perigos, e mete noa apertos; (ó.ipor náo 
' ^and*r em bocas do mundo fe náo.;©ode íer 
vaieme f pois huns lhe áchamío ô botão , ou- 
tros o arrojado , Outros o fiihfe da velha , ©cK 
tros o filho M? fôlh*:; e hdns jdizerar que bà 
tezó <cota*> hum- alhà , outros que, náo, íe 
ren iç a pã« moll* ; e de mais que eu fempre 

• ouvi* chamar por defpftzov valente Éalyageni , 
valente efnetr&o', e quero he valente diz que 
parte^com o dente huma coufa , a qba>imc náo 

-chega alingua. Nio^cnhoc-, eir náa quero fer 
valente , nem cu fi,z acçío de valor em^ livrar 

* Hgn homem do ptiáer : de humaíuboWra» *t 
Rev. Abóbora chama* ab mar ?"-! sfc «. > 
Mel. Sita-, Senhor; 4$& abfifconnKí igo*»*', 
Jky. B»>m heraor ^gtófs. ;.-■>;.» io< 
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13/fr/. Ençahaís-vos ,. Senhor. 
JUy. Porque? 

jUferi. Porque fe cu o gaftára , nao o tivera, 
J?ry.). ParecfrmD que encobres mais do que 
. em.jst' moftraèi Evos ^ucm íois, que a veda 
..galharda ,prcfença eftá dizendo em vós mais 
do que de '.vós efpero ouvir ? 
PoJíà A (fim feime^faz prectfo» â paru Eu, 
Senbot , fou Polidora , hum particular Cava* 
- Iheiro da, Polónia. .-. 

Jlty. Que í De Poiopia fois i .Até o nome 
, jdeflf&s Províncias fe atfcptf com horror nefias 
. parte* tfe Pugna , pelas ardentes , e contínuas 
gàetfas, que: ha cantos anitos exiftem - 9 de 
<jucr*em: nascido a- grande aversão que fe 
.. «onferva entre os Príncipes de hum., e outro 
. tteinó. 

Poli d. Sorte inimiga ) 4u Ungria me arrojaftes ! 
- l que beta fiz em encobrir, mm Real nafcU 
, mentor ,« .. ; a ptlrt. 

£ey. Gominoai ■ a narração dos vt^Tos fuccefjos. 
fotid. Suppo&Q: já tendes noticia,,' da. minha 
-. qualidade f e da minha, ?p4tria f a gota íabereis 
o flKKÍvo t6m xjoe^dfplla fa^i. Em dous juftiros 
cie idade *pefrdí vaiaimgQ- mârnH%o, L ew cujo 
.alento. com-i mtem0eftiv<t gftTpÇr* coiffflu a 
.Parca pm pouco* r fcnnos.Jnuita? ^iajfcrçeias. 
i; Çotú jtrftiifimoâ motlvft» fe *ehoy> mçjjr^ai 
t qbf(§ado> frfàivtà* fecunda <vea a^&e*dede 
^,Mof eftffcitos.taçqs dfr Hyçp^nèo, Reiia ti/dci- 
ção , ,e renovadas as luzes nopciacs, roa, com- 
panhia .♦ de ^uem Havia fubftimtf plfi£4*<& 

, . pri- 



ft?4 4* Mtrlini: 

primeira efpofa , vero huma et Ih arda 

íobrmha fua t a qual inclinada pojr ínSd&tiis 

de aftrell? , ou movidan por . ioipuifos de 

: -amor , ^tea cr» querer me * CTcfccndo nclla^a 

i- af&ifáíQ com o trato , ^o t>aflo que- omnmim 

'-. crefeia i dureza com- a porfi*; qoei'cti?no 

huma vowade livre íe nã*'fujcita apagar 

t r ct>rigaçóe£, quando amor o n*è incíma açor* 

4 refponder c*m affçâos , fé&pre em < mim 
achou tibiezas , quanto toais- era incêndios 
fe abrazavá. Vivehdofpdis^com amor;, ainda 

'• que fem efperançai^p(Ieav*>lfuma"tardb-i6 , 
j- e penfaciva , eoftumado ; exercício de fttf dui- 

* dado v pelas ribeiras 1 do mar, de ond* hons 
~ { Cofíariosry qtoe :èmb0fcad0sefl»*áo*'em -o re» 
< ceptaquJa de h umas cavadas penhas-, ^a reu- 

báráo , lèvando-a com figo íem duvida^ âJtc- 
! gíoés remotas. Publico Weo : rapto, 'e fiando 
*'íó de mim adoidado de .rt©~impdrràme r, <H- 
^Wgencia , obrigado cu do preceito paterno , 

muitos ímezés ha < que iníru&rferaroébte a. 
: bufcoy vagando em huma bem artilhada nâoj 
l. por vifefífos , e difames mates , com incef- 

* Unte diligencia ^itè'qfacTroeikb a tranqtrflli- 

* thde dt r wmtúra «w feórôv^-bcfrraíca de Ne- 

* pttitio' , agitada da vtô^ffKr1a>« dor maresrona- 
- dafjter«f^to^MCfk) *'6íthac r nBiTâs vifinhas'Vo- 

5 chias a uíttmâ certet* «to nòofragia; do aba 1 
-«oiftirí fem devida* mifmytf defopjoV a 

;>háo Val&.mt' a ftnimofa piedade defle pafla- 

#f?r/* ElU he hum ctiadlnho dp i**m*-' : 4 
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Uf^y. Compadecido de voílos infortúnios , voa 

. oíFcrçço no, .meu Palácio abrigo , c reparo a 
raptos damnos» E m quem és , como re cha- 
mas , e aonde caminhas ? 

JMerl. Muito pergunta o Senhor Velho, alie nSo 
deve Ílx ahi qualquer pefloa. í pan* Como 
me, perguntas por junco , he neceflario ref- 
ponder-tí por partes , para que aflim fiques 

* mais farisíeito* Em quanto ao como me 
chamo , refpondo : que eu não fou o que me 
chamo : os outros he que me charoáo a mim, 
e por iflTo ha variai opiniões ; porque cada 
qual diz da fefta , como lhe vai nella; huns 

: chámão-me bom homem , outros pedaço 
d'afno, outros filho de hum bêbado , outros 
filho de humâ. 

Rey Bafta : não são efles nomes os que te per- 

- gunto , fenáo o ^etr próprio nome ? 

JWerJ. Sabe > Deos qual delles me vem mais 
próprio ; mas; fe pertendes ftber o que ineus 
Pais me pozerão , parece* me que he Mer» 
lim; porém dahi valha á verdade, que cu cca 

;.-. ião criança que mal me lembra. • ■: :-± 

fiey, O non\e efta adequando , porque tu me 
pareces mal? fegaz. 

Mtib Q*«m >| eu? ágtfta t {. rín/ík) Oh, lerob* 

t >ipe^ Pe&rç ; er!\Sb$fn ...^ feguflGU^perEuw* he 

que rc di£a qu?m fou ;, •*> $0 te refpoa-derei 

Jtfiy* Dize poisí quem^éí?-; ' , i . 

Mfrt. $041 . $n fS #áp í\c\ aíim(?; 
Jtfy< Até ahi <vp]o eu j$ ^ujiya^e t de Wtís I*aMr 
,^que quero faber, , JMerl. 



1rç6 ie Mtrlim. 

'JUerL Iflb agora he mais comprido , cu rtáo 
me metto com as vidas aiheas i ainda a (li m 
de minha Mâi poderei dizer ^ que era Angé- 
lica GoJinha , mas de meu Pai advinhai lá. 

'Jlty* Bem te acreditas. 

JI4erI. Eu bem fei que faça k mal em me ga- 
bar ; mas não eftá mais na minha mão. 

'J?ey. De que esfera erão teus País ? 

Mcrl. Meu Pai da quarta , e minh% Mãi da 
quinta. , 

Jíey. Como affim ? 

JMerL He que meu Pai era aguadeiro , e mi- 
nha Mãi hortotoa. • 

Jtey. Falta agora que me fatisfaç»? á terceira 
pergunta , que he para onde vás ? 

JMerl. A efla os Anjos lhe refpondão. ' 

jfcy. Tu não podes ? 

JMáL Pois alguém nefte mundo fabe para onde 
vai ? Efta noite vinha eu para dormir , e 
náo dormi nada. Mas ah fim : já fei para 

.onde vou; 4 ' 

■'Jtey* Di«e *• 

Mcrl* Vou para quarenta annor, que fá fiz os 

.' trinta e nove. Mas angora a faltar a verdade , 
o meu intento era hir vtvçf para a Corte. 

: J$.'Poii 'fica Ais em Pálacío, porque goftoda 

^■ : : t«ja galanteio ; e para mudares de veftido , 

l >aW tens cffa bolça* . * * 

M erL Vivais , - Seahor , mil ânuos f cpie : fcm 
dafembolçar dinheiro, me foubeftes ctKfhèr 
às medidas. Queiái- feri efte cavalheiro , qtfé 

w,. da totças , e offsrpce Palácios i 4 par*. 

> -ir. • .• '... «• í ;. Polui. 
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Polid. De Príncipe dá moftras agenerofa gra- 
vidade deftc bizarro fujeico. á pdrt. 

Sibcm dous Soldados. 

Sold. i. lá , Senboi , cftá prevenida , e junta 

• a gente para a caçada , coroo V. Magcfiade 
ordenou. x 

Polid. Que he ifto advería force ! Nas mãos 
vim. dar de meu inimigo. ífâH* 

Jliert. Pois que vai! Náo he menos que El- 
Rei todo inteiro. á pa*U 

Polid. Senhor* ãjoelbá. 

JHerl. Senhor». \ ajoelho. 

Polid. Perdoai-me o defeonhecer ém vós a Ma* 

• geftade , fuppoíio que ignorar-vos a íbbcrania 
não foi ukrajar-vos o reípcito. 

Mttl. Eu fim- conheci que V. Magrfhde era 

peflba Real \ mas náo lho difle logo na ca- 
. i a , porque eu cá nunca fui amigo de deiut 

nada em. rofto. i-j. 
Jley. Em que o conhecefte > 
JHerl. Aífim que me fahio o trunfo de ouros, 1 

logo conheci» a EIRei pela moeda. 
Jtey. Em palácio vos efoero achar a ambos , 

-quando .voltar da caçada. Vai-ft* 

jímb. Ambos . levamos incerede na òbedien- 

- cia. < Fio-fe. 
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S C E N A ÍL 
SaU. SibC Pèíicttut. 

ê - 

Polic. Ç Audoía* memorias, inflramentos cru- 
O eis de meus martyrios , que em fuc- 
ceffivo mal , de inílame a inftente me aug- 
mentais os pezares , negando me • até a cfpe- 
íança dos allivios. Oh como foi» tenazes ! 
. . occafíonando de noite os meus defvellos 9 
motivando de dia os meus cuidados 4 Padeço 
noite , e dia. Só não acha o meu peito , nem 
na fombra o dcfcattço , nem na luz a alegria». 
; Ai Polónia , doce pátria ' dos meus defean- 
ço$l quanto fend ti padeço! Ai Polido ro , 
galhardo aíTumpto dos meus cuidados, quan*. 
- 10 fem mim ce alegrarás ! No próprio do* 
miciiio deixei aquém rdoro mal eorrefpott* 
dida : na alheia terra achei a quem me adora 
dcfprezado. Ai Polidoro ; ai • Ftoriandro ! fe 
, fe trocaífc em voffas peitos a dureza de hum , 
com .a brandura de outro * • nem fentiría as 
. importunações que me affrgem , nem chora- 
, ria os deivios que me atormemío : mas jà 
vjque a fohdáo rhe convida ^ e tenho *flumpt<K 
.*ra. meus males , quero dar ao vento o* 
ecos de minhas vozes , único aUivio com que 
fuaviíb os meus pezares. 

/ 



/ 
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, V [. Canta Poítctn* tfeguhu* . 

ÁRIA. 

Ai doces lembraças , ' 

Se à; forte cm mácfcnça» ; 
1 , Vps fel irrfoicdades * :' ; ... 
:. ) ; . "MâráT-tjfie à*íáudádèé / ' '* 

v srf Hé duro rigor. >■ '\ "- if -, 
'■'"* Dó mal he Ò matar-rne 

Pois a rècòtdar-nié ; '* 

i - A pertfa daá gloriara ; •_' 

He dar ás itfemoriasj ' 

' ' f ' : Àj forças : àà dor. 

«toam Rojmmàú j e Cdêjtmã> 

Xofwt. Qie bera Temidas trifieza» í Que faratv 

as alegrias- a quem (e recria com os peZare* £ 

Polic. Os rtitus , Senhora , são táo grandes, 

• ;<)ue f - (q - por rexccffiyos produiem contrários 

effeitosé ; *•■ '• 

Çeleft. Eu fou- baftantemenie: maviofa ; mis 
, eonfeffo <joe me não peza com os teus ma> 
jJcSí íó porte ouvir .queixar cantande . 
P#lid* He , >Okftina . «pi, ajyatJifonja , i 

me nío cícarfdaliíb daí tua impiedade. 
Sofim. Não (darás , Pcjiceoa , » jjgama brerei 
. . paufa ás luas. penas , Ce quer, por moftrar-to 

agradecia 1 * aos carinhos coxo t}oe,»e iabe tte-> 

rar o meu amor ! 
P4(ic. Açtgma, a ( 4ffa cirtumfUnciav -moitas *t%t*y 
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reprimir as minhas afflíççoes ; mas vendo-fe 
embaraçadas -as anciãs , hc tal a força com 
que me affligem -, que ás vezes temo morrer , 
mais que da mágoa , daviolcncia. 

Cdell. Ai Senhora , não faças tal , padece á 
tua vontada, chpra ateu goftp, que a Prin- 
ceza minha Senhora náp hç ,de cercmoriias. 

Roftm. Bem fei que as íaudadcá da. Pátria ( da 
qual , nem da tua qujid^dfií puqqa me quí- 
zcftc informar.} são bâílantc motiva para os 
teus pezares ; mas a f ftimaçáo grande com 
que te íabe traçar o meu cuidado , pudera 
caufar-te algum allivio^ . , ; , 

Polic. Pois con fervo a vicia r berç moftfo p qoc 
devo ao teu favor; pois niíío fc reconhece 
mais pqieirof<y o teu >ampaw> ,. que o meu tor- 
mento. 
Hoftní. Oè hum âitiance : <fé*qwrá vivias maf 

: cot refpondidâ y fenceS' ê&effivtmtnte a fepara- 

r çáo ; neíTa pane te* nãó podar achar razão ; 

. peis tender a<jui <5Qtr€> de ^{w«m ue vàs adora-, 
da com tal excefíb t que fendo Primo meu, 

><e ignorando a esfera do tetr nafclmento f re 
pretende eípofa , atrrahklo dás taras circum- 
ftaticias com qw te dotou a ftattireza ; choras 

ippr quwn te^itfprWa f ^offcotUs aquem tõ ; 
idolatra? -»»•"• '--' -- '<' ■ ■'■' -'• 
Poifc. Bem leconhftçfe a verdade com que me 
afgucí : ■ ma$ ,rrâo fera o amor cego , a ter 

-olhos pafa-vÇt as circumftarrcias qob me pon- 
deras. > . . * 
Qrieft* Ai Senhora , não íejas daquellis^u* fc- 
querem levadas por mal. ílofinu 
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Xofhn. $m* a quem te bufea, que he pagar 
numa dividi , « deixa a quem te foge , que 
he caftigar hum* offenfa, . , 

Celeft. Senhora , olha que fe nos troçai ao os 
^ papéis. it , 

JRofim, Náo te entendo. 

Q&eft. Pois tu não eftás perfiiadindo a Police- 
na , que queira a teu Primo Floriandro? 

Hofim. Sim. j 

Celeft. Pois iflb na minha. tara he íer tercei- 
ra , ( por não dizer outra coufa qoe • acaba 
também em eira ) e efle oíficio, he mais pró- 
prio das lacaias , que da$ Princezas! 

Folie. Dá me licença , Senhora ,. que me retire 
ao meu quarto , que aífira o pede a mfpha 
iadifpofição. .' i; Pái-fa 

Xoftm. Vai, Polteena ,. que o meu.gofto he o 

ceu defeauço* , ■', A. 

Celeft. -Que . te. parece ? E náu deferjo £^ua 
. propofia. .^ 

Jiqfim. Quem he .tão diicttta diz mais ciqj$ o 
:';fJcncio, que com as vozes. .Notável -amor 

conferva,!, \ 

Celeft. Por iilo elle feJhe, não tem perdido, 
• - porque o-deitou de conferva. A menina hp 

firme como. huma. rocha* . , 

Jtcftmi O tempo , e a diftancia a farão mudar 

de , parecer. * • ■ 
Celeft. Para ido não he nçcsflario tantas c o ufas, 

ainda que irtuua& cqufas são neceíTarias. 
Ao fim. Explica?*^ . 
Celeft. Eu conheço mulheres , que por virrp& de 

tom. IP. Q ecr- 
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"- ètitó* ingredientes tem huma cart pclâ ma- 
nha , e outra -i tade r vè tu fe hi maior fa- 
cilidade em mudar de parecer! Más faltando 
a outro propofuo ; viftés y Senhora , efte 
novo hoípede , que o mar nos deitou a eftas 
praias ? ' .* • 

Rofim. Náo o vi: mas já me gabarão a fok 
prefença. 

Cf/c/f. He bom enxergar ; pois cuidei que era 

- fó eu quem o tinha vifto , e foi da janela 
da minha caía ; pois feguro-te que he bizar- 
ro , a pezar dos infortúnios 5 e outro que 
com eile entrou em Palácio , que tem modo 
d* grande maroto. 

i?o|ím. £ por illo te agrada J 

CelejL Sim , Senhora , he couía que fe dá bem 

1 com o meu eftomago* 

Rofim. Ai amor j e que nova eftylo de render 

r ~ com teu império o meu alvedrio he o que 
comigo ufafte~? He poffivel que hum retiaco 

° feudo, huma pintura ftm 4Jmâ ( que acafo 

" aehcty tntre os quadros de hum' jardim ) foíle 
Afpid, que fe octultoo entre as flores para 

t :í fe N «r-ihe' com o feu- venmofo ímpttUb! ipL 

IéV/*/!. Ndo fei que mania dá á menina de cer- 
tos dias a efta, parte , qu« »hum*s vezes ficai 

•— páímarfihha ,' e outras fe poema rofnar por 
entre os dentes! Eu anão entendo , e receio 

f *que~ lhe entraiTe âlgttma tmrfa no corpo : 
elk eftá divettida , qttfcro ddxalia Í6 com- 
figo, e ver fe poflò ver aos meus forafteí» 

Jbfim. 
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Jtofttn. As tetras que ci*cuíão a breve esfera do 

letrato , manifettío fef do Príncipe, Polidoro* 

. Eftc fem duvida he o de Polónia , cirtutlftan* 

. cias que impoilibilitáo mais u meu empenho 

- araorofo ; por caufa das inimizade^ qqe h* 

entre eftei Reinos. Sq -mç dçixpu < Celefti- 

, na , parece que me advinhou os penfamen- 

tos. Ora quero dar\ a)ix»entOi aos , olhos, coni 

o formofo objeâo das minhas idolatria^. 

, tira o retrato. 
SONETO- 

Galhardo objecto , peregrino em rudo , 

Em não fatiar não perdes o animado: 
•• De vcr*me a ti rendida no- admirado , ., 

Antes mais vivo eflás quanto mais mudo* 
Quando a dmirir tanto primor acudo,, 

Acho que com aflorpbrp. djuplicado , 
. Se vô no original >t e no traslado,, , . 

Da natureza , e da arte hum douto eftudo« 
O elegante pincel tanto procura. 
: Expreflat 6 efplendor , que : áa tivezá * 

Brilháo luzes ás fombras da pintura, 
Nefía afronta feliz da na;urcza 5 
♦ Não íè cftá com efpirito a figura , 

Toda a alma eftà em ti da gentileza. 

Sabe Polidóro. 

Potid. Regiamente adornadas fe s dâ*ri<* as 
falas defte íumptuofo ,P*hcio*. M#s queife 
aoui! jtcao Ambos fufpenfos^ 

JRqfim. -Mas. quem aqui , .fem reparar. ** . . i 

Q íi Folii 
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Polid. Rato ftfrémbrb' da gentileza! / á pdrk 
Rofm. Prodigiofo 1 atâiô da ventura t i psrt> 
- Po//rf. Efta deve fer aPrinceza Rofimunda! 
* ! ; í fãtt. 

Rofim. Efte não he o original defte retraio ? Á p. 
Po/frf. ; Náa me atrbvo a falia* <le fofpenfo ! 

Kofim. Náo aterro a difeorrer de admirada ? á p. 

Polida Senhora , perdoai a torta Eftrangeiro 

' peregrino a*oufadia de Chegar á vofla rçal pre- 
íença , fe pótfe a ignorância defculpar o atre- 
vimento. 

£ofim, ímmov^l me deixou côa impçnfada 
vifta. J á part. 

Polid* Já o voflfo íilencio , Senhora , eftá aceufart- 
iò é minha inadvertência; por náo fer alvo de 
voíTas iras , quero retirar me dos voffos olhos* 

Rofim. Sufpendet o palio* Ai de mim ! que do* 

meus olhos a cUlpa. • . • náo fti o que digo. 

• ' • • • a pãrim 

Poli d. Socagai / Senhora , a perturbação qoe a 
minha preíença vos caufa ; que fuppofto que 
do R^ihò àt Neptuno me arrojou afortuna 
a eftas Regida-; ' náo fotf nenhum monftró 
marinho que vos intimide 2 alma racional me 
infofmâ com que vos adore. 

JRofim. Antes efta is tão fqrji de intimidar-rac ^ 
que julgo fegunda vez fe origina amor das 

r* efpurrras do mar. -Decoro não te percas- ã pi 

iblid. Erní vós ío devo contemplar a origem 

. ido amor ; pois em vòs (6 admiro a formo- 
fura de Vençs. Alma hão cc precipites, â jfc» 



Os Bncanwt Hf 

HofinU Nâo vos toca a vóswapplaudirmc nefla 
pirte : o ufa do me pareceis, - 

Poli d. Eu, Senhora , fevóa , de amor*,., mal 
me explico* -,. a paru 

Jlofim. Por mai> que queira, diffiroular efta pai- 
* xão , mal o coníigo. Eftranha força de amor ! 

á paru 

Polid* Senhora, a humildade do meu Injeito 
podeis perdoar efta frgunda inadvertência. 
Move-fe a língua pelos effeuos da alma. 

Jlofim» He novo' modo de defe tilpar- voa. Aggra- 
var de novo a culpa r aíFeâos , íignifica i 

Pólid. Ninguém pôde icfiflir-íc aos impulfos 
foberanos. No humano peít# produz, os feus 
effsitos huma divina bejleza. Quem chega a 
ver vos precifamente ha de adorar vos j pois 
antes fora facrilega deíattençáo não render 
adorações , quem contempla divindades. 

Jtofim. Bem vifto eftaís nas frazes amantes; 
mas bufeai objcélo raaís proporcionado. Que 
embarace o meu decoro o que appetece o 
meu cuidado J í paru 

Poltd. Bem reconheço, Senhora , que he tanta 
a diftancia , que vii da humildade da minha 
pelica , ao elevado da votTa. foberania j que 
ainda que fc articalem >na minha boca» as 
€ xprefeõe**, verdadeira? , chf garáo aos voíTos 
ouvidos diminutas. 

ILofimp Agora me offendeis mais por engano (o, 

Íige por atrevido. Pois quereis negar cavilo* 
c 



i » 



.-. . fo. , a igualado .qç» c.iqigo tendes i 
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Rofim. Não foi$ vós o Princípe Polidoro > 
Polid. Ainda que o queira negar a minha lín- 
gua , mal o '{liffirnute o meu fembiante. d p* 
Rofim. Já a vofla alteração me confeflbu , -quan- 
to pudera efperaf de votía* palavras. 

Ao baflidor por buma pane Celeflina , e por 

outra Merina. 

* * - 

Merl. Oh , ei-!o çá eftà. Graças a Deos que 

já achei o menino perdido ! y 
Celejt. Oh , ci-Io acolá vem. Depois de andar 

quebrando as pernas , olhenv, onde o vim 

achar ! 
Polid. Vede , Senhora , que me não vai menos 

que a vida , em oceulrar-vos o que de vós fio. 
Celejt. Oh elle he dos que fião , pois cedo fe 

perderá. 
Rofim; Se vò* me fias a vida , muito ha que vos 

entreguei a alma. N / 

Meti. Ui , Senhores , cfte homem fera o diabo? 



*\ 



Vem fãhindo Celeflina , t Merlim. 

Rofim. Gente vem , cu me retiro : adeos Poli- 
doro. 

Polid. Força he aufcntar-mfc : o Ceo guarde a 
VofTa Alte2a* ^ 

Rofim. Alma, vamos a fentir tio vtfs cuidados. 

Vaiju 

Polia. Amor. vamos a intentar altas emprezas. 

• rai-fe. 

Merl. Ora iflb he ^eremònla : fe u Wtf foubera 

"que havia de vir' à dcfaccodwdafVw . . -* 
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Crffjf. Ora „ iflfj para mim be efeufad» : fe cu 

íoubera que havia yir a dcfpejar a ca Ca. ; . . 
MerL Mas já vejo que náò vim de balde, 
CelelU Mas quero ftijir-tne afluftada. Ai , ai ! 

quem he } apello etí ! - 

MerL Ai menina , não fe tfTuftc , que não he 

nada; tão feio íou eu que lhe meto medo? 
Cele(t. t Pois eu havia p6r os meqs olhos na 

faa cara para fazer exame. 
JMtrl. Ouve , oh menina , ponha os fcús olhos 

na minha cara , 6 verá como fou* bonito. 
CeUfl. Bonito! 

MerL E tanto que lhe hei dç levar os olhos. 
Cckft. Não levará por certo ; ante» cegue quç 

tal veja. Ai , ai como he feio ! 
MerL Iffo são os olhos de v. ip. Que he if- 

ro ? jí me vio ? . que i cícapourlhe aiguiq 

olho?. • . , 

Ccle(l. E diz bem , que hum olho he íó 9 que 

•lhe podia pôr. '../:. 

Merl. Eu fou fcrvidciE.de v. m. 
Celeft. Eu alfrnro niflo. , , . , 

Merl. Que lhe faça muito bom proveito y nps 

d^íTa forte não fei fe a faia^i limpa. » 
CWf#« Não , porque voífc Jcmprc ba <{<J .%ar 

fujo da contenda. 
MerL Fora com .a menina y cpe afiím he tram- 

pofa ! Óh , yrf-mcvde huma duvida ; voíté 

he privada ca em Palácio f Quero digc^A 

Ucm valimento com a^firinceza qâa op^fjg 

. fecretas ? 
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Celtfi. CuW» ^oc .0 nio ^çode*, pyfaJM? % 

Mm» 
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MerU Ah ti! agrado ! o modo hc feiticeiro; 
Celejt. Deve fcr algum basbaque.' 
Aferi. 0<» carinhos renderáõ pedra*. 
Çelefi. Vá-fr embora âlforrcca da praia. 
Merl. Eu me vou rodilha d* chaminé, eí- 

frcgio da cofiririà , *u me vou. 

Faz que fe vau 
Celeft. Ai meus peccados , que fe vai embora, 

â parte. Cio , ah Senhor , iflo vai de veras? 
Merl.. Por iflb eílara eu morrendo, a paru 

Pois fe vejo que me defptezas , que queres 

tu que eu mais efpere i Se continuas, voa* 
•' me" como hum paliar inho. 
Cekft. Tanto me queres já , que podes, morrir 

por mim ? v 

Merl. Ui ? pois não , e tu amas-me ? 
Celejl. Muito : morro por ti , como gato por 

carta nhãs. 
Jítérk Olhem o arnoir da bisbilhoteira ! 
Celefl, Vejáo a eftimaçáo com que rnc trata ! 
Merl* He bem* tirátta" da* canelas. 
Celejl. As finezas chovem. ! 
StòWi Và-fe da«f, pataMa fddâ. 
Celejt. Sim rnè hfréf , fanrafma com bigodes , 
' visão' cotai cálçái j fim me hirei. 

I , faz que fe vai. 

7&e*\. Ai ròftadò de mim > que tila eíg«eíra« 
■' 'fe. '$pnrt. r Gio : j ; Senhora 2 ,- ouve ? pois 

UWéíR Po? ffrV f *{íivi* feu etyerando, i ^«- 
Pois, fe vejo que me maltratas , que queres 
iiPqúV èílkçf^é ^rfifekírci^ AAtffr dinheiro; 
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'Merl. Ora Senhora , já que fomos iguacs , e 
femelhantes nos génios.! internos de nos 
: quereiv daqui em diante , e deixemos razões* 
Ce/e/í. Eu venho niflo. / 

S*he Bigorrillbas 40 bajlidor. 

Bigor. Que eftarà aqui fazendo ha tanto tem- 
po efie paffageiro intrufo? Ai , ai, que cí 
eftá também Celeftina ! Ai , ai , ai , eu quero 
ver fe a colho etn algum gualdiperio. 

Ctlefi. Pois Mirlim , lo' dicho , dicho. . 

Jldtrl. Pois Celeftina, manos a la obra. .' 
, Bigor. Pode haver maior, pouc* virgonha ' 

- Ajuftandorfc cftão: ella prcga->me certamente. 
Oh zelos, que como cães danados me cftais 
atrapalhando o coração: eu eftou feito hum 
arenque de fumo; eu faio. a embaraçar efte 
damno , ufando da minha jurisdição. Quem 
eftá aqui > fdbei 

JMerl. He boa pergunta effa , nem que fizera 
muito eícuro ; pois v. m. não enxerga ? * 

O/e/i. Ai coitada de mtm ! 

Bigor. E vós, Celeftina, que fazeis aqui com 
efte homem ? 

Celeji. Eu- não faço nada com eíle , i(To hà 
f a liar. 

Bigor. Pois cm que eftavas fallando ? 

Mtrl. Ah Stnhora , o Senhor he feu Pai i » 

Celffl* Eftava-rços failándo nas guerras do Turco» 

Bigor. Que vos importão a vós as mortes 
alheas* E vós cornou* licença emraftes aqui 
neftas falas? ' para Aferlim. 

McrL 



Í50 de Merlim. 

'MtrL Com huma que aqui trago nt algibeira; 

Bigor. Boa graça! moftrai-ma cá. 

Aderi. Sim , Senhor, com muito boa vonude: 
efpere, quéla ver i 

Bigor. Quero. 

M* r l. Pois não a tenho aqui. 

Cetefi. He defeambado. 

Bigor. Oh volíé atreve- fe ao meu refpeitoi 

v < NSo íabe que foo Porteiro de Palácio ? 

iWer/. Coitadinho! íinro muito vello poi portas* 

Bigor. Vá fe lago embora. 

Merl. Eu náo me poflb hif. / 

Bigew. Porque não. 

M&l. Porque tenho hum pé dormente. Ceie* 
bre figura heo ral Porteiro! Ora eu qotro 
*far com elle, a primeira rrsveflura. d paru 

Biger. Eu vou * chamar guardas , c então vere- 

•* mos o que vai, N 

Cèlijft* Rigorriihas , ora náo. 

Merl. Celeftina , não eftranhes o que vires. 
Ora Senhor venbi v. m. cá , náo fe enfade , 
que eu quero já fazer tudo o que v. ro. 

: quiatr. porá Bigor. 

Bigor. Náo ha quê tratar. 

C*/e/L.Qra..p.eço-lbe eu iflo, 

Bigor. Náo ha que fazer. 

Celeft. e Merl. Sufpcnde o rigor» 

j?/£&r, Eftou arrematado. 

Merl. Pois íc çltá arrematado» he oeceiTario 

- . preadello. . 

Bigor, Prendcr.mc a mim ? boa graça ! 

m 
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Vai fubindo , Bjgorrilbas em buma coiumna 9 
que fe levanta do cbão , e em ejianào no ei- 
to , virá de cima btma gaiola , e ficará meu 
tido nella. 

Bigor. Mas ai f ai, ti , que me JevSo os dia- 
bos por eífcs ares , e ventos ! Náo ha qucài 
me acuda ?••... ;;.. 

Celeft. Eu eftou tolla de ral ver.. ■»-. v 

Aferi. X>a veja > voffé eftava contra mim , ê 
no cabo por minha cáuía fe vè em tantas 
alturas. 

Bigor. Tomára-ms eu ver por terra antes do 
qud ver-me neftes augmentos. - 

Celeft. Agora náo te defvaneças de teres fubidò 
tanto. 

Bigor. O que a mim fe me deívánecc be * 
cabeça : eu deito-me daqui abaixo , mais que 
quebre huma perna. • 

Celeft. Enrão ficas fem pés , nem cabeça. 

AierL Sou tanro teu amigo , que te hei. dt 

' embaraçar eíTa defgrsçi. vem a patola. 

Bigor. Peior he efta ! Eu prezo ,' Senhores ? 
Tirem-me daqui , que eii náo gofto de 
gaiolas. 

Celeft. Pois do 'que eftà> dentro nellai ? humá 
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' Cantão Celeflina , * Aftrlito K â fegumtt •*• * 

, A K V A A, S> W .O. 

Cdcfl- Senhor Bigorrilhas. 

•JMerk Senhor Fátrrgtulhas.-, 

Cds(t. , Se aò ar as amola. 

«Aff>7, Se cftà de gaiola. . 

«/fm£. Queremos faber * 

r . r Que cafta de paffaro <he voffe. 

Ceieft. Eftá de poleiro ? 

Jl/er/. He gallo cazeiro ? 

O/e/í. Mas olha ao fumai o. 

M*rl* Pois hc Papagaio. 

Gelefl. Mea lourinha. 

^í?r/ # Coitadinho» 

Ç>fV/í, Dá cá- o pé. 

JMerl. o outro, perro* 

Celclt. Toma, ah 

Quer morder í 

gímk Vcjâo efta ave, 

x'.-..- Que graças que tem 

fiorde, edá cq/jccs 

» Fedindo~lhe o pé, •* 

Vio fe i e em defeendo é tQl/êtmd » V04 a gaiola. 

Btvor. Ah que d'EIRei querA me acode, que 
eltou já cançado de andar abaixo , e acima ; 
ifto he feitiçarias efie Palácio eftá endemo- 
ninhado, . 

f *'«-0 Sábcm 
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Sabem dous Soldados. 
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Sold. r. Quem eftá.aqoi dando: tamanhos grk! 

tos > ' . . ■ * \ 

Bigor. Quem ha de fer> foa eu :tt5o me víi 

jáo na gaiola? pois ea bem alço dtive. 
Sold. z* Que gaiola ? • '« 

Bigor. Acjaella em que ea pfttve i dependurai 
Sold. i. klle eftá 1doc<k .. I 

Sold. 2. Ora ande, lontarrio, nío efteja aqui 

amotinando o Palácio. . 
Bigor. *Yaftiot , qoc «lies hão de mo pagai ,4 

poderes que ea poda* ;. . 

SGENA Hl, .\ 
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Jardim. Sabem por huma pane Polieend , * por 
owr* Flòriandro > fem verem bum ao outjQ. \ 
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Flor. TjV Lorida Eftancia * onde vive de Abril 
Jf eterna a pompa! á \ ,> 

P&//C. Verde retiro , onde fó permanece a Pri- 
mavera.- ; 

flor. A bufear venho entre voíTas planm huma 
flor animada , de quem eu fou amante gyra* 
foL r .. ; 

Folie. A bu/car, yeriho entre vúffas agradáveis 
labyrimhos allivro ao rricu mal *. já ' que neUcs 
perdi a copia: do meto btuft. ,, : ' 

Ambos. Colhe» pois. e r •« <-'•." 

.F/or. Ob Policena !. p, ") 

Po/zir. Oh Florkndro l ■ -\ ...!..• 

J/or. 






154 ifc Merlim.:, 

Flor. Quanto devo i ventura o bçm de vtr-te ! 

Políc. Quanto me offende i fone no mal de 

,r encontrar te ! 

Flor. Tanto te defagrada a minha vífta y 

Vcák. Sim 9 que como te devo tantas finezas 9 
fempre a vífta.doxrcdar fe faz odiofa aquém 
fe ímpoífibilita de pagar as divida*. Tanto tt 

. alegra a minha; prefença? 

Flor. Si»n, que como te contemplo tão divina, 

. -fempre que te vejo fe renova em mitai o 
gofto de adorar- te. 

Polic. Nouvtl he á fua tyrannia. á pkrti Oh 
quem pudera achar meios para abrandar tan- 
tas durezas. N 

flor) Era fim, meu 'bem,, nem efperança me 
podes dar de que algum dia ferei ditolo com 

\ teu favor i - *' • 

Polic. Nào fd ; deixa-mef, f lotiandro. 

Flor. Tanto te offendo cm querer-tc ? 

Poik. 'Sm , que as tuas perfuasõss augraent&o 
os meus manyrios. 
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Canta Floriandro afeguinte 

A R l A. 

Banha o mar as rochas duras , 
E fe abrandai tarde ," oar cedo 
As; ddrezas do rochedo 
Aos combates dó chyftal. 

S6 nos mares de meu pranto , 
Com que enternecer procuro , 
Cada vez acho mais, duro , 
O teu peito ,co meu ma!» Polic. 
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Volte. Bem reconheço , Floriándip , o quanto 
te devo cm querer, eaquàrtto deves fer 

, querido pelas raras circumftanciás cfcfri qu* 
te enriqueceo a natureza» - f m*s* be tanta a 
siinha defgraça , que reconhecendo a divida t 
não poílo pagar a obrigaçàp. 

Sabe Rofwiunda. 

flor. Oh dnra forte l oh rigocofa eftrella ! Que 

cfteja defauendido o mérito , porque pôde 

. roais a força da minha defgraça , que o excedo 

do meu a mor ! 

Jtofim. Primo Floriandro , como vti de cuida* 

dos > Ainda ha razão pata a queixa \ 
Flor. Ai Senhora , que viefle efta peregrina 
belieza fem íe faber de donde, riem como, 
a fer inquietação do meu io cego , a fer tyran- 
na da minha vida I Sem. duvida que o Deos 
de. amor offendido , de que a izcnçào de 
meu peito negaffe culrç a íeut,aitaréa>^qiii* 
. mandar efte appetecrdo caftrço, â mh*ha .liber- 
dade •, efla doce prizão ao meu akcdfioV. 
Xofim. Como he appetecido o caffigo, íempre 
í fera gloriofà a penar ; c corpo hc date a pfít 
. záo , fempre fera íuave oxattveiro» 
Flor. São taes os affcítos de amor:,, que alimen- 
ta com o que mata , e atcrahèr; com o qua 
tyrannita. < * , u. 

Rojirm Pois para que fo. queixa quem ama\ 
fc acha goffo no que padece !•• 
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f 2$í jfc Merltml 

mi ,>Polidqro. ào .baftidor* 

Mi A. Aqtri «fti .Rofimunda , c plòriandro ; 

'. e fanarei o que xratáo. 

fíor* Eu ipc célico melhor neftc 

SON E T O. 

. Ardo amante , è na chama appctecida , 
' Morro do - aii viov vivo do tormento ; 
' Sc do mal , que me mata , me alimento , 
•• Náa me vai no morrer menos que a vida. 
A bufear eftc incêndio me convida 

• No defmaio mortal mais vivo alento : 
Quando ' a morte hc da vida hum novo 

augroento , 
Solicitio«fe o$ golpes do homicida. 
He tudo extremo quanto a amar fe ordena: 
Sigo hum mal donde a viJa cftá notória, 

• Huqi bem* deixo que a morte me condena* 
No rendimento alcanço huma vitoria: 

-* Que importa* pois viver de amor na pena, 
Scaffim configo de morrer a gloriai 

itojim. Em qoetn ha tanta diferiçío deixará de 
render- fe ■-? Qat 'dureza náo abrandará tanta 

• etoqQenciaJ ■ ••-*.• . 

PolitL Ifto náòf hae ootra rcoufi que perfoadir 
Floriandro , e render-fe Rofimunda. 

flor* Ai amada' Prun^i fe %u fôíle ião feliz > 
tque aílim mè -factf^JeíIc. cr. 

Rojim. Não, defmaies nâ empreza , que não 
d.ixaris de alcançar o vencimento. 
'-•.'• Polid. 
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Polia, Dectaratfos -êftãQ os mecfe .cáume^v Injtjf< 
, tos fados , apçnas m* entreguei aos njmtfr^e 
amor, logo periguei nas fy.teç , dòs^lçs. 
-Mais rer/ivfl -naufrágio he tite,Jegundp, .fRH&. 
aquellc primeiro ; pois cm 4hh» : ipiWJg* ^VW4," 
cem outro âuéhia. a almqu „U r 

Hofim. He notável o cxceíTo , cora que adoras* 
.Flor. Tambaà»i*^ ^ti^^l ti obqedtíi que ido- 
latro. , u ' T , . - f « ■ 
Po/M. Quero fàhir á fua prefença p^ra moftrar 
que fei aloa.^uip**,* f ^i!,; f ,i v;n.;f,Vi., \ 

2?/;or.. SuiMageftadft* Scnhoc Flor|ap4«> , Per- 
guntou fuir VÓ5< ( cr ; : ../ : i -f. - , , . , 

Fiou Cqtn jlocpçi ale s*fc A»;Jbitfi.WH!P a que 
mo ordena. FAift* 

Sabt' Pblidoro. 

JtoRm. PolidriwH t n -> 5 : , .. . . ,., . ' 

Aofim. Os meus olh?* jrftemtmhâo o contrario. 
Polid. Engana- fc sutáfla* «ifta j porque não pode 

enganar- fe o. <nta. ou vjdo. 
j?o/?m. EflicnfÉKfe puiis t^cil de enganar-fe ; mas 

náo , te entetdOi 
Polid. Náo he nviito > ; .^ue eu a mim mefmo 

me ignoro. 
Jfojtot. Drdara-te mais. 
Polid. Náo fei ^ mas bafte que fe declare a 

rainha offenfa. 
Jtofim. Que dizes ? que offenfa f Notável inquie- 
te alter*! 
JT. R Po/M. 
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PífUd. Poderei , "Senhora , pois 4e~ outro amor 
r ^iftfaifeçadfe íe íemm a Alma , pio dar lugar 

•^quc.'.; •»- 1 • ./i *•• -i -. .0 

JW/?to. 'Encima ião quaoto::ioe propões : :de 

Polid. r Dã minha injufta xfiretia, v. 

*•■' * ^v C4*HS~PQlid<m*{egéiiWb<) rT -t l 

♦ K K C I T A . D Q* , r '"* 

* — . •, ''■'■l-|.>i. «ti» I ,. .-'l, ' 

Nauftagante infeliz, que ^derrotada ,j 3i.y 
Das iras de ^jpiuno, T combatido 
^Mt vi quaff entre* as Wfaiè fabmergido , 
Poíéw ftt/o^éce^iíiecadWíÉa ófado; 
Que da vida infeliz no beneficio: ..... 
Se moftiou tnaii aiftrctfa y queipropicio. ; 

* . *£ftsbio uai 

Que importa que o mar totó •'- 1 .m^. 




Oh mal haja odoro fadtfo Q 'j>.^/^: 
Que a mais anciãs mi dfcftlnaTH -tut\. . 
Se em livrir-me da níitt* ^ 91 ora 
Me conduz a naufraga*. : osH ay^A 

«SUforo por bum d parte Metlim y t Wiqçtf^ 

Celeftin* áprefados. . - \. .V 

Mcrl. Senhor. • . 

Celefl. Senhora. P .* y x 

MttL ^vifar-co venho <Je pulitts ttotí<W«- 

CWs/t 

Ur.. .. . " 
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Ohft. A btifcir te • vfftiho da parte d>ElRer. 

MerL O' Senhor, tem occafiáo de briltuf. 

Polid Em que ? 

MerL Não vè que levão preza a Rofimututar» 
pois ufa da teu valor , e tira»* das ifúos á. 
juftiça. >; •, . 

Polid. Adeos Senhora , e junt*rieptf *Bc.*on- 
cede licença para retirar- pie. paca a. minhfrf**- 
tria», pois que EIRei meu Sâ&ho* rae-nâp 
impede a partida. : . • , ; • ' 

Rofim. Se meu Pai náo c q*er íifípcdiiU %i ** . 
Jaberei embaoçilli. :•. - ., - t^fíafrff. 

Celeft Ora- pcgue~Jhe lá«*at hum tf*p+ -q«MW* 

^4er/ A Máo! Êftás embaído- ,n*:;.e#aUgepi*? 
Pois de veras vas-tc* fiiw flnf.^e,jft> }'*Sc k 
tu cftás prezo, com» h%$ #$ v ^fe t nfftMP ? 
Eu apofttrei que te náo *Má$ ,j *iãdft ççé^fe 
deitem a páo. . '■". ;» 

fW/d. Sempre, Meriim «ítás para graças ? Qh 
fe fou beras quanto ,pádc<$ <q*Kfti an^! n .i 

^/rr/« Boa graça ! Pois iu cuidae; <jur i^* fou 
tão papa páo,. que não tenha o mouj&taca? 
de amor muito formofo > 

Polid. Como o amor he femimento) tu ty» r te 
alegras, não deves ter amor. • 

Aierl. Ai Senhor , ambos o temos ; mas tú 
tens hum amor choramigas, e eo hum amoedo 
rir, e folgar. Mas faltando ao ferio, (afpç 
que EIRei chama fua filha , e a Floriandro 9 
para fazer huma confulta fobrt -o fc» caifa* . 
mento ; porque vários Príncipes a pedem p*ra. 
f/pofâ } € como ji enttç JW fláo >ha íeg^ 
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dos, pois ta já fabes as minhas manhas, e* 
cu as tuas qualidade*, ew me offereçò a a)u* 
dar.te ncíle empenho. 
fWW. Eo a dar-tc o premio empenhado eftou* . 
Merl. Eu terei indoftria para examinar tudo o 
que fc pafla,, porque com huma prenda de 
hieu Weíkc Pedro de Bayalarde , que he. 
hum and * magicb 3 que faz invifivel aquém 
'O irâz n& dedo , poííò eínrar em qaalqlcr 
parte feguro de íer vifto. 
Poli d. Pois , MeriirrP, não gaftes tempos e pote 
tftá luminofa caoía dos defpenhos Ieareos , 
corie a^oftarhis cffidas refrigério a feos ardo* 
"rèi , ria alameda- efyero a tua noticia. Vo\fe m . 
MerL ÁIU*-Vem íCéliAina , fupponho que me 
bifpotiV^e vém &><ínim direita como huma 
i ferra' g ftí«s> et* não lhe podo por ora íer bom. 
Mas ai , ai , ai , cá vem por outra parte 
! também o celebre Bigorrilhas ., e vem-fe a 
r mim como hum raio : deixem-mc tirar o anel, 
fc faíêr-Hu^ huôia pefla, porque agora hc.pre* 
ciíb actídir a máíor empenho. ,. 

Sthem por huma parte Celeftin* , e por outra . 
Bigorrilhas apre (fados , e ao chegar elle\ fe 
jaz Merfim iwv/jjiye/, t elles ficio admirados. 

Bigor. Senhor Metlim. . 

Cekfl* Senhor Merfim., . 

jimb. Aqui fc pagão íllâfc 

Merl. Artel me fecit. , \ 

A*ib. Mas que 1ie ifto ! 

"ÍW. Ha cafo femelhante f 

CtUfL 
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CeUJt. Ha cafo rnaí» tioravel ! ^ ( . . 

AferL Corno ficarão tolinhos feitos fígora de 
ntatachinsl Eu venho já. ■ Fâi-fc. 

Bigor. Eu eftoo cftupefaíio. 
Ctftfl. Eu eflob tTpayorida. 
Bigor» Eu havia jurar que era Merlím. 
Cejeft. Qpt era Merlim havia de affirroar. 
^/^or. Aquclíe homem ?he o diabo em carne 

humana. .; i;r ;.! 

Geleft. St tile, náo he feiticeiro, mio ha ver- 
dade nas carta*; ;• ?»wí " 
Bigòr. Ora Senhora Celeftroa v eu entendo que 
o fazcHa á v* m. Madre toca ao Senhor 
Mrrlim. 
Celefl. Veja como faUa no meu credito; 
Bigor. Que? ardc-lhe? Vbfíc quer moitur que 

quem fe queima alho? come? 
Ceteft. Alhos comerá elk : .f>ara villáo ruim. 
Bigor. Cuida que lhe náo. entendo as Aias 

alhadas ? 
CWç/i. Ifto he coufa que fé crèa ? Bom anda 

o mefa credito. 
Bigor. Bom ? nunca eu o vi mais achacado , 
; e peior ha de fer em eu fazendo queixa a 
*£lRér» \ . i. ' • t 

Conta CtkftiM 4 feguinte Ária , c ,v,-,\.."': 
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Mofino, porco, fujo t fedorento *, * .V»*^ 
- Gara de m^ t ; orelha de jumento , 
Oh permiua a fortuna çta ;eus pezares-i» 

>-". Qaq 
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Que quando: chocalbaies 4 , 
• Ao mavec , cila língua . i*i*l . dizenra , 
Cada palavra te *elmigalh.c-;horn dente .* 
E que acabes, a hiftorfc )dsoípntado % 
Porque fiques de. tode*;4cfdôftu£to. 

A R* . I A. . 

'• - ' > 

Ai de niira que íui failer ! . < ; 

Eu irada contra ti ? 
• l Mas ,fe raftote dffctíi ^ 

Já te quero enternecer : \. 
' Promettç «te não fatlary ' v„ 
. Se nio vê quft hei de chorar. 
Aí , ai , ai , que não tem dó , 

Se te chego a perfuadjr,, 

Não me dêurfuis que fentir , 

Olha que to peço eu : ' 

E tu feras, (empresto meti 
.- • Macaquinho, quinho ué(i ■ 

Sabe Aietlim ao bajtidor. 

Âêerl. Ora ca eíhmos todos. 

Jtigor. Por certo que me tem laftimado armas 

lagrimas , ainda que me tem offendido as 

tuas iras. ^ 
Cclett. Nas dê fazer queixa de mim ? 
Bigor. Ai amor, que me tens feito o coração 

n*uiti crivo. 
Celcft. Muito me importa que elle não def- 

cubra de mim nada, a féH. Não falias i 

não refpqndesí ; .. . 

Mtrt. 
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Mtrl. Com muito carinha* tíreítjla,' e muito 

fc che£a á rapariga. ' o O . 

2?í£or. Só o náo farei fe voíTéifcerfcunu coufa, 
J CMf/f;Eii ^côfifonrie cUi fon . ' O ^ ' 
Bigor. Pois hc. ■'>•"♦ • •.».!• , * .» f.. 
.AJtéri. Ora' anda, »- ■■ t i-\ wi* z-Q . 
'Bigúr. Que tu, ~ -.'• r; / rjj! . 

^fer/. Ora coma. . w\ 

Bigor* Querts. x 

^*r/. Aduba. . ' ' /->< 

Bigor. Dár-me. 

Mel. Dâ-lhe, que dá-lhe. ?v w v 
CWe/í. Ai, acaba de declarar.te. 
Bigor. Eu tenho milita vergonha* * —o*".*; 
JMerl. Boa nova para o pat -da !cria*tça f > . 
Çeltfa >Gom iflb te fahes agoraní» ••>#'•' •>'«'i 
J?#or. pois quero que vofle me dl hflfrb abfiaço 

muito aperrado,-...; . , 
MtrL Iflb he fc muito apertar com os amigos. 
Bigor. Pois q«t diaes ? r.~j * 

ÁkrL Quem calla parece que confentfe., . 
O/ejIi., Eií que hei de cKaér? Se tu queres, 
4omà-o , mas não to hei de odar > que náo 
í c*nho confiança parai iflb. . i . *i ' 
Bigor. Sou contente: ora eu vou lá. , \ 
i^ft Ah pobre Merlim. 
Cefejf. Que? tenha mão pârà fá , ha de primeiro 

-ff^or. Ur , qoanso tq qaizem*4 ; ■ 

Celefl. De não dizer nacja de mim , nem de 

Merlim. r - 

Meti. Ifto he defender-mc ,• ou aggravar-<mç i. 

- Bigor. 



- .j 



2&1 ^JIÍerHiM* 

'Bigõrt Éu 'f*bfirètto* f .ií n. ; .' .-. r 

Ce/e/í. Ora levante o dedo para {d ar. 

,^/erf. O homem t^rri dedo para, a, co ufa; mas 

/Ioga verá eqnft lhe fuecede. • 
Ce/c/?. Ora vem já , antes que venha alguém. 
B'tgo+. Eu vou meu bem ; cftá-roc bailando o 
coração tio peito. . 

Ao querer cbegar , no me/o dos ãous fe levak* 
taráõ muitas chammas , e Cehftina fe vai 
por buma parte , e Bigorrilbas quer bir para 
doutra. 

Blgor., Mas ai , ai , ai ! que m e abrazo ! que 
me qutittio ! Os favores de Geleftina , sio 
fogo vifte iirreoíca . e cu voiwne com o fogo 

fio ràbftj 



-' t: 



Sabe bunt diabrete. 

DUb. Ora venha cá efla- abraço. T 
£igor..Pt\ot he efta , Senhor diabo dcixdme, 
. aflim noíío Senhor lhe dè íáude. Ai que me 
íiiái* deijac o bofe pela boca tora;, olhe que 

fe me matar, que náò^ havemos fer mais 

amigos»' 1 

Vi- 
va BigorrilhAL 

Bigor. Vai -te çom dous mil demónios, que 
cu me vou por ; efta parte. 

Bigor. -Ai que encontro cio tcrrivel ! Quemitte 
... \ acode^ 
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... acode ? que morro nas- pontas de frttfn touro* 
Lá vào quatro cqftçllas dentro > confiíUo. 

Aferi. Que he ifte , Cigarrilhas ^ 

JBigor. Que ha de í& J hum touro ,• que me 

tratou defta forte. 
JMerL EíTa forte foi azar, 
JBigor. Ai , ai , ai. ^ 

^/^r/. Coitadinho! * 

if£or. No diabo não fallo tu. 
Aferi. Nem iflb he coufa em que fe falle. Se 

quererá elle mais abramos i á pârt» 

Jligor* Ajuda me , Merliro , que cm (arando* 

eu deixarei o Palácio, que aqui andão oá 

diabos (oitos. Ai ! 
JkterL Náo chores v que iíTo pio he nada. 

S.C,JÉ.N À ÍV. * 

BofaUu Sãbtm Policend , cpelejiintè 

Gekft. XJ Efte firio , Senhora , onde o Zefirò 
-L^l brandamente refpif,a y«caufahdo hum 
fuave rumor naj iolhas que poyC i podes 
hum pouco divertir- te > ,&m quanto ,,gara o* 
meímo cffeito vou condu^r \a,J$ófin?ut]fla f v 
f^/ir. Agradável retiro para o roeu cuidado : 
-..aqui pfilencio. apenas ipr/errofppiflo dp. bran- 
do movimento deites,,.. vjjjjgs'; ratios » eftá 
convidando, a contemplações amantes : aqui 
parece ^619 a fua apropria habitação * faude. 



s 



r 



f ' ■ 

Ctltfl. TPWgo muito. qbc\rc agrácíèVEm) efjtan- 
tò vòu 1 aVifar i J Flcftiandr& , que 1 já me pagou 
de antemão o enco*&ro v qt}e aqui defeja ter 
íó com cila. â pxrt. *Fica pob dando allivio 
ao teu cuidado , e ria te aufentes até que 
- eu náor tome com a Princeza. ! faife* 

Polic. Aqui cfpero. Notável inquietação me tem 
ca u fado a perda do retrato de Polidoro ; pois 
fendo achado ♦ precifametue fefei conhecida: 
defgraças minhas sfcó , c novas ingratidões 
fuás : ouvi boíqbes as minhas queixas* 

.-: / " S ÒjN ÈTO. ', 

5a paíla a fer verdade o firigimèmo 

Da hum cruel , de Hum ingrato ná figura ; 

Pois dar não quiz nos longes da pintura , 

Nem por fombrâs allivio ao meu tormento. 
De^ou-me , e nio fó da arte np portento, 

O inanimado dafrtícntir "procura v 

As femclhanjras que o pincel apura 

Lhe acredirao Vital o movimento 
Não .fomente no engano colorido 
1 Com vida o contemplei ; mas. do feu trato 

Hum traslado fiel foi o fingido : 
Pois na copia que imita o termo ingrato , 



Se oitenta o exemplar mais parecido 
Quinto mais de mini foge o feu rei 



retrato, 



Jlas 'qué^igbvque novidade f Ké fúgír-me 
húm ingVíKo 2 âq#em amo f hurri tyfanrfo*a 
quem biifco , 'fè rielle fempre rcconhècco 
tibiezas ò mm l cuidado i f Oh duro rigor ! 

Quem 
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Quem fcmpre ha de de fp rezar hum amorofo 
cffeito-i* 

JktcrL PoWoro. Dwro. 

Pelic. Mas que efeuto! O nomç nío ouvi de 
Polidoro ? Ou, cila voz foi 1 oráculo »do de> 
fengano , ou fantazia do defejo. Admirada 

. me cem ncfte novo acafo. Amor fem duvi. 
dá coma por fua^ conca o affligir-me com 
maior efpecialidade , calvez çaftigando com 
as cercezas >la ingracidáo que finca, as que 
injuftamenc* móftro, quando reconheço, que 
fomente fabe adorar- me. 

Rty. Flôriandrd. Dwtro. 

PoHc. Já não pode enganar me o meq çuvido j 
pois fegunda vez me refponde o verdadeiro 
oráculo deftas felvas. Em raca.fufpensáo ma 
vejoi -í <tr . 

Sahe Polidoro. 

Polid. A voz de Merlim ouvi, que fem du- 
vida anda bufeando-me ; mas como não tor- 
nou a chamar me , perdi o rino , fem faber 
aonde* Porém que eftâo vendo meu< olhos ? 
He fonho , ou verdade o que experimenro ? 

Polic. Que proJigiofo, acafo ! Darei credito à 
viíla , ou fera illusao da fanrazia?. 4 ,. j 

Polid. Policena , he poflivel que a ventura me 
depare, quando menos o eíperava , o que ha. 
tanto tempo bufeo ? <- • . m •. 

Polic. He poífivel que venha a encontrar depois 
de cancos déívelos , o que unto tçnlip 
áeíe jado í , -i 

• ... . 
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Sabe Roftmfmds ao bajtidor. 

Jtoftm. Aqui encoberta deites verdes ramos verei 
o que paíTa Fioriandro com Policena. Mas 
que vejo , penas ! Polidoro he o que em lugar 

• de Floriandra íe acha ! 

Polic. Nio fei como agradeça á forre o godo 
~ de ver-re : aindt não creio a minha ventura. 
Polid. Feliz foi a minha dafgraça , fe o tTats- 
v fragío que padeci • neflías rochas foi caminho 
'-' para chegar a efta fortuna. Ai Rofimunda 

adorada! á parte. 

Hcfim. Ah traidor ! Ah falfo f E para ifto 

affcdafte ciúmes w acumulando aggravos a quem 

(o deves finezas? 
Polid. Oh quanto há qu* te bufeo para allivio 

de tantos cuidados que te efpefão. 
Polic. Bem me tira a duvida, de que são ps 

cuidados feus. 

Sabe aa outro lado Fioriandro. 

s 

i 

flor. EIRei me anda bufeando , pois a Tua voz 
ouvi ; porém quero primeiro vti fe podo nefte 
fítio ver a caufa de meus tormentos. Portai 
que he ifto , pezares ! o meu lugar fe acha 
fuhftitúido de Hum cftrahgeiro peregrino ? 

Polid. Socega pois o peito , que já á ventara 

• fe nos moftr* favorável. 

Pòtfc. Já com a tua vifta fe allivião as memo- 
rias , e faudades que me âffligem O coração* 
Ai Polidoro fe me amaras I a paru 

Bor. 
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JFtor. Ari croe! ! áh tyrahna ! Par* ifto me mof- 
t cravas rigores , defprezando o meu. nobre 

amor , fe rio deprefTa te rendes a hum pobre , 

e derrotado peregrina? 
Folid. Socega pois Policcna, e diffimula até 

que eu execute o que tu verás. 

Saht Rofimundd irada. 

Rofim* Náo verás , infiel 5 que primeiro verá» 

tu os cftragos do meu furor.. 
Polid.\l% mais infortúnios * amor ! 
" Polic/ tiío tenhas, t Senhora, .por infideIiaVt&'; 
ao meu proceder até que eu >o contrario te 
moftre. *■• - - . -; , 

Sabei Floriandro. 
Pior. Não me móftntrát 9 tyranna y antes moftrater . 
reduzida a cinzas a caufa de tanto ardor. 

Polic. Não julgues , Senhor^, que fenfr 

vida alentos : ã pan. 

Polxd. Não imagines-* Senhora , que. . . . fera 
• alma refpiro, â pgrt. 

Cantão Rofimunda ;, Flor Unir o , PoVdoro , e 

Poli cena o fegttintç 

R E C 1 * A D O A 4. 

\ ... .. • ^ 

Xofim. Oh maLhaj* qúeaa fia na lealdade.,, , { 
1 De quem na fé de amor vive fufpeiço f v 
Flor. Oh mal haja o que ,rçnde, hum %íj^ 
• peito , ' ^ 

f A quem tem por firmar a Variedade» 
Ptliá, Oh hão tenhas de falfo em v^l ^oncçft^ 
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A quem fb fe alimenta da verdade. 
Polic. Oh não fupponhas da ipeonftancia effeito 
O bv*m que o peito alcança 
Que amar a vida nunca roi mudança» 



a a ia; 



Flor. e Rofm. *Òti tyrano D*òs Cupfdo , 
:-* cn »f jQtre apurando .<*teu rçôf , »«. 
Arquem ifllis^&s-vè tendido 
' Es injufto y ittfiet traidor. 
Polic. - ••»' K^e.tekty^rnctenr feito 
.:. offi Gu{Hdoiíuj»i0r- ■ . . 
Que finto abrazar-me o perto, 
E -%^èço^ rrfiiis • o ardor.* 
Potld. Leve ã vida à feritimefiro ^ - 

Que cm tal peru , oh Dco? de 

amor , r j 

Será eterno o meu tormento 
; -' Se não morro a uma dor. 

pior. Oh tyranno Deos Cupido 

Polic. Que feitiços me tens feito ! 

Jfofím. Es injufto í infiel traidor. 

Polic. O* Cupido fu(>erior. 

Polia. • Leve à vida o fpnuracoto 

flor. t Es injufto 
Potid. »- * f- ? ■'• '■ Oh , Oeòs de amor. v » V 
/><#*; \ J l v <Wtfçj t ,£ 0S ,** tens fótO 

Jtójthi? *™ •' Es injufto, infiel traidor, . .vV 

.;í vh-H&hent Meriim ,40 Jtsftidor, » 

Meti Guinde tumor aqui feefeuca, que Terá} 

Sabt 
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Sabe El Rei 49 outro lado. 

Rey. Não fef qtítf voges confuzas aqui ouço , 
.0 motivo faber quero. 

V \ Já o Tbeatto eflará com pouca luz* 
Rafkni Npo< ftf Cçomo i tenho foffrimcnto para 

.nã^vtngar.me.deiU aleivofa. 
Flor. Náo íei coma nio íàtU&ço a minha cò- 
' lera ncfle tyranno. t 

i\,]l Sob* ElRci. 

Rey. Sufpcndei os fagote*, e dizei-mc a caufa 
de tanto excedo. : 

Aferi. Aqui - he précríb VafleMwe das minhat 

«JabUidades: , t tomu Htfferem* forma para 

livrar a Polidoro. Vaife. 

Rey. Floriandro , quem pôde (er motivo defta 
confusão ?f *•'•*•* ; * ■ 

JFIor. EíTe aleivofo que. . . * I. Mas diga-o Roíi- 

munda , que a cólera* me>ná0 deixa expref- 

sões para relatalio^. qufanda.mai» me erp^a- 

mça :pie^i, r riffp5ko. e . Vaife* 

Rey. De ti , Rofimuncla , efpero a noticia do 
que c?dá vez mais ignoro. 

Rofim. Bflfê monfW d£^íiç9âi . . V. '-Um* 
tua foberana preftiiça * rité perturba. Diga a 
Roliccfia fc^QjJpUftojptftor^flpe; todo* o* 
fobe. ) r M JTai-Jr. 

Rey. Declara tu, Policfftçs ,eftfc çnigm^ , Vl 

fíQtiprt Poisode 4jpbps,Jie.r«|B^ a^f*,;, dis*<&( 

o Príncipe Polidoro. - Faije. 

í í - • < ^ •' * »• 

* , < -I r, •! - ■» • . < f, e- í 1 » ■ *\ 
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Sabe Aferi hn jtrnt* % Pòlidati) veflidó de gate- 
, :. go^edUpMq.Potjffofo.. 

Aferi. Com cfte anel cc podes encobrir , .va'-re« 

Bfy Qae he o que efeuto í Q Príncipe Poli- 
doro !• Alguma traição : receio. 'Oíá guardo* , 
tragáo aqui luzes, : •* •• v. », i »» < • 

«f4Í*m deus Soldados. 

, ■ -\ • ', ♦» 

tfo/d> i . Que nos mariefa v^Mageftadc í 
•fl#* SegúraHne effe < ttaldtf « ?*- » .- /-•' . " 

r * Sabe do cbão bum r yela-.acezs. • 

Jl/*r/. Nâd h» nec^ffarió mandar -búfcarkizés 
mars longe. ;:' 

Sabem for buma paru ■* r Bigorrilbas 9 eQlefiina 
^ ' < T por, outra. ; • •; / .. 

Olcft. Que Bulha fera' efta ? * 

j?Í£or. Que moiim feri ^fte ? 

VPçy- Chcsai me effa luz ,• que aqui tudo sío 
•prodigioè. • ' . . i . f - 

rVéi BigonHbas /* pegar ndyil^ e.da-thç \ 

Bigor. ATl^e^e^o^^^ftott tremendo 

flor hiim. ^ 

Jfígor. K*'Mfofi fMRfl:^lii^r«» ,>qtte í eftta : 
■azougado. .CfcA> í, -'\ : s 

Ãterl. Eftà galante bule bule, 

1 ftft 
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Rey. Já a minha impaciência ma Ai/Foca. 
Çeleft. Moftra cá eílv luz 4 * vai-tè. abafar que 

cftás com a iezão. 
Bigor. Ahi a tens. 
Ce/V/2. Ai coitadinha de mim que me pegw o 

mal ; eeu eftou cem convulsões., 
JMctL Ella ahi em N tremuras. 
CeUft. Quem me tira ifto da mão , que já não 
. poffo eftar mais tempo da-lhe que darás* . 
Rey. Dai* me efla luz , bárbaros, pega na vela. 
Celefl. Ora vejão , e ficou me a mão toda 

pingada. 
JBigor, Olá , fó EIRei não ficou tremulo. 

Vai El Rei chegar a Merlim , e voaAht a veta. 

gey.sRaro afTombro! Aqui ha grande traição. 
MetU Adeoa luzes. 
Bigor. Bolàverunt* 

Ceteji. Deixou voar a vela ; mas não eflá mais 
na fua raáp. x \ 

Sabem dous guardas com luzes. 

Rey. Mas maior afTombro he o que admiro , 

e rejo. Que diferente objeâo he eftc do 

que; até' aqui imaginava ! 
Mtr}. Ora olhem de que fe admira. 
Bigor. Vi , Senhores ; donde veio efte pinto 

cajçndo ? 
Celélh Galante bada,meco, 
Jtey. Homem , ou abordo vil deites bofques, 

dize quem és ? , 

JMtrU Eu num eftou aborco neftes brofques 
.TcntJ IK S capor 
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capor pèrquè^um^rtie bèm eftar eín pé? 
AHSenhorés tournée' façao mil ai , ai. 

Jtey. Sem mim efiou ! Como cftàs ncfta Re- 
gião ? . < . ; 

JWrf- Avtjkm ? nome de foventâ hora! Eu 

' num íúm avijam nem coiza do oitro mundo. 

Xey. Digo quem aqui te conduziô ? 

MérU Aqui ninguém 1 me corifii mio , fomente 
yoíTas mercês agora bé que o faram fe qui- 
gerem fer ferfcidos. ' „ v 

Itey. Já perco a paeiencia : homem falia' verda- 
de , e refponde ao que te pergunto. 

Jlíerl; Se eu fòibet , eu fa liarei a berdade ; mas 
* canto ao. mais , eu num fom táo mal cnít- 
nado , que líefponda a boffa remerencia. 

Xey. Qiíem te mandou • cfte íitio ? 

M&1* Nós biemos cu a mais oitros oito cama- 
radas da nolTa terrinha pelegrínando íe boffa 
remerencia nos délíe huma efmólinha muito 
bem à raáo , fe nurii paciência. 

Jtey. E com que intento vierão. 

Jld&\* Nós num trouvemos jumento nenhum. 

Eigor. Eu eftou eftalando pelas ilhargii. 

Celeti. Se El Rei não efti vera tão enfadado, eo 
já tinht foltado a gargalhada. 

Sold. i. Homem vè o que fazes, não te finjas, 
c f ô és o que pareces, dize quem aqui ta 
mandou. 

Sold. 2. Se não vè qiíe EIRei te mandará tirar 
. a vida. 

Mtrl. O Senhor hc EIRei > Ora loibado feja 
Dcos, eu cqidaba que EIRei era oitra ceifa: 

ellc 
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eílc tem o meffflo qae co tenho , c cambem 
anda com as pernas. <> 

Scld. i. Refponde ao mie te perguqtáo , e reth 
refpeito ã Sua Mageftide. àâAbu 

Aferl^ Ai , ai , ai< A' delRci num ha juftiça, 
riam ha quem me acuda , iá baí o meí braço. 

Jtey. Não chores; vem cá, dize que terra he 
a tua ? / % L , . ' 

^/*r/. Eu fom n&cidiço de Mortfoà , ela mfe 
bòpT» huma Abó das partes de Lugo , num 
( ai num faio eu, que num hc'para falare: 
ent canto cabkltfl num hei bergenha de ne- 
nhum ; porque fflei Pai me deixou ' humas 
coi relas de binhas , n mais catro bicos muito 
bons com que paflfnba muito bem remediado : 
n)a<s famicas doi 20 demo huns amorícos , 
que tuve com huma cachopa , que fe cha- 
maba Madaneia , porque por amor delia me 
fahi , e para mor delia me derrearão o pa- 
laio , e antances. > . . . 

Rey. Baila , baila , que já não ha foffri mento 
para ouvir-te. Ai oe mim! grande mal re- 
ceio ! Soldados , levai eíTe homem , e pren. 
dei-o na torre de Palácio , que á manhã con- 
feflará no tormento , o que hoje nega cau- 
teiofo. N Fai-fe» 

Bigor. Ora criado Senhor Galego , voflé não 
quer relponder a propofito ; pois á manha 
lho perguntarão. V&i-fc* 

Aferi. Num , num hão de fazer mal , má oxa. 

Celefl. Lá vciãs quando te chegarem * roupa . 
ao couro. V&i-Jt. 

S ii Mçrl. 
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Aferi* Boce mim fave com quem falU* - 

Sola. i. Ora ande não dè ralhos* 

JHerl. Digo que num quero. 

Sold. 2. O' magano hc atrevido > 

Merl. Bá li dar no diabo ; cuida que num ha 

juftiçà, tome, tome* dd-lbt. 

Sold. t. Q' infolente y refifte , venha amarrado, 

que ha de ficar prezo a huma corrente. 
4 JMerl. Num me corro com iffe ( á manhS o 

vereis* ) â pãrU 

Sold. i. Ande prezo. 

M*rl* Ora efcoitem , que fe me recordou agora 
; huma coifa na minha memoria : querem boces 
< ouvir como fe canta na mkiha terra , ora lá 

bai. 

Cdttta Aicrlim Afeguinte 



\ 
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Mfei diamante d'azabiche > 
• Minha pelora çncarnáía , 
Minha pedra de abada 
Minha rica Madaaela 
Mais vella ca num fei que 
Num mé leixes da linbranfa , 
Porque eu leixar-te num hei. 
He , he , he , fafta moreno , 
He , he , he , fafta bragado : 
Se nunca hauedes probado 
D'amor odulce beneno , 
Pofr frexa nefíe coftadp 
O aguilhon bos chamarei. 



Sola. U 
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Sola. t. IITcr eftá muito bom, mas voflc cho- 
rará i minhí pelo que hoje cantou, 

Sold. 2. Venha prezo. 

Aferi. Se eu hei de hir prezo , lebem-mc bo- 
ccs , que eu pêlo mei pé num bou. 

Sóld. i. Venha feja como for. 

Sold. 2. Vamos. 

JMerl. Eu fom o que bou agora, mas á manhí 
boces betão o que bai. 

ACTO II. 

SCENA I. 
Sala. Sabem Aoftmunda, vPolicetta. 

Rofim. A Qui podes , Policena , profeguir 

/% a narração dos teus íueceflos , por 

^ ^ não perder a occafião* de fallar a 

EIRei meu Pai , que por efte fttio ha -de 

paflar i corre de Palácio. Ai Polidoro , que 

hoje me laftimas prezo, fe honrem me offen- 

defte livre ! ã parte. 

Pólic. Roubada pois que fui , beíla Rofimun- 

da , dos Eftrangeiros Piratas , fazendo azas 

das inchadas velas a inimiga nào , .mais ligeira 

voava que omefmo vento que a conduzia. 

Quem duvida que. os e Sei tos da minha ptena' 

ipttffar mais a minha défgraça ? 4>ois 

com 
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. cora os meu; olhos dava ao mar novas cor* 
rentes, ç com meus fufpiros novo impulfo 
aos. ares* Depois de tantqs. feçulos de tor- 
memo , quantos cl lés * copravio dias de vi- 
agem , no efpaço de hum niez } entre vários 
accidentes , que não te lato , chçgâmos a 
aviíhr huma dezerta Ilha , aonde para fazer 
agoa, tomámos terra. Dcfembarcáráo alguns, 
e com eiles para divertir-me , quiz o Capi* 
tio ( o qual para maior martyrio meu fe 
mgíWava inclinado á ca<ufa da minha d e ^g ra " 
ça ) cjue eu também o tizefle , o que foi 
motivo ,d* minha ventura ; pois divertido 
elle ho çxçrciçio da caça , deixando a mefma 
íolidão por feguia guarda da minha peíloa , 
fe apartou de Jmqqs olhos: e como eu dos 
feus fó defejava aufeiitar-me eternamente, 
deparandcbftiç a focte hurpa profunda conca- 
vidade , cuja horrível boca cobrio a natureza 
; de emrruranhadas ramas , antepondo os hor- 
rores da morre aos trabalhos de huroa penofi 
vida-, entrei nella penetrando os mais ínti- 
mos feios daquella lúbrega eftancia. Perdida 
. pois : com o meu retiro nos Piratas a eíperan- 
' ça de achar-cne , porque a providencia cio 
Ceo lhb encobrio a elles , o que* «mins fó 
quiz manífeftar-me , fe foráo i entendendo 
.íem duvida/, que a naraha defefperaçao me 
• tinha precipitado no mar. Sáhi daquella efeora 
..habitação de noite ^ c no. ultimo de tf es \ 
,.;uias^ em que. a vida fecon/etyou alimentada 
dc^tmoj :filvcftres , dei vozes á hufl» P c " 
iííCj qoena 
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quena embarcação y que: não longe da tem 
paííaya : acolhérío-me piedofos ôs. navegan- 
tes , e como eráo vaffailos teus , me trasla- 
darão defde os braços da minha inftavel for- 
tuna , ao feguro afylo de teus pés 9 aonde 
até aqui cinta vivido mais animada dos «cus 
favores , que dos . meus alentos , e aonde o 
Príncipe Polidoro , mais a impuifos de, obe- 
diente, que a impulíos 4e amante me achou 

' ímpenfadameme , fendo o íeu naufrágio indi- 
cio da minha vida $ pois quem vive entre 
défgraças , fó fe acha pelo caminho dos infor- 
túnios. « 

Rcfim. Suppofta , Senhora , t verdade dos teus 
íucccflbs ( a qual não duvido ) acompanhan- 
do o credito que íe te^deve^ circunftanciaa 
particuUf^^qM^ p<»idcro i duas vezes 5a peço 
perdão hurna ^ , não ícr, qtc *qui o-teu rxa- 
to medido pelo teu merecimento ,/. e.otí^ 
pela indignação que contra ti rnc^r^i rnp 
paflfado fucçefio j pois r ignorante rffcsf cauifos 
que me relatas ^.vsndo-re, ,çom JPol^toçp nar 
quelle. ficio jultyíei, «cpfcflò in^çaorpío ^o. qu$ 

. foi natural, affedo. \ j ... \, ] .•.. \ / 

Polic. Ai . Polidoro , . qu^ quando por. ti, fufpi* 
to , fó finto, <*qqe pqt ,mim Pftcjçftfis /> 

• . . ■ „ ' -;■ -:.« ' .i!i«". ;: 4 ffirt. 

Jfafim., Não te affliU^pois y Senhora» .<$& pn>bas 

rpedirflfno^SaJ&lRef! <oi<&u,ífo*,i a ; 1ib^dadc 4ç 

,; Polidoro , o qual* fera precifo digas que.he 

.. |rmir> |©i , .japerulando de algurfl modo ? 

: <ji*c dizes chega fte a 'declarar. Ai Polidçcp, 

y • .' . que 
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que ao mefmo tempo me tens idofa , e 
iafttmada ! á part. 

Sabe El Rei , e dous guardas , e paffa fem 

reparar* 

Rey. Hide adiante a franquear-me a entrada da 
ume , que eu mefmo T quero fer o que faça 
efte exame. > 

Rojim. Dtverttâo* paflfa EiRei , he 'precito ata- 

ihar4he tos pados. Fio-fe os fddddos. 

< • 

Hoftmunda 9 'e Policena Je põem de joelhos aos 
pis d?ElRei y bitma de bum* parte , e outra 
da ^outra. 

Polic. Rer* Soberano. 
. Rofim. Pai , >e Senhor. - 

Póltc: Se he próprio em hiírrf animo generófô* 

Rcfim. Se he natural em hum Real peito. 

Pólíe. A clemência. '• 

Hoftm. A piedade. • >>* ' ' / f '■ ' 

Pàlic. Tem ; Senhor , compaixão. 

HQfumrfretii laftima , Scnhér,* - 

^jjuDe htrma inridtenctà òppritrilda 

Reyi. Levantai-vos , e dizei-me qual he omo- 
tivó ;: que >a tanto P empenho vos itiovè ? É til 
RofiiViunda , "cèrtfo com* tal tfficacia me 
rogas ? He poffivel que haja coufa qbc a unto 
re obrigue? Cortfufo eftòtt. *-'•'" â paru 

Rofuu. Ai fe fotibieràs^qde minha alfna fen- 

: \è\ ' , ■ ,; - 4 -- : ; - . >< "- o r . â pari. 

f o//c. Ai fc tu • viras ^(jarttõ trteu tòfafao pa- 

< '.itéce^ - • • .-.s^if *> a^pifru 
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Jtey. Fali* , Rofimunda , acaba. ! 

jRofm. A rogar com unto empenho me obri- 
ga , Senhor , o grande aHeáto » que Policen* 
tem grangeado em meu peito; e como « 
amizade nos tem igualado tanta, fendo fua 
a caufa , também he minha* Minto que cila 

. he mais minha do que fua. â ptrt. 

JRey. Com tão poderefa intercefsáo , bem pôde 
Policcria pretender animofa. 

Palie. Pois que tanto me anima o teu favos, 
mais alentada profigo. EíTe infeliz Efttangeí- 
ro ,. que opprimido dos laços da tua ira , 
eflá para fer objedo dos teus olhos, he 
irmão meu , que a eftas Regiões checou por 
hum acafo da ventura; aeha-fe prezo fenf 
culpa , pois nem huma acção obrou, que 
lhe tiraíle a ihnocencia. 

Jley. Efpcra , não pro figas. Notável engano ! 
a paru Pois amrraas fer irmão teu efle 
infeliz i 

folie. Huma , e mil vezes o àfRrmaiei. ^ 

Jlofitru Jà de toda a verdade de fcos fuccelTos 

- ^eftou informada ; e como tudo condiz com 
o que deffe Eftrangeiro já fè 'me contou, 
não acho nenhuma razão cm que funde a 

r minha incredulidade. 

Rey Grave damno recrio; pois }3t efetupolifo 
até da verdade de Rofimonda. i pari* Sujei- 
to tão indigno hc impoffivel fer irmão de 
Policena; 

Kofim. El Rei na faa^fófpensão fô moftr* va- 

f: Icilattce. .> , ; .,/ \ .. ~ *•- Â paru 
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jgey. Quero deijíaiMae enganar para aSm deí- 
cobrír nov0$ enganos, 4 pért. Pois qual foi * 
Roíi munda , a ttufa que te obrigou a canto 

r enfado a ti , e.a, Eloriandro , contra ellc ? 

jfaj/WK Como ignorava , Senhor , o que já Poli- 

. cena cem declarado , eftranhava que cila , cf 
effe que agoca reconhecemos irmão Teu , 
eftiverão em cai fuio íóv , e a tal hora ; pois 
nelie julguei algum atrevimento indtcorofo 
ás paredes de teu ? Real Palácio. Levadoa 
pois deftc motivo , rompemos eu , e Flori* 
andro no excedo que ouvifte. 

Rey. £ tu como nomeafte em tal occafião ao 
Príncipe de Polónia , meu inimigo i 

Poiic. A natureza f Senhor , formou em meu 
irmão hum rio vivo retrato do Príncipe Po- 
íidoro i que era na Corte pafmofa admiração 
de quantos a ambos os adririravão ; pois não 
Í6 eráo na fyíionomía femelhantes, mas até 
parece que num mefmo efpiritp os anima. 
Vendo. eu em fim. que todos contra elle ira- 
dos fe moífr avão , quiz defendello com o 
que mais q àrrifquci , dizendo que ellc- era 
..o Príncipe Polidoro ; mas jà vejo. que fahio 
. errado o/.meu diícurfo , e caftigadò o meu 



engano. 



J?r)í. Cada vez vou reconhecendo maior o que 
mê quereqi fazes* á pari» Sempre do Prin- 

* cipe de Polónia otrvi exaggerar à bizarria , e 
agora me querem perfuadir o que. tem feme- 
lhançís com. hum pobre ^mendigo. ,.\ 

Rofim. .Modera , pois a ira , que coma «Ho 

.: \\ moC* 
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moftras, efcja afua innocencia motivo da 
toa piedade. 
Polic. Efpera , que o teu peito mais fe enter- 
nece > e rende ás minhas vozei. x 

Canta Policena afeguintt 

A R I A« 






Vive izenta a planta humilde, 
Pois do* raios a violência f 
Só onde acha refiftencia , , 
Executa o feu furor. 

Affim pois no heróico peito 
Não confentirá a piedade , 
Que a innocencia , que a humildade 
Seja objeâo do rigor. 

Jtey. Quero já expor aos feus olhos na coufa 
de minhas duvidas , o motivo do meu receio. 
Qlá , trazei à minha prefença livre das pri- 
2Õe$ que o opprimem , a efle infeliz Éíhari* 
geiro. • ■ 

Sabem dous Guardas. 

- .4 

Gilârd. i. Nâo fera polfivel, inviéto Monarca f 
cumprir o que nos ordenas; porquê com a 
fombra notável de quantos á admirão , abrm- 
do-fe as portas da legura prizão- que\o.goa*- 

~ dava , não fe acha , nemrafto por onde 
efeapar pudelle. •. m 

Guará. 2. £ o que mais diçno fe faz de admu 
ração * he que fe foltaíle de huoia groíTa 
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' corrente em que foi porto , deixando* divi- 
dida em miúda* padaços. 

Jfcy. Raro aíTombro ! fica fufpenfo. 

Polic. Dará pena ! â pãrt. 

Rofim. Mortal anciã ! á paru 

fiey* Sobrenatural parece quanto fuccede ncfte 
Palácio : cm notável coníuzáo me finro. Vós 
outros parti logo acompanhados de maior 
/numero dos da minha guarda , a ver por 
diverfos caminhos fe achais efle traidor fugitivo. 

P/h-fc o$ guardas. 

Polic Sem duvida que com a anciã de livraf- 
fe da morte , rompeo dificuldades por ir-fe 
aonde meus olhos o choraflem fem remédio 
àufente. í p&rU 

Jtoftm. Sem duvida que com o temor de perder 
a vida , rompeo impoflivei* por efeapar-fe de 

: donde nunca mais feja objefto dos meus 
olhos. â pêrt. 

Sabe Celeftina por junto de Rofimunda , eficf 

ao bãftidor. 

Gleít. A d *r parte á Princeza venho, de que 
não he Potidoro o prezo» 

Sabe AítrUm por junto de Policena y ejica do 

bãftidor. 

Merl. A dar avifo venho a Policena , que nãõ 
. defeubra ao Príncipe » emendando de algum 
ânodo opaflado erro. 



x .t- 
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Sabe Bigorrilbas pela pane de fora , e foi # 

mefmo. 

Bigor. Seja como for , eu hei de dizer a Ek 
Rei , que Merlim he bum fino feiticeiro. 

Rcy. Tio confufo , e icceoío me vejo , quf 
não fei em que hei de detcrminawnev a p. 

Rofim. Sem alma cftou , quando confidero a 
Polidoro aufente. ã part.. 

Polic, Sem vida eftou, quando aufenre cje Po- 
lidoro me confidero. í paru 

Celeftina chega junto de Roftmunda\ e logo 

Je retira. 

Cetejt. Senhora* 

Rofim. Pôde haver maior infelicidade , que fer 
eu com a minha * indignação caufa do meu 
tormento! â paru 

Celtfi. Senhora. .... a Polic. 

Polic. Pôde haver maior de (Ventura , quç pro- 
nunciar a minha voz a fentença da minha 
morte ! / -i paru 

Ãíérl. Ella efiá defpachando. 

Bigorrilbãs chega junto a El Rei , e fe retira. 

Bigor. Saberá V. Mageíhde , quô lhe quero 
Fallar em fegre^o. - 

Rey. Aquellas coufas me difla a receio de fu- 
turos damnos. í paru 

Bigor. EIRci faz ouvidos de mercador. 
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Chega Cetefiina a Rofmunda , a qual na aecãa 
de qnexar-fc lhe áí no rojio. 

Céeft. Bella Rofimunda. 

Xofm. Deixa- me, molefta fantifia. 

Celeft. Ai apelló eu ! Oh boca que tal diíTefte 

Senhora , e não lei que diabo de nome me 

chamou. 

A Merlim fuecede o mefmo. 

Merl. Policena. 

Poliç. Vai-te penfamenro importuno. 

Mtrt. Penfamento importuno fe-la ha ella : 
fora com o talho ! Ora he a primeira vez 
que em Palácio me chegarão aos narizes. 

Rofim. Vamos a batalhar 5 cuidados. Vai-pr. 

Ctlefl. Pois não irá ío , quererão muitos o* 
contrários. ; ' Fãuje. 

Polic. Vamos a morrer , defveloi. Vai'$e. 

MtrL Pois eu te vou merter a vela na mio. 

FaVfe. 

Chega Blgorr ilhas a El Rei , o qud falia 

entre ji. 

Bigor. Senhor, eu quero fallar ao fereniflimo 
ouvido de Voffa Realiffima Mqgeftadc. 

Jfey. Que me dizes, coração? 

£igor. Notável ag*Ado tem eftc Rei de Ungria : 
olhem o carinho com que me trata ! parece 
que me namora. 

Rey. Falia , falia , vaticitià-me os meus males» 

Olba 
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Olha Sigorrilbas para todas as parta ê ver fe 

, be com omtem\. 

Bigor. Comigo he t eu chego animofo , pois 
elie mefmo a falíár me convida. Ora eu cui- 
dei que ilto de faltar a EIRei era alguma 

' bicha de fere cabeças. 

Chega ao ouvido í* El Rei , e elle torna <m fi f 

efe enfada. 

JfigQT. Senhor , eu. 

Rey. Que intentas > atrevido ? que oofadia he 

cila ? 
Sigor. Digo , que quando 9 como 9 já , logo , 

ao depois , mas eu não fek o qpe digo : 

quero dizer , ouc fe acafo. . . . mas jfto náo 

quer dizeV nada. 
Rey. Falia , ou te mandarei tirar a vida. 
Btgor. Oh quem nunca nafcêra ! Em negra 

hora me pario minha Mái ! Soltiráò*fe-me 

as prezas , e os calções já não podem com 
- a carga. Digo que fé voíla como fe chama 

queira faber as aqnellas do aquelle : coma 

he a fua graça ? 
Rey. Que dizes ? 
Bigor. Digo y que Mcrlim , e Celeílina , mais 

eu , mais Celeflina T mais Merlim , mais cila, 

mais elle , mais eu : cfta h& a pura verdade. 
Rey. Não te confundas. 
Big&r. Sim Senhor, hc feiticeiro. 
Rey. Quem.; 
Btgor. Náo Senhor ,, foi, honrem. 



*88 de MtrVtm. 

Xey. Ò que > 

Bigmr. Sim Senhor, eu o vi. 

Jley. O medo o confunde. 

£tgor. Eu já não eftoa capaz de eftar aqui 9 

v porque de neceflidade hei de eftar dando mio 

cheiro ao Real nariz de VoíTa Mageftade. 

Vátfe. 
Rey, Até i£b que tio ilaal percebi , me conduz 

a maiores fufpeitas. Ai de mim ! grande mal 

receio ! 

Sdbe florianàro. 

For. Setíhor. 

U Floriandro , que tens de alegria í 
Ftor. O que a ti te poda dar o maior gofto. 

Agora junto do Bofque encontrei a cífc 

Eftrangeiro a quom deftja» achar. 

Sabe Poíidoro ± e ajoelha. 

Políd. Senhor , não fei porque culpa* me con- 
demn&o ! 

Jtey. Dite , Floriandro , em que delmquio Po- 
íidoro ? 

flor. Pois efte não . he , Senhor , o que fe 
achou no jardim com Policena ? 

Jlíerl. Pois fua irmã era alguma pcflbá eftra • 
nha ? Não, diíTo náo tinha ella nada, que 
mui bem fe chegava para elle. ã part. 

JRey. Ha maiores confuzóes ! Com que tu és 
irmão de Policena?. 

Polid. Ella , Senhor , confirmara efla Verdade f 
que honrem a vi , quando mais. tèra eftava s 
de a confiderar em Ungria. 

Flor. 
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ffor. Já o meu mal hc menor do que cuí- 
dava. á p*r* é 

jkfer/. Aquetle Galege , que alíi homem appà- 
receo , 'devia 'de ler algum grancfififlim* 
feiticeiro , juis fez taes enredos. Polidoro. 
Senhor , diz que qlianáo' viò o negocia *fnáí 
tífombrado ,- (e fez dc/erjtencjjdo , ou fe 
merteo no eícpro , que ne o qiefmo , e ya- 
lendò-fe^Us n fombras , p03& -árvores : em meia 
para elcapar^ílé tarítô 'rígòr. ' 

Jtçy. Agora cícfrfí rnafs rázáo podes' viver* em* 
Palácio '; pcrfs^eHè fé *acfia tuã' irmã , e 
nelte de novo te offereço amparo.- yem , Fidfc 
riandro. . , Fúi-feí 

flor. Já te figo : tu em mim tertó o maior ^ 
amigo. ' , ; . '. i] ];Fúufu 

Polid. Favrjr^toc que ejftímo' quinto deVo. t 

Med. Ora fique-te. rtos iiííras^ dê Deoá , que- 
defta já eftá livréí br áiji ^m RoíiVnundá , é. 
cu vou a çafí^é fJ C8tóíllrík. í l ^>Jr*Ji 

-""■ L cT\ Soba Jtofimwida.l •> 

jRofim. Polidoro , : Senhor , he certo que cftou 

logrando o béríi ât tua vifta ? 
Pçlid. Rofimunda , Senhora d he , verdade que 
*#ftá$" fendo objecto dos a mcus olhos ?' -^ 
Xófim. Que ja feftt^bt«/altos M te,Vcio > 



£i*z\ pois 4 fêi r Hà boda <tó Pôlicená, qu 
nériWrfia inefina^tr 3eve. -« <n 

{W/á. £' eu i&k cffoii-do 5 bíçu ciúme, foi» 



tps 3tt Aterlim. 

fei que Fforiahdro a Pohcetoa* dedica es fetw 
obfequios. 

JlQfm. Oh que fcliz lie quem merece òs teu» 
Polid. Oh que diçofo bç quem ftfee idolatrar-rc I 

* f ' A * * I 'k ' A D li Oè 

1 

Jtojwii. Carç bem, fcloria de huma alma, 
Que jpor \) vive entre' ardores. 

P*W. Meu feWço , meus amtyes , 

Por quem fincp huma .tufenci* arden- 



r te. 



jtojiro. Serás firme ? * 

Po/i<i. Èrç^amente. I te hei de, adorar. 

JS©/?«. E eu também 1 até efpirar. i ^Tm*. 

Pois em, fé de taLpromçflfU r 
JWRPois.em féc^a s fca%dc. ^ , ; . : 
tfo/?ro; )f Defte m^tja íajpdadc. . \ ir , b _ 
Po//4.<5efte bem.nqffemimjjptç. ^. ^ . , 
jáfwt. O viver fera violento, ^ . 

Será doce a*acafcar.r T v;L n Faoje* 



SGENA1I,/, 



Jnte-Sdla. "frtie .'rferlim , */»«<<> Jtyp": ^ 

• : ■'•< ? '.^£. . ••••"■'uni '".^1 „ i «r .v> .inytô 

-ftferi. , C Chores K on& f Dodcrcj cfcatfr. dUfe 

O duendo , £efte demónio .d^ Bjçpfri- 

lhas, que íom ,Rrcfpmpçócs ..&,%&#? 

fombra ,.. a toda* a*, bojas ipe icgue» e me 

ftrfègue * todos or jntfaatcir Sê èUe w-^k 

uhcltQ^ 
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ribeiro , qufe mais queria c* , fe o trazia fcm* 
pre comido, ,Tcnho ajuftavjfo fom Ccicftina bit 
yclla ao feu quarto , e ná > íci fe o poderei 
• oonfcgutr^ parque por náo hir á vinha de 
amor, me poz cfte trambolho a minha dei* 
er sça ij| fe . náo foi pregar* me o mono andar 
ícmpíe amart^do a efte- ç^po. 



*.r 



-a </ - .,£*** BigorrilbãS. 
2?/j?or. HeLde.. vigiar efte > feiticeiro não me 
(faça alg»fi jnfAtficiQ a Celeftina , fe he que 
cila , e clle me náo fez já algum beneficio. 

Celefl. Merlim , já náo podo p^flax com fau- 
—dades'; sém venho . a J>u£ar r te correndo. 

Que fazes ? por onde andas i 
Afcr/.e Pergunta a: a Bigp&íljus'» » que ellc o 

"fab^ t^píbem><co*iO tu. ; r 
^Ér^tuA ciTc^monftío quete* quç o perguntei 
Efler. fae< oamoc que çnc jens l Tio m^l me 

.queres , que me mandas fallar com eJic > 
Bigor. Tomai* Já. . -• r - { 

Jtferl. Porrçué >, tíle eftá effommungado ? Qqi 
• náo, o' achaca . voffc táor^4o i quando ihc 

xjueiia^dar' hnmrabraco. v , *< j 
CelefLlAbriL+^, qucl^atues cu fora a baraço 

ifhtffr pelatf/Dtfc publicai* , 
figòt* jOlbem a pa ti fona, . , 
JUerL Não hc o diabo tio feio como x> pinrôo ; 
- jpòrqrje, Bigomlbâe . he tlfitlSOa jfiflwí* , do outr^ 

punido í .« 



102 iè Mèrtim.* 

Celrfi. Sim, porqufc he couia fhá; * >•••'• 
Meti. Pois olha rtao te vá irraftar algoma 
1 noite. ' " ' '* 4i '' j * • : «:•- ^ • ; *» . 

JÇ/tfor. Arraftâr-lHe-hci eu & azar", que he onque 

podo fazer/ * » ' f ; , • M n: 

Ceteji. At , nSo me ttietas medo*' Aféll6*>ttr! 
Merl. To náo podes ftega^t- que clle^he 

airofo. ^ 

Celeft. EHe fírri tem ar no óôrpo , mas he 

depois que Thé- dito hurti • eftuptfr. : / i * i *f *\ 
JSigor. E não te dá à ti hfMBà patályfi^ Tia 
' tingoa? *;"<•;'• m *.'..♦■-•*' -""i 2 ; ^ , -^ 
Merl. Ora cllé não he Jeiq^e cara. 
O/r/í. O rofto he hiiraa pariellt velha com 

ooiís olhotf dfc 'gòtáui*. ? '< * v rili*í£ .V.VO 
#f£or. Ah íjuenV te- chegará com> hum è\ú T 

cote! -**httk -. ■ ■ -, kj < ^ s . ...<) 

O?*/?; Agora ^.'ttafeVã par* ttra4iijoe.\ttift 
algum que lhe chegue ápfcmt do npé jvpo is 
as vcntís/,de ^réfwfto ât inventou a áamtóZE 

- para elle ; pòrqtie>*iã<r taes <omot bs fdas 
narizes.- ' -' - iir -- ^':i c*'* tu : . , js,' r 

JSigoK Ah quem te chegara aorf iem<$' r . *^ : ^ 

" fabe que he â bo^ca- ââ Àõitf , icem: fc pondo 
nella o Sol da iridid i ^7i4urhiicícuíon jk>$ 

A^èrttes /•qucuhe Wtàét ^opdedo> pdoJfelhtf.hfc 
diíTo deve de nafcér^fnáttJTctefoft qrç^llt 
íahe , que hé tio vâkftt* ^qufc «!tcW* ohçgt 

« ao* nátizAT- ,: v \ €% íi odfcibíi ^H j* r / ,mW^ 

JN^or. Eu"e%u'defrtihe<!Ídordt^oxihcftçsJqa- 
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Merl Qut >fâl ceftarà a fua:<alroa acft&tatfas! 
-•á mtrt. & ^s l mãos ? . 
GeUjl.tSíá duasr nftáos de papel pardo», que 

pelo.'£rander,, bem podiáo íer duas refmas* 
Bigor \ Òh más- balas te pafiett ; já náo ha quem 

canto foíFra. Baila, Ccleftina , que defla foge 

- pondes a boca cm mim por decraz , aflnn 
na miaha auícncia tomais na boca a minha 

. pefloa? fabt. 

CtleR. UL, Deos me livre! Eu havia fozer tal 

- porquidade ? antes comec rourrões de candêâs. 
Merl. Meu amigo, quem eícuta de íl o'uv>. . x 
Bigor. peita vez eu farei queixa á Prinoez* 

minha Senhora , c cila faberá quem, vós fofc*. 
Gilefl. Bafta, Bigorriihas , que entendias efue 

aquiilo era de veras > Náo foi. fenatf hamau 

peça , que te-quiz fazer ,. por te ver efeondido. 
Bigor. Por* eu cá. .'...'he boa hiftoria ! 
Merl. Andai que não fois capaz de gracejar 

coróvofeo. 
Bigor* Ora efpcre : pois eu cá. . . „ . 
MtrU Porceurefpetcome náo faz ellamais favor. 
Bigor. Ora minha Ccteftinâ ,' aqui para nó», 

ainda tem valimento para com ti 50 o teu amor ? 
Celeft. Porque nenhum dç voffes fie queixe, 

hei d* dar o premio do feu amor a' quem - 

para iffo me. moftrar 9 maior. mérito- 
Bigor. Pois tenha mío,quceu digo primeiro as mi- 

nhag boa* prendas. Eu fou muiio bem nafeido, * 
Mttl. Também eu naíci muito bem_, faminto* 
*fear c nenhum pedaço na barriga de minha 

Mái : e de nutf eu fou muito bem crudo. 

Bigor. 
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Bigor. Tambeitf eo , graças a De«f 9 eíhm 
fBoíro bem notrído : t Cobre rodo tenho tantas 
forças , qoe me atrevo a levantar bom bifo' 
teflcmonho por mais pezado que íeja. 

Aferi. Eo náo faltando nas • forças , too rao 
galante , que tenho dado cociladas fem nu- 
mero , e em gente de bigode. Ifio be qoaa- 
do foi barbeiro. í f*fU 

Bigor. Eo ainda fiz mais * porque tenho feito 
mais mortes qoe cabellos cenho na cabeça. 
Ifto he quando me cato. Á fãrU 

Merí. Vá bugiar ineonrofo. 

Bifor. Vá elle. 

Meri. Náo feia atrevido , qoe me diga a mim 
iflo 

Bigor. Não feja infolente , qoe me diga a mim 
. eflbutro. 

Mcrl. Olhe qoe flie hei de dar bom couce. 
.rias.canellas. 

Bigor. Olhe que lhe hei de dar hama cabeça* 
da nos dentes. 

Ctleft. Bom ! hom tem marradas de boi , c 
.outro manhas de beftas : boas dreonfiancias 
são as que nciies defcobri. 

yimboK Pois qnai te parece melhor ? 

CeleíK Antes befta , qoe do mal o menos ; mas 
deixemos nTo , em que parará a pendência t 
Vamos aprendas tocantes. 

Mtrl. Eu fon hum Orfco de obra groílã» 

C$kfl. E tu ? 

Bigor. Eu alguma coufa faço por mim , fem 
que ninguém me. eníinaílê. ... 

Ccleft. 
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Cetefl. Ora vá t Mcrlim. 
Me ri. Lá vai. ' 



• lí 



M t N V B T B. 

Por te dar gofto 
Já vou cantando , 
E entoando 
'Fa , rc , foi , do, 
Vai para lá 
Vem tu, cá foi 
Fa , re , foi . do. 

Quem tanto afina 
Sabe fer finp , 
.Mas do mofina 
fcíáo tenhas dè. 

Oh quem me déra 
Ser de teu gofto , 
Porque bem pofto 
Só eu o fou. 



Celcft. Agora tu. 
Bigor. ta vou eu. 



m i tf v *-* *•• 



Eu também quero 
Dar-te hum " defeantft , ' 
Ainda que cante 

Sem tpm , pmJl&> 
Que eu em cantando 
Jà defafino, 
, È <ô dou fin«pt , , ít 
PdntQi de apo** „. 



Foi» 



2ç6 ic Merlim. A ^ ; 

Pois nèllc effiorf ' / * 

Sempre de m, * * u 

,Rc , mi , fa , foi. 

CeUJl. Mcrlim , qutndo canta efpânta ot m* 

les, tu efpamas á geme. 
Btgor. A mofina em tudo lhe icha geito. 
Ce/^f. Vá de verfos: lá vai 

MOTE* 

Eu vou de cá para lá 

. G í, O I A. 

jkfer/. A dama aquém quero ,bem, 

Me foge , e andámos abi » x 

' ÈHa d«W pára aqui ;/' 
E cb çá daqui para alem : 
Perfigo-a ;'e ellafambem , 
Me faz andar' doudo 'já : 
A mim íempre á pofta eftá 
Pada para lá conforme , 
Sc eu òftou de/ cá ; : mas íe aporme ■ 
Eu vqu 4e cá para Já. 

Ccle/i. Que? vfvá, viva. Agotk tu* 

->»:«» J*fO;>r E. \ 

,AWréi «fê^à qu&eres. 

G Ir O S JU 

'jfijjpr. Aqui perco á opinião ,;^que Cu nlo fira 
. para repente* 5 1 mas lá vai. ,J * 
*■** Filit * 



'.' *. 
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X. Filis*fe ' queres , verás 

Hum , c dous , e argolinha , | 
Fica pé de papoulinha , 
£ o rapaz xjue jogo faz , 
PaíTarás , fim paflarás 
Bello pâo para colheres 
Mal me queres , bem me queres 
Tu que vais , e tp que vçns 
,: Dá-me cá os meus vinténs 
Amores fe tu quizeres. 

Ambos. Qual he melhor obra ? ^ x f 

Celefl. Direi. Mertim faz melhor os. veHosY 
mas tu pareces, mais Poeta. ' Ora lá/ Vai a 
íenrença pofta por folfa. -\ '■ * • .» j* 

• •* * • * <• i. »#í> li» .^i'í »-fvi.*í 

i i 

ÁRIA* .^•fl-j 

, Wjre,, y^irte-^^lpfo^ .. . % % r 
Náo te moítres táoteimofo, 
•'■•\ '* Quehc^olfeerr: '*:£';• - : í --o .->•*! 
Eà òomtígo defefpero, ! "• ♦'•• 
Vai-te embora , nAo «quero j 
Já to áiffc; * 
Vem ta cá minha do ud ice , 
ue nafeeftes pára mim f < 
namoras ? bom arrocho. . ;.m 
Ai quegofto! ai quq nojo ! - 
Eu vomito / 

Efte 4*m que» ht «ki is bonito , 
Goft* muito dçlie fim. ; ' 



%■ * K 
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r 



Li te efpero. ' ' •: p^r* Mtrlm 

Bigor. 



rfj*8 de MerMm, 

Bigor. Mui bem dçfpacbado fiquei dos meus 

íerviços. 
y^ter/. Os (eus ferviços não çbeirão bem , 

ninguém dará real e meio por elles. 
Bigor. Por amor de ti me vejo de/Valido, 
Merl. A'gora homem , elíe em caía te ha de 

cahir , que mulheres fempre efeolhem o peior, 

raife. 
Bigor. Sim vai-te efgucirando , que eu náo 

vou já nas tuas ancas , e aflím ha de Ter até 

te apanhar em alguma diabrura. Fat-Je* 

« 
MWáçio de Apofcnto de Celefiint , e junto ao 

1 èflQtilbio bum* srca^ efabe Cetejtina. 

* * » • 

Geleft. Muno urda Merlim ! EUe não devia de 
poder efcàpar de Bigorrilhas: mas ei4o que 
cheg** 



\ 



Sabe Merlim :)tdtpòis vem Bigorrilhas. 

JMer). Se efeaparei aquj.,<foquellt maldito } Ora 

bafta, Celeftiafr v cjijç te sambem aceitos os 

meus rcndirrjcmoj \ 
Olejl. Primeiro quero fabgr a quanto chegão 

cada anno o$ teus rendimentos. • 
Merl. Ah não foras tu lacaia , logo não ferias 

roterefícirau .... 
Ceteft. Ora porque, tu não emendas que eu foa 

das que querem , porque. queiçiiv muito ; eu 

re voq bufear hum mimo de doces, que 

tenho guard*^ ,;: 

Fsz que Je vai , e diz Policend. 
Merl. Paca mim ? 

7/i 



pode. Célcftina. - Dentro* 

Çelefi. Ai meus peçcados ! Ahi vem Poli cem : 
que dirá fe aqui te vè } Coitada de mim! 
Efconde te nefta arca. 

JMerl.lLx* não hei de efeonder-me, 

Çeleít. £ a minha honra í 

MtA. E o meu valor í 

Celeft. Faze iflo por mim. 

Aierl. Iflb , e tudo o mais farei eu. 

Celeft: Pois gáo ; iflo foi arremedar hum boca- 
dinho de paíTo. dç Comedia. 

Mette-fe Merlim n$ ma* efabt Bigorrilbof 
áepreff* , e ajfemafe na arca. 

Bigor. Ah velhacos, ifto queria eu ver; agor* 
náo me levantarei daqui $■ ainda que venha 
EJRçi , fep vir alguém que veja as voflas 
tratadas. *\ f 

Celeft. Ai pobre de mim! 

;; ; Sabi Pol(cena, 

♦ .• i « 

Ptfjc. Celeftjna. ; 

Celefi.} Senhora. Tantas mercês ! 

Folie. Que faz aqui o Porteiro í 

Bigor. Eu bem fei , o, que faço ; agora eflá elle 
debaixo. 

Celeft. Senhora , he bum louco. 

Bigor. Cahio o rato . na ratoeira. 

Polic. Que dizes ? 

Bigor. Eu bem fei o que digo. Agora hei do 
por tm publico a foa tratada. v r 
PclicJ 



/ 



Polic. Levanta te, e vai-te. Eu farei .mFolertW 
te , com que te caftiguem, * :! ^ '*• * 

Bigor* Eu me vou j mas eu tomarei logo. Ora 
o diabo não tem fono. " l - Fâi rofnttndo. 

Celeji. Ora graças a Oeoj. • ' 

Po/íV. Celeftina , eu quero vàler-mfe de tf para 
nefte teu quarto failár a meu' irmão em couí* 
particular, por fer parte níais remada.-; j *- : - 

Celefl. Já elte, Senhora, tffabfe? -■*** ; • - 

Polic, Também queria que tu W&ifaf&s, c fcu 
ficarei aqui efperandd. ' < ' ; « l ^ * • > 

Celeft. Vou, Senhora, * obèdecér-tê. ' ' 

Faz Gitftin* que fe vrfi ^t fab* Bigopritíras + 
• • * * FhriMitdn. . : ' 

fr^or. Senhor , aqui eflá nefta *rca efeondído : 

'cu cá não quero arcas eticôirádas : abrá-fe , 
e ver-fe-há a minha verdade." Eu mefmo vi 
efeonder a Merlim. 

Celefí Ai defgracada de íHifti ,' que agota* fe 
fabe tudo! apATU ,Pódc haver maior ralfi- 
dadeíAqui eftâ "alguém ? * ebora. 

Flor. Não te afflijas , Celeftina , que já conheço 
devia de fer engano o que cile tàntd áftíffftfct 
pois de ti fá não deve tfcrupulifar ; e mais 
eftando nefl* <caf* o foi' de Policena , cuja 
luz ht efRcaz para defterrar a menor íombra 
de duvida. . "> * *. 

Bigor. Senhor , aqui eftá. : Prtatfto qvt fe abra 
a caixa. 

Ctíejl. Primeiro a ti' re hao àè abrir a cabeça. 

Folie. Não haverá- - ninguém ', <jue ponha, a. 
• *' ♦ • menor 
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^-■metior duvida na ti» verdade ; porém para 
. íça. oftigo; : fiçi fc o exame , que cm fc 
açíuodo o contrario do que cila affirma, por 
. minha,, conca fica a remuneração de teite- 
. ratinho. 
Efgp*i Sim, Senhor ,. eu tomo fobte mim toda 

a carga, 
Celefi: Srnhora. 

ftçr. Diz hem. Policena , em teq. abono , e 
feu prejuízo he ioda a diligencia.; abre to, 
■ Bigp.rrilhaí, . „-, , . 
CtUft-, Defgiaçada mulher' ■ 
Bigor. Sim, Senhor. Vou como hum Gamo: 
ora faia cá paia fora , fe he homem. 

Abre â cdtxd , t fabe ât âtmé bíarii mulher. 

com mamo j-etaMa. ' ' : 
Aferi. Ai fe eflou maia hum moimento, abafa 

-ii» ,»tfla j já me hiío dando os meqa frairoa 

. jucnèncurjos. , '»,"»",-■ 

&J6#r Senhores, íu eftou fora de mjnju, MSi. 
Celtft. Senhores, eu eftou 'admirada $g[ tal ver. 
flor. Que mulher he .efta í " „•,.' .„■» ,". ,■ 
J;o/./ff.-È<Íe ,era o homem que vifle 5 ;"? 
.Bijjen Eu náo íe.i, o que díeo. Efie ■ Milita, V 

i.náo he Merlim , he ..o. diabo. ,,, t \ ^ -. ' ,"' 
©/e/í. 5enJiora, L *u fe f ago>a,.,' 
J}4trl. Senhores, eu "nunca, fu 

..taflegai , nem de çfquimçjas 

3 gfoye K«] : 9, ciejo ; . príí*e|ça 

t éramos de. pe(ca,ria. . Eu fou, 

-fca muito» sonos j « cp^o « 
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cia Divina , que cila viéflc ferrôr ao 
de inRci meu Senhor, enche-fe toãz de ver- 
gonha cada vez que me vi ião defprefivlti , 
e agora vendo que vinháo Suas Senhorias me 
efeondeo nefta arca, porque me não» viflem. 

Celefi. Aquellé cícommungado qui2 que eu tivefle 
açora efta afronta. i -s • r * 

Poltc. Antes deves agradccer-lhe ó pezàr , 
pelo gofto de fe conhecer atua kinocencia, 
: e a fua maldade. 

flor. Eu me alegro., Celeftina , de que fique 
mentirofo, quem vos fez avós mais verda- 
deira. 

Bigor. ÈB " fiavia de jurar em cém pares da. 
que . quizçicm , que he verdade o que difle. 
Ainda agora me cite parecendo cíla mulher 
fer Merlim. ' 

Vòliç. Que íimplicídade! 

MerVCjut diz o Senhor ? quô eu pifêÇo jor- 
zelim ? Ai filho não faça efearne das vdhas , 
olhe # nio o -caftigue* Ueos , que ainda pode 
vir V ftr mais velho do tyie eu Íchj. 

JBigôr. Sim 9 effa praga me caia. 

Aíerl. Ai Dèo* d* ,o Ceo a Marra Fragofa , 

* minha Mái ; na grolia efteja a fua alma , 
que foi mulher muito grofla , tinha Iram 
Mtrçcinjo de dinheiro ,* era tio amiga- de 

"todos /que nunca negou ò-ftu a ninguém, 
p por ifiq fe viò ranças vezes artaftrada; mas 

* ,o* ç}u> Vhafir^a ttéffiruio * foi mti- Pai , qfce 
" pàçou grande 1 rfrfjwro á mpddadc , gafftóido 

loâd' òcabiáil Votó tanu giribiclòcia^ que 
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todos ficarão acolicòs de tri Ver » frias depois 

- que -víò huma noite huma avantefma ficou 

intimidado ; mas defde. que ido lha íonce- 

deo , compeçou a fer hum efprital de mife- 

. rias, revê huma manica de achaques; porque 
elie ceve gota armeniça , ceve dores esfera? , 
teve refeição de oirinas ; e quando difto me- 
lhorava , tinha na - cabeça humas dores de 
etichaquecas , que andava a tombos , e fendo, 
elle bem carnudo , e beta r epofto , veio a 
pôr-fc tão acabado , que parecia hum cfcaríctò 
vivo, huma efcapula de morto : por efta caufa 
não precipitei eu dos feus cabcdeis , que 
vim a unta proveza , que bem diz lá o dita- 
do , que onde has de hir , não bas de- 
mentir. . * 

Polic. Divertida me tem a cfquiíita ftãze defla 
velna. 

flor. Boa occaííáo perdi de fàllar a Policcna 
com algum defcanço. 

Sigor. E v. m. foi caiada ? < 

Aíerl. Eu fui caiada com hum homem mari- 
nho , e muito altorifádo , porque era Gar- 
dião de huma náo ; antes de me areccber 
andava feito htím catmbaliâo , bebendo o$ 
ares por ilHfta 3 è : era de tanto ' refpck o na 
pefloa , que cada vez que me 'paffeava aro» 
diado de tòdor os * feus itaáràjòsV parecia o 
Rei de dtvfoá~faritrc£ eomtodi a fua comef* 

«*a. , ' 

Sigor. A/rttflher lie tfivfcrtrda.' ' +<' \ 
Mfri. Aí- filho , ifto eftá acabado f no 4*e* 

leoa- 



)** de . Mirim. 

tempo ninguém me punha o .pç adiante;, ma* 
depois que tive oí meus flatos vitoriíios 9 
que: he a maior pinsáo do fexo femilino $ 

. nunca mais pude bailar, nem, cantar. r . 

Jtigor. Oh , pela íua vida f vá alguma' cou- 

Unha* .«!.,'• i ' » -i 

Qt/ç/í. CHhç agora o que diz ! minha Avó jà 
j nâo eíjlá para iflo. 

Merli Ora por dar gofto a.eftes Senhores quera 
^ cangar hum bocadinho. 
Bigor. Abençoada fejas. 



•«> ííJ V 



? Canta Merlim afegmmt 



•■ : • o ..i • • a- fc t a* 

5* 



r.» 



Ai ! já èftou muito acabada , 

..-.Ni a ha mal que me nào, figa , % 

Cando cu eia rapariga 
/jEfa ^muito folgazona; 
Àncances bailava , 3 aytona 
Dous são dous s c três são três j? 
,, Ai os frautos , ai , hum ai; arrote* 
..-;.". Ahi tem voflas mercês. ,. 

,. , Eis- aqui todo o meu ma{*. r i / 
, Pois que vai? eairójt ^Wg*'» x 
„, ! Éfte írauto efeommungado 
-c-a r,,%^m^*fc^ucr meter, , y . .. ' 
~ ■ *- . . Coma fre ^o entremetida , . . 

V ' 

r /7or. Notável he o genip -da veth*,;jeo.pro*. 
irmn* fyvfiWM Z te; .por ,,<{aula t de ,C%Ô^ t # 



, e agok vài tu smeftpo*^Pig<>rrilHts, t-oon- 

jt/er/. NoíTo Senhor lhe pague ©fla caridade. 
Ora entrementes , meus Senhores : adeos mi- 
nha Scfchor* , *notfo SériBor «Hei dè huma 
fortuna muito formo fa, Celeftina , adeos 
menina , obfervai-vos com eílc* Senhores % 
não dcfacrcditeiV a voffa • récetídénciái 

liigor. atamos , Senhora Velha. ■ ■• ' Vio-ft. 

Celeft, De boa me livram Merlim com fnas 
prodigiofas artes» > ; â pãtt. tvàift. 

Flor* Meu bei» v Senhora , 4 he poffivel que 
feja competidora a rarhha fineza da tua tyrann ia? 
He poffivel que fpja cal a cu* dureza , que 
oftente igualdades com a minha conftancia ? 
o que a tudo fevaAexceflby fó ache exempla- 
res o meu damno ? 

Poliç. Náo ignaro , Floriandro y asucircunfhrt- 
ciaV que concorrem para fazer attendiveis o? 

->* teus obfequios : cfte conhecimento íçja aliivío 
pas ieu* peitares» Da minha pane faço o 

*M' qttói devo em reconhecer tanto as >*ninha$ 

{*•:> obrigações , comovas tuas perro ga ti vas ; fe 

, caio. pago os teus extremos , náo me carpes 

•r,a mim* <jue. te néo foó .adverfa ;: culpa) as 

< - eftcellai , que renáo.sâo* propicias», o t , 
i^orr Para ^nirrv tisLo ha mais eftrettas.qcc 1 as 
^ dos.'*eu5 Jivános olhos: c já que cRa? influ- 
, cm íempre em meu damna., fcmtqxte bafl^m 

< ^eftâflfos . amantes a i^erccellos- tproípioojs a 
, jrcub, decentes (ObLequios»/ tnotcad^n^Oí feifd- 
• mento decotoío. d» Jbttolarínd£Í4(fc'*fáo -, 

JZÍMt . 1F. ~ , Ú con- 



totoícgurfsk a~fof$a a que não pódt * brandura, 
acabará a violência o que náo confeguft» a 

Jbavidafè • • .j •..' v. r -. / : : 

Qm* JPlprhndr* âfegmmt ' 

ÁRIA* 



Ohnbellílfima * tyranna , 

Quem he éflfc que cc cngmá? 

Oh fcfiiri , ^níe maiaftc 

Defprezando a minha- fé 1 
Se conheces o mor. crato», 

£•;*& amamehe fempre ingrata, 

Ultrajasse para qtoe i x 



')1"A 



i » 






Sol** Súbito ÈUtèi 9 t Jtojimténâs. . . /.' l 

Jtry. TJ E precifo r RofimonJa , qoe para 

, X X fuftetuar o pezo da Goros?» fe appIU 

. quem mais hombrot; pois como o reinar he 

rio peiado , que .quanto mai? doca , mais 

fatiga r já os.mêor fe íentem enfraquecidos; 

efe; lhe 4iio duplico as força» ^p^ra •«• íegu* 

rança ,. os que hoje. fe vem opprirçidoiv cedo 

r fe verão proftradró. Já huma nxz te de^no- 

-. treia de qise varies Príncipes. <e pretendem 

.ur]>ari efpofa; ftcafte de reíolver-te na eleição , 

■: que ^> carinho a nttpoz át leis do léú godo 

- *"•'-'&&; raeões v ah*'mctr eftado<$ e>comoc; até aqui 

< <>àlè^«$buenh«k/iKÍkoaBbda, agora te mando 

+t*o* j . \„ tomes . 
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tonteia Tòfolkçãoulttma, para- O qtae te oen- 
ceda fomoete o termo de dou* dias. Nifto 
incereíTo . Uàò tíy, 6 allivk) de uoto. pfcío <jíéc 
me oppriroe , mos o deícanço :de carito* coi- 
dados que me dcívdao j depaw qàe ouvi 

„ , Bámeac o Príncipe Polidora, a quem tenho 
natural aversão. 

Rofmit Pai,** Seefcor ? bem recfeaheç» *efj*- 
dal mercê, que. me fazes» em permt&ir aue 

( - í^ exe4btc fpeía . minha tícolha o qftt fé> «é- 

peridej.dc war» refolução > , porém qtrizera , 

que me concedefle» mate tuteado temp0 k9 

, para* ••* eleição 4* que hla de dutfar toda 

. kun)4 ; iyjda. Não. fei como embarace a, lua 
fçfoltrçáov, pois a bretidado he tanto-, contra 

. s# tecvà igfconteA. nn :..- .• ' ■ £ fmt. 

Rey. O que tenho dito fe execwe fem mais 

.< denotara. Náot fei /que receia a alma defta 

. > rçpugoaoiiav , .^t 4 p*rt. 

Rofim. A' tua difpoíição reíponderá a mmha 
ofcedkpcwL Toda^a alritf < ;fa. enche de fcft* 

^ . tiarence. Á foru e véirje. 

Rcy. A fem^ha^a q»e me. /dizem wm« efte 

: eftra>>gctrp «óna oiPrineipe Polidor*., ^ve 

. (jrg* inquieto, pois fó a Tua imagem— me 
offofvje-, e ' tanto ; que á 30 ra do nafufaOaifcor 
qu«o me ifeviao* íe ferôftttj em: nattiraj? 4?ftQáo 

4 31** já- lhe tenho, m . , r? 

M*rl* Aonde adite* Jíolidoro, f»* Ih^tftf 
' -.;*.. Um o 7 



;o8 ^de Medim. 

o recado qoe • agora mtí Ma Rofimtmda ? 
• . Mas cá cAfi^Sua Mageftade. Senhor, * 
Jtoy. M#rlim*como re *ai em Palácio? 
JMcrL Entre »»mal , c bem r ha muito comer , 

pias ta 'mono que trabalhar, y 
Xey. Pois tu tens trabalho ? Qtfe occopaçao hc 

a tua ? • -» • 

Jl/er/. Alminha occupaçaorlse^{kr<<>cioíb. 
Rey* Iffo he defeanço. :* \ 
jkfe r/. N4o he tal , qòe o ttiffi offició * he o 

- maia: rrahalhofo , que ha na cafa Real. ' 
Jfey;« Que officío *he orett-9-^ ' 
Merl. Eu y Senhor , fou Sevandija de Palácio : 
1 o meu exeteicio he íaler rir a todos: vê cu 

fe ha maior trabalho *j que yiveto^lfc graça , 

apnde o melhor que me fucccde henrett-fe 

todos de mim. ' - ■ 

\Rey. Ha maior fortuna , qoe ter o dom de 
: fazer rir a todos i Para ti o rifo h&applaufo, 
- não he 'ludibrio. 
J^éerL Eo, bem fer que bom he ter «fle dom , 

mas eu antes quizera ter huma -Senhoria , 

^que^muis me «havilo de eftfmãrv' 
Rty * A 1 ê&imaçáo melhor he< *qiae adquirem 

as prendas. . '•*•/ • • Fdifa 

Meti. NSo pegoo a lábia. Grandes afttaufos, 
^ Sfcnhor Mrrlimt RI Rei favotecc-mc muito; 

mas eu não me animo muito diante dtlle, 
v ( ^Igun^a. coufa jSfflÂKà^^v.* - 

Sáb* Poiídoro. 

tyfifoí; PolidoroV- fc tu tardavas , a JPrineêza 
a . y J Rofi- 



04 Encantos 309 

'RoGmunáa me 'Affc tinha coutetf muito im- 
portantes que commutiicarrê , eqoc pfeca eíTc 
effeito te conduztffe ao pomar , por fcr par- 
te mais retirada. 

Polid. Pois* Merlim , que efperamot > não dila- 
temos aoccaíiáo de faitajrlhe; iamos. 

JMerl. Segue-rac. p <-;-•*. Fãô-fi. 

Mutação^ de r pomar t èbãmd arvore efiarâ 

junto aos baftidores de fone que não miara* 

"wj vifia do fsmdo / è fahem ^ ambos por ou~ 

trx parte. 






JMerl. A<fui éfperar pôde , em <ju*nio cu vott 
fazer certa diligencia de gofto. • r - 

*Fai»fr pels\ banda da arvorei 
Polid* , Ainda • cá não etta ( RofimunJt : coofas 
devem fer de grande cuidado ais que quer 
- commufticar-me , poii a obri^o^a tal eacéílo. 



*)■»'; • «» 



Sabe Merlim com . buma . cadeira , que poém 

aflrazja arvore. 

Merl. Deixaste eftir thr, que a feu tempo 

ferviras. . 

Polid. A~ que effeito conduzes , Merlim , pára efie 

fido efla cactefra ? 
MerU Has de íaber f que fegundo a força do 

meu génio fiz' efta cadeira, comutai atte , 
1 que quem lhe p^zer a mão ficará ímmovel 9 

e quem nella* ft aíTentar adormecerá com 
-fcom fomno tão profundo , que não acordará \ 

ícm <jue cu lhe toque com ■ a pedra dcftc 

.V->. i annef: 



..jftnelj* oiSo ifta /t f ngft^nfe» *fog*r numa 

*H>t*vcl peça a Big&*rtih#s, 
£*/& Notável h<? a tua iravftífijra. 



a 



JVifer Rofimuflda apfejfaâjt. 

J?o/im. Ai Ppti^osfUiJtttfta venho ^ ? 

JUrri. Pois retira te, que nós . isfo goftatoos 

de coutas do outro munda. 
Apfòf. Qj« < he \ Sonhora 3; « *]ucà. tt*ço- ia 

afâige,? » -% \ \. ^a .*.*. «>*(wi 

.Mrr/« AlgW»v.rftftimiçio £*p* deteoá de&aer. 
Jíç/im. Tormentos que hei de fenúr #fe«u- 

mente. 
Afr*/. ^coape^a hc txtm% , cotidemç*Ja tftíT 

a tua alma. ,„•;■•*. .: < ' * , <; . » 
fylid* rk*Uuric\ j&v n4o me dès o veneno 

«pm paujas^r que;qnted<* aos (eus impulfot* 

íe ha de ^.er4ec a vida , na bietidife da 
.lTlt>ft& fe transtornar: © rjgor cm fcftftficio. 

Dize , que a tudo o qqe for ali i vi o teu , 

aeharís dHpófto *V níeq ahihib. ' •• * - 
jfcferf. Jis grande devoto- da* : afrYiBS do inferno : 

ow. vèf que já >Jhc, òio.apíoveuào io$ fuffira- 
, gios ? 
M}im> f$as áfc ftber ^tqaft BIRef mw iPai semi 

rigor inhumano me d^ f&metft* dous 

di^dc pr^ZP , para dem*o «ieUes me rjefoh 

ver na eífiíçáa de efpoCoU* bem . fafees que 

. feudo ifto contra onoffo art^or , hc para mim 

. oícafiáo de maior YenHmeoto. ri;-' . 

4*f W* Ah ! cfta padece por cari ; . muitas com* 

panheiraa tem. _ . ., . **; 

Polid. 
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Ptfid. tW,: Senhor* j 2*0?* qftlo lie fetrtpo 
àe ponderar a mal./ fatáo de teme^ter. o 
daittno» * -■ •*• * »!.-!• 



- • * » 



Xiôr El M por jmto dt^ryWtitt JefrdZr 
,-V * i*4ri/4 Ã pom.j*W i cadeira. 

Jlef. Pira -4qtri yí cHtfaf íRofimmíia aprcfEu 
■ dafrente , e como -<fe -fado tira cuidado q 
meu receio */ quero' examinar a. caíifa. Má* 
•aqui Polidoíô! N5o foi L e» víb O rtru 
- receio: * H í ^ytrtw 

Mefm; Não hc neceffarfo , l áftíado Polidoro ^ 
^ériificaí *fte «ceifo da flhcfcà dwti/qijíí lt*- 
: amo; poti as pcíToas tomo eti , eth matérias 
J dc-aMtir * fofà 'cúhfcflalft* paracrtWrccdto. 
Jfcv. Que he o que efcato, pesares!^ f 
ft&frtttB íappofta ^eflá vérdid^y' hé j>rtííftí 
m dar a grande mal, grande tcifâúW F&fe ptSo 

mcq amor hum* fjncza,!^ ( , ^ ^ . . 
Jtóftni. À' tua dífpofiçao } è&íç> fáJítoui cxcéflot, 
//er/. EHa eftâ por tudo. Náo hè tio má alpia 

como eu cuidava. ' j. •;'*-• 

J?ey. He certo o que vejo , fètítol ^ ; s 
FoJíá, Poli fcttlrViflnha , <&*$&# de WW ■"* 
mundo que te embarac^é•^ 1 *'■. "■' .sújoVi 
Jíq/mr/ Palavra • W'ãou 4ê J d4o -**ftirtír Vara* > 
' cotvfô>te meu étfrro » qtiié nâVfepk o Prtn. 
eipe Polidoro , mais que nifto aventure a pro* 
: ^ptíh vida. - >V- •"• ; 

ifay. Dajei credito aos oíhos > J dajrei fé aos 
ouvidos ? ;0Í " ca... ••» :. 1 ».n ;_, 1 •'..•. .>.*.■ 

Ifetòf.* Feris lácir bem * jí que logro tanta veti* 



r ui#, na tua prorçefla , feja,.*wa n,eva& mi&l 

^n«t fó fiança ^íP* , PlíW^f <*^*Hp<»pio 

ditofo de minhas felicidades. >fr . , 

jfcy. A cólera me íuffoca ; pagará com a vida 
rf^Vriftivtffi^eWttjHtui òfltaMa. 1 / *Atà> 
.5 r.« > Quer jnove* ft pYtáo fodt. 
^^^ufthcilb^iiminQvpl dfca,! AAtfe.ftfl 
^enijíaragi P movijnetuo. ,, ' • .«»•.'' 
«W*/- Q*VA ue iJH I» de fa*er, feita oiflfc- 
ii«F e ftc.* «Appfa,,, que, jmpgrta .-«^f .agqra 
Uva ^jès de ancemão ? Iflo sáo máqfe pet^i- 

Jtpftm- Sçri^tfo iaipQflivd , qqc cm mim heju- 1 

eLYWén»Çfi4°. PVW .n>9ÍM**. coínp Mp&fe 

JW ík^W^fff H« IO gfSçno dcftnÉtoçdçfccs 

pomares.; , , . . f .v/nlj. -; .. ' •• - r£ .*,? 
JUta^Pcib não, fçja ,*lfc ^duvida t queja 

MmaçSo de monte*- e cortendo-fè 4 4rV0ft .. 

Ro\m. Notável prodígio ! ,v,\í 

jtey. Raro affanstyo ! c •« ./. 

&/&J»;'oifcBpdei negar fayfr* ^ue foliçicç. 

Jfo/ím. Admirada * eftou ! .., ^ , 

Merl. Ai-x«íM5 rp^c^s J Não te^mirts difío 
, íô; (e qu«r^, adi^j/ar-tc ipais* olha para uru 

..jPai ElReiy .- M''irj fj*« . -. f. . • . • j 

Rey. Não tenho mais final, que de vivo fenti- 

f mento :qi>4 me.lr/:^ - o V. t . < .'.,." 
i?o////j. Ai de mim I Sem alma efloa l > . . 
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Polid. Dcftrçaiada cftá Rofiraunda í Merhm , 

Merl. Não te-afflijafrvquc EIRei eftá immo- 
vei, eeu voo bufçar agoa para odefmaio, >. 

JPçy. Já defta contínua luta me finto tio prof- 
. 'tracto , que falcão forças pára fuftemar-jnfe 
, cm pç. Aqui tomarei algum defeanço. aferi* 
t ta?(t. Mas que nova ©ffufcaçáo de (énctdos 
-dBe oppria*c! Já vai fepulcando-fe ...* luz do 

dia em ittgfts fombras, fe não he que a 
tjio/r^l paica me; cepa os olhos em fompft 

tern* noice. . - - - , Comece. 

*» -., : Cmu Pelidóro, dfeguinte v > ^ 

ari a; ' 

Ai de mim ! 
O rigor de meu dcftino 
r • A tal aocia jne «qwJemna : 
'>,-•. . Se he verdade ?orq«e r examino * 
. . '-:• "ilMfbfQ fúfto, b^fta.aljttn* <. < « 
.> 4?ara .fer da motrfc «snfaio. ■ 
. ; A*- meitkéfn, no teu defmaio 
Mçu alento ha deJauabari,; 
Torna em. ti ; 

^HDdccprèhdai não* iné cfcuu 1; - 
BeUoéricaíiro^Wilftè fttte : 
t. , --V» Já Otrigorda idoca mocte * /. .wfySu 

No meo.ptito fe exíecuta :^; i-«,ji -i 
t ' .-' -R acka.Apafca iw\futectóa% r;' ,< V;M 
>>Qtttndo*<*m ;iL meJir* acviáâ ,, j -^j 
. 5 * A \ Movo modo de matar. * Sxbt 






I *■ *» «tf 



f 14 ék Mcrlim? 

' » * .• . i < * 

'Jlafa Merlm com bum a marta it fflt4 9 £ 
torna cm fi Râjimaad^ { 

Xofim. Ai de mim ! 

Polid. Torna , meu bem , a dar vida a quem de 
frm intento efpira. 

JMerl. Ora com o favor de Dtot não ha de 

íèr nada: aqui lhe trago huma bilhir? rifas 

. etia náo tem agoa , nefm me parece qtíe a 

•• teve nunca , porque efl!i feea com» tram fáb; 
mas ià náo feri ncceíTario. Atndi 1*8*1.' ^ 

Jícfim. He poffivel, qué EIReh liWHi Pai , foi 
.-.tçftamunha dos meus oceultos fçgredofrl - 

Polia* Ao fomno parece que o vejo rendido. 

Aferi. A<Tentot»-ít nà cadeira ?• pois fcem podem 
deita r-fe a dormir $ defeancem que clle nio 
acordará, ainda que '.lhe toquem tambores 
aos ouvidos. . * ^ ; 1? - 

Polid. Qur havemos' de fizer? 

Aferi. Eu darei remédio a tudo. Agora quero 
di vcçillos hum f&rto y íiioftrartdr>!he o que 
vai pelo mundo. Queres, bella *^C munda , 
ver a batalha (ftit fe eftà dando «ntfe o exer- 
cito Uagaro f ' e o de Poiidoro teu efpofo í 
pois inclina átifta* , 

' '■ ' ' ' 
Mutação de campo it batalha , '-* dentro Jt 

f ' ouvt ejrondoldc Armas» ., 

Xofim. Âdmiraçtev-erJvofrormecauli ao mefmo 
r?mpo efta podiçiofa vift*.. Tt ''• 

Polid Eu eftfoawtyf^snhoj*, fer o vencido, 
porque, ^io- wfiòsrrtodo* »st Vrtíaíos. 

\h'i .lutsm •'"•• /••*& i/vr.-: //erí. 



0$ JBtààtttos )ff 

MA Pbir;càt>ez nío fera aflita , porque jâ 
r>«fs <ttii*o Scâd ados acciamáo vidorá. ^ 

JBntfnn A&va Polónia. '•'• -' •' 

G*tm* Rendidos tomos. - • - 

Jitfhn. Vencscftc , PoNdoro , mas nío hc novo 

achares em Ungtia rendimentos. 
JUerh Orar vqáo agora anricipadamemo o luzí* 
ido appiaofo , com qift na Cone ÍV há de 
celebrai .a viâoria as 'paineiras noites das 
noticias.^, i 



<^v -r *■ ■. 



*Jfâita£faâe CifJdfc , * 4* jãneflos cheios <fr 

luminárias. 

RofimOh ^usm pUofiveia me tfo os trás 
ífionfos ! 

/Wí^ He Jpofque t<^os s8o tfòfco* de toas 
pUntar. « ' 

AtyftDigão oqae quiçeretn, elfé íemprç eftá 

abunda g^fente prfpe&iya. Quem vir> 5 *ama* 

luzes y nao ha de dizer fenão que*s£o janéltás 

com luminárias. Vem todos efe appararo 

luzido* pois p*oy*i*o dcw Tratos. - 

Poiid. Porque i 

JMerL Porque das propinas deftas luminária* y 
ellcs he que háa de lamber^? rorcida. Oh 
Senhores t tem. «voílas marcas vifto i pois 
adeos luzes. *;, » 

Corre- fé 4 mmayk f efiea 4* pomar. 

Polid. Pois, Rofimunda,. jà que me promet- 
tcfte obrar por* ttrim quanto eu difpozeflè, 
tenho deteroMnfcife' icvaÀe parai Polónia rou« 
<Z bada 



%i6, de Merlim. 

; bada *, v jà 9 U ^ eu <omrigo. «Só pofltf ieáív 
em Ungfia; par* o que cenho difpoAoi, que 
huma pequena fragata aocahft da* fombnur 
nos venha a eftc ficio. «cfperar 9 para condo** 

r èú-no4 a> boroa forte. nio 9 que no mar nos 
efpera» Que refpondes , meu bera 1 > ! 

Jtofim. Açundo fe offerece queúi a tóiar \fé 
.ftijejta* Goze eu da .tua companhia, ainda 
E qyc feja á eufta > dos ? majores tpengoa. j . .» 

Polid. Pois, Senhora, com o feguro.de rama 
felicidade começa a alentar . o meu coraç|ç. 
^attéi } que de tarde rt| te' aV'ií8ttt' % 'f*r 
Merlim. 

7?<>/íjii. Ai amor v a quanto pbrigíMi'!> ? Vmt{t. 

MttL Já lá havião de cftar f que tenha aqui 
, que fazef. r Ow vamo? abordar El^. et , fasea- 
do pedra de toque defte antiel. Agora por 
t aquUme íryo* p *nr, * « >, Vâi+pt* 

R*y* Qpr. -pe^a4o )he efte fomno ! . <^qe Jbnm» 
*fap, termal .1 ... . ■.«, 

0Tí7 f ' "x -/íw ii.iyr, r .\ .:***•• •• • • , ''^- 

A K I A. 

/<o -. . .>« Trifte fuípirô, : : 
r . JtMep delírio,. 

Sem ter foeego 

Kefte pezar. 

•"• í '* 1 .AI filha r ingrata' ** ^* 

1 t t"fl w :'Sip.to.f ♦padcç^,if.- i 

•wm rJroitAi lK9í^a j4 <pitottd|^riifrrr^ ; 
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Dftfef|*tado 
Com tanto mal. 



A . » 



• i *>: 



Jtey. Olá , Ftoriandro , Rofimunda , GViÍdb$. 

Sabem ftoriandro, 9 Rojipiun<U, Cclcftma , * 

Bigorrilbas. 

flor. Senhor, de que das vozes? JL" 
J?4?m. Que he , Senhor , o qoe te' affifge ? * 
Célefi. Qoe he ifto ? " * . 

jftgor, EIRei devia ver alguma coufá má. .' 
Jtey. Floriandro , não Vim mudar-íe.o agrefte 
dos montes para cfte fitio , trocando ; a agra- 
da velx verdura deftas ramas em tõfcas afpe- 
rezas dos feus penhafeos? 
Flor. Náo te entendo ; mitiga , Senhor , o fen- 

timento. • 
Jtey. N4o jrffte qoe em offenfa da minha Real 
pefloa , em parte mais Tenfivel qoe a méfma 
vida , exeemou os golpes f aa alei vofia j o 
meti maior inimigo. 
Jlofttrh Que dizes , Senhor ? Mitiga hum ; pouco 

a paixão. . 
Cehft. Elle eflá loocô. 
Bkor. Queira Deòs tião* andaffe pór' J *qui 

Merlínv 
Xey. Ai de mim ! hide-vos tòflos , hídc-voVuk 

minha prefença. ' 

ífor. Jí , Senhor , te deixamos. ; * Vié-p. 

Xey. Efpera tu , Floriandro, ^ '"' 
ftbr.' Qae he , Senhor J o qoe ttre mandas í *' 
Kef. floriandro amigo , eu eftou morráh Meu* 
- '• • do 



318 àt Mirim. 

do cftive até agora em hum profundo fechar* 
go : eu vi que efta» arvore» fe transforma- 
rão cm montes : eu vi , ai infeliz ! que o 
Príncipe de Polónia eflava com mhvha flfca 
Rofi munda , e que em minha offenfa lhe 
dava çHa a mio de efpofe, cem meio de 
tantos pezares me vi <em forças para caftigar 
a injuria, efem alento para, fuftentaf a viiàa. 

JFÍor. Notável fptça de melancolia l Senhor 9 
eu me pérfuado a que fctf fonho * e não 
realidade quanto me referes,; porque táo 
difficij he mudar- fe os montes, como falrar 
na . Prtnçeza os pundonore* de iilha. tua* So- 
cega ,* Senhor, a vaga imaginação, cdtfcorre 
com melhor acofdo. •, 

Jíry. Já concedo , . que feria fonhafc a. caufa do 
meu fentimenrò ; mas forque eft* fpnh» não 
feja prognoftico da, minha defgraça f eu quero 
pôr todo o cuidado cm cvkar a^áufa de tan- 

* toa fpbrefaltos ; e affini , Fio^andror , * cila 

tarde quero que difpçmhaa hunla < caçada , 

.aonde vâ toda a tamijia de Pajacio , e w Ha 

determino tirar a vida a Poiidoro , auri buindo 

a erro de algum monte iro a f^a infelicidade* 

, Ifto *h* de fcr , 4c W me . Ço % >e Jogo, <pi*K> 
que executes as minhas ordens. 

flor. Senhor r . a tpa vontade he lei. da. minha 
obediência. ,, . <... 

fyy. Vamos pois* Ai Rofimurçlí : , quartis, à/rfr 
velo* me et ufas !. j if , r - ^ t;: : . ,-.". ,./*. 

Rot,. Ai JPqljfCQ*.»- aflito a m ; S£«a. .«fl*? 
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S C E N A IV. 

S*U. Sâbtm Policertá, t Merlim. 

Mtth f\ Uerts , Policcna , q*e te r^rne a 



*J dizer ornado para qtre re fiáo ef- 
queça ? Ota )tót vai. 
Palie. Náo , Merlim, não te canfes , que, Já 

eftou muito bem advertida, 
«jl/tr/. Saiba que na defeida dos Attprefta»-» 

{"mito k fome q»e tem cara de Leão de pedra , 
ias de efperar atti aboca drnorçe; mas nso 
lhe metas o dedo , que te pôde morder , ahi 
^ te diremos bufear * não para por pés em 

Eòlvorofa , que em te metendo no mar , não 
as de ver palmo dè terra , mas para rftetter 

<• pé em barco com Polidoro. 

>Pohc. Em fim tornaQe a di*er tudo; es teime fo. 

Mc ri. Tenho dado t> meu recado: adeòs até 
á talde. . Vâifé. 

Pelic. Ainda não crefo a minha vetítfar». He 
poflivel que me hei de tomar a ver ém Po- 
lónia , e que - hei de hir na doce cotnpanhia 
de Polidoro ! Oh fe qufzeffe amor , q§éf.«ii 

- tlveíJe abtigo em leu pefoòy ? pafci Árbem» 

• pina a minha ftliádadt! 






-i •♦...■_ «íflfcf Bigwrilbat*. , ,,. , 

ÍMjw^ÈlRer me chama; gratid<f* 'metcé 5 *- J Eu 

cftou -que 'nSo caibo na peHe, elflío dívefer 

' pofcqut tragta EIRei tfa barriga. • " 



v 



4*0 de M&Um, 

Polic. Mui divertido vás. 

Bigor. Eo já não falta a todos. 

Polic. Porque ? eftâs com alguns augmentos * 

2?f£0r. Si ni^ Senhora , não vês corno citou gordo. 

Polic. Da mefma forte te vejo. 

Bigor. He que : me não vis çofff bons olhos : 

. ;• íenão cftou gordo, eftou inchado. 

Polic. Inchado , com que ? 

Bigor. Com o favor de EIRei. .-/ . 

Polic. Es agora valido > 

Jiigor. Antes elle he que h quer valer de mim., 
pois me. chama: eu íupponbo que ifto refuU 

-. tou deftes novo? namorados, 

Polic* De quem? 

Bigor. He cá hum certo ruoi rum ,• que «ida 
em Palácio. 

folie* Dize-me o que he iflo. 

Bigor. Ora cila he boa , pois eu havia fer ral , 
que diflefiV huma coufa de tanto fcgredo } *\x 
havia declara.r-te que Polidoro nathora aRofi. 
munda? Boa graça! apello eu por mim! 

Polic. Que efeuro , adverfos fados ! Ainda tn$ 

: faltava eft* tormento que. fenrir. Edíze, como 
fe fabe ííTo ? .♦> 

Bigor, Ai &nhçra, a muito ma porta vens 

., bater: damjnht baça havia fsber-fe cquía 
que defamafte ninfcuerí&Jflfo #*0í ©utroifora 
cu que diflera que ElRci fe esbravejou muito, 
e que diíTe qué vira ^Polidor o com a Prin- 

:, cezt falkndpde anjores;; que haVialfaaer-i^ 

i aç/omecer * m^mv+.Otà&mç.Xmc. oSéftho- 
ra % fica-te embora 9 <&4$ ipk» ,inã«/pfperc$ 
f&çt nada; Vài-fu Pode. 
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Polic. Ai de mim! Se haverá mais penas a 
que me. condemne a minha infauíU forte ? 
Polidoro defprezando os meus aífe&o* , me 
obrigou a fentir ingratidões ; o fado deflerratí* 
do»me de Polónia me condçmnou a chorar 
aqfencias , e agora amor apurando o* fçus 
rigores me mata com ciúmes. Se haverá 

?uem nafcefle com menos ventura ? Porém 
e Polidoro «e determina levar de Ungria , 
e elle Fe aufenta para Polónia , como pôde 
fer certo o que finto ? Piedofos Ccos , dai 
algum allivio a meus pezares. 

Sabe Floriafidrô. 

Flor* Galharda Policena , ainda que o teu rigor 
faz pm mim inútil o mérito , hão de compe* 
rir com as tuas tyrannias as minhas finezas, 

• e. recebe por huma das maiores o avifo de 
'que ha quem determina dar morte a teu 
irmio Polidoro : fuppofto que efta declara- 
ção ponha em grande rifeo a minha pefloa , 

. quero antes perder por ti a vida , que ver 
derramado o teu fangue: aviía-o pois que 
logo fe aufente. 

Polic. Deitou a fortuna o refto % efte he o maior 
de todos os pecares, a paru Sem dúvida hc 
certo o que fe me diíTe. Ah ingrato , tyranno f 
que te expões a morrer , fó por rira:*me com 
a pena a vida* ^ 

JFlor. Faze o que te digo com todo o fegredò', 
e fica-te embora , que mais me não poflo 
dilatar* Efta carde feras, roubada na mpa- 
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%iz de Aíerlim. 

unha , que já para ido não confçgue ar 
roço, í part é e. v&i<fe* 

Folie. Vou avtfar a Polidoro , e fera o confer- 
var-lhc a vida, fazer maior a 4ua ingratidão. 
Oh qu amo te devo , Fioriandro ! Se forem 
certos o* meus aggravos, protefto corrcípon- 
der ia tuas finezas^ 



./ », 



Matado de bojq<ie. Sabem El Rei , e Bi* 

gorrilhas. 

Rey. Vè o que te encarrego , tem cindido , ê 
tem fegredo. 

Mgor. Sim Serthor. , 

Rey. Não perdas de vifta os Soldados. 

JSfff^r. Náo Senhor. 

Rey. Se fe executar a morte da pefioa que eu 

. diflfer, vai tu publicando, que* por erro mata- 
rão os monreiros a Polidoro » hindo a atirar 
a huma fera. 

Brgor. Sim* Senhor;, 

Rey. E vè que wnifto fe executando, fenao 
deixe padar ninsu^m pata tára da montanha. 

Bigor. Náo Senhor. 

Rey. Difto darás logo avifo aos^ Soldados. . 

Itigor. Sim Senhor» /•. u- *' 

Rey. NadaJte-.efc|ueça. 

£igor* Não Senhor/ - 

Rey. Vai agora ver fç fahio jà a" família d* 
Palácio para a caçada. 

JWjjor. Sim Senhor* JF4Z que Je vâU 

Rey. Mas efpera. . ? *■ 

Rigor. Não Senhor» • 
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Rèy. Que dizes? 

Bigor. $im Senhor. 

fiey. Homem eítâs fora de ti í 

Bigor. Náo Senhor 

Jfey. Faze o^uc primeiro te ordenei. Vdi-[t. 

Bigor. Sim Senhor, Ora Senhores ,. tenha hum 
homem juízo , ainda que íeja hum alho. EI- 
Rc4 havia dizer que ^u fou homem de poucas 
palavras -> pois íó duas lhe difle cm todo p 
tempo que lhe fallei. 

Sabem dous Soldados, 

Sold. i. São horaâ de hirmós ao íitio que fe 
no* ordena. 

Sold. z. A' fua ordem vimos. 

Bigor. Náo hc nada , eftou feito official de 

* ordens j ainda que melhor fora de matrimó- 
nios : járpe luzio o valimento. Vaihos, Se- 
nhores Soldados. 

Sold. Vamos. < . Fão-fe. 

Sabem Polidoro 3 e Mtrlim 3 

Polid. Se me favorece a fortuna , como o pede 
a meu atrevimento, hoje terá principio a 
minha felicidade. 

Aíerh Grande mal nos effera. 

Polid. Que dizes? 

Merl. Náo he quafi nada , não te aíTuítes , que 

' não he mais que cila* mos ambos condemna* 
dos à morre : cfta montaria não he mais 

1 auepaifc» nos caÇarcm. '- 

Folid. Há mais adverti fortuna ! 
- - X u MtfU 
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MerL Vindo agora cm bafa de d encontrei 
rada a comitiva de Palácio , que acompanhava 
a Princezá , e paflando por junto a mim PoU- 
cena , me diíTc com grande diffimulação , que 
efta carde efta va determinado o tirar-te a vida , 
que logo { te t etirafles para a nío f e que eu 
a conduziria a feu tempo. Pois que te parece í 

Po li d. He a maior infelicidade que a forte me 
tinça guardado. Ai dt mim ! 

JlterL Ora ei-Io vai , não comeces a fazer chora* 
doiras 9 tu bem podes htr para a tua terra. 

Polid. Antes quero perder a vida , que perder a 

' FLofimunda , que he a alma que me anima. 

Jlíerl r Pois eu antes queria hir para Polónia de* 
falmado , que ficar eftripado <m Ungria. 

Polid. Ai amada Rofimunda i 

M*rL Coitadinho ! Ora não chores , que a 
tudo te bei de dar remédio. 

Polid. Oh Merlirn , quanto me, tens obrigado ! 
já he pouca a vida para pagtr-te ,. pois tantas 
vezes ta devo. 

JMcrl» Ora deixa-te de comprimentos , qoe não 
eftamos agora para iffo , toma fentido : para 
tq- paffares pelas guardas tens o meu annel 
que te fará invifivei , e eu , porque feri lá pre- 
cifa a minha affiftencia y hirei diíEmuIado tom 
a forma de rapaz pequeno , que ninguém me 
impedirá a palfagcm. 

Polid. Dame os braços , Mçrlim , por tão bem 
difpofta traça. v . » , . 

Aíerl. Irra ! guarde para lá : com que eu fou 
o que lhe faço os benefícios , c eu fou o quç 

lhe 
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lhe hei de dar de mais a mais os braços ; 
dou-te hum pér pira cfcaparcs dos perigos , 
e tu queres fer como o villão , que lhe dão 
o pé, c toma a mão. Mas efpera que allr vem 
EIRei t (condido atraz daquellas mata.* , efpera 
que não quero que me veja comtigo. Vai-fe. 

Sabe EIRei >e bum^Soldado. 

Xey. Aqui vai Polidoro, ediamar«me-hei a dar 
avifo aos Soldados; era toma para traz y o 
em vendo que efie Eftrangeiro terá paflado 
pelos guardas, que eftáo junto ao poço , vai. 
dar- me avifo- do que fueceder. 

Vai El Rei pára outra parte , e o Soldado vai 

para onde veio. 

Polid. Agora quC EIRei paliou > hirei bufear a 
r Merlim , que efeondido me efpera. Vtufe* 

Jpparece o fundo de montes, e junto 4o efetnu 
Ibio hum bocal de poço , e fahe Bigmílkâs , 
e. os Soldados com efpingardas , e põem-fe 
Bigorrilbas da parte ejquerda, eos Soldados 
da direita. 

Bigor. Ora Senhores Soldados , ponhão-fe i 
lérta , que fe cação o tal coelho, efta vez 
pelos noíTos íerviços ficaremos com o habito y 
mas fera de algum vicio. 

Sola. i t Em mim não haverá defeuido. 

Sold. 2. Eu de tudo cftotr advertido. \ 



Sabe 



%t6 , de Merlim. 

Sabe El Rei por junto de Bigorrilbds. 

Rey. Em fe execurando o que ordenei s vâi 

logo páblkar o que te dííTe. 
Bigor. Sim Senhor. 
Rey\ Ao primeiro- homem , que depois de mim 

paflar , v atirareis , e depois o precipitareis tu 

profundidade defte poço. 

' pata, os Soldados , t vai-fe 
Sold. Tudo fe executará como ordenas. 

Sabem Poli dor o , e Merlim de rapaz. 

MerL Vas aqui , Senhor. 
Polid* Aqui vou, 

MerL Pois vai afouto, que fendo hum tão 
grande Príncipe , me pareces hum ninguém. 

Paffa Polidoro por Bigorrilbas^ e pelos Solda- 
dos y e fe vau l 

Aferi Ora vamos debicar hum pouco com Bi* 

goçrjlhas. 
Bigor. Oh pequeno , aonde vás ? 
MerL Eu ? 

Bigor. Pois quem > tvr. 

MerL Vou, vou., . eu bem fjei para onde vou. 
Bigor. Guarda -te pari lá. 
MerL Aportemos nó* que náo fabe v. m. para 

^mde eu vòu i 
Bigor. Pois dize pari- onde. . 
MerL Eu voji aquillo.... vou a. .••como fo, 

chama > Q\\+ já, fei ; vou ver caçar* 
Sold. i. Olncm a curjoficfadc do rapaz. 
Sold. 2. Eftc náo pôde fer o que EIRei nos dííTe. 

, Sold* u 
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Sold. i. Porque i ellc he Herodes , que mande 
matar innocemes. 

Bigor 9 Rapaz , vai-te embora para tua caía , 
não queiras levar alguma dentada de algum 
porco momez.. 

Aítrl. Ora v. m. ha de m< deixar hir •, que 
ha de fazer í 

Bigor. Guarte lá ; que diabo he iflo ? 

MerL V. m. tem a fralda íóra , furriada , for- 
riada • á, á, á f á. rife. 

Bigor. Vem voffés o rapaz dando me vaias. 

Sold. i. O maroto he defeambado. 

Merl. Ora deixe me parta r * que eu lhe can- 
tarei huroa cantiga bem bonita. 

Bigor. Canta la. 

Mt*L Ai iam farram fam hw. ri fi. 

Sold. O rapaz parece que nos logra. 

Bigor. Tu andas na eícóia í 

Aferi. Sim Senhor. 

Bigor • E que das ? 

Meti. Eu dou bclifcões nos rapazes. 

.Bigor. Sol erra lá 'alguma coufa. 

MerL S. P. qto. caruxo , f. x» me le o mio 
de gral. 

Bigor. Ora o rapaz he folemne r rife. ' 

MerL Quer v. m. que eu lhe culpa ha cara ? 

Bigor. Não , r>ío , eftá quieta: que mais fábes 
fazer? 

MerL Eu fei fazer, emais fei mtiitos joges, 
e pois? Eu fei fazer o fom da caixa , í;i k a 
roda dos . altos couces \ fç i% corneta lá vai 
Luzina , íei o páo manda , o páo fica; e. ., 

Bigor. 



;i8 de Merllm. 

Bigor. Baila , bafta , rapaz , de nSo íèi que diga. 

Aferi. Sei dizer feita barefta; fei dizer ferro- 
lho , ferrolho , o diabo ce quebre hum olho; 
taramelia , rartmcUa , o diabo ce quebro 
huma perna, 

Bigo*. Bafta , homem , bafta. 

Merl. Sei fazer pocinhas de mijo na praia , fei 
fazer caca por mim , e mais por v. m. o. 
fei fazer alKm. 

Sold. i. Oh fim , he bonito ! 

MerU Ora deixç-me paflar* que eu lhe con- 
tarei huma hiíloria, 

Bigor. Ora dize lá. N ' 

JHerl. Era huma vez hum corujo de penedo, 
qne tinha íeis cornos tamanhos, e hum rabo 
cio comprido; com qu* , Senhor, foi elle, 
hia paflàndo por huma rua , òuvio chorar hum 
menino s vai elle que faz ? fubio pela eícada 
acima para peg" no menino , vai o menino , 
vai ellé, e antance o corujo , vai , e toma o 
corujo , e p môtTíno : e não fei mais. Ora 
deixe-mc paliar, r 

Bigor. Ora vai -te já com não fei que diga, 

MerU E v. m. deixa- me pafTar } 

Sold. Patife , avia. 

MerU Surriada , que os logrei. Vái-fa 

Bigor * Ver odefaforo do rapaz! 

Sabe hum Soldado. 

Sold. Supponho que já teta paflado ofujeito, 
qqc RIRei diUo. Senhores Soldados* 

Vai mo$ Soldador* 
SoU< u 
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*Soldt i. Efte he fem duvida o que efptramos. 
, Sold. t. Pois morra, Atirão-lb* , e cabe no çbio. 

Sold. Morto fou. Ai de mim, crifle! 

Sold. i. No poço o precipitemos. 

JSigor. Ài que medo ! os cabellos fe me atre- 
piáo ! Que tivelTem valor dous boncçros para 
matar hum homem ! eu me vou depreda 
deite fitio. Vai gritando. 

Matáráo ao Eft range iro Polidoro huns mon- 
teiros , que híndo matar hum porco , mata* 
tio ao moço mais afíeado que havia, Vãoje. 

n Corre- fe a corrediça do foço , e [abe Celeftina. 

Celefl. Que diacho he iflo , que anda riefte 
bofque ? fJSo ouço mais que vozes dcfctm* 
ccrtadas, tiros horroròfos, e todos em ran- 
chos cochichando huns com outros , PoJicena 
aflfuftada , Rofimunda pcnfativa , ElRei jo* 
gando os fegredòs , eu arrtncgada entre tanta 
confuzão J / 

Sabe Rofynmda. 
Xqfhh Quvi dizer que he morro Polrdoro: fc> 

ifto he certo, que efpera a dura parca , qqc 

náa executa o mefmo rigor! 
CeltJI.Vtiot he cfta! 

Canta Xoji munda a Jegainte Àtia, e 

R K C 1 T A D O. 

Oh parrea mais cruel , eih não matar-me , 
Que na gloria que chegas a ufurpa-mé 
4caba já comigo 
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Que de huma eterna aufeicia na dor forre 
A vida he maior mal quç a mefma mone». 

ÁRIA* 

Mis pois na mortal pena 

Sinto as anciãs co*n que afpiro , 
Pare efta alma em hum fuípiro 
A bafear o amado* bem. 

Sabe Polidora > e unta a mei á Âtit. 

Xofm. Eu falleço. 
Poli d. Ai doce gloria 

Não me mates. 
Xofim. Qie he o que vejo ! 

He illuzío do meu defejo V 
P»lid. Não meu bem v he realidade 
A mb. Ha maior felicidade! 

A lograr efta ventura 

Não eftà a vida mai3 fegura , 

Pois maca o gofto cambem. 

Polid. Se^ue-me amade RoGmunda. Faufe. 

Rofm. Vem Celeftina. . fdi-fi. 

Celefi, Já te fíjo. Qieira D: os que pare em 

bem eftc enrede. Voi-Je. 

Sabe Poli cena. , 

Polic. Aqui me mandou efperar Polidoro 9 verei 
fe MiHim me vem conduzir aonde difte, e 
fe cíhrá já em feçuro a vida defte ingrato, 

S|ue ainda que offeside a minha , c defeja de-* 
ender a fua, . . . . 

Séim 
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Sabem dous Soldados , e a tomão nô meio, e 
detraz birâ Tlcriandro. 

Sold. A bufcar-vos vimos com ordem de quem 
pode mandar-vos: vinde voluntariamente, não 
fejà prcçifo que com a violência íe profane 

o decoro. 
Polic. Para que ht levar por força , a quem 
vos fegue por vontade? Eftá he ícmxiuvjda 
a traça de Merlim , ea ordem de Polidoro. áp. 

Levao-na no meio , e detraz vai Flortandro. 

Flor. Admirado me tem apouca repugnância, 
com que fe houve PoHcena : bem me fuecede 
nos meus amorofos empenhos. Vaufe. 

Sabem , Polidoro , Xofmwnda , Celejlina , e 

Merlim. 

Poli d. Merlim , como havemos vencer efta 
grande difficuldadc * Tomadas eftão todas as 
fahidâs dobofque. Como tios havemos de 
eícápaf defté perigo ? Não fellas í não repa- 
tas > não ttfpondes ? ~ 

Xofini. Merlim, já que nos roetefte no empe- 
nho , não nos deixes padecer fero remédio; 
Eftás mudo ? 

Celeji. Mcflitp , meu menino , tira-nos deftá 

. ratoeira ,,mafe, que feja com a mio do gato. 
Eftás íuido ? não me ouves > > , 

Jlierl. Eu fei cá diflb ? Deixçm-me; aqui : eu 
cá fmri-os i agora me eftão debaixo da mão, 
todos me xogão , tudo são coníumiçõas , 
• t > da< i ui 






xxt ãe Mcrlim. mH 

daqui á manha hão de me dar doas couces 
na boca do eftomago. V ' 

Poli A. Que refolves ? 

Jíd/?w. Que dererminas ? 

Ce/Wí. Quô Juremas > 

Todos $. Merlim. 

MtrU Outra vez , Mcrlim f o diabo da gente 
hão de me furrar o nome , e eu hei de ficar 
fem clle. Ora não fe defdonfolem , que tudo 
tem remédio. 

Celefl. Boas novas te dê Deos. 

Aferi. Já o bofque fe vai cobrindo de t huraa tão 
cerrada névoa , que todos hão de andar ás 
apalpadcllas ; e para qué aqui . não cfte jão dous 
Príncipes defaccomodados , já minhas artes fa,- 
bricáo hum d^liciofo jardim , aonde nos re- 
cebão dous Sacyros amigos, que habitão 
neftas falvas. 

Mrttdfi* dejdrdim de caniços , e dous Sályros. 

Rofim. Que formofa eftancia ! 

Polid. Bcllo, emprego/ do meu cuidado , á me- 
dida do meu defejo fe difpõem tudo o que 

. he agradável, 

Cel*H* A habitação he boa , mas os hofpedes 
são horrendos. 

Jlferl. Ora Senhores Pés de Cabra da Fonfcca , 
cantem voflfas mercês alguma couía ttiftc , 
que nos alegre. • 
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Cantão os Satyros. 

Rcfòc cm doce clamor. 1 amor; 

Que levando em tudo a palma alma. 

Infunde aos troncos que eleva Uva* 

A gloria mais fuperior: 
E no encanto apetecido , 
Sendo pafmo do fentidoj , 

Doce leva i alma amor. 

D/z demo El Rei. 

Eey Entfê o grande horror de que fe cobre a 
leiva , ferve de norte ao ouvido a harmoniofa 
voz , que a efla pane fe efeuta. 

Jfojim. Eftc he ElKci , que aqui fe encaminha. 

polic. A efla parte fe percebe claridade ; e pois 
fluâuamos em golfos de fombras y tomemos 
porto aonde fe nos oífereça luzes. Dentro* 

Polia. Efla hc Folicrna, que fe nos avifinha. 

JUerL Pois he }uflo que a recebamos em cafa * 
e não em o jardim. 

Mutação de Sala dt eftmas. 

Polia. Que admiração ! 

Mofim. Que pordigio ! 

Meti Agora Polidoro fe efeonda , que ep quero 

tornar a fer criança» 
Ceitil* Outra, vez i 
JítrL Não vês que duas vezes fomos meninos* 



» 
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))4 àe Merlim. 

Jtetira-fe Polidpro , e Merlim pirá fabir de 
menino , e fabe por bma parte. El Rei , e 

Migorrifbas, epor omã Policena, e Flariandro. 

■i ' 

Jtey. He fonho , ou verdade o que admiro? 

£ igor. Eu eftou tolo! 

Flor. fie engano da vifta o que contemplo > 

Polic. Oue nova. admiração he cfta * Mas que 
vejo ! Floríandro he o meu condutor í Enga- 
no foi da fombra. Ai de mim ! 

Jley. Filha RofimuncJa 9 que prodígio he efte? 

Rcfim. Eu , Senhor , na meirna duvida eftou. 

£ey. Aqui atida impulfo fohrenatural. Police- 
na , muito finto dar- vos a noticia de que voílo 
irmáo he morto, e/qut hum momeiro o 
matara por engano , x iraèo a atirar a huma 
fera ; e, vifto efte engano , e ficai tmpoíBvel 

• o remédio , quando queirais affiftir neftc 
Reino j fereis tratada com grande eftipiaçáo 

r no meu Palácio ; c quando nào , rae obrigo 
a mandar-vos conduzir com maior decência 
á vofl* Pátria. 

Polic. Ai infeliz , que ntfci para reprefentar na 
minha vida hutaa continuada tragedia ! Pois , 
Soberano Monarca 9 já qqe afortuna como 
maior infortúnio «quiz apurar a minha def» 
graça , agora com a maior dita , quero dar 
principio á minha ventura: e alfim com tuá 

» licença darei a mio de.efpofa a Fkwiandro, 
de tatuas finezas como lhe devo. 

Flor. Toda a ventura fera minha , fe amor... 

£ey. Fleriaodro , repara que o meu langue enche 

de 
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de efpiriro o teu peito , e íc desluftra na 
d«figua Idade* \ 

JRofim. Grande amor! 

Volic. Não julgues , Senhor , que com efte 
conforcio fica desluftrada a tua Soberania; c 
alfim (abe ^ que o meu nafeimento hcReal: 
fobtfnha fou de Ifar de Wofcovia , que com 

í huma irmãa fua vim ao. Reino- de Polónia * 
aonde vivendo no Palácio d^EJRei féu efpo- 

Íd , amei ao Príncipe Pclidoro , ao qual 
oje em Ungriá deião nrorte os teus vaflal- 
los, fazendo mais fcníivel o meu pez*t, fçr 
• cu a caufa da fua defgraça ; pois vindo çm 

bufe a minha, achou a morte nefle Reino. 
£ty. Notável defgraça I 
flor» Infeliz tragedia ! 

Meti. Deixallos lamentar , . quç elle logo ha 
.? de refrçfcitar. x á ptrt. 

Xey. Grande kftima me çoufa a morte . do 

Príncipe. * ■ '' -- . 

Bigor, Eo éfteu awebetitando por dizer ,<jue} 

não era el.le? o que matarão* 

sRgirSe imprudente fui na minha refclúcãô; 

mas róis ao cffeito não bà remédio , daqui 

i. tião nei de hir 9 Rofímpnda , feno que tu 

elejas efpoío , para logo refponder aos EnV 

•'< -baixa doics do$ Príncipes, que te precutãb; 

e fupf cfto oue o de Polónia já he íakcido , 

es demais deixo atua reíoluçáo. ' 

Jícfm. £pa , çccafiáo. )Pois Pai , e Senhor ,.fop- 

poflo qut.r^rfomcipe-de Polónia he morto ... 

<Mtrt. Toda aí-fufpefiçáo he ialfa» . .Wv^ 

JRofm. 



r 
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%%& de Metlinu 

jRo/ím. Podo eleger . o que quizer ? 

JRey. Já cftá empenhada a minha Real palma* 

Jto/tm. Pois fiada neflia feguro elejo efte. , 

Pií Jw/cir 4 Polidoro* 
Merl. A rapariga tem juízo. 
£ty. Logo elie não he morro : que pena j 
Flor. Que alegria m* capfa efte fucceffo ! 
Pelic. Que novo extremo de godo , e pezares í 

Sabem Polidoro , e RcfimUnda. 

fWAL Efta he , Senhora , a minha mío , e 
efta , Senhor, a minha garganta : fe te offen- 
de a minha oufadia , tira-me a vida que alen- 
to; pois jâ me náo podes tirarar agltria 
que configo. ajoelham 

Jlofm. Senhor. . . 

Rey. Levanrai-vos a meus braços , que já troca- 
do o rancor em agrado , elies mefmos dupli- 
carão os laços com que vos unio o amor. 

Hor. Mereça eu , Polícena, a tua divina mão 
por premio de minhas finezas. 

Volte. Com ella recebe huma alma, que já fe 
empenha aadorar-te. 

Celeft. Todos cazão , fó eu nío fei qual he o 

meu ? ' , ^ 

íigor. Eu eflou para hir pedir a EIRel a Cêlef- 

tina , mas tenho tamanha vergonha, como 

hoje , c á manha. 
Celeft. Eu não tenho com quem cazar» . Oh 

menino , quereis vós casar comigo K - <>' 
MtrU Ai v. m. eftá Uit* * Cttouxiaba > dfecafo 

quem 
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quem quer çazer com a carouxinha , que he 

bonita , e formofinha. ■. 
Celefl. Pois queres?- 
JMerl. Eu não fei cazar • mas fe ' v. m. me 

enfinár f aqui cflou. \ " ■ 
Ifi^or. Ha ! maior dcfanjçaroí Iffo he„hu~ma 

criança: fc queres cazar, aqui eílou cu, ií 

cá cila mão. 

Efconde-ft o rapaz, e falte Mtrlim. 

Merl. Tenha mão para lâ, que cá eftou cu 

primeiro. 
Bigor. Eu te arrenego , já eu eftava admirado 

de tu aqui não fazeres das tuas. 
MflU Rei. inviáo , Soberano Monarca , com 

razão vos admirão ds coufas fobrènartiraes^ 

?|ue no vcflo Palácio , e.neftcs boíques tem 
uccedidoy c agora fe cftá vendo ; e affim 
declaro , que eu tenho (ido ? o author de 
todas , ofando da magica branca , que Pedro 
de Bayahrde me ennnou era Parfe vporém 
fe diflo te dàs por offçndídò, fuppofto nun- 
ca foi efíc Vmeu intento, todo* F or ™ m 
\i intercedem. ? ... ,- -r 

Todos. Senhor. . , •'• 

Jfcy. Bifta , fedoado efias. r ; * . 

Merk Pois na,fc defte ftgpro f repitao-fe ale? 
.gjrts vo2es » e tod05 conformes digamos. 
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^8 ie MttUni! 

Câtim , evpr* fatio, ^ 

Nobre auditório , le aaffc&p' íflàuat 

Ne ftts obfequfos , n que Jabe 'fazer 9 • * v 
O yoílo agrado chegui a merecer , 
Pois nunca erra quem quer' agradar. 
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DAS OPERAS , QUE COBÍTâlM 

\ efté quarto Tomou ' 

Mj* Uinto Perfcguido* , e Exaltado > 

47 „ P 3 g- "'• • 1 " ■'* 

Ox Encantos de Qirce % pag. íoo* 

Sentir amis em Èabylohia, pag. ijp. 

Oj Encantos de Merlim , pag* 214. 
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CA TA LOGO 

De' alguns Livres que fe vendem na Cfficina de 
t Simão 7 had de o Ferreira , ao Bairro Alto , 

na rua da Atalaia. 






v Peras Portuguezas, qre fe rêpTefemárão nos 
-Tbèatros públicos do Bairro AJio e Mouraria. 
4 vol. era 8.° 

fíiftoria t do Imperador Carlos Magno ^ e dos 
í)oze tr Pares de França, i Panes era i vo!. 
de 8. 

Adão ti em ido por Jeftt Cbrifto ; Poema Evan- 
gélico , em 8* i vol. " » i 

A Conversão miraculosa da Fefice Fgypcia peni- 
tente Santa Maria , fui Vida e Morte ccrt* 

' pofía em RedondilFas por Leonel da Cofia, 
.1. vol. em 12. ' '- / 

Exercicié* Devoto para pedir o Amor de Deos, 

f e outras Virtudes, pelo Venerável Padre Fr. 

Luiz de Granada J , i vol. eirr 12* •••'*'. 

TÇqfr éMetbodo fácil para todos os que qufaerem 

*' praticar o importante exercido 4 da Oração 

' Mental. Ptío P. Tt. Manoel de Deos Miffio- 
nario do Viratojov V vol. em t4.^ 

Taboada Geral, ou Noções preliminares da 
ArhVmetica de novo recopilada pelo mcthodo 
Socrático , ou Dialogiftico % para infhucção da 
Mocidade Pormgucza , com o accrcfcentamen- 
to do vafcr , e fubdivisáo de iodas is moed? 



de cambio da$ principais Praças da ISuropa * 9 
dechrando-fe a real correfpondenctà que ti 
mefmas moedas cem com o curzado velho dp 
Portugal, i folheto cm 8. 

Elementos dt A ri tb metia , ou Regras da Nume- 
ração, e das quatro operações fundamenues 
- di Arichmetica 9 para ufo das pricqpiras Ef- 
cólas f i folheto em 8. 

Orqões psrd affijHr *o Santo Saçrificio dá MiffjL » 

conforme eMiflal Romano, e para. antes q 

depois da Gonfitíã^ e Comrnunhao ; e acerei"- 

centado .novamente com a Magnificai 4c N. 

Senhora em Pvruguez , i voi* cn| i6, , 

Taboidt Extã* cm folha para ufo de Meninos, 
principiantes das Efçólas. 

Gtnilb* d* Dwtrini Gbrifti, ordenada á ma- 
neira de Dialogo para iriflrucçío dps Menino» 
r vòl. em lô: 

Breve Compendio da Doutrine CbriflS , por 

. methodo claro , e accomntodado aos meninos * 
que aprendem. No fim fe enfina o modo' de 
ajudar á Mtffa y .conforme o ufo Romano r do 
Carm*, ede S. Domingos. 

MawuI Dçvoto para 1 afliftir á Mifla , acerefeen- 

radò* com varias Orações ofFerecido. a todo ç 

Fiel Chriftão, para fe encomendar cada hurà 

á Deos N. Senhor. Ultima Imprebfo ínaU 

. acerefeentada , e com eftampas* . 
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